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Os militares da GNR deparam-se com a falta de meios /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Investigações da GNR na região 
prejudicada por falta de meios 


= Militares da Guarda 

= queixam-se de falta 
de condições para 
investigar e lembram 
que Gaia é das zonas 
com mais criminalidade 


I Manuela Pinto (textos) 


uatro anos após ter recebido 

competências para fazer in- 

vestigação criminal, alguns 
militaPes da GNR concluíram que a 
guarda não está preparada para tais 
poderes, já que os meios de combate 
ao crime são escassos, ou até inexis- 
tentes. Disso mesmo deu conta ao 
COMÉRCIO o secretário regional 
da Associação dos Profissionais da 
Guarda (APG), César Nogueira. Es- 
ta situação vem-se agudizando na 
Brigada 4 da GNR, que superinten- 
de a Área Metropolitana do Porto e 
o Norte do País, com destaque para 
as 22 freguesias em Vila Nova de 
Gaia, 

“A zona de Gaia é das mais 
afectadas pela criminalidade, de- 
signadamente, tráfico de droga e 
crimes violentos, como roubos 
por esticão e à mão armada”, es- 
clareceu César Nogueira, frisando 
que a “nível nacional é das zonas 
com maior criminalidade”. 


Apesar disso, o Núcleo de Inves- 
tigação Criminal (NIC) de Gaia tem 
apenas duas viatuas, ambas avaria- 
das há cerca de dois meses. Por isso, 
os soldados usam as viaturas pró- 
prias para continuar a trabalhar. 
Ainda recentemente, alguns milita- 
res usaram o carro pessoal não só 
para apanhar assaltantes, mas tam- 
bém para os transportar para o Tri- 
bunal. 

“A falta de viaturas leva a que ha- 
ja atrasos na realização dos proces- 
sos, porque não há carros para ir à 
rua fazer notificações ou vigilâncias, 
enfim, tudo o que conduz a uma in- 
vestigação”, esclareceu César No- 
gueira, frisando que “tem valido a 
carolice dos soldados, mesmo por- 
que se não cumprirem os prazos 
processuais correm o risco de serem 
punidos disciplinarmente. Como 
não tinham carro de serviço, não fa- 


ziam serviços nocturnos, pelo que 
não prestavam auxílio às patrulhas 
dos postos ditos tradicionais”. A “po- 
breza franciscana” alastra-se aos res- 
tantes núcleos de investigação cri- 
minal, como é o caso do NIC de 
Santo Tirso, que dispõe apenas de 
uma viatura e tem, igualmente uma 
extensa área para policiar. Só em Vi- 
la do Conde são 29 as freguesias. “O 
carro tem passado na inspecção, 
nem sabemos bem como, porque 
quando vamos na estrada, verifica- 
mos que não tem estabilidade”, disse 
um militar deste núcleo ao CO- 
MÉRCIO. 


Precisam-se computadores 
A falta de meios estende-se à in- 
formática, já que, como frisou o re- 
presentante sindical, “uma boa parte 
dos computadores é do próprio pes- 
soal. Se retirassemos os computado- 


Anti-bala com prazo de validade 


Um colete anti-bala é composto 
por centenas de painéis de fibras 
entrelaçadas entre elas. As fibras 


deterioram-se com a humidade, 
pelo que ao fim de cinco anos 
de uso, os utilizadores dos cole- 


tes devem solicitar ao fabricante 


um teste para ver se o artigo 
mantém a capacidade de pro- 


tecção. Para uma melhor con- 
servação, durante o tempo de 
uso, os coletes anti-bala não po- 
dem ter a capa de revestimento 
furada, nem ficar em locais com 
humidade. Ora atendendo às 
instalações da GNR, não é dificil 
que os coletes percam a sua ca- 
pacidade de protecção. 


res próprios, teriamos que fazer as 
participações à mão, ou na máquina 
de escrever. Recentemente, vieram 
1 computadores para o Grupo de 
Matosinhos (que superintende os 
núcleos de Matosinhos, Gaia e Santo 
Tirso), dos quais três foram para o 
núcleo da droga e um para o de Ma- 
tosinhos. Os restantes ficaram no 
grupo. Não sabemos o motivo”. Po- 
rém, frisou César Nogueira, nem tu- 
do é mau no que concerne ao mate- 
rial, como é o caso da recente aquisi- 
ção de rádio novos. Igualmente 
novas são as máquinas fotográficas, 
“mas têm um senão: como são digi- 
tais não são adequadas à investiga- 
ção criminal porque não têm longo 
alcance” sustentou. 

Os militares mostram-se igual- 
mente preocupados com o facto de 
os coletes à prova de bala terem 
passado o prazo de validade pelo 
que “já não dão a protecção devida. 
Além de que são em número insu- 
ficiente”, considerou César Noguei- 
ra. Também fora de prazo estão as 
armas usadas pelos guardas. “O ar- 
mamento é obsoleto e inadequado. 
Mesmo assim falta-nos instrução 
de tiro. No Norte, a GNR não tem 
carreira de tiro, que era essencial 
para haver mais instrução de forma 
a que os soldados conheçam bem a 
arma que utilizam. O melhor co- 
nhecimento da arma dá mais segu- 
rança ao elemento policial quando 
tiver que a usar. 


Procuradora 
"chocada" com 
falta de meios 


A manifesta falta de meios ao 
dispor dos núcleos de investi- 
gação criminal não tem passa- 
da despercebida a todos quan- 
tos lidam diariamente com os 
soldados da GNR, designada- 
mente os procuradores do Mi- 
nistério Público (MP). E foi 
exactamente uma procuradora 
do MP que ao ver que a falta 
de meios, designadamente 
uma viatura, estava a prejudi- 
car uma investigação de tráfi- 
co de droga. não se coibiu de 
fazer um despacho demolidor 
que fez chegar ao Comando 
Geral da GNR em Lisboa. 

No documento, a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso, a magis- 
trada do Ministério Público 
confessa-se "chocada" e afir- 
ma que “está na altura da GNR 
decidir ou não fazer investiga- 
ção criminal, porque se o dese- 
ja tem, necessariamente, de 
fornecer aos seus elementos 
meios para investigar”. 

A procuradora considerou 
mesmo que “não chega com- 
parecer nos debates televisivos 
a debitar números estatísticos 
ou dar a cara quando determi- 
nadas operações correm bem. 
E necessário estabelecer objec- 
tivos e prioridades e atacar as 
dificuldades de forma a supe- 
rá-las”. 

“Se a GNR tem grupos pró- 
prios e vocacionados para a 
investigação criminal, tem de 
os dotar-dos meios própios 
para investigar. Se teve gosto 
em afirmar que se dedica à in- 
vestigação criminal, não pode 
dotar esses mesmos homens 
com os mesmos meios que 
funcionários da secretária, ou 
de um posto normal, porque a 
assim ser não fazem investi 
gação criminal, aparentam 
que fazem investigação crimi- 
nal. A população merece mais 
do que isso e os tribunais não 
podem compactuar com tal 
postura”, advogou a magistra- 
da do Ministério Público, que 
considera mesmo que "quan- 
do as investigações são leva- 
das a bom porto, só consigo 
tirar uma conclusão, que é a 
de que, felizmente, a grande 
maioria dos elementos de in- 
vestigação vai muito para 
além das suas próprias forças 
e graças à dedicação demons- 
trada alcançam objectivos que 
com os meios de que dispõem 
quase parece inverídico, e 
mais dão à casa aquilo que, 
manifestamente, a casa não 
lhes dá a eles: prestígio, dedi- 
cação e projecção”. E para que 
a investigação em causa não 
ficasse prejudicada, a procura- 
dora determinou que os solda- 
dos da GNR alugassem uma 
viatura e que apresentassem as 
contas ao Tribunal. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 20 de Maio de 2005 
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- FALTA DE MEIOS DA GNR Investigação criminal na região prejudicada 


Comando da Guarda anuncia 
reforço de viaturas para breve 


Responsável da Brigada 4 da GNR reconhece 


= carências a nível da investigação criminal 


COMÉRCIO contac- 
Os: a Brigada 4 para 

ouvir o que este Co- 
mando tem a dizer sobre as re- 
clamações dos elementos, ten- 
do o major Lopes da Cruz, res- 
ponsável pelo gabinete de 
Relações Públicas, recordado 
que “o problema da falta de 
efectivos não é novo. Assim 
como a questão dos carros. 
Nunca estamos satisfeitos sem 
atingir o óptimo”, disse. 

Concretamente no que con- 
cerne às duas viaturas avariadas 
no NIC de Gaia, o major disse 
tratar-se de uma “situação pon- 
tual em que as duas viaturas 
avariaram. São veículos que 
têm alguns anos e muitos qui- 
lómetros. Neste momento já es- 
tá reparada uma viatura e foi lá 
colocada uma outra como re- 
forço. A segunda viatura ava- 
riada ainda está em reparação”. 
Quando esta estiver reparada, o 
NIC de Gaia vai passar a contar 
com três carros, asseverou o 
major Cruz. 

Este responsável frisou que 
“a investigação criminal está a 
desabrochar na GNR. É um 
processo evolutivo. Não é por 
sair um diploma conferindo 
competências de investigação 
à Guarda que logo de repente 
surgem os meios”. 

Ainda assim, o major ga- 
rantiu ao COMÉRCIO que “a 
Brigada 4 prevê um reforço de 
viaturas para breve. Não sabe- 
mos quando, mas será para 
breve que iremos ter um lote 
de viaturas destinadas à briga- 
da e para a investigação crimi- 
nal”. 

No que concerne ao facto 
do Grupo de Matosinhos ter 
sido dotado com computado- 
res e poucos terem sido distri- 
buídos pelos núcleos de inves- 

” tigação criminal, o major Cruz 
referiu que “os guardas não 
podem pensar apenas nos seus 
interesses. Não é apenas a in- 
vestigação criminal que preci- 
sa de computadores. Os servi- 
ços administrativos também 
necessitam de meios. Além de 


GNR associa criminalidade em Vila Nova de Gaia 


= aos bons acessos rodoviários que rodeiam a cidade 


Está “para breve” a chegada de novas viaturas destinadas à Brigada 4 e para investigação criminal /PAULO SANTOSAUSA 


que é preciso nunca esquecer a 
conjuntura em que vivemos. A 
Guarda não está imune à eco- 
nomia do País”. 

Neste ponto, o major Lopes 
da Cruz lembrou ainda que 
“há soldados que preferem 
trabalhar nos computadores 
pessoais. Não estamos a tentar 
tapar o sol com a peneira. À 
Guarda está a fazer um esforço 
muito grande e está em desen- 
volvimento, a nível nacional, 
um programa informático que 
quando estiver completo irá 
dar origem à aquisição de 
mais computadores. 

“Apostamos os meios mais 
sofisticados em elementos que 
sabemos irão para tirar o me- 
lhor partido deles, como 
acontece com as máquinas fo- 
tográficas. Temos mesmo, por 
exemplo, máquinas de visão 
nocturna. Não podemos é dar 
a todos máquinas com objec- 
tivas. Sempre que é necessário 
fazer determinado tipo de vi- 


gilâncias os comandantes con- 
tactam a Brigada 4, que desta- 
ca uma equipa para fazer esse 
serviço”, disse o major. 

O major Lopes da Cruz 
mostrou-se surpreso pelo facto 
do prazo de validade dos cole- 
tes de protecção fazer parte do 
rol de preocupações dos milita- 
res. “Os postos e os núcleos de 
investigação são obrigados a ter 
os meios aptos a ser utilizados e 
os comandantes têm que avisar 
a Brigada quando se ultrapassa 
ao prazo de validade. Mas os 
militares também têm de co- 
municar as anomalias”. 


Bons acessos facilitam 
acção dos assaltantes 

“Vila Nova de Gaia é, de fac- 
to, das áreas mais preocupantes 
a nível de criminalidade”, disse 
o major, salientando, porém 
que “à volta dos grandes cen- 
tros urbanos como Porto e Lis- 
boa há sempre grandes concen- 
trações de população” e que 


“nem sempre os grandes cri- 
mes são cometidos pelas pes- 
soas aí residentes”. 

“Temos vindo a constatar 
que a abertura dos grandes ei- 
xos rodoviários dão grande 
mobilidade ao delinquente. 
Servem não só para aproximar 
as populações, mas também 
como meio de fuga. Há muita 
gente a praticar roubos no 
Norte vinda do centro, do 
Alentejo e mesmo de Espanha”, 
frisou o major Lopes da Cruz, 
salientando que a GNR do Por- 
to tem já detido pessoas com 
residência na Feira, por exem- 
plo. 

“Nos assaltos à mão armada 
nota-se que os assaltantes têm 
bons carros que lhes permitem 
boas fugas”, frisou. 

“Não se pode rotular deter- 
minada região como foco de 
criminalidade, porque, pelo 
que já referi, isso está a dissi- 
par-se. Já a pequena criminali- 
dade será mais local”. 


Roubos em Vila 
Nova de Gaia 


O concelho de Vila Nova de 
Gaia tem sido assolado desde 
O início deste ano por roubos 
de grande violência, ocorri- 
dos maioritariamente nas 
zonas policiadas pela GNR, 
como o COMÉRCIO tem dado 
conta. 

12 de Janeiro - 5 homens 
armados assaltam café em 
Grijó 

15 para 16 de Janeiro - 
grupo armado fez cinco as- 
saltos numa só noite em Va- 
ladares, Grijó, Rechousa, e 
Granja, 

25 de Janeiro - bombas da 
Galp em Vilar de Andorinho 
assaltadas por dois homens 
armados. 


Assaltos a norte 
do rio Douro 


6 de Janeiro - mulher se- 
questrada e agredida pelo 
companheiro na Póvoa de La- 
nhoso. Ele foi detido 

1 de janeiro - casal roubado 
por quatro individuos em Vila 
Nova de Famalicão 

24 de Janeiro - assalto à Ma- 
kro da Via Norte, em Leça do 
Balio 

17 de Fevereiro - assalto a 
carrinha de tabaco na Trofa 
Durante estes primeiros me- 
ses, foram roubados muitos 
casais que procuravam as 
praias para namorar, desde Vi- 
la do Conde até Barcelos. O 
grupo suspeito destes assaltos 
foi detido a 17 de Março. 


Detenções 


A estes crimes, a GNR tem 
“respondido” com detenções, 
que se verificaram com mais 
frequência a partir de Março. 
10 de Março - detido um 
traficante em S. Pedro da Co- 
va 

16 de Março - detidos quatro 
indivíduos por roubos em 
Castelo da Maia 

17 de Março - detidos 6 tra- 
ficantes em Valongo 

9 de Abril - detido um trafi- 
cante na Aguda 

19 de Abril - detidos trafi- 
cantes que vendiam droga 
junto a escola em Canelas. 


Sabem dos crimes pelos jornais 


“Ler jornais é saber mais” é 
uma velha máxima social que 
serve que nem uma luva a mui- 
tos militares da GNR já que, co- 
mo referiram ao COMÉRCIO al- 
guns elementos, têm conheci- 
mento de crimes praticados 
noutras áreas através da leitura 
dos jornais, nomeadamente o 
COMERCIO. “Para termos co- 
nhecimento dos assaltos ocor- 
ridos, os guardas lêem os jor- 


nais, já que a informação não é 
trocada entre os vários postos 
dentro da instituição e com 
outras instituições”, realçou 
César Nogueira, referindo que 
na GNR “não existe uma base 
de dados. É a única força poli- 
cial que não tem base de da- 
dos. E quanto mais rapidamen- 
te soubermos da actividade cri- 
minosa, mais rápida e 
eficazmente damos resposta”, 


As instalações da GNR tam- 
bém deixam muito a desejar, 
como referiu o presidente da 
APG no norte: "A Guarda paga 
rendas em vez de comprar ter- 
renos e construir edifícios de 
raiz e apropriados ao nosso 
serviço”. Exemplos não faltam, 
assegurou o cabo César No- 
gueira, enumerando o posto 
de Canidelo, em Vila Nova de 
Gaia, situado numa vivenda 


Instalações deixam a desejar 


numa rua sem saida. O posto 
de Avintes é igualmente para- 
digmático: inicialmente pro- 
gramado para ser um posto de 
atendimento da PSP, passou a 
ser um posto da GNR com tu- 
do que isso implica: atendi- 
mento ao público, balneários 
e casernas. Os militares tive- 
ram que improvisar para con- 
seguir tudo isto em pequenos 
espaços. 
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Rui Rio pede ajuda a José Sócrates 
para desbloquear túnel de Ceuta 


Tribunal não deferiu providência cautelar pedida 
pela Câmara para impedir o embargo 


| Ana Cristina Gomes 


Tribunal não deferiu a 
0 cautelar apre- 

sentada pela Câmara do 
Porto para impedir o embargo do 
túnel de Ceuta e isso adia a deci- 
são judicial sobre a sua legalidade 
durante mais algum tempo. Co- 
mo “a cidade não pode ficar mais 
tempo à espera” e a obra não 
avança porque o empreiteiro não 
arrisca, o presidente Rui Rio, já 
recorreu ao primeiro-ministro, 
José Sócrates, para “desbloquear o 
problema criado pela ministra da 
Cultura”. Para além disso, o edil 
pretende acusar “a ministra ou o 
Instituto Português do Patrimó- 
nio Arquitectónico (IPPAR) de 
má fé e abuso de poder”. 

Rio até acha que faz sentido o 
indeferimento da providência 
cautelar, que pretendia impedir o 
embargo enquanto o tribunal não 
se pronunciasse sobre a legalidade 
do parecer negativo do IPPAR à 
saída do túnel junto ao Museu 


Soares dos Reis. A questão é que, 
com o indeferimento, a acção de 
contestação da legalidade do em- 
bargo entretanto decretado terá de 
ser apresentada de forma autóno- 
ma, o que prolonga a decisão por 
“pelo menos, mais de um mês”. 

Por isso, e porque a ministra 
da Cultura, Isabel Pires de Lima, 
continua sem responder à carta 
enviada a 11 de Abril, em que o 
edil lhe apresentou uma proposta 
“sensata e optimizada” para resol- 
ver o problema, a solução foi pe- 
dir ajuda a Sócrates. “Às 17h59 
entrou no fax do primeiro-minis- 
tro o meu recurso. Não acho que 
o primeiro-ministro deve ser cha- 
mado para tudo e mais alguma 
coisa, mas o problema atingiu 
uma dimensão tal que se justifi- 
ca”, sustentou ontem o edil, em 
conferência de imprensa. 

O autarca acredita que, “dada a 
dimensão do problema”, Sócrates 
“vai tomar uma qualquer atitude 
para pôr fim a esta triste novela”. 

Rio considera que a ministra 


Autarca vai avançar com acção a acusar 
a ministra ou o IPPAR de má-fé e abuso de poder 


está a fazer “uma autêntica birra” 
que está a “prejudicar a cidade” e 
acha que Isabel Pires de Lima se 
meteu “num buraco” do qual está 
com dificuldades “em sair”. Por- 
que, esclarece Rio, “não tem cora- 
gem para dizer que o que quer é a 
saída junto ao Hospital de Santo 
António”, É que, na perspectiva 
do autarca, essa solução “terá 
muita contestação e não faz senti- 
do nenhum”, 

De resto, Rio lembra que a Cã- 
mara continua sem receber nos 
Paços do Concelho o parecer fa- 
vorável do IPPAR da saída do tú- 
nel junto ao Hospital de Santo 
António. O documento foi solici- 
tado a 18 de Abril, mas, até hoje, 


não houve qualquer resposta. 
Má-fé e abuso de poder 


Paralelamente, Rio irá apre- 
sentar uma acção cível contra a 
ministra ou o IPPAR - ainda não 
está decidido -, com vista a con- 
dená-los por “má-fé e abuso de 
poder”. 


Câmara do Porto gasta 1,3 milhões 
a recuperar mais cinco escolas 


| “Ama Cristina Gomes 


Quando chegar o fim do ano, 
todos os estabelecimentos de en- 
sino básico do Porto terão sofri- 
do obras para assegurar as con- 
dições mínimas de funciona- 
mento, e 23 terão sido alvo de 
grandes intervenções. As escolas 
Nossa Senhora de Campanhã, 
Cerco do Porto, Fonte da Moura, 
Monte Aventino e Corujeira fo- 
ram as escolhidas para as gran- 
des obras de recuperação do pro- 
grama “Escola Viva” para 2005, 
totalizando um investimento de 
1,3 milhões de euros. O balanço 
foi feito ontem pelo presidente 
da autarquia, Rui Rio, depois de 
uma visita à escola do Lagarteiro. 

O programa está em curso há 
dois anos e já permitiu a recupe- 
ração de 18 escolas, nomeada- 
mente a do Lagarteiro. Fernanda 
Carvalho, vice-presidente do 
Conselho Executivo do Agrupa- 
mento de Escolas Ramalho Orti- 
gão, afiança que as obras se re- 
flectiram ao nível da “auto-esti- 
ma” das famílias, que não se 
sentem tão marginalizadas nem 
esquecidas”. 

Para além das intervenções 
nas cinco escolas, a autarquia vai, 
durante este ano, trabalhar para 
eliminar barreiras de 16 escolas, 
deixando-as com melhores con- 
dições de acessibilidade para os 
cidadãos com deficiência. Estão, 
também, a ser ultimados os pla- 
nos de emergência das 57 escolas 


Rui Rio visitou ontem a escola do Lagarteiro /RaUCA GOMES 


básicas da cidade, para serem 
implementados já no início do 
próximo ano lectivo. No total, o 
orçamento municipal para 2005 


destina cerca de 2 milhões de eu- 
ros ao parque escolar. O que fica 
por fazer, no fim deste mandato, 
são, como Rio admitiu, “grandes 


“Tenho ouvido tanta arbitra- 
riedade que acho que vale a pena. 
Não vai resolver o problema mas 
acho que o devo fazer. Porque o 
IPPAR e a ministra estão a utilizar 
uma lei para boicotar obras na ci- 
dade, e ainda por cima são da res- 
ponsabilidade do partido que as 
criou”, justifica o edil. 


Obra não avança 
por causa do empreiteiro 
Este recurso a Sócrates surge 

numa altura em que a obra não 
avança porque quem foi notifi- 
cado do embargo foi o emprei- 
teiro. Caso contrário, Rio assu- 
mia esse risco: “Temos uma de- 
liberação do executivo que 
manda a obra avançar, apesar 
do embargo, desde que não 
exista decisão judicial. Podemos 
avançar. Dada a situação a que 
chegámos, eu assumia o risco de 
desobediência”. O problema, ex- 
plica o presidente, é que “a mi- 
nistra teve o cuidado de mandar 
notificar o empreiteiro”. 


intervenções em todas as esco- 
las”. Mas, adverte, entre as 20 que 
ainda não tiveram obras de 
monta, nem todas precisarão. É 
preciso, de qualquer modo, “con- 
tinuar a trabalhar para que um 
dia a cidade do Porto seja um 
modelo em termos das condi- 
ções do parque escolar”, subli- 
nhou Rio. 

Esta aposta nas escolas é um 
dos vectores essenciais do traba- 
lho do actual executivo na área 
da coesão social e Rio fez questão 
de o vincar. “Se o ambiente da es- 
cola não é acolhedor e a compe- 
titividade do país e a felicidade 
das pessoas está pendurada na 
qualidade dos recursos humanos 
não posso aceitar que, quem 
acha isto, continue a insistir que 
as obras importantes são as 
obras de betão, que dão mais no 
olho. 


Subsídios rendem votos 
“Principalmente em ano elei- 
toral, o mais simpático era dar 
subsídios... é o que, no imediato, 
rende votos. É precisamente isso 
que não faço, não fiz no primeiro 
dia, não farei até ao último dia”, 
assegura Rui Rio. 


= 


Alguns apupos para Rio junto ao Lagarteiro 


Eram para ai meia dúzia, mas gritavam até não 
poderem mais, até a voz lhes falhar, do lado de lá 
dos portões da escola do Lagarteiro. "Deixe falar 

+ "Es um falso... prometeste pelo Lagartei- 
ro e nunca fizeste nada”, “Intrujão”, entre outros 
insultos, foi o que Rui Rio ontem pôde ouvir, du- 
rante a visita à escola do Lagarteiro. À exaltação 
dos ânimos durante toda a visita fez deslocar para 
o local dois agentes da PSP, que não precisaram 
de intervir. Rio não foi falar com a população, 


consigi 


mas não deixou o assunto em claro, na interven- 
ção feita aos jornalistas. “A habitação social é uma 
chaga enorme, por força de um abandono de 
anos. Por isso, quando chegamos ao Lagarteiro e 
vemos aquelas senhoras a reagir daquela forma, 
desadequada, temos de perguntar porque reagem 
assim... À responsabilidade de não terem as condi- 
ções de habitabilidade e inserção que a maioria 
das pessoas têm é, em primeiro lugar, do poder 
político”, sublinhou. 


Sextafeira, 20 de Maio de 2005 


O Comércio do Porto 
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Assis sublinha 
chumbo 
da providência 
cautelar 


Pouco mais de uma hora de- 
pois do fim da conferência de 
imprensa de Rui Rio, o candi- 
dato do PS à Câmara do Por- 
to, Francisco Assis, acusou o 
autarca de "intoxicar e mani- 
pular a opinião pública”, no 
dia em que o tribunal "rejei- 
tou a providência cautelar in- 
terposta (...) contra o embargo 
decretado pelo IPPAR" ao 
prolongamento do túnel. Para 
Assis, o pedido de envolvi- 
mento de Sócrates neste pro- 
blema “apenas pode ser inter- 
pretada como uma manobra 
de desinformação para tentar 
camuflar a total incompetên- 
cia e a falta de bom senso 
que o executivo liderado por 
Rui Rio tem demonstrado 
nesta questão”. 

O PS insiste que actual impas- 
se se deve "única e exclusiva- 
mente ao acto negligente da 
actual câmara” e lembra que o 
“imbróglio” pode ser “imedia- 
tamente resolvido", se Rio re- 
conhecer “o erro" e se decidir 
pela saida do túnel no jardim- 
do Carregal. 


Sá rejeita culpas 
do chumbo 

da moção 

dos Aliados 


O vereador da CDU, Rui 
Sá, rejeita responsabilidades 
no chumbo da recomendação 
que pretendia parar as obras 
na Avenida dos Aliados. Sá 
critica, por isso, o vereador do 
PS, José Luís Catarino, que 
abandonou a sala para aten- 
der um telefonema, levando o 
presidente Rui Rio a vetar a 
proposta com o voto de quali- 
dade. 

Em entrevista ao “Público”, 
Catarino sublinha que Sá é 
que devia ter informado o PS 
da proposta. Mas o comunista 
lembra que o período de antes 
da ordem do dia foi transferi- 
do para o fim da reunião por- 
que “a reunião começou mais 
cedo e, como o PS não estava, 
avisei logo que ia fazer uma 
intervenção à Fidel Castro, 
para permitir que os socialis- 
tas chegassem, porque tinha 
um documento importante 
para apresentar”. Rio terá, en- 
tão, perguntado se a proposta 
podia passar para o fim da 
reunião, o que aconteceu. 

Quando o PS entrou, diz 
Sá, os vereadores foram infor- 
mados da existência de um 
“documento importante”. Sá 
recusa voltar a apresentar a 
mesma proposta, mas desafia 
o PS a fazê-lo. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 20 de Maio de 2005 


Autoridade dos Transportesjá 
gastou quase dois milhões de euros 


Depois de um ano em 

comissão instaladora e 
quase dois milhões 
gastos, o processo volta 
ao início. Governo quer 
alterar modelo de gestão 


[  AnaTrocado Marques 


Autoridade Metropolita- 
A: dos Transportes 

(AMT) do Porto já gastou 
quase dois milhões de euros, 
desde que entrou em funções a 
comissão instaladora, em Janei- 
ro de 2004. No início de 2005, a 
comissão deveria ter sido subs- 
tituída por um conselho de ad- 
ministração. Feito o trabalho 
preparatório, arrancaria, então, 
oficialmente a AMT. Agora o 
novo Governo já veio dizer que 
quer alterar o modelo das auto- 
ridades dos transportes de Lis- 
boa e Porto. Assim, depois de 
um ano a preparar terreno e 
quase dois milhões de euros 
gastos, o trabalho da comissão 
instaladora deverá começar de 
novo do zero. 

De acordo com o relatório e 
contas da Junta Metropolitana 
do Porto apresentado à Assem- 
bleia Metropolitana em Março, 
em 2004 o órgão que integra os 
nove municípios da Área Me- 
tropolitana do Porto investiu na 
AMT 250 mil euros. De acordo 
com o decreto-lei que criou as 
autoridades, igual montante te- 
rá sido investido pela Câmara 
do Porto. 

Ao Governo caberia financiar 
três quintos dos custos da AMT, 
durante os 12 meses em que es- 


Nem autoridade nem política metropolitana de transportes /RICARDO MEIRELES 


teve em funções a comissão ins- 
taladora, pelo que, dos ministé- 
rios das Obras Públicas e Finan- 
ças, deverão ter vindo 750 mil 
euros. 

No total, 1,25 milhões de eu- 
ros terão sido gastos em 2004 
com a AMT, verbas destinadas a 
suportar não só as despesas de 
funcionamento da autoridade, 
mas também os vários estudos 
de mobilidade e procura efec- 
tuados, destinados a preparar o 
terreno para a entrada em fun- 
cionamento em pleno da AMT. 


Mais meio milhão 
em vencimentos 
Quanto aos vencimentos, dos 
cinco elementos da comissão ins- 
taladora apenas o presidente, 
Amândio Oliveira, estaria a ser 
renumerado directamente pelas 
entidades de que depende a AMT, 
ou seja, Junta Metropolitana, Câ- 
mara do Porto e Governo. 
Os restantes quatro elementos, 


que antes desempenhavam fun- 
ções em empresas públicas do 
sector dos tranportes, tais como a 
Metro do Porto e a STCP, estavam 
a ser remunerados pelas empresas 
de origem, de acordo com indica- 
ções dadas pelo Ministério das 
Obras Públicas. 


Junta Metropolitana, 
Câmara e Governo 
custearam AMT 
durante um ano 


Para além da comissão insta- 
ladora, a AMT conta ainda com 
mais três funcionários, também 
eles pagos com dinheiro vindos 
do Governo, da Junta e da Cá- 
mara. 


Construção da zona desportiva 
de Lavra arranca em Julho 


Com dois anos de atraso, a obra vai, finalmente, ser adjudicada, 
anunciou Narciso Miranda. Em Janeiro de 2006 deverá estar concluída 


Fo LígiaCandeias 


A construção da nova zona 
desportiva de Lavra, em Matosi- 
nhos, vai, finalmente, avançar, 
depois de um atraso de dois anos. 
Nos próximos 15 dias, a obra, 
que prevê a construção de um 
campo de jogos em relva sintéti- 
ca, será adjudicada, devendo es- 
tar concluída em Janeiro do pró- 
ximo ano. 

Cumpre-se assim a promessa 
eleitoral do presidente da Câmara, 
Narciso Miranda, que lamenta o 
atraso da obra, provocado, expli- 
ca, pela quebra de compromisso 
de dois dos proprietários de terre- 
nos. Um problema em vias de ser 
desbloqueado, através da expro- 


priação e posse administrativa das 
parcelas em causa. A obra, orçada 
em cerca de 1,6 milhões de euros, 
deverá assim arrancar em Julho, 
devendo estar concluída num 
prazo de seis meses. 

“Até ao final do ano, teremos 
sete sintéticos em funcionamen- 
to” sublinhou o autarca, reafir- 
mando o objectivo de “acabar 
com os campos pelados no con- 
celho”. 


Pavilhão de Leça 

O anúncio do arranque da 
construção da zona desportiva de 
Lavra ocorreu, ontem, durante 
mais uma visita às obras do pavi- 
lhão polidesportivo de Leça da 
Palmeira, localizado no actual 


Complexo Desportivo de Leça, 
uma reivindicação antiga da jun- 
ta de freguesia de Leça com con- 
clusão prevista para Agosto. 

António Rijo, vereador do 
Desporto, destaca a funcionali- 
dade do novo espaço, cuja di- 
mensão “vai permitir a sua utili- 
zação simultânea por três grupos 
de trabalho (andebol, basquete- 
bol e futsal), em recintos estan- 
ques e com os necessários equi- 
pamentos de apoio”. 

O Complexo Desportivo de 
Leça passará assim a incluir o pa- 
vilhão, um campo relvado, uma 
pista de atletismo e, para um ter- 
reno contíguo ao pavilhão, está 
programada a construção de 
uma piscina coberta. 


Assim, a somar aos 1,25 mi- 
lhões de euros transferidos pelas 
três entidades, haverá ainda a 
somar os salários, pagos indi- 
rectamente pelas empresas de 
origem, dos quatro administra- 
dores, ou seja, mais cerca de 
meio milhão de euros. 

Contas feitas, a AMT já terá 
gasto cerca de 1,75 milhões de 
euros, durante os 12 meses de 
vigência da comissão instalado- 
ra. 

Actualmente os três funcio- 
nários da AMT continuam em 
funções, tal como o presidente 
da comissão instaladora, a pedi- 
do da secretária de Estado dos 
Transportes, que após a sua no- 
meação a 12 de Março emitiu 
um despacho em que pede a 
Amândio Oliveira que continue 
em funções de gestão até que a 
questão seja resolvida pelo novo 
Governo. 

Os restantes elementos da 
comissão cessaram funções em 
Dezembro de 2004, aquando da 
publicação dos estatutos da 
AMT em Diário da República, a 
que se deveria seguir a nomea- 
ção do conselho de administra- 
ção. A dissolução da Assembleia 
da República e a consequente 
convocação de eleições anteci- 
padas acabaram por atrasar o 
processo. 

Agora, o novo ministro das 
Obras Públicas já veio dizer, con- 
forme o COMÉRCIO ontem no- 
ticiou, que o modelo de funcio- 
namento das autoridades será al- 
terado, o que obrigará à 
elaboração de novos estatutos, re- 
gulamento interno e orçamentos, 
um trabalho que a comissão ins- 
taladora levou um ano a fazer e 
que agora deverá começar de no- 
vo do zero. 


Valentim culpa 
Governo do PSD 
e espera que 
“Sócrates resolva 


O presidente da Câmara de 
Gondomar e da Junta Metro- 
politana do Porto, Valentim 
Loureiro culpa o Governo de 
Santana Lopes pela situação 
em que se encontra actual- 
mente a Autoridade Metropo- 
litana de Transportes (AMT). 
Sem querer alongar-se nos 
comentários, fonte próxima 
de Valentim Loureiro afirmou 
ao COMERCIO que o major 
culpa a “falta de iniciativa” do 
anterior Governo pela situa- 
ção de indecisão em que se 
encontra a AMT. “O Governo 
anterior não decidiu e a Junta 
está à espera do que o novo 
Governo vai fazer”, afirmou a 
mesma fonte, citando Valen- 
tim Loureiro. Recorde-se que 
depois de um ano a funcionar 
com uma comissão instalado- 
ra, o conselho de administra- 
ção da AMT deveria ter sido 
nomeado em Dezembro pelo 
Governo, pela Junta Metropo- 
litana e pela Câmara do Porto. 
Com a dissolução da Assem- 
bleia da República, o Governo 
foi, ao que o COMÉRCIO sabe, 
por diversas vezes avisado no 
sentido de resolver a situação 
antes das eleições. Tal não 
aconteceu e, portanto, a AMT 
nunca chegou a ser formal- 
mente criada, apesar de terem 
inclusive sido publicados os 
estatutos, promulgados por 
Jorge Sampaio, em Diário da 
República. Agora o novo Go- 
verno quer mudar o modelo 
de gestão das autoridades e o 
processo voltará ao início. An- 
tes de falar, o major quer pri- 
meiro ouvir o que tem o Go- 
verno a dizer e que alterações 
serão afinal feitas. 


Narciso foi conhecer no terreno os novos projectos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Outros projectos 

No âmbito do Mês do Des- 
porto em Matosinhos, Narciso 
Miranda anunciou ainda mais 
dois projectos “em vias de adju- 
dicação”. 

Um prevê a construção de um 
campo de jogos em Leça do Ba- 
lio. O outro consiste na constru- 
ção de uma via estruturante em 


S. Mamede Infesta, que abrirá ca- 
minho para a futura construção, 
“de forma fascada”, de “um equi- 
pamento desportivo de dimen- 
são nacional, com dois campos 
de jogos, um pavilhão polides- 
portivo, piscina e courts de ténis”. 
Os terrenos já estão disponíveis e 
custaram à autarquia mais de 
cinco milhões de euros. 
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Simulacro de acidente no Douro 
desvenda ausência de plano especial 


Governadora civil do Porto quer criar plano 
especial de acção em acidentes náuticos 


F “Marlene Silva 


ão existe no distrito do 
Porto um plano espe- 
cial de acção em aci- 


dentes náuticos. A ausência 
deste documento é uma reali- 
dade com que a governadora 
civil, Isabel Oneto, diz ter-se 
deparado quando tomou pos- 
se do cargo e que está agora a 
tentar colmatar. Para dia 30, 
está marcada uma reunião 
com responsáveis do Centro 
Distrital de Operações de So- 
corro, das capitanias, do Insti- 
tuto Portuário e Transportes 
Marítimos e de outras entida- 
des. O objectivo é determinar 
uma série de procedimentos 
que sirvam de base ao futuro 
plano. Foi também para cha- 
mar à atenção para a falta des- 
te intrumento que a Capitania 
do Porto do Douro realizou 
ontem um simulacro de inci- 
dente de poluição marítimo- 
fluvial no cais de Quebrantões, 
em Gaia. 

Eram quase 10h00 quando 
foi dado o alerta à capitania. 
A embarcação turística “Fer- 
não Magalhães” colidiu vio- 
lentamente no cais quando se 
preparava para atracar. Uma 
falha de máquinas provocou o 
embate do qual resultou um 
rombo na zona de um tanque 
de combustível e, em conse- 
quência deste, um derrame de 
mais de 300 litros de gasóleo 
para a água. A equipa e os 
meios, que se encontram no 
Comando da Zona Marítima 
do Norte, em Leça da Palmeira 
(Matosinhos), demoraram 
cerca de 45 minutos a chegar 
ao local. 

Esta situação hipotética foi 
criada com o objectivo de fa- 
cultar treino próprio ao pes- 
soal da Marinha especializado 
neste tipo de intervenções e fa- 
zer a demonstração de alguns 
dos meios disponíveis para 
combate a acidentes de polui- 
ção. 

A crescente importância do 
Douro na navegabilidade co- 
mercial, e sobretudo turística, 
implica uma maior preocupa- 
ção com a segurança, como su- 
blinhou Garcia Esteves, co- 
mandante da zona Marítima 
do Norte. “No ano passado, 
navegaram no rio uma média 
de 800 pessoas por dia, com 
picos em que chegaram a ser 
2.000. É caso para dizer que a 
aposta no turismo está ganha, 
mas tem de assentar em segu- 
rança”, frisou. 

Mas porque as exigências 
europeias são “cada vez mais 
rigorosas e exigentes”, Garcia 
Esteves alertou que para fazer 
face a eventuais acidentes no 
rio não basta o plano de emer- 
gência da Autoridade Maríti- 
ma. É certo que é a esta que ca- 


No cais de Quebrantões foi ontem simulado 
incidente de poluição marítimo-fluvial 


A simulação de um acidente no rio Douro revelou a inexistência de um plano no distrito / JonGE MGUEL GONÇALVES 


Pessoal formado e materiais para limitar derrames 
a bordo podem resolver situações complicadas 


be a jurisdição da segurança e 
da disciplina na navegação, e 
para isso tem os seus meios, 
porém “outros planos devem 
estar associados”. 

Pegando na deixa, Isabel 
Oneto afirmou que quando 
tomou posse como governa- 
dora civil do Porto se deparou 
com a inexistência de um pla- 
no especial de acção em aci- 
dentes náuticos. 


Dois planos 
Consequentemente, vai 
sentar à mesma mesa, no pró- 
ximo dia 30, as várias entida- 
des que intervêm nestes casos 
para estudarem determinados 
procedimentos “que devem ser 
adoptados imediatamente”. A 


ideia é que estes sirvam de ba- 
se a um plano que estabeleça 
quem coordena as operações, 


defina competências e os 
meios em cada situação, entre 
outros aspectos. 

Paralelamente, será estuda- 
do um segundo plano para o 
Douro, que merece assim uma 
atenção especial por atravessar 
outros distritos, implicando 
um outro tipo de negociação. 

A governadora quer avan- 
çar com estes projectos o mais 
rapidamente possível dada a 
“gravidade da situação” de ine- 
xistência de planos. 


Há segurança 
no Douro 
Garcia Esteves garantiu que 


Regulamento da Via de 
Navegação está desactualizado 


O Regulamento da Via de 
Navegação do Douro está 
para o rio como o Código da 
Estrada está para as vias ro- 
doviárias. No fundo, é um 
conjunto de normas a que se 
deve obedecer para evitar 
acidentes, prevendo, inclusi- 
ve, coimas quando se verifica 
o seu desrespeito. No entan- 
to, este instrumento, de 
1998, “está desactualizado”, 
denunciou ontem Garcia Es- 
teves. 


As multas assumem valores 
irrisórios, não servindo como 
dissuasoras de comporta- 
mentos que ponham em cau- 
sa a segurança. O comandan- 
te exemplificou com uma das 
pontes de Entre-os-Rios, cu- 
jos pilares, em pleno rio, difi- 
cultam a navegabilidade. 
Ora, se o regulamento obri- 
gasse a que as capitanias 
fossem consultadas, a cons- 
trução não seria concretizada 
dessa maneira. 


há segurança no rio, ainda que 
reconheça que em zonas es- 
praiadas e com sentido único 
de navegabilidade “não haja 
escapatória” em caso de incên- 
dio, abalroamento, alagamen- 
to, etc. Mas um “apertado con- 
trolo” tem evitado que situa- 
ções graves aconteçam. 

Acidentes como o que 
ontem foi simulado “não 
ocorrem há vários anos”, 
afirmou Garcia Esteves. Irão 
os molhes do Douro e o con- 
sequente crescimento de nú- 
mero'de embarcações a nave- 
gar aumentar o risco de ocor- 
rências deste tipo? O coman- 
dante admite que sim, 
mas para prevenir esses acon- 
tecimentos é que o simulacro 
teve lugar. 

Piedade Oliveira, chefe do 
Serviço de Apoio Técnico do 
Departamento Marítimo do 
Norte lembrou que as empre- 
sas devem estar preparadas pa- 
ra atacar os acidentes mal estes 
aconteçam. Ter pessoal com 
formação a bordo e material 
simples como madeira e ci- 
mento (para tapar eventuais 
rombos) podem resolver situa- 
ções complicadas. 

Em casos reais, eliminar ao 
máximo o derrame utilizando 
cunhas de madeira e cimento e 
a trasfega do combustível são 
as primeiras medidas a tomar. 
Depois há que limitar a zona 
afectada com uma barreira de 
contenção. 

Ontem, para além destes 
procedimentos, foram utiliza- 
dos um recuperdador de dis- 
cos e dois recuperdaores de 
cordão cólico, uma manta ab- 
sorvente e uma máquina de la- 
vagem de alta pressão para 
limpar as águas da poluição. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 20 de Maio de 2005 


Cm O Andante 


Os limites 
do 
aconchego 


Manuel Serrão 
aconchego tem limi- 
Os O progresso do 
conforto pode ser 
prejudicial. 


A civilização ocidental mo- 
derna anda a gastar milhões 
de euros em todas as formas 
de combate à doença, nomea- 
damente na sua prevenção. 

A indústria Têxtil, por 
exemplo, já tem à sua disposi- 
ção um produto químico 
com propriedades anti bacte- 
rianas que, impregnado na 
roupa da criança preserva-a 
de não sei quantos perigos 
deste gênero. 

Dito assim, parece a melhor 
coisa do mundo. As crianças, 
de si, já são consideradas por 
muita gente a melhor coisa 
do mundo. Imaginem agora 
como é que se há-de classifi- 
car uma roupa que a protege 
dos perigos de muitas doen- 
ças ou infecções oportunistas. 

Acontece que já há quem 
duvide da bondade destas so- 
luções. Segundo julgo saber 
este excesso de protecção po- 
de dar maus resultados a mé- 
dio prazo, afectando a capaci- 
dade imunitária dos miúdos. 
Esta conclusão está ainda por 
validar, mas vem de encontro 
à minha tese de que a super- 
protecção é uma coisa negati- 
va. Por outro lado chamei es- 
te assunto acolação porque 
queria ajuda para explicar o 
descalabro do Sporting na fi- 
nal da Taça UEFA, que che- 
gou a parecer ter nas mãos. 

Há muitas razões de peso 
(como Rochemback) e de Pe- 
seiro (como a apatia no início 
da segunda parte e o medo 
dos "velhos"...) para perceber 
a vitória inédita dos russos. 
Mas também ajudou à derro- 
ta (mais do que a uma poten- 
cial vitória.) o facto de a final 
se disputar em Alvalade. Te- 
nho para mim que se o Spor- 
ting não se tivesse sentido tão 
em casa, teria olhado para a 
vantagem inicial com outros 
olhos e talvez não a tivesse 
desbaratado. É 

Para a história ficam quatro 
finais europeias do futebol 
nacional em apenas três anos: 
duas venceram Mourinho e o 
FCP; duas perderam a Selec- 
ção eo Sporting... mas sobre- 
tudo perdeu-as o Ricardo de 
Scolari! 
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GRANDE PORTO 


Rui Sá propõe observatório regional para 
melhorar a qualidade ambiental das praias 


Política integrada, a nível regional, deve envolver 
municípios e entidades supra-municipais 


r———EnRa 


ui Sá defende a criação de 
Rm Observatório, que 

envolva municípios mas 
também entidades supra-mini- 
cipais”, no sentido de se congre- 
garem esforços e compilarem 
informações para melhor resol- 
ver o problema da qualidade 
ambiental das praias da Área 
Metropolitana do Porto. “Se há 
algum problema a montante 
[no rio], a poluição vai dar às 
praias; devia haver uma política 
integrada entre os municípios e 
toda a bacia do Douro”, acres- 
centou o vereador do Ambiente 
e candidato da CDU à Câmara 
do Porto, que falava, ontem, 
num colóquio organizado pelo 
Instituto Superior de Ciências 
Empresariais e do Turismo (1S- 
CET). 


O observatório, com âmbito 
“regional, seria, explica, “uma 
estrutura leve que compilasse 
informações”. Se “há um pro- 
blema, é comunicado e tenta- 
se perceber a sua influência” 
nos cursos de água e na água 
do mar, diz exemplificando 
com um argumento levantado 
por Guilherme Pinto para o 
decréscimo da qualidade das 
águas da praia de Matosinhos. 
O vereador do Ambiente na- 
quele município tinha, mo- 
mentos antes, apontado a mu- 
dança de ventos para justificar 
uma avaliação pior desde 2002 
(ver caixa). 

Ora, explica Sá, admitindo 
não ter “dados para saber se é ou 
não dos ventos”, com o Obser- 
vatório essa alteração e a sua 
consequência seriam atempada- 
mente transmitidas à autarquia. 


Feira da Saúde cativou 
dezenas de crianças 
das escolas do Bonfim 


Manuela Pinto 


Fazer com que as crianças se 
apercebam dos cuidados a ter 
com a saúde e a segurança foi o 
objectivo da XIV Feira da Saúde, 
subordinada ao tema "Saúde 
Materno-Infantil", promovida 
pela Junta de Freguesia do Bon- 
fim, que teve ontem teve lugar 
durante todo o dia na Praça 
Francisco Sá Carneiro, no Porto. 

O evento teve a participação 
das escolas da freguesia, do pro- 
grama Escola Segura da PSP e do 
INEM. "Aqui fazemos o inter- 
câmbio entre as diversas escolas e 
nada como as crianças verem na 
prática o que engloba a PSP e o 
INEM”, disse o presidente da jun- 
ta, Armindo Teixeira, salientando 
que "é importante a proximidade 
entre as crianças e a polícia, por- 
que os elementos policiais não 
podem ser vistos como um pa- 
pão, mas sim como amigos”, 

Por seu lado, o director do 


centro de saúde do Bonfim/Ba- 
talha, Moutinho de Carvalho re- 
feriu que "a ideia é a aproxima- 
ção das crianças, adultos e da 
terceira idade aos cuidados de 
saúde e dar uma visão positiva 
dos serviços de saúde. 

A Escola Segura da PSP é 
muito importante, não só pela 
segurança, mas também pelo 
bem-estar. A presença do INEM 
é importante, para que as crian- 
ças percebam, por exemplo, da 
importância que é abrir cami- 
nho para deixar passar as ambu- 
lâncias em urgência". As motas 
da PSP fizeram um enorme su- 
cesso entre as crianças, como o 
COMÉRCIO constatou, pois os 
polícias permitiam que os miú- 
dos as montassem e até ligavam 
as sirenes, 

Pelos sorrisos de satisfação dos 
miúdos percebeu-se que estava 
cumprida a missão dos elementos 
do programa Escola Segura da 4º 
Divisão da PSP/Porto. 


A brincar se aprendeu nas escolas do Bonfim /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


= Sá e Guilherme Pinto defendem que a gestão das 
= praias deve passar da APDL para as autarquias 


O vereador adianta que o 
organismo devia ser gerido por 
uma entidade exterior aos mu- 
nicípios. Podia ser “a CCDR 
[Comissão de Cordenação pa- 
ra o Desenvolvimento Regio- 
nal), ligada ao Ministério do 
Ambiente e que facilitava a 
possibilidade de um financia- 
mento” ou a “Águas de Douro 
e Paiva”, 

O autarca vê ainda com bons 
olhos a ligação do Observatório 
à Universidade: “podia haver 
um conjunto de consultores das 
faculdades”, 


Jurisdição das praias devia 

passar para as autarquias 

Rui Sá e Guilherme Pinto 
aproveitaram o debate de on- 
tem para reclamar a tranferên- 
cia da jurisdição das praias [do 
Porto e Matosinhos] da APDL 


(Administração dos Portos do 
Douro e Leixões) para as autar- 
quias. É “a autarquia e os seus 
responsáveis eleitos que dão o 
rosto e têm que prestar contas à 
população”, quando é outra en- 
tidade, paga pelo poder central, 
quem tem a jurisdição das 
praias, aponta Sá. 

As autarquias, mesmo que 
queiram, não podem intervir 
nas praias. “Para além disso, já 
por si grave, há muitas entida- 
des envolvidas e descoordena- 
ção”, diz Sá, “Não tenho dúvi- 
das que as autarquias façam 
uma gestão mais adequada”, 
concordou Guilherme Pinto, 

O comunista apontou o dedo 
à APDL noutra matéria: “con- 
cessiona praias a banheiros, 
quando algumas delas estão in- 
terditas pela má qualidade da 
água”, 


FACTOS SÃO FACTOS 


“Vento influencia 
avaliação em 
Matosinhos” 


Guilherme Pinto informou, * 
apresentando análises de 
Abril, que os ribeiros da Ri- 
guinha e de Carcavelos "se 
mantêm sem qualquer tipo 
de poluição" e “não têm im- 
pacto negativo no meio on- 
de são drenados”, as praias. 
O vereador do Ambiente re- 
corda que, há dois anos, as 
águas da praia de Matosi- 
nhos “quase atingiam os 80 
por cento de qualidade". Lo- 
go, sustenta, é estranho o 
que aconteceu desde então: 
“retiramos 95 por cento da 
poluição que afectava a 
praia, não faz sentido que o 
resultado seja contrário ao 
nosso esforço”. Segundo 
Guilherme Pinto, tal resul- 
tado poderá explicar-se pelo 
facto dos ventos de sul tra- 
zerem do Porto e de Gaia a 
poluição. “Estou convencido 
que, se este ano houver 
nortada, a situação se inver- 
te”, disse, 
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Chumada Local 
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O consumo de haxixe e marijuana na Universidade do Porto é “muito elevada”, revela um estudo recente / RICARDO MEIRELES 


Há 11% de alunos universitários do 
Porto a fumar charros todos os dias 


A amostra feita com 1.164 alunos representa 


Revela estudo de finalistas do curso de Medicina 
de Ciências Biomédicas de Abel Salazar 


| Sofia Pacheco 


percentagem de alunos 
As Universidade do Por- 

to (UP) que consomem 
haxixe e marijuana “é muito 
elevada”. A afirmação é de uma 
finalista do curso de Medicina 
do Instituto de Ciências Bio- 
médicas de Abel Salazar, Her- 
mínia Teixeira, co-autora de 
um estudo científico sobre 
“Hábitos Toxicofílicos na Uni- 
versidade do Porto”, com mais 
seis colegas de curso. Os resul- 
tados foram ontem divulgados 
e os autores garantiram que a 
amostra inquirida (1.164 alu- 
nos, num universo de 23 mil) 
revelou uma percentagem de 
76,5 pontos percentuais de es- 
tudantes (cerca de 17.500 que 
iniciam o consumo de haxixe e 
marijuana (charros) entre os 15 
e 18 anos, 52,3 por cento con- 
some essas drogas “esporadica- 
mente”, 20 por cento “todas as 
semanas”, 14,6 por cento “todos 
os meses” e 11,2 por cento “to- 
dos os dias”, ou seja, mais de 
2.500 estudantes. 

No contexto das drogas ile- 
gais, levanta-se a questão do 
porquê da preferência dos estu- 
dantes por este grupo. Serão fac- 
tores como a convicção de que 
são pouco nocivas, preferência 
pelos efeitos, preço, facilidade 
de acesso ou uma maior aceita- 
ção social. Verificam-se, contu- 


do, idades de início um pouco 
mais tardias comparativamente 
com o álcool e o tabaco. 

Ainda relativamente ao haxi- 
xe e marijuana, 13,1 por cento 
dos consumidores começou an- 
tes dos 16 anos, 50,3 por cento 
entre os 16 e os 18 anos, 19,7 
por cento depois dos 18 anos e 
60,7 por cento só experimentou, 
sendo ainda que 22 por cento 
consumiu de forma esporádica. 


Heroina nula 

Curiosamente, o consumo de 
heroína é “praticamente nulo”, 
uma vez que apenas cinco indi- 
víduos referiram ter consumido, 
tendo-se inciado aos 14,17, 18 e 
20 anos; 2 indivíduos só experi- 
mentaram, um consumiu todos 
os dias, um todos os meses e um 
não respondeu. 

Ainda significante, segundo 
Hermínia Teixeira, são os dados 
que apontam o consumo de an- 
ti-depressivos. Dos inquiridos, 
1,5 por cento toma medicamen- 
tos, sendo que uma grande par- 
te o faz diariamente. “As causas 
relacionam-se com momentos 
de mais ansiedade na obtenção 
de melhores notas”, acrescentou. 


a população de 23 mil estudantes da UP 


Quanto ao tabaco e álcool, 
37,5 por cento diz ser fumador e 
75,2 por cento é consumidor de 
bebidas alcoólicas. 

Entre os indivíduos que já 
consumiram substâncias como 
ecstasy, anfetaminas, LSD e co- 
gumelos mágicos, a maioria ini- 
ciou o consumo entre os 17 e 19 
anos, sendo que 0,4 por cento 
do total de alunos da Universi- 
dade do Porto diz consumir 
LSD/ácidos, 0,5 por cento anfe- 
taminas e 0,9 por cento ecstazy. 


Carcaterizar hábitos 
na base do estudo 

O objectivo primordial do 
trabalho consistiu, segundo os 
autores (Alexandra Costa, Nuno 
Costa, Joana Magalhães, Marco 
Santos, Sabina Santos, Ana Soa- 
res e Hermínia Teixeira), em ca- 
racterizar os hábitos toxicofíli- 
cos dos alunos universitários, 
procurando relacioná-los com 
determinadas características in- 
dividuais. 

Os finalistas de medicina 
pretenderam retratar o consu- 
mo de drogas “não necessaria- 
mente toxicodependência”. Os 
dados apresentam “uma proble- 


O consumo de antidepressivos apenas | 
atinge pouco mais de 1,5 por cento dos inquiridos | 


mática que é actual, atingindo 
vários estratos sócio-económi- 
cos, incluindo aqueles represen- 
tados no meio universitário do 
Porto”, afirmam. 

As três últimas perguntas do 
inquérito visaram avaliar a opi- 
nião dos indivíduos acerca das 
substâncias mais nocivas, me- 
nos nocivas e mais consumidas, 
por ordem decrescente e, na 
opinião dos inquiridos, a heroi- 
na é a substância mais nociva. 

Quanto à conclusão do estu- 
do, o álcool destaca-se como a 
substância mais consumida na 
UP 75,2 por cento dos inquiri- 
dos), sendo provável que esta 
percentagem estaja relacionada 
com os hábitos de diversão noc- 
turna, pois apenas 3 por cento 
dos inquiridos refere consumo 
diário, 

Dos 37,5 por cento dos in- 
quiridos que consome tabaco, 
apesar da maioria o fazer diaria- 
mente (66,1%), uma pecenta- 
gem considerável enquadra-se 
num padrão menos regular 
(31,19%). Assim, dizem os auto- 
res do estudo, “um possível con- 
sumo social surje já com algum 
peso no meio universitário 

Outra das conclusões refere 
que um em cada cinco estu- 
dantes consome haxixe e/ou 
marijuana, “ocupando assim os 
canabinóides o terceiro lugar 
nas substâncias mais consumi- 
das”, 
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Homenagem 

às colectividades 
da Maia levanta 
polémica 


Jennifer Mota 


O jantar de homenagem, 
organizado pela Câmara da 
Maia, às 80 colectividades do 
concelho, fez a oposição dis- 
parar críticas, acusando o exe- 
cutivo de estar a fazer propa- 
ganda política. A questão foi 
levantada ontem, em reunião 
camarária, quando foi votada 
a proposta de atribuir um 
subsídio, no valor de 50 mil 
euros, para a realização do re- 
ferido jantar. 

O PS votou contra, alegan- 
do que “existem colectivida- 
des à espera dos subsídios há 
meses e agora a Câmara gasta 
esta verba a quatro meses das 
eleições”, explicou Jorge Cata- 
rino. Mas o líder autárquico, 
Bragança Fernandes, defende 
que “tudo o que se faça pelas 
colectividades é muito pou- 
co”, “Trata-se de pessoas que 
fazem muito pelas crianças e 
idosos da Maia. Se fosse a eles 
[vereadores do PS] dizia que 
era pouco o que se está a fa- 
zer”, acrescentou. Bragança 
Fernandes lembrou que havia 
anunciado o jantar há mais de 
um ano, pelo que as acusações 
“não fazem qualquer sentido”. 

Certo é que a homenagem 
se realiza hoje, na Quinta do 
Geraldino, juntando à mesa 
mais de mil dirigentes asso- 
ciativos com a atribuição de 
medalhas aos que se encon- 
tram à frente das colectivida- 
des há mais tempo. 


Suspeito 
de vários assaltos 
à mão armada 


foi detido 


| Susana Caravana 


Foi detido pela Polícia Ju- 
iciária (PJ) um indivíduo 
suspeito de estar relacionado 
com uma onda de assaltos à 
mão armada na área de Viana 
do Castelo e Vila Nova de 
Gaia no ano de 2003. 

Segundo o que o COMÉR- 
CIO apurou junto de fonte 
policial, o suspeito, o único 
que se encontrava a monte, já 
que os restantes elementos se 
encontram em prisão preven- 
tiva, foi detido no interior das 
instalações da PJ, no Porto. 
Segundo a fonte, o indivíduo 
foi notificado para prestar de- 
clarações ao abrigo de uma 
investigação. "Acontece algu- 
mas vezes: uma pessoa é noti- 
ficada a comparecer nas insta- 
lações da PJ e acaba por ser 
detido”, precisou, referindo 
que o indivíduo, entretanto 
entregue a elementos da PJ de 
Braga, vai ser hoje presente ao 
juiz de instrução criminal. 
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Atraso na revisão mantém em vigor 
PDM de 1995 em Gondomar 


Trabalhos não foram 

concluídos e Valentim 
Loureiro confirmou que 
se manterá o Plano 
Director Municipal 
datado de há 10 anos 


| José Carlos Gomes 


ordenamento do terri- 
O: no concelho de 

Gondomar continuará 
submetido às regras do Plano 
Director Municipal (PDM) de 
1995, porque, completados an- 
teontem dez anos de vigência 
do documento, a revisão do 
plano não foi ainda dada por 
concluída. 

O presidente da Câmara 
Municipal, Valentim Loureiro, 
frisou durante a reunião públi- 
ca do executivo, ontem à tarde, 
que, "não estando concluído 


Valentim Loureiro, presidente da Câmara de Gondomar /CLAUDIA RIBEIRO 


o processo de revisão, man- 
tém-se em vigor o PDM 
de 1995", O edil respondeu as- 


sim ao socialista Ricardo Bexi- 
ga que quis saber se era verdade 
de 


a notícia do "Público" 


ontem, que dava conta da ma- 
nutenção do PDM de há dez 
anos. 


Realizador de “Balas & Bolinhos” 


refuta as acusações 
da Câmara de Valongo 


Presidente da Associação de Artes Cinematográficas daquele concelho diz 
que as acusações estiveram na base da intimação para deixar instalações 


I José Carlos Gomes 


O presidente da Associa- 
ção de Artes Cinematográfi- 
cas de Valongo (AACV), Luis 
Ismael, rejeita as acusações 
de que foi alvo pela Câmara 
de Valongo e que pesaram na 
intimação que a AACV rece- 
beu para abandonar as insta- 
lações que lhe foram cedidas 
pela edilidade em 1995. 

"É mentira que não tenha- 
mos estatutos, existimos des- 
de 1989. Querem fazer crer 
que não existimos como as- 
sociação, mas até somos re- 
conhecidos pelo Registo Na- 
cional de Associações Juve- 
nis, somos conhecidos a nível 
nacional e, ainda há poucos 
dias, fui convidado pelo Ins- 
tituto Português da Juventu- 
de de Braga para discursar 
numa iniciativa”, assegura Is- 
mael. 

Recorde-se que a Câmara 
de Valongo, em declarações 
ao COMÉRCIO (ver edição 
de 14 de Maio) afirmou, 
através do assessor de im- 
prensa, que "eles [AACV] 
apresentam-se como associa- 
ção, mas não têm sócios, não 
tém estatutos, nem direcção, 
são uma empresa que só visa 
o lucro”. 

Luís Ismael garante ainda 


que só se mantém como pre- 
sidente da AACV porque não 
apareceram candidaturas al- 
ternativas. 

No entanto, "somos uma 
associação aberta e quem 
quiser apresentar-se a Votos 
pode fazê-lo”, frisa o dirigen- 
te associativo, lembrando 
que a própria Assembleia 
Municipal de Valongo apro- 
vou, no ano passado, a con- 
cessão do estatuto de utilida- 
de pública à AACV. 


Autarquia considerou 
a AACV “uma 
empresa que só visa 
o lucro” 


em 


Outra acusação da autar- 
quia é a de que a AACV não 
"contribui para o bem públi- 
co dos munícipes”. Ou seja, a 
Câmara de Valongo entende 
que os autores do filme por- 
tuguês mais visto em cinema 
no ano passado, "Balas & Bo- 
linhos — O Regresso”, deixa- 
ram de fazer os serviços que 


executavam para o munici- 
pio, designadamente a pro- 
jecção de filmes. Segundo a 
edilidade, os membros da 
AACV alegaram que não ti- 
nham tempo para isso. 


- Versão 
diferente 

A versão de Luís Ismael é 
diferente. "Quando o verea- 
dor da Cultura era Marco 
António Costa, trabalháva- 
mos para a Câmara e o di- 
nheiro que juntámos com is- 
so permitiu-nos comprar 
material de cinema que foi 
essencial para fazer o 'Balas 
& Bolinhos — O Regresso", 
diz o realizador, afiançando 
que, no actual mandato a 
edilidade apenas encomen- 
dou serviços no valor total de 
400 euros. 

Luís Ismael mantém a 
convicção de que a ordem de 
despejo é uma retaliação por 
ter afirmado em várias entre- 
vistas que o filme que fez fu- 
ror em 2004 não teve qual- 
quer apoio por parte da au- 
tarquia valonguense. 

O COMÉRCIO tentou ob- 
ter um comentário da edili- 
dade às declarações mais re- 
centes de Luís Ismael, mas os 
nossos esforços revelaram-se 
infrutíferos. 


O vereador do PS mostrou- 
se preocupado com a afirma- 
ção de Valentim Loureiro se- 


gundo a qual não haverá qual- 
quer medida provisória até à 
aprovação da revisão. "Isso po- 
de pôr em causa algumas das 
propostas que estão em revi- 
são”, alertou Ricardo Bexiga. 


“Futuro equipamento" 


gerou polémica 

O ponto que mais debate 
suscitou na reunião camarária 
de ontem foi a aprovação da 
aquisição de um terreno em 
Rio Tinto para abertura de um 
novo arruamento, junto à Es- 
cola Básica da Boucinha. A pro- 
posta foi votada por unanimi- 
dade, mas motivou acesa dis- 
cussão devido à maneira como 
foi formulada. 

A proposta defendia a aqui- 
sição do terreno para permitir 
a criação de um futuro equipa- 
mento ao abrigo do futuro Pla- 
no de Urbanização de Rio 
Tinto. "É uma nova forma de 
discutir e de aprovar. É um fu- 
turo equipamento ao abrigo 


do futuro Plano de Urbaniza- 
ção de Rio Tinto, mas como 
não conhecemos o Plano de 
Urbanização ficamos sem saber 
qual é o futuro equipamento", 
protestou o comunista Pimenta 
Dias. 

Só depois das explicações 
de Valentim Loureiro e do vice- 
presidente, José Luís Oliveira, 
a vereação percebeu que o 
objectivo era a abertura de 
um arruamento, meta que 
mereceu a concordância de 
todos. No entanto, Pimen- 
ta Dias insistiu em saber qual 
o futuro equipamento em 
causa. Valentim Loureiro 
também acabou por exigir 
a Oliveira que esclarecesse 
o que estava em causa, mas o 
vice-presidente apenas disse 
que esteve previsto um cemité- 
rio para aquele local, mas que 
já não será ali construído, ha- 
vendo apenas a intenção de 
edificar um equipamento a es- 
tudar. 

O terreno foi doado por um 
particular que, em contraparti- 
da, verá a Câmara a construir 
os muros que delimitarão o ter- 
reno restante da rua a abrir e 
adquiriu capacidade construti- 
va para as parcelas de que se 
mantém detentor. Pimenta 
Dias colocou reticências ao ne- 
gócio. 


A Feira das Artes Populares de Valongo /PEDRO GRANADEIRO 


Mostra de artesanato Susão 


r José Carlos Gomes 


A nona edição da Feira de Artes 
Populares de Valongo decorre des- 
de ontem até domingo, no parque 
de estacionamento do apeadeiro 
do Susão. À exposição de artesana- 
to é complementada pela mostra e 
venda de doçaria regional e por 
animação musical diária. 

Estão presentes 86 artesãos e 
produtores gastronómicos de qua- 
se meia centena de localidades do 
País, O certame vai premiar o arti- 
fice que elabore, durante a feira, a 
melhor peça, assim como o arte- 
são que tenha o mais bem conse- 
guido conjunto de trabalhos em 
exposição. Entre as artes represen- 
tadas estão o fabrico artesanal de 
brinquedos, assim como a tanoa- 
ria, os vitrais, o trabalho em ardó- 
sia, a cerâmica e a tapeçaria. 

Ao nível gastronómico o desta- 
que vai para a doçaria, mas tam- 
bém é possível saborear alguns 
queijos e enchidos, que podem ser 
acompanhados por bebidas típicas. 


O destaque da programação 
musical vai para o concerto de 
hoje à noite, a cargo dos por- 
tuenses Frei Fado d'el Rei. Ama- 
nhã é possível escutar o fado de 
Coimbra dos Verdes Anos, no 
sábado sobe ao palco o colectivo 
Canto da Terra. Todos os con- 
certos começam às 21h30. 

Amanhã o dia será dedicado 
às crianças, pelo que haverá ani- 
mação de rua durante a manhã 
ea tarde, assim como a repre- 
sentação da peça teatral "Bendi- 
ta, a Bruxa Má", às 10h30 e às 
15h00. No domingo, a partir das 
16h00, realiza-se um festival de 
folclore promovido pelo Ran- 
cho Infantil "As Padeirinhas de 
Valongo”. 

A realização da mostra de ar- 
tesanato implica a suspensão da 
feira de Valongo, que ocorre to- 
dos os sábados. O mercado se- 
manal regressa no dia 28 de 
Maio, pois o espaço onde habi- 
tualmente funciona é o mesmo 
que está ocupado com a feira. 


O Comércio do Porto 
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O principal motivo da crescente vaga de de- 
semprego é o do encerramento sucessivo de em- 
presas e a não substituição por outras que to- 
mem os seus lugares, ao contrário do que vatici- 
nava há algum tempo o então Ministro do 
Trabalho, Bagão Félix. 

E as empresas fecham pelas simples e lapa- 
liciana razão de que não podem continuar 
abertas. Por outro lado, não são abertas novas 
empresas, pelo menos na proporção das que 
encerram portas, porque não há dinheiro para 
investir, ou porque esse dinheiro prefere mer- 
cados mais rentáveis e seguros. 

Posto isto, parece evidente que o problema 
do desemprego está em saber em como au- 
mentar a existência de emprego privado, e não 
o emprego público e as subvenções sociais. 

Ora, a verdade é que o Estado que temos as- 


rui a. at 13:30 | Uma heresia 


CALÇADA ARQUIVO 


A intenç 


A blast é a melhor 


| Gabri 


fixia de tal forma os cidadãos 
com encargos financeiros di- 
rectos e indirectos, burocracia 
e serviços incompetentes, que 
é muito difícil acumular capital 
em Portugal para o poder in- 
vestir, ou é muito pouco 
atraente para o capital estran- 
geiro vir aplicá-lo no nosso 
país. 

Veja-se como é curioso que 
os resultados das medidas pro- 
teccionistas do emprego resul- 
taram precisamente no inverso 
do pretendido: num desem- 
prego galopante ou num em- 
prego precário e de fraca quali- 
dade. 

É, por isso, chegado o tem- 
po de interromper este ciclo 
miserabilista, esta espécie de 
pescadinha de rabo na boca em 
que o Estado português trans- 
formou o país em que vivemos: 
para manter a nossa miséri; 
presta-nos serviços que consi- 
dera indispensáveis, a custos 
reais elevadíssimos e de quali- 
dade inferior. Tais serviços in- 
cluem estações de televisão, 
companhias aéreas, aeropor- 
tos, bancos, empresas de 
águas, saneamentos, luz, for- 
ças armadas convencionais, es- 
colas e universidades «gratui- 
tas», para os quais são necessários centenas de 
milhares de funcionários sem estímulo de pro- 
dutividade e cuja competência e eficiência são 
raramente ponderadas. 

As «medidas urgentes» de que, de facto, o 
país necessita são do lado da despesa pública e 
não da receita. Isto é, se se continuar a empo- 
brecer os contribuintes, continuará a crescer o 
empobrecimento nacional e o desemprego. Se 
lhes for permitido acumular capital e se forem 
criadas regras saudáveis para a implementação 
de empresas, talvez cresça o investimento na- 
cional e estrangeiro. Por palavras muito sim- 
Ples, só investe quem tem e quem acha que vai 
ganhar com isso. Se continuarmos apegados ao 
nosso miserabilismo proteccionista, só nos 
continuaremos irremediavelmente a afundar. 


Desemprego e Choque Tecnológico 


A taxa de desemprego atingiu 7.5%. A 
maior parte serão trabalhadores sem qualifi- 
cações, e destes muitos já têm mais de 40 
anos. Dado que a tecnologia tende a substi- 
tuir os empregados sem qualificações crian- 


Joao Miranda at 17:29 | Blasfeme aqui 


do emprego para pessoas com qualificações, 
como é que o Choque Tecnológico pode re- 
solver o problema do desemprego? Não po- 
de. E o governo, sabendo disso, vai é investir 
no costume: obras públicas. 
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fesa contra o estado geral de bovinidade 
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Blasfémias 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e "Blasfémias". 
é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de crédi 


s firmados na blogosfera. 


A diferença do sítio do não 


O bem-vindo SÍTIO DO 
NÃO corre o risco de se 
transformar na pedra an- 
gular de um movimento 
político bastante interes- 
sante - o primeiro formado 
a partir da blogosfera. 

A possibilidade de cida- 
dãos livres poderem asso- 
ciar-se completamente a 
salvo da lógica partidária e 
corporativa e motivar uma 
discussão acerca daquilo 
que interessa nesta matéria 
é a novidade mais interes- 
sante na política portugue- 
sa dos últimos anos. 

Relembro que a esmaga- 
dora maioria dos movi- 
mentos de ambos os lados 
no referendo do Aborto 
eram formados por grupos 
de Apóstolos (na feliz ex- 
pressão de Helena Matos) e ligados a forças políticas; na questão 
da "Regionalização" quase todos os movimentos estavam partida- 
riamente enfeudados (até houve um partido que criou 9 deles a fa- 
vor do "Não" e andou a oferecer folhas de assinaturas para outros - 
inclusivamente do lado do "Sim"!...). 

O SÍTIO DO NÃO terá de ser uma coisa diferente. A sua agenda 
restrita à questão da "constituição" europeia, sem oportunidades 
de remoques dirigidos ao poder que está - excluindo, obviamente, 
aqueles que se centrarem na questão principal. 

Terá de existir o máximo de coincidência entre as intenções 
queridas e as declaradas. 

O SÍTIO DO NÃO, para fazer a diferença, terá de manter o seu 
espírito origináriamente “blogueiro”, i.e. acutilante, desinteressa- 
do, transparente e livre. 

Mas, o mais importante é que o vírus conhecido por "interesses 
partidários" não venha a contaminar esta ideia tão bonita. 


LUÍS COSTA CARVALHO 


CAA at 13:25 | Muitas heresias (8) 


Post sobre soutiens 


China stands firm in textiles row 

1. Os chineses dizem que são membros de pleno direito da Or- 
ganização Internacional de Comércio e como tal não pretendem 
abdicar do seu direito de exportar soutiens. Estranhos estes chi- 
neses. Os europeus e os americanos parecem ter outra opinião 
sobre o assunto. 

2. Alguns políticos americanos queixam-se que a moeda chi- 
nesa está artificialmente desvalorizada, o que é verdade. Os chi- 
neses têm o Yuan indexado ao dolar americano e de cada vez que 
o dolar desvaloriza o Yuan também desvaloriza. De resto, todos 
os estados têm por hábito desvalorizar as suas moedas. O proble- 
ma dos chineses é que não ficam atrás dos outros. 

3. Soutiens a 50 cêntimos? Metam-lhes uns corações e umas 
flores (a.k.a. design) e vendam-nos por 5 euros às mulheres da 
classe média de Xangai. 

4. Sugestão de negócio caso as importações chinesas sejam 
proíbidas na União Europeia: criação de uma empresa de reex- 
portação de produtos chineses para a União Europeia em Cabo 
Verde ou na Bulgária. 


Joao Miranda at 17:06 | Blasfeme aqui 
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SANTO TIRSO 


Grupo armado assalta ourivesaria 
aos tiros no centro de Vila das Aves 


Assalto ocorreu em 
pleno dia e foi 
testemunhado por 
diversas pessoas 
que se mostraram 
assustadas 


F Marta Araújo 


inco indivíduos encapuza- 
( dos e armados assaltaram, 

ontem, em plena luz do dia, 
a ourivesaria Fernandes, em Vila 
das Aves, no concelho de Santo 
Tirso, tendo furtado uma parte 
considerável dos produtos em ou- 
ro, expostos no estabelecimento 
comercial. Para que o proprietário 
não pudesse seguir os assaltantes, 
estes furaram os quatros pneus da 
viatura do dono da ourivesaria 
com tiros de caçadeira. 

A população de Vila das Aves 
passou a manhã de ontem so- 
bressaltada e assustada devido, 
principalmente, aos tiros que se 
ouviram. De acordo com fonte 
da GNR daquela vila, por volta 
das 10h30, um grupo de cinco 
indivíduos entrou, armado e en- 
capuzado, pela ourivesaria Fer- 
nandes dentro e, em pouco mais 
de cinco minutos, furtou duas 
prateleiras repletas de ouro. 

De acordo com o proprietário 
daquele estabelecimento comer- 
cial, António Fernandes, "foi tudo 
muito, mas mesmo muito rápido. 
Eles entraram por aqui dentro 
com armas em punho, eu ainda 
tentei pegar no telefone para pedir 
ajuda e lutar contra eles mas, 


SANTA MARIA DA FEIRA 


Mal os assaltantes fugiram, a polícia foi chamada /CLAUDIA RIBEIRO 


quando eles deram por isso, man- 
daram logo um tiro para o tecto e 
eu não fiz mais nada. Fiquei com 
medo por mim e pela minha mu- 
lher que estava aqui comigo". 
Segundo o relato dos vizi- 
nhos, e foram bastantes as pes- 
soas que visionaram o assalto de- 
vido ao facto de a loja se encon- 
trar mesmo no centro da vila, 
“eles pararam o mercedes preto, 
com a matrícula tapada, mesmo 
em frente à loja, saíram todos do 
carro, foram lá para dentro e da- 
qui a pouco já estavam cá fora 
com uns sacos pretos cheios. Nós 


não conseguimos fazer muito 
mais do que ligar logo para a po- 
lícia porque ficamos cheios de 
medo a partir do momento em 
que ouvimos tiros”, conta Maria 
Fernanda Rocha. 

José Fonseca, mais uma das 
pessoas que viu o assalto, afir- 
ma estranhar "a rapidez com 
que eles fizeram o assalto", res- 
salvando que "tinham tudo 
pensado e até deviam conhecer 
mais ou menos bem os donos 
porque quando saíram começa- 
ram logo a disparar contra os 
pneus do jipe do dono”. 


O proprietário da ourivesa- 
ria afirmou ao COMÉRCIO 
achar "muito estranho" que os 
assaltantes soubessem qual a 
sua viatura mas afiançou que 
"foi a primeira vez que esta loja 
foi assaltada e agora o caso está 
entregue às autoridades que vão 
investigar o sucedido". 

O caso foi entregue à Polí- 
cia Judiciária do Porto que se 
encontra a averiguar o caso, 
mas o COMÉRCIO sabe que os 
assaltantes, ao fecho desta edi- 
ção, ainda se encontravam a 
monte. 


m) BRAGA 


SEF detém dez 
brasileiras em 
casa de alterne 
nas Taipas 


O Serviço de Estrangei- 
ros e Fronteiras (SEF) 
de Braga deteve na madru- 
gada de ontem dez brasi- 
leiras numa casa de alterne 
em Caldas das Taipas, con- 
celho de Guimarães, por se 
encontrarem em situação 
ilegal. 

As mulheres foram já 
presentes ao Tribunal de 
Guimarães que lhes deter- 
minou o termo de identida- 
de e residência assim como 
apresentações semanais às 
autoridade: 


Susana Caravana 


na Verde”, estiveram envol- 
vidos vinte agentes e foram 
ainda identificados três ho- 
mens: gerentes e funcioná- 
rios da casa. 

Fonte policial referiu que 
os proprietários foram mul- 
tados pelo facto de terem 
trabalhadores em situação 
ilegal. 

A mesma fonte precisou 
ainda que o estabelecimento 
de diversão nocturna em 
causa encontra-se em fun- 
cionamento há cerca de ano 
e meio estando referenciado 
com a prática de prostitui- 
ção e alterne. 

Depois de ouvidas, as 
vinte mulheres foram resti- 
tuídas à liberdade enquanto 
aguardam o processo de ex- 
pulsão do país que está a de- 
correr no SEF, o que poderá 
acontecer dentro de um 
mês. 


Telemóveis furtados em Lourosa e duas 
tentativas de assalto a ourivesarias 


“ Francisco Manuel 


Uma loja de telemóveis em 
Lourosa, Santa Maria da Feira, foi 
ontem assaltada por cinco ho- 
mens armados e encapuzados, 
depois de duas tentativas frustra- 
das a ourivesarias, naquele conce- 
lho e no de Ovar, informou fonte 
policial. Esta é a quinta vez que a 
TelSegur é assaltada, e a segunda à 
mão armada, segundo o proprie- 
tário. 


Os assaltantes começaram por 
tentar assaltar uma ourivesaria 
em Esmoriz, Ovar, mas os movi- 
mentos suspeitos e o alerta dado 
por populares permitiram aos 
responsáveis fechar as portas e as 
persianas metálicas. Os cinco ho- 
mens, supostamente jovens, diri- 
giram-se então ao Edifício Rai- 
nha emS. Paio de Oleiros, onde o 
alvo era novamente uma ourive- 
saria. No entanto, repetiu-se a 
história de Esmoriz e por isso 


também aqui o assalto não foi 
consumado. 

Eram 11h10 quando os cinco 
encapuzados pararam o Ford 
Fiesta branco a meio da via sul/ 
norte da Avenida das Cruzes em 
Lourosa. Rapidamente saíram 
quatro deles armados com duas 
caçadeiras de canos cerrados e 
entraram na loja, onde estava o 
proprietário, Jorge Pinto, a fun- 
cionária e um cliente, que estava 
a comparar um telemóvel por 


ter sido assaltado na noite ante- 
rior e lhe terem levado, entre ou- 
tras coisas, o aparelho telefóni- 
co. 

“Ninguém se mexa, todos 
quietos", disse um dos assaltantes 
armados, enquanto outros dois 
entravam para o escritório pe- 
gando no computador portátil do 
proprietário e na carteira que es- 
tava em cima da secretária. De re- 
gresso, começaram a recolher vá- 
rios telemóveis topo de gama de 


uma das vitrinas, levando-os para 
o automóvel onde o quinto cúm- 
plice os esperava, explicou ao 
COMÉRCIO o proprietário da 
loja, Jorge Pinto. "Entretanto atrás 
do carro estava um camião que 
não conseguia passar e que espe- 
rava, pacientemente", conta a víti- 
ma. Apesar disso os assaltantes 
voltaram novamente à loja para 
carregar mais telemóveis, saindo 
minutos depois, desta vez os qua- 
tro. “Arrancaram a alta velocida- 
de, e atrás deles o camião que es- 
perou calmamente que o carro 
saísse dali, e o assalto demorou 
entre 5 a 7 minutos”, diz. "Ainda 
nem fiz conta aos prejuízos, mas 
devem ultrapassar os cinco mil 
euros”, conta Jorge Pinto. 

O caso está a ser investigado 
pela Polícia Judiciária do Porto. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 20 de Maio de 2005 


Im BRAGA 


Café Astória dá lugar a bar 
e restaurante mas mantém a traça 


Agora transformado 
em “amo.te braga”, 
o novo espaço deixa ver 
o que era o velho café 


e recupera os dois pisos 
superiores 
| José P. Soares 


esteve à beira de não reabrir 
portas, já passou por remode- 
ções, é (ou era) um dos cafés 
mais emblemáticos da cidade de 
Braga. O "Astória" deixa de exis- 
tir, mas o "amo.te braga", que lhe 
toma o espaço físico, inspira-se na 
tradição do velhinho café na Ar- 
cada, em pleno coração da cidade 
dos arcebispos. Pedro Miguel Ra- 
mos, o criador da marca "amo.te", 
garantiu o "respeito" pela "me- 
mória" do "Astória", E cumpriu. 
O novo espaço abriu quarta- 
feira à noite, só para convidados. 
Um mar de gente — para muitos 
gente a mais. Pedro Miguel Ra- 
mos, o apresentador e empresá- 
rio que abriu o "amo.te" na al- 
deia do Meco "só para os ami- 
gos", explicou aos jornalistas que 
o "amo-te braga" será "um espa- 
ço para saborear a tradição na 
modernidade", Vinca mais: "foi a 
tradição, a imagem emblemáti- 
ca, do 'Astória, que inspirou o 
nosso trabalho”. 


F esteve fechado para obras, já 
a 


No rés-do-chão, a parte de restauração, 
no intermédio a "disco" e no superior um "lounch' 


Depois das necessárias obras 
(até mesmo o tecto exterior, já 
na Arcada propriamente dita, 
foi recuperado, numa obra que 


não cabia obrigatoriamente ao 
empresário), o velhinho "Astó- 
ria" — agora moderno “amo.te 
braga" - fica com três pisos dis- 


tintos - no rés-do-chão, com 
esplanada, a parte de restaura- 
ção, no piso intermédio uma 
zona de "disco" e no superior 
um “lounch". E se os dois pisos 
superiores se "salvaram" com as 
obras executadas, porque eram 
espaços ameaçados pela ruína, é 
no rés-do-chão que mais se 
“respira” o "tempo" do "Astó- 
ria”, A equipa do "amo.te" dei- 


Câmara suporta aumento do combustível 
e mantém tarifário dos transportes 


F José P. Soares 


Os tarifários dos TUB, EM — 
Transportes urbanos de Braga — 
não vão sofrer aumentos nos 
tempos mais próximos, segun- 
do confirmou ontem o presi- 
dente da Câmara, Mesquita Ma- 
chado. 

O autarca dava conta das 
principais deliberações tomadas 
ontem pelo executivo camará- 
rio, avultando a proposta para 
uma indemnização compensa- 
tória aquela empresa pública 
municipal, sob a forma de con- 
trato-programa, no valor de 310 
mil euros. 

Considerada como adita- 
mento ao contrato-prograna 
aprovado em 23 de Dezembro 
do ano passado, esta indemniza- 
ção compensatória destina-se, 
segundo os termos da proposta, 
a suprir "os encargos com as ta- 
rifas a praticar no âmbito dos 
preços sociais com cidadãos re- 
formados, pessoas com defi- 


Através de uma 
indemnização 
compensatória 
aprovada durante a 
reunião : 
do executivo municipal 


ciência, estudantes e portadores 
do Cartão Jovem Munícipe, re- 
sultantes do encarecimento do 
preço dos combustíveis". 

"A Câmara entendeu que de- 
via ser ela própria a suportar as 
consequências dos aumentos 
dos combustíveis”, disse a pro- 
pósito Mesquita Machado, 
“procurando-se dessa forma 
que não houvesse qualquer au- 
mento dos tarifários”. 

Registe-se que esta delibera- 
ção foi a única, na reunião de 
ontem, que não mereceu unani- 
midade, tendo-se abstido os ve- 
readores do PSD e do CDS. 


Última fase do Teatro 

Circo adjudicada 

Outra das decisões conside- 
radas relevantes na reunião te- 
ve a ver com a adjudicação de 
mais uma empreitada referente 
à terceira fase da obra de remo- 
delação do edifício do Teatro 
Circo — uma empreitada para 
2,7 milhões de euros, com a 
qual "a parte respeitante a 
obras fica completa, faltando 
depois os concursos para al- 
guns equipamentos, o que aliás 


* já está em fase de estudo", disse 


o autarca. 

Mesquita Machado fez 
questão de esclarecer que "as 
obras têm sempre decorrido à 
velocidade máxima", sendo 
“importante esclarecer que se 
aproveitou para uma requalifi- 
cação e a introdução de mais 
áreas”. Isto só pôde ser feito no 
solo, "o que levou a que tudo 
fosse escavado e estivesse sus- 
tentado por micro-estacas, le- 
vando a que uma grande parte 


da obra fosse mesmo de tipo 
artesanal”, 

Interrogado sobre se esta po- 
derá ser qualificada como uma 
"obra do mandato", o autarca 
bracarense respondeu com iro- 
nia dizendo que "todas as obras 
dos meus mandatos são impor- 
tantes, porque a importância 
delas mede-se pela necessidade 
que as pessoas têm de cada 
obra”, De qualquer modo, Mes- 
quita Machado considerou que, 
"a nível cultural, esta obra do 
Teatro Circo estará equivalente 
ao Estádio Municipal", 

Noutras deliberações, regis- 
to para diversos subsídios e, en- 
tre estes, 40 mil euros para a 
Comissão das Festas de S, João. 
“A Câmara tem mantido o 
mesmo montante de há anos, 
porque a Comissão procura di- 
namizar os agentes locais e en- 
contrar os necessários patrocí- 
nios para a organização das fes- 
tas de S. João”, disse Mesquita 
Machado. 


xou intacto o soberbo tecto, 
quase não mexeu nas paredes, 
mantendo a decoração do mo- 
biliário - e até mesmo as mesas 
permaneceram. Introduziram, 
como seria óbvio, uma das tó- 
nicas que distingue a marca, ou 
seja, o vermelho. 

"Tivémos a sorte de poder 
montar em Braga esta unidade 
do “amo.te” num espaço lindíssi- 
mo, histórico, pleno de tradi- 
ção", disse Pedro Miguel Ramos, 
lembrando que "desde a primei- 
ra vez que tomei contacto com o 
espaço fiquei a ter a certeza de 
que o “amo.te braga nasceria 
ali". Acima de tudo, "era preciso 
— e conseguiu-se respeitar ao 
máximo a traça e a tradição do 
edifício" e "esse foi o nosso 
maior desafio, plenamente con- 
seguido por uma vasta equipa, 
desde os arquitectos aos desig- 
ners de equipame: 

E se o espaço "disco" e o es- 
paço "lounch” podem servir pa- 
ra “curtir” um pé de dança ou 
uma boa música até às quatro 
da madrugada, já o espaço de 
restauração estará aberto a par- 
tir das nove da manhã. Com 
uma particularidade realçada 
por Pedro Miguel Ramos, isto é, 
um serviço de restaurante per- 
manente do meio-dia à meia- 
noite. Na ementa, 30% dos pra- 
tos são baseados na gastrono- 
mia local. 

A abertura do "amo.te bra- 
ga” surge na sequência de uma 
linha de actuação que, depois 
do primeiro espaço na aldeia 
do Meco, prosseguiu, já mais 
profissionalizado, com outro 
no Chiado, em Lisboa, passan- 
do depois para Gaia, na zona da 
Ribeira, e mais recentemente 
na Covilhã e em Angra do He- 
roísmo. Segue-se Viseu e Setú- 
bal. 


Entrou 
em contramão 


depois de colidir 
com outro carro 


E SusanaCaravana 

Um homem com cerca de 
40 anos entrou anteontem à 
noite em contramão na EN 
101 que liga Braga a Vila Ver- 
de. Segundo o que o CO- 
MÉRCIO apurou, o indiví- 
duo colidiu, cerca das 21 ho- 
ras, com outra viatura e 
colocou-se depois em fuga 
tendo para isso feito inversão 
de marcha. Vários automobi- 
listas alertaram a BT para o 
sucedido tendo o condutor 
sido interceptado por uma 
patrulha na freguesia de Pal- 
meira, 

A fonte revelou que o con- 
dutor tem já antecedentes 
criminais por conduzir sob o 
efeito do álcool e por realizar 
manobras perigosas. O con- 
dutor esteve já inibido de 
conduzir durante oito meses 
devido a contra ordenações 
graves. 
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ESPOSENDE 


Falta de fiscais leva ao fim dos parquímetros em Esposende /ARMÉNIO BELO 


Câmara acaba com 
parquímetros por ser 
difícil cobrar as multas 


O único fiscal ao serviço não tem capacidade 
para cumprir as alterações ao Código da Estrada 


| Márcia Vara 


Câmara Municipal de Es- 
Apesnãe vai acabar, den- 

tro de cerca de duas se- 
manas, com o estacionamento 
pago no centro da cidade. A al- 
teração é motivada pelo facto de 
o único fiscal da autarquia não 
ter possibilidade nem capacida- 
de de obrigar os automobilistas 
ao pagamento de multas no lo- 
cal da infracção, o que agora su- 
cede face às recentes alterações 
do Código da Estrada. 

Esposende tem, nesta altura, 
cerca de 200 lugares de estacio- 
namento pagos no núcleo ur- 
bano e que, segundo o presi- 
dente da autarquia, com a obri- 
gatoriedade de os 
automobilistas pagarem as 
multas na altura da infracção, 
iriam colocar "muitas dificul- 
dades ao fiscal" que está ao ser- 
viço do município. 

João Cepa lamenta que as- 
sim "tenha que ser" porque pre- 
vê que esta solução vai "criar 
muitos problemas de estacio- 
namento" uma vez que vai ser 
difícil encontrar lugares dispo- 
níveis durante o dia. É que Es- 
posende "é uma cidade peque- 
na que concentra no centro to- 
dos os serviços públicos e 
privados". Quer isto dizer, 
prosseguiu, que a maior parte 
dos lugares "vão estar ocupados 
de manhã à noite”. 


Parques podem vir 
a ser pagos 

Perante este cenário, o au- 
tarca pondera a possibilidade 
de obrigar a pagar o estaciona- 
mento nos parques existentes 
em Esposende que, até agora, 
eram de frequência gratuita. 

O edil disse ainda ao CO- 
MÉRCIO que está colocada de 
parte, para já, a implementação 
de Polícia Municipal no muni- 
cípio porque "é um investi- 
mento demasiado caro", sendo 


que, muitas vezes, o benefício 
que daí se pode retirar "até nem 
é o desejado”. De qualquer for- 
ma, João Cepa está a estudar 
uma solução de forma a evitar 
O estacionamento em vias pe- 
donais, algo que "sucede com 
muita frequência". Para isso, a 
Câmara pondera propor à 
GNR local uma "parceria" atra- 
vés da qual "a autarquia assume 
os encargos com a aquisição de 
bloqueadores de rodas e aquela 
força de segurança actua”. Se- 
gundo o autarca é "inadmissí- 
vel" ver, como já sucedeu, "au- 
tocarros estacionados em zonas 
pedonais". 


Mais 30 ecopontos 

A autarquia de Esposende 
vai colocar, até ao início do Ve- 
rão, mais 30 ecopontos (vidrão, 
papelão e embalão) no conce- 
lho, num investimento que 
ronda os 50 mil euros. Uma 
medida anunciada pelo autarca 
numa conferência de imprensa 
que serviu para dar conta dos 
"resultados positivos" da políti- 
ca ambiental levada a cabo no 
município no último ano. 

João Cepa comparou os 
anos de 2003 e 2004 e concluiu 
que, por exemplo, houve de um 
ano para o outro um "aumento 
de 130% da recolha selectiva" 
de vidro, papel e plástico. No 
caso do vidro, passou-se da re- 
colha de 386 toneladas para 
perto de 539; o papel e cartão 
aumentou de 188 para cerca de 
744 e as embalagens e plásticos 
subiram de 25 para 37 tonela- 
das. Valores que representam 
"benefícios para a autarquia” 
uma vez que, frisou João Cepa, 
"se preserva o meio ambiente, 
diminui a despesa e há um 
maior retorno para a Câmara 
que cobra a taxa do lixo”. Além 
disso, em vez de os resíduos se- 
rem colocados nos aterros "são 
transportados para unidades 
de reciclagem", concluiu. 


E LOUSADA ———— — (E FELGUEIRAS 
Funcionária da Câmara Incêndio 
em viatura 


condenada a 18 meses de 
prisão com pena suspensa 


Chefe de Divisão de Obras culpada pela 
violação de regras com resultado de morte 


de GNR terá 
sido acidente 


|] Susana Caravana 


Não houve mão crimi- 
nosa no incêndio que defla- 
grou anteontem numa via- 
tura em Felgueiras perten- 
cente a um militar da GNR 
de Penafiel, segundo fonte 
policial. 

Ao que o COMÉRCIO 
conseguiu apurar, o caso 
transitou já para o Nucleo 


abertura de uma vala para 
instalação de condutas de sa- 
neamento, não teve o cuida- 
condenou ontem a 18 meses do de verificar se havia outras 
de prisão, suspensos por dois valas ou condutas abertas ao 
anos, uma chefe de divisão da lado. 

câmara local, pelo crime de Na opinião dos peritos, 
violação das regras de cons- aceite pelo Tribunal, o de: 
trução com resultado de bamento de terras que viti- 


O Tribunal de Lousada 


morte. maria mortalmente o operá- de Investigação Criminal da 
O Tribunal considerou | rio Joaquim Vieira Pinto em Polícia Judiciária de Braga 
que da negligência da funcio- Março de 2000, ter-se-á dado que está ainda a apurar as 


devido à existência no local 
de valas abertas anterior- 
mente para obras camará- 
rias. Dado que o terreno era 
de granito e como tal dispen- 
sava a colocação de escora- 
mento ou entivamento na 
vala, Isabel Ribeiro não terá 
tido o cuidado de saber ou 
tentar fazê-lo da existência de 
acusados do crime de infrac- outras valas, cujas paredes 
ção das normas de seguran- vieram a ceder. 
ça. No final do julgamento, o 
A sentença determina ain- | advogado da arguida, Artur 
da o pagamento à mãe da ví- Marques disse aos jornalistas 
tima, de forma solidária pela que ficou "satisfeito" com a 
condenada e pela Câmara — decisão porque a sentença in- 
Municipal de Lousada, de  criminou Isabel Ribeiro por 
uma verba de 62.500 euros, a um crime menos gravoso do 
título de indemnização. que o de infracção das regras 
O acórdão deu como pro- de segurança, cuja moldura 
vado que Isabel Ribeiro, en- penal varia entre os três e os 
genheira civil e chefe de Divi- 10 anos de prisão. 
são de Obras da Câmara de Atendendo a que consi- 
Lousada actuou com negli- dera a sua constituinte "ino- 
gência das regras de constru-  cente”, vai ponderar a possi- 
ção, quando, ao ordenar a - bilidade de recurso. 


nária da autarquia resultou 
um desabamento de terras 
que provocou a morte do 
operário Joaquim Vieira Pin- 
to em Março de 2000. 

O tribunal absolveu os 
três outros arguidos, um ve- 
reador, um director de de- 
partamento e um chefe de 
canalizadores, que vinham 


circunstâncias que levaram 
à deflagração das chamas. 

Fonte policial explicou, 
no entanto, que “nenhum 
indício de crime foi detecta- 
do, tendo quase de imediato 
sido colocada de parte a hi- 
pótese de haver um engenho 
explosivo. Resta agora deter- 
minar os factores que de- 
sencadearam o incêndio”. 

O facto de se tratar de 
uma viatura de um militar 
do Núcleo de Investigação 
Criminal da GNR, ao qual 
estão entregues processos 
complexos como são os que 
se relacionam com o tráfico 
de estupefacientes, fez sus- 
peitar de imediato da possi- 
bilidade de se tratar de cri- 
me, tendo sido inclusive le- 
vantada a hipótese de 
bomba. No entanto, fonte 
policial assegurou ao CO- 
MÉRCIO que se tratou de 
mero acidente. 


MINHA 
3 | 15h30. pinça 


BANDA DE MÚSICA DA. 
CASA DO POVO DE MOREIRA DO UMA 


ESPOSENDE 
22 Maio | 15h30 tmp 
BANDA DE MÚSICA OE 


FESTIVAL 
EE DAS BANDAS 
cable raça DE MÚSICA 
DA VALIMAR 


27 Maio | 21h30 + 


PONTE DA BARCA 
29 Milo | 17h00 Praça és 
BANDA ESCUTEIROS DE EARROSELAS 


PONTE DE LIMA 
29 Maio | 15h30 + 
BANDA MUSICAL VELHA DE BARROSELAS 


ARCOS DE VALDEVEZ 
29 Maio | 15h00 Campo R 
BANDA DE MÚSICA DE PONTE DE UMA. 


PONTE DE LIMA 


AL BANDA LANHELENSE 


Concerto Final 
PONTE DA BARCA 


O junho | 15h00 Proçs de 1 
CONCENTRAÇÃO DAS BANDAS DE MÚSICA. 


Valimar 


$$ ritimos 
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m) VILA REAL 


Ex-secretário de Estado defende mais 
intervenção do Governo no Douro 


Ricardo Margalhães 
foi um dos oradores 
do colóquio sobre 
vales fluviais que 
está a decorrer em 
Vila Real até amanhã 


I Suzete Vasconcelos 


ex-secretário de Estado 
O: Ambiente no Gover- 
no de António Guterres, 
Ricardo Magalhães, defendeu 
ontem em Vila Real que a admi- 
nistração central deve empe- 
nhar-se mais no ordenamento 
do território da região Douro, 
Património Mundial. O técnico 
da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento da Região 
Norte (CCDRN), falava durante 
o fórum de reflexão e debate so- 
bre os vales fluviais que se reali- 
za pela primeira vez em Portu- 
gal sob a responsabilidade do 
Instituto Portuário e dos Trans- 
portes Marítimos — Delegação 
do Douro (IPTM-DD). 
Ricardo Magalhães reafirmou 
a existência de um plano estraté- 
gico de desenvolvimento para o 
Vale do Douro, que foi aprovado 
pelo último Governo, cuja resolu- 
ção, no seu entender, se manifesta 
ambígua. O técnico defende, por 
isso, uma nova resolução qualifi- 
cadora, nomeadamente no que 


A região duriense continua a preocupar os responsáveis políticos e os técnicos / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Sendo esta tela um Património Mundial 
da Humanidade, temos que ser muito rigorosos 


concerne àquilo que no plano se 

designava "Programa de Acção”. 
“O Douro é um quadro 

pintado por um génio. Infeliz- 


mente, o que está a acontecer é 
que nessa tela fantástica, em al- 
guns locais, começam a aparecer 
nódoas, pequenos pontos negros. 


Sendo esta tela um Património 
Mundial da Humanidade, nós te- 
mos que ser muito rigorosos no 
ordenamento do território e do 
ambiente. Não deixarmos que 
mais nódoas se vão inscrevendo 
nessa tela mágica. Isto exige que 
autarquias e administração cen- 
tral se envolvam de outra forma 
no planeamento e gestão da área 
do Património Mundial. A Admi- 


MIRANDELA 


Câmara inaugura Variante da central 
de camionagem à Reginorde 


O II Festival de Jardins Nó- 
madas marca a inauguração, 
hoje, em Mirandela, da Variante 
da Central de Camionagem à 
Reginorde. 

O cortejo das carretas flori- 
das começará junto ao campo 
de S. Sebastião e terminará 
junto à Estação da CP, seguin- 
do-se o acto inaugural. À se- 
melhança do ano passado, o 
festival contará com a partici- 
pação de todas as escolas, cu- 
jos alunos desfilarão pelas ruas 
da cidade. 

Terminado o cortejo, a inau- 
guração da Variante representa 
o primeiro passo para criar uma 
mancha verde entre o Parque do 
Império e a Reginorde. "Ao en- 
costar a Variante aos terrenos da 
Quimigal tivemos como preo- 
cupação deixar intacto todo o 


- É o primeiro passo 

= para a criação de uma 
zona verde. Presidente 
da Câmara recusa 

a construção em altura 
ea especulação 


corredor entre a Reginorde e o 
Parque do Império”, explicou o 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Mirandela (CMM), José 
Silvano. 

Esta solução, acrescentou o 
edil, permitirá "que no futuro, e 
com base num plano de porme- 
nor para o local, os mirandelen- 
ses decidam se querem mais 
construção em altura ou mais 
parques ambientais e de lazer, 
que tanta qualidade de vida nos 
trazem”. 


Estação pode virar 
pousada 

Antecipando os aconteci- 
mentos, a CMM adquiriu os 
terrenos da CP envolventes à es- 
tação do caminho-de-ferro e à 
Reginorde, bem como o edifício 
da própria gare ferroviária. "O 
futuro vai dar-nos razão. Basta 
imaginarmos um corredor ver- 
de, com equipamentos colecti- 
vos de lazer e com uma linha de 
água a atravessá-lo, a terminar 
numa pousada de cinco estrelas 
na actual estação e a desembo- 
car no Parque do Império", con- 
sidera José Silvano. 

O autarca justifica, assim, a 
escolha do actual traçado da va- 
riante, em detrimento duma li- 
gação entre o Parque do Impé- 
rio e a Reginorde através da an- 
tiga moagem, onde vai nascer o 
Museu do Azeite e da Oliveira. 

Segundo o responsável, as ra- 


z0es monetárias também pesa- 
ram. "Poupamos dinheiro por- 
que não foi necessário proceder 
à expropriação de terrenos, en- 
curtamos distâncias entre os 
dois lados da cidade e construí- 
mos uma variante que dignifica 
Mirandela e as suas gentes”, sus- 
tenta José Silvano. 


“A construção em altura 
não nos interessa” 
Outro dos motivos prende-se 
com a necessidade de definir o 
urbanismo da cidade. "Com a 
escolha deste traçado deixamos 
uma sinal claro de que a cons- 
trução em altura não se justifica 
na nossa cidade, de que a espe- 
culação imobiliária não é a nos- 
sa prioridade e que a qualidade 
de vida dos mirandelenses está 
acima de qualquer interesse, por 
mais legitimo que seja”, salienta 
o autarca. 


nistração Central tem que se en- 
volver bem mais do que até ao 
momento e não deixar tão só que 
a gestão deste bem da humanida- 
de seja gerido pelas autarquias lo- 
cais”. 

No mesmo debate, o 
administrador delegado do 
IPTM-DD, Francisco Lopes, su- 
blinha as sensibilidades do Dou- 
ro enquanto destino turístico de 
excepcional qualidade, subli- 
nhando, no entanto, a existência 
de constrangimentos ao desenvl- 
vimento. "Os constrangimentos 
estão essencialmente em terra, 
nas margens, na incapacidade e 
dificuldades que têm existido em 
criar condições de desenvolvi- 
mento sustentável para receber 
essa grande quantidade de turis- 
tas, que representa, indiscutivel- 
mente, uma mais valia para de- 
terminadas actividades econó- 
micas. Continua a investir-se no 
Douro. Hoje (ontem) mesmo 
chegou um novo barco-hotel 
que vai ser inaugurado amanhã 
(hoje), para além dos quatro 
barcos que entrarão durante o 
corrente ano. Aqui podemos ver 
a preocupação em aumentar e 
qualificar a oferta, quer em ter- 
mos de barcos quer em termos 
de percurso. A nossa preocupa- 
ção vai agora para a capacidade 
de aumentar e garantir a perma- 
nência dos turistas na região e 
dinamizar a economia regional”, 
sublinhou Francisco Lopes. 

O 5.º Colóquio Fluvial 
da Europa do Sul, a decorrer 
ainda até amanhã, regista uma 
adesão de mais de 200 inscri- 
ções de especialistas, o que ma- 
nifesta bem o interesse que o re- 
veste. O convidado de honra é 
Gheorghe Patrascu, Director 
Geral do Ministério dos Trans- 
portes, Construção e Turismo 
da Roménia. 


m) BRAGA 


Detido suspeito 
de abuso sexual 
de quatro 
menores 


r— 


Foi detido ontem pela PJ 
de Braga um homem de 33 
anos suspeito de ter abusado 
sexualmente de quatro meno- 
res. O detido vai ser hoje pre- 
sente ao juiz de instrução ci- 
minal do tribunal de Braga. 

Segundo o que o CO- 
MÉRCIO conseguiu apurar 
os crimes aconteceram há 
cerca de 15 dias, numa rua de 
Felgueiras, quando o indiví- 
duo, trolha de profissão, sur- 
giu a três meninas, com 11 e 
12 anos, e lhes exibiu os 
ógãos genitais tendo depois 
aliciado as crianças para a 
prática de actos sexuais. Mais 
tarde uma outra menina, de 
10 anos, e sob a ameaça de 
uma navalha, forçou-a à prá- 
tica de sexo oral. 


— atas 
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m) BRAGA 


Peritos iniciam auditoria à Unidade 
de Cuidados Intensivos do S. Marcos 


- Inspecção foi pedida 
- pela administração 
depois de um abaixo- 
assinado de médicos 
pondo em causa 

a qualidade do serviço 


| — JoséPSoares 


a equipa de peritos no- 
| | meada pelo Ministério da 
Saúde efectuou ontem, 


durante todo o dia, uma auditoria 
à Unidade de Cuidados Intensi- 
vos Polivalente (UCIP) do Hospi- 
tal de S. Marcos, em Braga, a pe- 
dido do Conselho de Administra- 
ção da unidade hospitalar, na 
sequência de queixas vindas a pú- 
blico quanto ao funcionamento 
da UCIP. As conclusões desta au- 
ditoria deverão ser conhecidas 
dentro de algum tempo. 

O pedido do Conselho de Ad- 
ministração para a realização da 
auditoria pretendeu "confirmar 
se realmente os abaixo-assinados 
de médicos têm fundamento" e se 
"é idóneo o motivo das queixas 
que demonstraram em relação à 
falta de condições e à qualidade 
do serviço naquela Unidade”, dis- 
se ao COMÉRCIO uma fonte 
hospitalar, que pediu o anonima- 
to. 

A UCIP é uma zona clínica em 


VIANA DO CASTELO 


A UCIP do S. Marcos tem estado debaixo de fogo /PAULO FREITAS 


que o doente, uma vez para lá 
transitado, já adquiriu um estatu- 
to diferente. Na UCIP é requerida 
uma vigilância técnica e de enfer- 
magem muito mais acentuada e 
durante 24 horas por dia. Registe- 
mos, por exemplo, o caso de um 
doente cardíaco, que é encami- 
nhado para uma unidade de in- 
ternamento normal, o que signi- 


fica que a vigilância de que neces- 
sita é relativa. No entanto, quan- 
do esse mesmo doente adquire o 
estatuto de piorado, exigindo 
uma vigilância constante, transita 
para a UCIP. 

A questão dos abaixo-assina- 
dos lidava, segundo a fonte con- 
tactada pelo COMÉRCIO, com "a 
necessária e indispensável com- 


Associação Empresarial reúne de 
emergência sobre a crise no comércio local 


[o NoneMarques 


Os comerciantes de Viana do 
Castelo dizem que o comércio 
tradicional do centro histórico 
da cidade "está moribundo" e 
apontam as obras do Polis como 
sendo a principal causa do pro- 
blema. A ideia está expressa 
num abaixo- assinado enviado à 
Associação Empresarial de Via- 
na do Castelo (AEVC) que esta 
noite reúne em Assembleia Ge- 
ral Extraordinária com os co- 
merciantes da cidade para ten- 
tar "encontrar soluções para um 
problema que é muito grave". 

Quem o diz é Joaquim Ribei- 
ro, o presidente da AEVC, que 
afirma que as queixas inicial- 
mente avançadas "por meia dú- 
zia de associados" rapidamente 
se transformaram num abaixo- 
assinado com mais de duzentas 
assinaturas. 

O responsável diz que os 


= Para os comerciantes, 


= asobras 

do programa Polis 
são as principais 
responsáveis pelo 
decréscimo de vendas 


comerciantes do centro histó- 
rico estão a atravessar "um 
grave período de falta de ven- 
das" que já começa a ter refle- 
xos sociais assinaláveis. De 
acordo com Joaquim Ribeiro, 
nos últimos três anos as perdas 
tém sido substanciais, "e o que 
se está a verificar é que o nú- 
mero de empregados está a di- 
minuir, porque as empresas 
não estão a aguentar a situação 
e algumas fecharam, enquanto 
que muitas estão também em 
vias de fechar". A isto acres- 


centa que esta situação “não 
favorece ninguém, nem os co- 
merciantes, nem as famílias 
nem a própria cidade”. 

Para os comerciantes a culpa 
desta situação não pode ser só 
atribuída à crise que o país atra- 
vessa, visto que nos últimos 
anos as obras de reconversão da 
cidade feitas ao abrigo do Pro- 
grama Polis têm sido as grandes 
responsáveis pelo afastamento 
de clientes do centro da cidade. 
“Talvez em Viana do Castelo ha- 
ja a considerar que, nos últimos 
três anos, por consequência das 
obras, haja um defluxo anormal 
de pessoas dentro da cidade”. 

O problema, diz Joaquim Ri- 
beiro, é que essas pessoas come- 
çam “a habituar-se a comprar 
nos subúrbios, e depois de cria- 
da essa habituação as pessoas 
deixarão de frequentar os sítios 
que sempre frequentaram”. 

A associação não dispõe do 


petência, idoneidade e perfil téc- 
nico dos profissionais destacados 
para a UCIP", Alguns chefes de 
equipa chegaram mesmo a de- 
monstrar a sua solidariedade para 
com os autores daqueles docu- 
mentos. 

Face à situação, "o Conselho de 
Administração entendeu que era 
conveniente solicitar uma audito- 


número de estabelecimentos 
comerciais que fecharam portas 
nos últimos tempos. Diz apenas 
que "basta ver o número de de- 
sistências que temos registado, 
ou porque os estabelecimentos 
fecham ou porque os empresá- 
rios vão cortando nas despesas 
até ao sabugo". "A situação é 
grave, tem de ser encarada de 
um ponto de vista sério, que ul- 
trapasse todas as conjecturas 
partidárias, porque o que inte- 
ressa agora é tentar resolver o 
problema, já que não se vislum- 
bra uma luz'ao fundo do túnel”. 

Por causa destas queixas a 
AEVC decidiu marcar, para hoje 
à noite, uma Assembleia Ex- 
traordinária na qual pretende, 
juntamente com os comercian- 
tes, tentar encontrar formas de 
resolver a situação, "criar alter- 
nativas e tentar salvar o maior 
número possível de postos de 
trabalho”. 


ria, para que a questão fosse ana- 
lisada com isenção e de imparcia- 
lidade", referiu a mesma fonte 
hospitalar contactada pelo CO- 
MÉRCIO. 

Por isso mesmo, o trabalho da 
equipa que procedeu à auditoria 
durante o dia de ontem — clínicos 
nomeados pelo secretário de Es- 
tado da Saúde — analisou também 
as condições técnicas de funcio- 
namento da UCIP. 

A partir do momento em que 
o trabalho desta equipa for dado 
por concluído no terreno, o pro- 
cesso até às conclusões é ainda 
moroso. Primeiro há que elaborar 
o respectivo relatório. O docu- 
mento segue depois para o Minis- 
tério da Saúde. Pode acontecer 
que seja inclusivamente formali- 
zada nova auditoria, para ver se a 
primeira foi ou não idónea. E 
mesmo de uma decisão ministe- 
rial pode haver recurso. Tudo 
conjugado, não se acredita que as 
conclusões cheguem ao "S, Mar- 
cos" ainda no mandato do actual 
Conselho de Administração — 
que, recorde-se, colocou o lugar à 
disposição. 

Em termos práticos podem 
acontecer duas coisas. Ou os au- 
ditores concluem que as queixas 
tinham razão de ser e o Conselho 
de Administração (o actual ou o 
futuro) terá de reestruturar a 
UCIP. Ou a auditoria conclui que 
tudo está a funcionar como deve 
ser — e então poderá haver lugar à 
instauração de medidas discipli- 
nares sobre os queixosos. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma declaração da directora cli- 
nica do S. Marcos, Emília Duarte, 
mas tal não foi possível em tempo 
útil. O mesmo aconteceu com o 
presidente do Conselho de Admi- 
nistração, Américo Afonso, que se 
encontrava ausente. 


[m BRAGA 


Menino de onze 
anos atropelado 
em zona de 
muitos acidentes 


|] á Susana Caravana 

Um ferido ligeiro foi o re- 
sultado de um atropelamento 
registado ontem numa passa- 
deira na Avenida da Liberdade, 
junto à ponte de S.João, em 
Braga. À vítima, um menino 
de 11 anos, foi transportado 
para o Hospital de S. Marcos 
mas, segundo fonte hospitalar, 
os ferimentos são ligeiros. 

O acidente verificou-se 
num local para onde os mora- 
dores reclamam uma passa- 
gem superior já que, segundo 
fonte dos bombeiros, "se têm 
registado muitos acidentes, al- 
guns dos quais mortais”. 

Ontem, mais uma vez os 
populares manifestaram a sua 
revolta, logo após a ocorrência, 
prometendo para breve for- 
mas de luta, em caso de a si- 
tuação não ficar resolvida. 
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enda a viver! 
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Sexto volume 


O Comércio do Porto apresenta a na e única obra editorial editada em Portugal sobre Etiqueta empresarial e procura 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. de emprego 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 € 
1 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


PE 


Uma colecção: de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos A vo E 
um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


; E doPorto 
Saber viver não custa 


Dia apés dia, a vaz do Norte. À sua vaz 


Es "PUBLICIDADE. E É) 


Amanhã um novo Minilivro 


E” 


o q 
o seu amigo Buzz e os demais brinquedos envolvem-se numa por apenas 

grande aventura para resgatá-lo. 

brinquedos enfrenta 


CE 
contra o maior vilão de todos os tempos: o 
diabólico Imperador Zurg! , 
É uma missão difícil, mas... é para isso que servem os amigos! 


E 
Comércio. 
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jão tanso como os que, no futebol, 

consideram a cultura desprezível, 

só mesmo os que, na cultura, con- 
sideram o futebol desprezível. Corpos 
sem alma, almas sem corpo, o Diabo que 
escolha e os leve, tansos e tristes, caso 
para dizer em abono do dito cujo, po- 
bres diabos. Por que não falar pois de... 
futebol? De futebol, mesmo, a sério, tal 
como é no jogo simbólico, irónico e 
guerreiro, dos poderes de todos os dias, 
não enquanto boa didáctica da educação 
física e da hipocrisia moral para nos ele- 
varmos aos Céus... Claro que se sendo 
do Sporting, o clube de elite, ou do Ben- 
fica, o dos seis milhões, até porque não 
ganham nada há n... é diferente, tolera- 
se o fraquinho pelo foot, dá um charmo- 
so toque exótico a qualquer bem-pen- 
sante... 

E claro, também, que nada disto tem a 
ver com o regionalismo da Segunda Cir- 
cular, nem a respectiva capitalidade. Pois. 
Até porque Jorge Coelho, Ferro Rodri- 
gues, Miguel Portas, Manuela Ferreira 
Leite, Santana Lopes, Sampaio serem tif- 
fosi do SCP, ou Sócrates, Guterres, Durão 
Barroso, Marques Mendes, serem apani- 
guados do SLB, é a coisa mais normal do 
mundo, o adereço mais leve e menos in- 
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Apanhar as canas? 


conveniente, não havendo, por aqui, mal 
que venha ao mundo. O mal, o futebol 
enquanto entidade desprezível, perversa 
e promíscua além de troglodita, por na- 
tureza, está em outras latitudes, exacta- 
mente nos adversários. 

É por isso que para SCP ou SLB se faz 
o grande coro nacional dos media, que 
não é mais do que o coro da capitalida- 
de. E com o coro dos media se encena o 
coro nacional dos milhões. Afinal o país 
desejado, futebol e politicamente correc- 
to, é isso: os que da capital entoam e os 
que por todo o país ecoam. O resto são 
os defeitos nacionais, a resistência à feli- 
cidade, a disfonia da alegria, a barbaria. 
Aprofundando nem serão portugueses. 

Porque não haveríamos então de reco- 
meçar as prosas bárbaras... sobre fute- 
bol. Hoje é sexta, depois de amanhã será 
domingo, como diria o La Palisse, mas 


“Depois de tantos foguetes antecipados de arrogância e 
menosprezo pêlo adversário, à moda das favas contadas, não 
virão de tão longe para passarem a noite de domingo a 
apanhar. as canas? Se não fosse uma lição de futebol, uma 
lição de moral seria certamente... Seria ou será?” 


até lá, serão milhares a preencherem os 
jornais, o espaço radiofónico e os ecrãs 
com o ronco e o martelo da pleonástica 
evidência... 

A coisa correu mal com o Sporting, 
derrotado pelo Benfica e pelo CSKA 
que, por sua vez, fora eliminado pelo 
FCP. Na linha do futebolês ortodoxo e 
bem pensante verde-branco, dir-se-ia 
mais uma perfídia do sistema, pois fo- 
ram justamente os Dragões que puseram 
o CSKA na Taça UEFA, 

Mas domingo é que é, aliás domingo é 
que foi, Finalement, vai ocorrer o que já 
aconteceu. Com o estralejar do foguetó- 
rio quem se arriscaria a destruir a fiesta 


RICARDO MEIRELES 


de tantos? Ou não estará já decidido pe- 
los ecrãs que não há direito de uns ener- 
gúmenos (os do costume) destruirem a 
felicidade de toda uma nação? Não jo- 
gam puto, mas que interessa? Ganharam 
três jogos seguidos à má fila mas que 
conta? Há algum apito sobre eles? É a 
onda. Um autêntico Tsunami encarna- 
do! Nada melhor que o Campeonato ga- 
nho no Porto. Um campeonato que já 
está no papo, Não rima, mas quase. E 
que interessa? Se não rima, rima-se! Que 
árbitro se atreverá a opor-se à sanha de 
milhões em busca da felicidade. Que 
grupelho bairrista, inda por cima sem 
precisar, se atreveria a estragar a festa 
anunciada e até realizada. Quem nos iria 
a todos ressarcir dos prejuízos? Como 
seria a cerimónia de apanhar as canas? 

E por que haveriam de bater o pé? Para 
serem dignos e fiéis à verdade desporti- 
va, jogando com o mesmo denodo com 
que jogaram os outros jogos, mormente 
com o FCP que derrotaram cá e lá? Por- 
que seria um nojo, qualquer desleixo 
competitivo achincalhando com a pró- 
pria dignidade do desporto e com a per- 
sonalidade dos seus agentes? 

Que se deixem de lérias moralóides. Já 
não estamos em tempo disso, temos de 
ser realistas. Domingo o paraíso descerá 
à Avenida da Boavista. Até porque a festa 
já se fez. Era o que havia de faltar os do 
Bessa... Não contam para nada, o jogo 
não passará de um pró-forma, o 12º jo- 
gador nas bancadas, mais o 13º nos me- 
dia, se não aparecer no relvado um 14º, 
15º e 16º, resolverão o que já está resol- 
vido por natureza. 

Ou não? Ou pelo contrário, encontrarão 
um grupo que porá acima de tudo os va- 
lores do desporto? Da própria profissão? 
E dar-lhes-á uma lição de probidade? 

E depois de tantos foguetes antecipa- 
dos de arrogância e menosprezo pelo 
adversário, à moda das favas contadas, 
não virão de tão longe para passarem a 
noite de domingo a apanhar... as canas? 
Se não fosse uma lição de futebol, uma 
lição de moral seria certamente... Seria 
ou será? 
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O orgulho ferido do leão 


conheço. Por isso, quarta-feira, a de- 

silusão invadiu-me logo após o apito 
final de Graham Poll. O Sporting tinha 
acabado um lindo sonho de poder ganhar 
uma competição europeia. Para gerações e 
gerações de sportinguistas esta era a opor- 
tunidade de colocar ao lado do “cantinho 
de Morais” uma taça de orgulho para toda 
uma nação. Quem dera que tudo não pas- 
sasse de um pesadelo. 

Falar de futebol é falar de paixão, de or- 
gulho num símbolo, de fé (não mística) 
num grupo. É discutir, não se sabe bem 
porquê, cada lance, cada decisão, cada im- 
pulso. Por isso, quarta-feira, e para mim, 
todos os jogadores do Sporting foram 
grandes, independentemente dos erros co- 
metidos, incluindo neste elogio também 
José Peseiro. 

Não pode o treinador do Sporting passar 
de bestial a besta num ápice. Cometeu er- 
ros estratégicos? Todos somos treinadores 
de bancada, a começar por quem comen- 
ta. Se tivesse defendido o 1-0 e perdido era 
culpado porque não soube atacar pelas fai- 
xas, enfim naquela linguagem do “futebo- 
lês” que todos entendem. Se não se confor- 
mou com aquele resultado e foi à procura 


GS: sportinguista desde de que me 


Jornalista 


do segundo golo não o deveria ter feito 
porque era (e foi) ousadia a mais. Pois, 
sim, mas tivesse entrado aquele segundo 
golo de Rogério (um dos jogadores que 
merecia erguer a Taça em pleno Alvalade 
XXI) e, talvez, que hoje todos seriam san- 
tos. 

O Sporting merecia ter ganho a Taça UE- 
FA, como o CSKA. Foram as duas equipas 
que, ao longo das sucessivas eliminatórias, 
melhor futebol mostraram. Por isso, e com 
todo o “fair pla tenho que dar os pa- 
rabéns aos s TUSSOs, que, em princípio 
de época, souberam explorar as fragilida- 
des dos leões. 

O futebol português só tem que ficar 
agradecido ao esforço dos jogadores spor- 
tinguistas. Nunca como agora, a nível de 
clubes mas também da nossa selecção, a 
glória esteve tão perto. O que fica é a per- 


“ Só de pensar que ela [a taça] estava ali à mão, no nosso 
estádio, com uma mole humana impressionante, até me 
arrepio. Alguém dizia que as nossas eguipas e selecção não 
podem disputar finais em solo português. Quem sabe! A 
sorte nada quis com o Sporting, mas fica o orgulho de sentir 
que o dever foi cumprido” 


gunta: merecerá ele [o futebol português) 
tantas alegrias? Temos o campeonato que 
temos, com dirigentes que se preocupam 
mais com as arbitragens de fim-de-sema- 
na do que com os golos falhados, mas que 


os são galopantes. Não há 
há coesão, falta até aos que se diem 
iscernimento para, numa 
época menos boa, saber gerir as contas 


conforme os ganhos obtidos em tempora- 


das anteriores. 
O Sporting está no bom caminho. José 


RUI REISINHO 


Peseiro é o homem certo para gerir a equi- 
pa. Se lhe posso deixar algum conselho - e 
reafirmo que todos somos treinadores de 
bancada - é o de controlar melhor a emo- 
ção da equipa, colocar os melhores em 
campo e actuar quando é preciso. Sinto, de 
quando em vez, que tem medo de arriscar, 
principalmente nas substituições. Mas a 
época mostrou-lhe que há quem dé res- 
postas convincentes. Assim foi, por exem- 
plo, com Pinilla. 

Hoje estou triste, com certeza. Só de pen- 
sar que ela [a taça) estava ali à mão, no 
nosso estádio, com uma mole humana 
impressionante, até me arrepio. Alguém 
dizia que as nossas equipas e selecção não 
podem disputar finais em solo português. 
Quem sabe! A sorte nada quis com o 
Sporting, mas fica o orgulho de sentir que 
o dever foi cumprido. 

Ninguém pode acusar a equipa de des- 
motivação, falta de empenho, de descan- 
sar com o resultado favorável. Nada disso. 
Fica o consolo de ter esperança - sempre 
a eterna esperança (esta sim parece já 
uma sina) dos sportinguistas no dia de 
amanhã - numa equipa onde há sempre 
sangue novo. João Moutinho, Miguel 
Garcia, Custódio, Carlos Martins são já 
certezas. Com a experiência acumulada 
vão continuar a fazer do Sporting um 
clube sempre grande. E quem sabe voltar 
a disputar uma final europeia mais cedo 
do que os 41 anos levados entre o “canti- 
nho do Morais” e o “golo-esperança-fei- 
to-tristeza" de Rogério. 

Preferia que este artigo tivesse outro sa- 
bor, outra motivação. Assim não quis um 
jogo madrasto para o meu Sporting. De 
orgulho ferido acabamos a época com o 
sabor amargo de perda de tudo. Já lá tinha 
ido o campeonato, agora foi a Taça UEFA. 
“Morremos na praia”, mas não para sem- 
pre. Domingo será um dia diferente. Ou 
melhor, indierente. Estaremos no nosso 
cantinho (não o do Morais), vendo que 
outros saem à rua para festejar. Tirar o pó 
de tantos anos sem ser campeão ou voltar 
a saborear a vitória pelo terceiro ano con- 
secutivo. Que passem todos bem o dia, 
porque nós lá continuaremos a pensar 
que... para oano há mais. 
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Valentim vai avançar como independente à Câmara do Gondomar, mas quer discutir eventuais sanções no Conselho Nacional do PSD /FERNADO FONTES 


“Sou um homem de uma só 
palavra”, diz Valentim Loureiro 


- Líder do PSD/Gondomar diz ao COMÉRCIO: 


Major quer ver discutida eventual expulsão 
do PSD em reunião do Conselho Nacional 


I José Carlos Gomes 


lentim Loureiro reafir- 
mou ontem a intenção 
de candidatar-se como 


independente à Câmara de 
Gondomar, depois de na véspe- 
ra a Comissão Política Nacional 
do PSD ter vetado a sua recan- 
didatura pelo partido. 

“Sou um homem de uma só 
palavra”, respondeu Valentim 
Loureiro à pergunta dos jorna- 
listas sobre se mantinha a inten- 
ção de avançar como indepen- 
dente. O autarca não quis co- 
mentar a decisão da Comissão 
Política. “Não me merece qual- 
quer comentário, já antecipei os 
comentários ao que foi anun- 
ciado”, declarou. 

Valentim Loureiro também 
não se mostrou surpreendido 
com o veto dos dirigentes so- 
cial-democratas. “Surpresa foi o 
presidente do partido ter dito o 
que disse [ter anunciado anteci- 
padamente o veto)”, salientou. 

O major guarda uma possí- 
vel intervenção interna sobre o 
caso para uma próxima reunião 
do Conselho Nacional do PSD. 
Ironizando com a hipótese de 
sanção, caso seja candidato in- 
dependente, Valentim Loureiro 
disse esperar por uma convoca- 


tória de reunião daquele órgão 
do partido. Justificou a esperan- 
ça de convocatória com ironia 
desafiadora: “Por enquanto, 
penso que ainda não terão ra- 
zão para me excluírem do parti- 
do”. 

Para convocar uma reunião 
do Conselho Nacional, basta 
que o pedido de reunião seja 
subscrito por onze conselheiros 
nacionais, um quinto dos 55 
membros daquele órgão. Outro 
dos nomes vetados pela direc- 
ção nacional do PSD, Isaltino 
Morais, também é membro do 
Conselho Nacional. 


“assumirei as minhas responsabilidades” no caso 


Concelhia espera 
pela Distrital 
Instado a dizer qual será o 
próximo passo da Concelhia de 
Gondomar do PSD depois do 
veto à recandidatura do major, o 
presidente daquela estrutura, 
Leonel Viana, afirmou ao CO- 
MÉRCIO que vai esperar por 
instruções da Distrital do parti- 
do. “Aguardamos serenamente 
que nos sejam dadas indicações 
pela estrutura hierárquica ime- 
diatamente superior acerca do 
procedimento a tomar”, adian- 
tou, sem revelar qual a sua posi- 
ção pessoal. 


Isaltino Morais desvaloriza veto 


Isaltino Morais desvalorizou 
ontem o veto da direcção do 
PSD à sua candidatura à Cà- 
mara de Oeiras, considerando 
que o mais importante é ter o 
apoio dos militantes. “Isso já 
não é relevante, até porque a 
posição do lider já era conhe- 
cida. Não foi nenhuma sur- 
presa”, disse Isaltino Morais, 
em declarações à Lusa, rea- 
gindo à decisão da Comissão 
Política Nacional do PSD de 


rejeitar a sua candidatura à 
Câmara de Oeiras e homolo- 
gar a candidatura da actual 
presidente do municipio, Te- 
resa Zambujo. 

“Estou é muito satisfeito com 
o facto do partido, ao nivel 
das bases, ter ficado comigo”, 
acrescentou o ex-autarca, re- 
cordando que as secções de 
Oeiras e Algés aprovaram a 
sua candidatura, tal como a 
Distrital de Lisboa do partido. 


O presidente do PSD/Gondo- 
mar afirmou que o partido tem 
vocação de poder, pelo que “tem 
a obrigação de ser sempre uma 
alternativa ao governo das insti- 
tuições. Assim, é obrigatório que 
o PSD apresente uma candidatu- 
ra a todos os órgãos autárquicos, 
uma candidatura que venha a ser 
do agrado dos militantes e sim- 
patizantes do partido, esgotados 
que foram os procedimentos es- 
tatutariamente previstos para a 
recandidatura do major”. 

O COMÉRCIO sabe que não 
está excluída a hipótese de os so- 
ciais-democratas submeterem-se 
a sufrágio apenas para a Assem- 
bleia Municipal, não concorren- 
do directamente contra Valentim 
Loureiro. 

Quanto ao seu futuro políti- 
co, Leonel Viana não quis desta- 
par o véu, recusando-se a dizer se 
acompanhará Valentim Loureiro 
na lista independente. Também 
não revelou se pondera demitir- 
se da presidência da Concelhia 
na sequência de todo este proces- 
so. “Em devido tempo, assumirei 
as minhas responsabilidades, em 
conformidade com os interesses 
do PSD e com as minha respon- 
sabilidade enquanto presidente 
da Comissão Política Concelhia 
do partido”, declarou. 


PSD rejeita 
aumento 

de poderes de 
fiscalização das AM 


O PSD rejeitou ontem o 
aumento dos poderes de fis- 
calização das assembleias 
municipais proposto pelo 
PS, PCP e BE, argumentan- 
do que o estatuto voluntário 
dos deputados municipais 
não lhes permite ter maiores 
responsabilidades. No en- 
tanto, a posição do PSD em 
relação aos projectos não é 
determinante, uma vez que 
precisam apenas de uma 
maioria simples dos votos 
para serem aprovados, em- 
bora o PS os considere de- 
pendentes das alterações à 
lei eleitoral autárquica. 

Os projectos de lei eleito- 
ral autárquica do PSD e PS, 
que propõem uma “maior 
governabilidade” para os 
executivos municipais, fo- 
ram aprovados na generali- 
dade sem um consenso entre 
os dois partidos e precisam 
do voto de dois terços dos 
deputados para a aprovação 
em votação final global. 
“Queremos ganhos de con- 
trolo e fiscalização que vão 
ao ponto de valorizar a mo- 
ção de censura” e “leva às úl- 
timas consequências, com a 
sanção da dissolução, as cá- 
maras que obstem a um 
exercício transparente”, de- 
clarou o deputado socialista 
Luís Pita Ameixa. 


PCP propõe mais 
poderes 

O PCP, por sua vez, atra- 
vés do deputado Abílio Fer- 
nandes, propôs que as as- 
sembleias municipais pos- 
sam “aprovar o plano de 
actividades e o orçamento 
apresentado pela câmara”, 
bem como “estabelecer taxas 
e tarifas municipais” ou ter 
“uma comissão permanente 
multipartidária”. 

“Propomos que as assem- 
bleias municipais possam 
aprovar propostas de altera- 
ção aos orçamentos e às 
grandes opções e damos 
substância à moção de cen- 
sura, que deve conduzir a 
eleições e ser votada por 
maioria simples”, disse a de- 
putada do BE Ana Drago, 
criticando o PS por exigir 
que as moções de censura 
aos executivos municipais 
sejam aprovadas por dois 
terços dos deputados e im- 
pliquem apenas a escolha de 
novos vereadores. 

Pelo PSD, o deputado 
Mário Albuquerque rejeitou 
quaisquer destas propostas, 
recordando que os deputa- 
dos municipais estão “todos 
eles em exercício de pleno 
voluntariado” e não é realis- 
ta defender a sua “quase pro- 
fissionalização”. 
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Narciso condiciona decisão 


do PS em mega-jantar de amigos 


”Confiem na decisão do Partido Socialista, 
confiem na decisão do secretário-geral” 


I Paula Esteves 


arciso Miranda condicio- 
Nes: ontem de forma clara 

a decisão do Partido So- 
cialista quanto à candidatura à 
Câmara de Matosinhos. Num 
mega-jantar, organizado ontem 
pela sociedade civil, e onde a or- 
ganização contabilizou a presença 
de mais de 800 pessoas, Narciso, 
que se afirmou contra a iniciativa, 
não só apareceu como brindou os 
presentes com 30 minutos de dis- 
curso. O autarca disse ser um ho- 
mem “umbilicalmente ligado ao 
PS”, um homem de cultura de 
partido e cuja história se confun- 
de com a percurso socialista. 

Ontem “ainda não era o mo- 
mento” para Narciso falar de can- 
didaturas, ele que “mantém o si- 
lêncio há oito meses”, mas, retor- 
quiu já no final da intervenção, 
“quem melhor do que eu sabe ge- 
rir o tempo e o modo para, no 
momento exacto, passar O teste- 
munho?” 

Num ambiente apoteótico, 
Narciso deixou mensagens claras. 
O repasto “não pode dar azo a lei- 
turas perversas”, mas ali estava 
mais que o PS e Narciso não dei- 
xou créditos por mãos alheias: 
“Aqui estão pessoas que não estão 
identificadas com o PS, que dão 


Segunda mensagem, com o 
“homem do partido” a cilindrar: 
“Desiludam-se os que pensam 
que, algum dia, vou deixar de va- 
lorizar a participação na vida po- 
lítica. Os partidos têm de se adap- 
tar à evolução. Não vou andar por 
aí. Não vou calçar pantufas. Sou 
muito novo para isso”. 

E a frase lapidar a concluir. 
Narciso pediu aos apoiantes con- 
fiança, um verbo repetido até à 
exaustão: “Confiem na decisão do 


”Não vou andar por aí, não vou calçar as pantufas. 
Sou muito novo para isso” - disse o autarca 


Narciso Miranda teve ontem à sua volta centenas de amigos e militantes do PS /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


PS. Confiem na decisão do secre- 
tário-geral”. O desafio foi remeter 
para Sócrates o peso e o ónus da 
decisão, bem como a ideia subli- 
minar que ficou. Narciso é que 
determina o momento exacto pa- 
ra “passar o testemunho”, rema- 
tando: “Uma coisa é o projecto 
partidário debaixo do qual sem- 
pre me candidate. Outra coisa é o 
património de Matosinhos”. 

A organização, através de Car- 
los Pinto, já tinha dado o mote: 
“Há nuvens escuras no horizonte 
desta terra. Não podemos ter he- 
sitações. Apoiaremos toda e qual- 


* quer atitude que venha a tomar 


no futuro” A sala entrou em apo- 
teose. 


O autarca prometeu: “não vou calçar as pantufas" 


Cavaco disponível para campanha pelo 
“sim? no referendo europeu em Portugal 


O ex-primeiro-ministro Ca- 
vaco Silva manifestou-se on- 
tem disponível para participar 
de forma activa na campanha 
pelo “sim” de Portugal no refe- 
rendo para a ratificação do Tra- 
tado Constitucional da União 
Europeia. 

“Se for considerado impor- 
tante, não deixarei de contribuir 
para que o Tratado Constitucio- 
nal da União Europeia seja rati- 
ficado”, declarou, limitando, no 
entanto, a Portugal a sua inter- 
venção na campanha a favor do 
“sim” ao Tratado Constitucional 
da União Europeia. 


Entretanto, o líder social-de- 
mocrata classificou como um 
exercício de cidadania “muito 
saudável” o “blog” criado pelo 
ex-eurodeputado do PSD Pa- 
checo Pereira para a defesa do 
“não” ao Tratado Constitucio- 
nal europeu. “É positivo, é um 
exercício normal de cidadania 
muito saudável”, declarou Mar- 
ques Mendes. 

Pacheco Pereira criou o “ 
tio do Não”, um “blog” onde, 
segundo explicou à Lusa, pre- 
tende fazer campanha pelo 
“não” ao Tratado Constitucio- 
nal europeu na “condição de 


cidadão, completamente ci- 
vil”. 

Quem já subscreveu o apelo 
de Pacheco Pereira foi o consti- 
tucionalista Jorge Miranda, 
mostrando, no entanto, dúvi- 
das quanto à sua participação 
na eventual plataforma. “Acho 
que sim, que faz falta”, afirmou 
Jorge Miranda. Escusou-se, pa- 
ra já, a esclarecer se tenciona 
aderir a um eventual movi- 
mento, mas defendeu a necessi- 
dade de um “debate sobre a 
questão europeia” em Portugal. 

O constitucionalista demar- 
cou-se, contudo, das críticas de 


Pacheco Pereira ao Presidente 
da República, acusado pelo his- 
toriador de andar em campa- 
nha pelo “sim” ao tratado. 
“Acho que o Presidente tem to- 
da a liberdade para defender a 
posição que entende mais ade- 
quada”, advogou. 

Mais grave, para o constitu- 
cionalista, é a intenção de “fa- 
zer simultaneamente as elei- 
ções autárquicas com o refe- 
rendo”, já que tal significa 
“abafar a questão do referendo 
no meio das eleições autárqui- 
cas e impedir mais uma vez 0 
debate”. 
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A vaga ao som 
de "Carmina 
Burana” 


Narciso Miranda não jan- 
tou com os zmigos, fez-se 
esperar, entre algumas 
anunciadas hesitações. 
Como ele próprio afirmou, 
o coração acabou por o 
trair, e entre a apoteótica 
ode de “Carmina Burana" e 
dez minutos de ovação e 
de frases dinzmizadoras, 
Narciso tomou lugar no 
jantar da amizade, que um 
grupo de amigos organizou 
para ele. 

Estavam socialistas de car- 
tão e sem cartão, funcio- 
nários da Câmara, vereado- 
res e até alguns presiden- 
tes de Junta, que 
recentemente avançaram 
com o apoio a Palmira Ma- 
cedo. 

Os organizadores não que- 
riam fazer leituras politi- 
cas, já que ali só se cele- 
brava a amizade e a grati- 
dão, 


Um “frisson” de comício 
Mas, pela voz de Severo Pi- 
nhal, sentia-se o "frisson" 
de um comicio, de um ar- 
rancada: “Eu quero ouvir 
Os vossos corações a bater. 
O homem de Matosinhos já 
chegou. Narciso Miranda é 
o nosso senhor de Matosi- 
nhos. Os verdadeiros ami- 
gos somos nós. À coerência 
está aqui”. 

Narciso chegou, abraçou, 
beijou e discursou, com 
Guilherme Pinto ao seu 
lado. Entre a assistência 
estava, pelo menos, uma 
das filhas do autarca e 
estavam duas amigas 

que Narciso considerou se- 
rem determinantes para 

a sua presença naquela 
noite de vagas de fundo. 

À esposa e a filha do depu- 
tado já falecido, José Sa- 
raiva, Um nome que foi 
muito evocado ao longo da 
noite. 


Sampaio fala 
da Europa 
em Oxford 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, defendeu on- 
tem, em Oxford (Reino Uni- 
do), que a Europa é "condição 
de efectiva independência" e 
um projecto pelo qual os por- 
tugueses contiruarão a lutar. 
Discursando numa conferên- 
cia na Universidade de Ox- 
ford, Jorge Sampaio afirmou 
que, ao longo dz História, 
Portugal “tem mostrado a sa- 
bedoria de motiizar com 
confiança as experiências e 
energias do seu povo para as- 
sumir caminhos de progresso, 
tal como em Atmil de 1974", 
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João Abreu quer fazer de Santo Tirso 
um concelho mais competitivo 


Candidato social- 
democrata promete 
uma equipa alternativa 
ao poder socialista local 
e criar um projecto 

municipal 


I ER Marta Araújo 


É sob o mote “Ousar Mudar — 
Iniciativa Positiva” que o social- 
democrata João Abreu anuncia a 
sua candidatura à liderança dos 
destinos da autarquia de Santo 
Tirso. Confiante na vitória, o ho- 
mem que pretende destronar o 
reinado socialista afirma ter 
“uma equipa e um modelo alter- 
nativo de gestão para o futuro” 
daquele concelho. E adianta: 
“com a minha equipa, quero 
criar um Projecto Municipal que 
seja um referencial de desenvol- 
vimento integrado do concelho. 
Mas um projecto para as 24 fre- 
guesias, não apenas para a cidade 
de Santo Tirso”. 

João Abreu convocou, ontem, 
os jornalistas para apresentar 
aquele que é o seu projecto para o 
concelho, mas começou por ex- 
plicar porque apresentou a sua 
candidatura. “Entendo, e muitos o 
confirmam, que Santo Tirso per- 
deu competitividade face aos con- 
celhos vizinhos. Pensemos o que 
eram, há 20 anos, em comparação 
com Santo Tirso, os concelhos da 
Maia, Lousada, Paços de Ferreira 
ou Valongo. Para já não falarmos 
de Famalicão ou Guimarães”, afir- 
mou o social-democrata. 

“Hoje, todos estes concelhos 
têm mais saneamento, mais água 


João Abreu (PSD) quer revitalizar o concelho de Santo Tirso /cLaúDIA RisEIRO 


ao domicílio, mais creches, ATL, 
mais equipamentos desportivos, 
mais empresas € investimento”, 
destacou, em forma de reflexão 
para, de seguida, apontar: “não 
podemos perder mais tempo e 
oportunidades de mudar o ru- 
mo das coisas”. 

Neste sentido, João Abreu de- 
fende “a criação de condições de 
vida equivalentes para todos, no- 
meadamente para aqueles que vi- 


vem em contacto com concelhos 
vizinhos. Não podemos permitir 
que os tirsenses se sintam mais 
identificados com Vizela, Famali- 
cão, Guimarães ou Valongo. De- 
fendo mais apoio à primeira in- 
fância e à terceira idade. Defendo 
uma política integrada de fixação 
dos jovens, que passe por mais 
educação, mais emprego, mais ha- 
bitação a preços justos, mais equi- 
pamentos desportivos. Defendo a 


“Não podemos permitir que os tirsenses se sintam 
mais identificados com Vizela, Famalicão...” 


melhoria das acessibilidades in- 
ternas e da rede de transportes”. 

Depois de ter recordado algu- 
mas das iniciativas que a conce- 
lhia “laranja” tirsense levou a ca- 
bo, o candidato afirma que pre- 
tende “elevar a auto estima dos 
tirsenses; desenvolver o concelho 
de forma harmoniosa (da perife- 
ria para o centro); valorizar o te- 
cido associativo, criação de senti- 
do auto crítico e defesa do papel 
das oposições como garante da 
democracia; inovação, criati 
dade e ousadia nas intervenções, 
privilegiar a relação e dotar as 
juntas de freguesia de competên- 
cias acrescidas e torná-las parcei- 
ros e não adversários” 


Deputados comunistas dedicam jornadas 
parlamentares à saúde e à economia 


- Trabalhos decorrem 
hoje e amanhã, em 
Santiago do Cacém. 
Comunistas vão analisar 
dois primeiros meses de 
governação socialista 


Os deputados do PCP rea- 
lizam hoje e amanhã as su- 
as jornadas parlamentares, 
no concelho de Santiago 
do Cacém, dedicadas à saúde 
e à economia, em que serão 
analisados os primeiros 
dois meses de governação so- 
cialista. 

O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, e o líder 
parlamentar comunista, Ber- 
nardino Soares, farão as inter- 
venções de abertura das jor- 


Bernardino Soares, líder do grupo parlamentar do PCP /anTóNiO coTRIMLUSA 


nadas, hoje, na câmara mu- 
nicipal de Santiago do Ca- 
cém. 


“Faremos já algum balan- 
ço do que tem sido estes pri- 
meiros meses de maioria so- 


cialista. É possível já apontar 
alguns traços, destacaremos 
sinais e decisões concretas do 
Governo nas vésperas de uma 
fase em que serão discutidas 
questões decisivas, como o 
Programa de Estabilidade e 
Crescimento, o orçamento 
rectificativo e as grandes op- 
ções do plano”, afirmou à Lusa 
o líder do grupo parlamentar 
comunista. 

Os deputados dividem-se 
depois para visitas ao hospital 
do Litoral Alentejano, ao cen- 
tro de saúde de Sines, uma 
empresa agrícola e a uma esta- 
ção de tratamento de resíduos 
sólidos urbanos. 

Bernardino Soares fará 
o encerramento amanhã, 
apresentando as conclusões e 
algumas iniciativas legislati- 
vas ligadas aos temas das jor- 
nadas. 


Sextaí 


O Comércio do Porto 
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Adelino Soares 
candidato da 
CDU à Câmara 
de Valongo 


F José Carlos Gomes 


O coordenador do PCP/Va- 
longo é o cabeça-de-lista da 
CDU à Câmara Municipal . O 
actual deputado municipal 
parte com o objectivo de recu- 
perar o lugar na vereação, per- 
dido em 1997. A cabeça-de-lis- 
ta à Assembleia Municipal é 
Sofia Liberta Freitas. 

"Queremos recuperar o ve- 
reador perdido há oito anos e 
reforçar a representação na As- 
sembleia Muni ", disse 
Adelino Soares ao COMÉR- 
CIO. A CDU ainda não definiu 
os primeiros candidatos às 
juntas de freguesia, mas já 
tabeleceu as metas a alcançar. 
A ideia é aumentar a represen- 
tação nas duas autarquias on- 
de os comunistas têm eleitos, 
Ermesinde e Campo, e lutar 
pela eleição nas restantes, nas 
quais não há qualquer elemen- 
to da CDU, 

O PSD vai recandidatar 
Fernando Melo à Câmara de 
Valongo e o PS aposta na ex- 
vereadora na Câmara do Por- 
to, Maria José Azevedo. Dos 
partidos que habitualmente se 
apresentam a sufrágio em Va- 
longo só o Bloco de Esquerda 
ainda não tem candidatos à 
edilidade, devendo apresentar 
o cabeça-de-lista até ao início 
do próximo mês. 


Candidata 
acredita 

na reconciliação 
com Canas 


A candidata da coligação 
PSD/CDS-PP à Câmara de 
Nelas, Isaura Pedro, conside- 
rou ontem que o problema de 
Canas de Senhorim, freguesia 
que exige ser concelho, pode 
ser resolvido com investimen- 
tos que a não discriminem em 
relação às restantes. 

Durante a apresentação 
formal da sua candidatura, 
realizada ontem, Isaura Pedro 
mostrou-se convencida que 
“alguém com uma candidatu- 
ra supra-partidária e que paire 
sobre este problema pode 
conseguir a reconciliação”. 
“Sou contra a divisão do con- 
celho, que já é um dos mais 
pequenos do país”, afirmou, 
alertando que, caso um dia a 
separação se venha a concreti- 
zar, passarão a existir “dois 
concelhos pobres, sem qual- 
quer peso político ou reivindi- 
cativo”, 

Apelando à unidade do 
município, a médica - que não 
é militante de qualquer parti- 
do - lamentou que nos últi- 
mos anos se tenha assistido a 
um “extremar de posições” e 
um “radicalismo bilateral, que 
conduziu a esta guerra” 


o Comércio do Porto 
jo de 2005 


I André Baptista 


Pedro Adão e Silva, investi- 
gador no Instituto Universitá- 
rio Europeu e ex-membro do 
Secretariado Nacional do Par- 
tido Socialista, esteve ontem 
na Universidade do Porto pa- 
ra proferir uma conferência 
sobre “A Europa e os Modelos 
Sociais Europeus”. Em entre- 
vista ao COMÉRCIO, apon- 
tou algumas conclusões da te- 
se de doutoramento que está a 
ultimar: “Europeização e 
transformações do Estado- 
Providência na Europa do 
Sul: os casos de Espanha e 
Portugal. 

- Quais são as principais ila- 
ções do seu estudo? 

- Pretendi desfazer alguns 

equívocos que persistem so- 
bre o modelo social europeu. 
No domínio social, há um 
conjunto de características 
comuns ao conjunto de países 
da União Europeia [UE], ca- 
racterísticas que se manifes- 
tam nos comportamentos das 
políticas sociais dos estados 
membros de forma diversa. O 
princípio da solidariedade co- 
mo elemento norteador das 
políticas públicas, por exem- 
plo, está presente em todos os 
países. 
- De que forma é que esse 
princípio pode ser conjuga- 
do com os objectivos da Ci- 
meira de Lisboa? 

- Uma das características 
comuns ao espaço europeu é 
a ideia de que a dimensão 
social não é um obstáculo ao 
crescimento económico, 
mas uma mais valia. A parti- 
cipação dos cidadãos no 
mercado de trabalho tem 
menos risco quando existe 
um modelo social que fun- 
cione como “almofada”, Po- 


Pedro Adão Silva critica obsessão pelo défice /PEDRO GRANADEIRO 


> PEDRO ADÃO E SILVA 
Investigador de Assuntos Europeus 


“Governo não pode 
cair na armadilha 
do discurso da tanga” 


Socialista quer desfazer a ideia de que o modelo 
social europeu é um obstáculo ao crescimento 


dem haver soluções em que 
é possível compatibilizar 
uma economia de mercado 
com a existência de um mo- 
delo social. O problema é 
que isso não acontece em to- 
dos os países da UE. 

- Portugal e Espanha? 

- Quando entraram para a 
UE, tinham modelos sociais 
deficientes e a adesão foi um 
factor de desenvolvimento. 
Portugal e Espanha começa- 
ram a desenvolver-se nesse 
domínio quando os outros 
países entravam em crise. 
Construímos a arquitectura 
do nosso sistema num mo- 
mento de austeridade finan- 
ceira e de crise do Estado-Pro- 
vidência. Por outro lado, há 
uma vantagem comparativa: 
podemos aprender com os er- 
ros dos outros. 

- O alargamento pode tradu- 
zir-se em quê? 

- Portugal e Espanha têm a 
obrigação ética de não terem 
uma visão egoísta. Foram paí- 
ses que lucraram tanto com a 
adesão que não têm essa auto- 
ridade. Mas o alargamento é 
um ponto de tensão na políti- 
ca europeia porque o diálogo 
social é um aspecto que pode 
não estar presente nos países 
de Leste. 

- Como lidar com os resulta- 
dos do chamado “Relatório 
Constâncio”? 

- À necessidade do défice 
baixo é algo que nos foi im- 
posto, mas que aceitámos de 
vontade própria e que é bom 
para a nossa saúde económi- 
ca. Contudo, é preciso gerir 
com bom senso o processo 
do número mítico. O gover- 
no não pode cair na armadi- 
lha do discurso da tanga e 
repetir os erros do governo 
anterior. 
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Deputado Carlos Zorrinho 
vai coordenar “estratégia 
de Lisboa” em Portugal 


Primeiro-ministro mostra-se preparado para tudo em termos de medidas 
para baixar o défice. Sócrates presente nos 10 anos do Centro Jacques Delors 


primeiro-ministro 
anunciou ontem que o 
deputado socialista 


Carlos Zorrinho assumirá as 
funções de cóordenador para o 
acompanhamento da aplica- 
ção da “Estratégia de Lisboa” 
em Portugal, programa de re- 
forma económica que conside- 
rou prioritário para o país. 

Falando na sessão que assi- 
nalou os dez anos do Centro 
de Informação Europeia Jac- 
ques Delors, no Centro Cultu- 
ral de Belém, em Lisboa, José 
Sócrates declarou que Carlos 
Zorrinho terá como mi o 
“acompanhamento e a vigilân- 
cia da execução da Estratégia 
de Lisboa”. 

“A componente da coesão 
tem de ser um dos pilares da 
União Europeia, porque a 
ideia de coesão sempre foi 
um projecto generoso da 
União Europeia”, sustentou 
José Sócrates, numa sessão 
em que também esteve pre- 
sente o presidente da Comis- 
são Europeia, Durão Barroso, 


Durão e Sócrates debateram o futuro da UE /maNUEL DE ALMEIDALUSA 


e o ex-primeiro-ministro Ca- 
vaco Silva. 

Entretanto, o primeiro-mi- 
nistro afirmou estar “preparado 
para tudo” em termos de medi- 
a baixar o défice público 
Estou preparado para 

. Se não estivesse prepara- 
do para tudo, 
didatado a primeiro-ministro”, 


declarou José Sócrates. Interro- 
gado sobre o real valor do défice 
público de Portugal, o primei- 
ro-ministro referiu que o Go- 
verno “aguarda o relatório da 
comissão independente lidera- 
da pelo governador do Banco 
de Portugal, Vítor Constâncio, 
sobre a situação das contas pú- 
blicas em 2005”. 


FORÇA AÉREA 


As asas da excelência. 
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política ciberespaço 


Por André Baptista 
Ainda o défice.. guma para o colocar em 
O = parâmetros que as nossas 
possibilidades compor- 
NADA SE GANHA, NADA SE tem e que um pequeno 
CONQUISTA, TUDO SE PERDE país como Portugal neces- 


“O dr. Vitor Constân- 
cio, sapiente oráculo das 
finanças públicas portu- 
guesas, anunciou aos por- 
tugueses aquilo que há 
muito eles sabiam: que o 


site. Quem paga é, obvia- 
mente, a classe média 
baixa (teremos outra?), 
que não compreende por- 
que há-de pagar bens e 
serviços que o Estado não 
presta ou presta insufi- 


défice orçamental ultra- 
passa largamente os fami- 


cientemente, Foi por 
esta e essencial. 


gerados 3% do defunto mente por 
PEC e que, no fim de con- esta ra- 
tas, ninguém sabe ao cer- zão que 
to em quanto é que ele a maio- 
vai. O que isto quer dizer, ria de 
entre muitas outras coi- direita 
sas, é que o Estado conti- perdeu 
nua a gastar mais, muito o poder, 


mais, do que pode, sendo que An- 

que nem o último gover- tónio 
no, nem os que o antece- Guterres 
deram, fizeram coisa al- perdeu o 


poder e que José Sócrates, 
ou outro qualquer primei- 
ro ministro, perderá o po- 
der, caso lhe falte enge- 
nho e arte para reformar 
de alto a baixo o Estado 
português”. Em 
blasfemia.blogspot.com 


lista Sampaio e Campos e 
Cunha, o socialista. Mãos 
na cabeça, que Deus nos 
acuda, que o monstro” do 
défice está descontrolado 
(e a culpa, claro está, é to- 
da dos outros, sejam quem 
forem). É necessário prepa- 
rar Os portugueses, porque 
vêm aí medidas de austeri- 
dade. Mais receita, logo 
aumento de impostos, é a 
panaceia. Dizem-nos isto e 
nós, de cabeça baixa, en- 
“O assunto olimos, porque o xarope é 
é recorrente, Em para a tosse. Não ha- 
embora desta verá alguém que lhes diga 
vez os perso- que têm, impreterivelmen- 
nagens se- te, de se conseguir gover- 
jam outros. nar com os milhares de mi- 
É o socialis- lhões de euros que o Esta- 
ta Sócrates, do anualmente já subtrai 
o Cons- em impostos à economia e 
tâncio so- aos portugueses?”. Em 
cialista, mautemponocanil.blogs- 
o socia- pot.com 


Oxarope é bom para a tosse 
O (ETERNO) DÉFICE 


frase:-semana 


“Desta vez a tanga não será áspera, mas sedosa, confortável, nem a sentiremos..” 


LR | ablasfemia.blogspot.com 


mais ideias 
ultimoreduto.weblog.com.pt 


MEU CARO DR. MANUEL MONTEIRO 


“Vi que se propõe apoiar a candidatura do socialista Francisco As- 
sis à Câmara do Porto. Se quer que seja sincero, tanto se me dá como a 
se me deu que apoie o Assis, o Tino de Rans ou o Cubillas. Noto que faz questão de fazer transitar 
para o seu agrupamento o velho problema do CDS de ter bases à direita do chefe, mas isso - é co- 
mo lhe digo - é lá consigo. Por mim, até pode apoiar o dr. Cunhal. Diga o dr. Monteiro que é socia- 
lista revolucionário eia pequenino, que - francamente - é para o lado que durmo flor Ma 


CRISE ELEITORAL 


“Eu bem gostaria de ver uma mulher como candidata da esquerda a Presidente, aposto 
nisso porque já estou farto de gajos ensalsichados em fatiotas cinzentas e com cabelos es- 
petados para cima à custa de brushings a martelo e dicções idiotas aprendidas num curso 
qualquer de public relations e “tratamento de imagem” mas se bem percebo o PS, onde eu 
gostaria de ver uma Helena Roseta ou à altura, vão-me dar um calibre Edite Estrela. E aí... 
não contem comigo”. 


portugaldospequeninos.blogspot.com 


O SÍTIO DO NÃO 


“Em boa hora, José Pacheco Pereira lembrou-se dos defensores 
do “não” à Constituição Europeia. sobretudo dos que não são nem 
“pc's', nem “bloquistas' nem outra coisa qualquer, mas que se preocupam com os destinos da Euro- 
pa e do país nela. Criou um blogue, 'O Sítio do Não”, para nele se juntarem os que entendem que 
vale a pena a blogosfera politicamente incorrecta! nesta matéria, se pronunciar”. 


blogue: semana 
nuadajudiaria com 


“Shalom” 


O projecto arrancou há 
dois anos, motivado por 
uma experiência de vida 
que começou, precisa- 
mente, numa Rua da Ju- 
diaria de Lisboa. Nuno 
Guerreiro é oriundo de 
uma família de tradição 
cripto-judaica - com, pelo 
menos, três membros an- 
cestrais queimados nas fogueiras da Inquisição. A vontade de 
lançar um blogue surge no momento em que este jornalista 
(actual correspondente nos EUA da revista Focus e do Diário 
Económico) decide fazer, em Los Angeles, um doutoramento 
sobre História judaica, “O judaísmo está muito entranhado na 
alma lusitana, apesar de ter sido banido há 500 anos, numa al- 
tura em que a comunidade judaica formava 10 por cento da 
população portuguesa”, explica Guerreiro, que lamenta a es- 
cassa informação sobre o assunto: “não existe publicada uma 
História decente sobre os judeus em Portugal”, Contudo, a di- 
vulgação da temática não constitui o único propósito da “Rua 
da Judiaria”. “Escrevo coisas que nada têm a ver com o judaís- 
mo, tentando manter uma perspectiva de objectividade”, diz 
quem, apesar de viver a milhares de quilómetros, acompa- 
nhou com vivacidade as eleições de Fevereiro. Reticente em 
atribuir uma ideologia ao blogue, Guerreiro não duvida quan- 
do desafiado a definir-se: “Sempre fui de Esquerda, apesar de 
estar muito desiludido com a Esquerda europeia que aderiu, 
de olhos fechados, a um dos lados do conflito israelo-árabe 
como se de um jogo de futebol se tratasse”. “Um leitor habi- 
tuado ao binómio Esquerda-Direita como uma coisa estan- 
que, associará o que escrevo à Direita, mas eu não acredito 
em categorias estanques”, assevera o jornalista, que ainda ho- 
je traz ao peito a Estrela de David oferecida pela avó. 
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O agente Ireneu Diniz foi morto em Fevereiro. Os seus familiares vão receber uma indemnização pela sua morte /JOÃo campos 


Indemnização atribuídas por polícias 
mortos em serviço tem novos critérios 


Valor da compensação 

a familiares por morte de 
agente de forças policiais 
e segurança atinge os 250 
salários mínimos, segundo 
projecto ontem aprovado 


| João Santos 


ministro da Administra- 
O Interna, Alberto Cos- 

ta, confirmou ontem esta- 
rem já concluídos os inquéritos 
administrativos sobre a morte de 
três agentes da PSP na Amadora, 
pelo que, em breve, deverão ser 
pagas às suas famílias as respecti- 
vas indemnizações, as primeiras 
de sempre a serem atribuídas, por 
lei, pela tutela. 

António Costa comentou a 
medida no final da reunião se- 
manal do Conselho de Minis- 
tros, que aprovou um decreto, 
com efeito retroactivo a Agosto 
do ano passado, para definir o 
regime de compensação para 
agentes de segurança mortos ou 
vítimas de invalidez permanen- 
te. 

De acordo com o ministro de 
Estado e da Administração Inter- 
na um diploma aprovado pelo 
anterior Governo (PSD/CDS-PP) 
deixou por regulamentar a fór- 


mula de cálculo para a atribuição 
das indemnizações. 

“Agora é especificado que, em 
caso de morte, a indemnização 
atingirá os 250 salários mínimos 
nacionais e que, em caso de inva- 
lidez, a compensação variará en- 
tre 150 e 250 salários imos 
nacionais em função dos anos de 
serviço expectáveis em relação a 
cada um dos agentes”, observou 
António Costa. 

No caso concretos dos três 
agentes da Amadora, abatidos a 
tiro nos meses de Fevereiro e 
Março, o ministro adiantou que 
Os respectivos processos de in- 
quérito já se encontram concluí- 
dos, pelo que, em breve, transita- 
rão para pagamento no Ministé- 
rio das Finanças. 

O ministro de Estado e da Ad- 
ministração Interna aludiu ainda 
a diferenças entre este diploma e 
o de 2004 em relação à indicação 
dos beneficiários da indemniza- 


ALBERTO TORRES 


ASSOCIAÇÃO SINDICAL DOS PROFISSIONAIS DE POLÍCIA 


“Dia de alívio" 


* É um dia de alívio e satisfação. A PSP nunca dis- 
pôs de seguro para cobrir situações que agora 
vem defendidas na lei, Finalmente o Governo as- 
sume a sua responsabilidade na protecção dos 
polícias e seus familiares numa reivindicação com 


mais de vinte anos” 


ção em caso de morte do agente 
de segurança ou militar. 

Com aprovação do presente 
decreto, a indemnização será atri- 
buída a quem o agente em vida li- 
vremente indicar. Caso o agente 
não fizer essa indicação em vida, a 
prioridade da atribuição da com- 
pensação irá em primeiro lugar 
para o cônjuge e descendestes, de- 
pois para uniões de facto e, em 
terceiro lugar, para os ascendentes 
do agente. 

De acordo com o ministro de 
Estado e da Administração Inter- 
na, António Costa, serão bencefi- 
ciados por esta medida agentes da 
PSP, militares da GNR, elementos 
da Polícia Marítima, Serviços Es- 
trangeiros e corpo da guarda pri- 
sional. 


ASPP satisfeita 

O anúncio do decreto-lei 
aprovado em Con: 
tro colheu a satisfi 


ção Sindical dos Profissionais de 
Polícia (ASPP). Recordando uma 
luta de mais de vinte anos que 
agora chega ao fim, Alberto Tor- 
res, da direcção deste sindicato, 
salientou que , “com o Go 
assumir as suas resposanbilidade, 
a partir de agora, os agentes e seus 
familiares passam a estar mini- 
mamente protegidos na atribui- 
ção de indemnizações”. 

A atribuição de indemnizações 
a polícias mortos em serviço têm 
sido uma das bandeiras dos sindi- 
catos. Até ontem - dada a ausên- 
cia de regulamentação da lei do 
anterior Governo, de Agosto de 
2004 - um polícia morto ou inca- 
pacitado em serviço (através dos 
seus familiares) não seria alvo de 
indemn o dado que nem a 
existência de um seguro profis- 
sional, segundo Alberto Torres, 
está prevista na lei. 

As primeiras indemniza- 
ções/compensações a atribuir pe- 
lo Governo serão endereçadas a 
familiares do agente Ireneu Diniz 
- faleceu em serviço baleado cerca 
das 5h00 da madrugada de 17 de 
Fevereiro -, e aos agentes António 
Carlos Fernandes Abrantes, 30 
anos de idade, natural da Guarda 
e Paulo Jorge de Oliveira Alves, 23 
anos, natural do Porto, que su- 
cumbirem baleados, cerca de um 
mês depois, após terem sido cha- 
mados a intervir em distúrbios 
num bar na Amadora. 


» No âmbito das pessoas 


abrangidas, o novo regi- 
me atribui prioritaria- 
mente a compensação, 
em caso de morte, ao 
beneficiário livremente 
indicado pelo agente, na 
falta de indicação ex- 
pressa, estabelece-se 
uma ordem legal de pre- 
ferência que passa a in- 
cluir no âmbito dos be- 
neficiários os ascenden- 
tes e as pessoas em 

o de união de 


No âmbito dos montan- 
tes estabelecidos para a 
compensação, fixa-se o 
valor da compensação 
por morte no montante 
de 250 vezes o valor da 
retribuição minima men- 
sal garantida, à data dos 
referidos factos. Nos res- 
tantes casos mantêm-se 
os limites actuais: o va- 
lor da compensação por 
invalidez permanente 
tem como limite minimo 
150 vezes o valor da re- 
tribuição minima mensal 
garantida e como limite 
máximo 250 vezes aque- 
le valor, e se, em resulta- 
do dos mesmos factos, à 
invalidez suceder a mor- 
te do militar ou agente, 
os beneficiários referidos 
têm direito ao pagamen- 
to da diferença rema- 
nescente; 


8 Densificam-se as regras 


de atribuição das com- 
pensações por invalidez 
ou por morte, tendo em 
conta critérios objecti- 
vos, clarificando-se a 
conexão entre o risco 
próprio da actividade e 
os danos elegíveis, ade- 
quando-a a um regime 
que, na prática, substitui 
um seguro e a conexão 
desta compensação com 
outros benefícios; 


Regula-se o necessário 
procedimento de atri- 
buição da compensação 
sem necessidade de in- 
termediação regulamen- 
tar, em que no prazo de 
30 dias, o dirigente má- 
ximo da respectiva força 
de segurança envia para 
a tutela o relatório do 
inquérito onde, desde 
logo, se fixa e determina 
o nexo da causalidade, 
montante da indemniza- 
ção e identificação dos 
beneficiários. 
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Governo de Israel permite 
que pais escolham sexo dos filhos 


O Ministério da Saúde israelita 
decidiu autorizar a partir de on- 
tem os pais a escolher o sexo dos 
filhos, sob certas condições. O se- 
xo da criança poderá ser determi- 
nado através de um exame genéti- 
co dos embriões no caso de fertili- 
zações in vitro. Depois disso, o 
embrião de um bebé do sexo mas- 


Marcha Mundial das Mulheres trouxe 


culino ou feminino é implantado 
na mãe, explica um comunicado 
do ministério. Para esse efeito, o 
Ministério da Saúde criou uma 
comissão nacional de peritos, de 
sete membros, que irá examinar 
os pedidos com critérios severos, 
precisa o comunicado. 

Segundo um desses critérios, 


um casal que já tenha pelo menos 
quatro filhos do mesmo sexo po- 
derá apresentar à comissão um 
pedido para escolher o sexo do fi- 
lho seguinte. 

Os nomes dos membros da co- 
missão serão mantidos em segre- 
do para evitar que sejam submeti- 
dos pressões. 
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Aescolha do sexo do bebé dependerá de critérios severos /MOHAMMED SABER/EPA 


“manta da solidaridade” ao Porto 


Depois de ter passado 
por Lisboa e Coimbra, 
a “manta da 
solidariedade” passou 
ontem no Porto e 
hoje vai para Caminha 


| Cristina Mota 


“manta da solidarieda- 
As mundial passou on- 

tem no Porto, na aca- 
nhada sede da Associação Por- 
tuguesa de Estudos Sobre as 
Mulheres (APEM), na Facul- 
dade de Psicologia da Univer- 
sidade do Porto (UP), acaban- 
do a iniciativa por ter pouca 
visibilidade, 

A manta é a face mais visível 
da Marcha Mundial das Mulhe- 
res, uma rede internacional pa- 
ra a acção feminista, composta 
por 5.500 grupos de mulheres e 
163 países e territórios, que 
tem como principal objectivo a 
“luta contra a pobreza e a vio- 
lência sobre as mulheres”, A 
Marcha nasceu em 1985, numa 
iniciativa da Federação das 
Mulheres do Québec que jun- 
tou 850 mulheres que em dez 
dias marcharam para reivindi- 
car medidas concretas para eli- 
minar a pobreza, “A iniciativa 
foi um sucesso tão grande - fi- 
cou conhecida como a marcha 
do pão e das rosas - que a fede- 
ração decidiu, em 2000, fazer 
nova marcha, acompanhada de 
uma carta de reivindicações. 
Agora, em 2005, a marcha é as- 
sinalada com a manta da soli- 
dariedade e a declaração da 
Carta Mundial das Mulheres 
para a Humanidade”, como dis- 
se ao COMÉRCIO Alexandra 
César, que pertence a um dos 
Centros de Mulheres do Qué- 
bec. 

Portugal é o 19º país por 
onde passa a manta, devendo 
hoje seguir para a vizinha Es- 
panha, depois de ser apresen- 
tada em Caminha. Por cá já 
passou por Lisboa e Coimbra. 

Esta acção, que começou no 
dia 8, no Brasil, vai terminar no 
dia 17 de Outubro, no Burkina 
Faso, passando por 53 países. 


A “manta da solidariedade” está a correr o mundo, em nome das mulheres / PEDRO GRANADEIRO 


O objectivo da Marcha Mundial das Mulheres 
é a luta contra a pobreza e a violência 


Nesse dia segue-se o percurso 
do sol, entre as 12 e as 13 horas, 
com o envolvimento de todos os 
grupos por todos os países, nu- 
ma acção de solidariedade. 
Ontem, na sede da APEM, al- 
gumas representantes de diver- 


sas organizações leram os cinco 
valores da Carta Mundial das 
Mulheres para a Humanindade 
(igualdade, liberdade, solidarie- 
dade, justiça e paz). 

Para Fina D'Armada, uma 
das femininistas ali presente, a 


cartas“é um sinal de esperança 
no processo de unidade femini- 
na”, lembrando que as “mulhe- 
res de hoje não têm que enfren- 
tar os problemas de antigamen- 
te, mas é preciso estar atento 
porque as coisas voltam para 
trás muito rapidamente”, 

A Carta Mundial “apela às 
mulheres e aos homens, povos e 
grupos oprimidos do mundo a 
proclamar individual e colecti- 
vamente o seu poder para trans- 
formar o mundo”. 


Manta feita por crianças denuncia violência 


A 


A iniciativa no Porto ficou marcada pela confec- 
ção de uma manta paralela com características 
muito especiais. Uma das associações que parti- 
cipa na Marcha Mundial das Mulheres, a UMAR 
(União das Mulheres Alternativas e Resposta) está 
a desenvolver um trabalho de sensibilização para 
a violência com o agrupamento de escolas de Ba- 
guim do Monte. "Depois de algumas apresenta- 
ções feitas nas escolas sobre a violência, tendo 
como pano de fundo os Direitos Humanos, colo- 
cámos os miúdos a falar e a expressarem-se sobre 
a violência”. Ana Paula Canotilho, dirigente da as- 
sociação, afirmou que foi pedido aos alunos “pa- 


ra fazerem frases sobre a violência e depois ex- 
pressá-las em desenhos”. A oportunidade levou à 
confecção da manta, passando os desenhos do 
papel para o tecido. Ana Paula Canotilho adian- 
tou que com este trabalho "a escola tomou cons- 
ciência de problemas de violência e está agora 
mais atenta para os denunciar, já que as próprias 
crianças tomaram consciência do problema e 
conseguem falar deles”, 

A UMAR tem ainda um centro de de atendimen- 
to a mulheres vitimas de violência, tendo atendi- 
do, desde Fevereiro de 2004 até agora 170 mu- 
lheres. 


BREVES — 


VINICIATVA 


Câmara de Sintra 
lança cromos 
contra a droga 


Uma colecção de cromos 
foi a forma encontrada 
pela autarquia de Sintra 
para promover nas crian- 
ças do concelho estilos de 
vida saudáveis e prevenir a 
toxicodependência, uma 
iniciativa que termina 
quinta-feira na colónia de 
férias da EPAL. "O objecti- 
vo é capacitar as crianças 
da importância de saber 
dizer não, prevenir situa- 
ções de risco e, sobretudo, 
promover estilos de vida 
saudáveis”, afirmou à 
Agência Lusa a chefe de 
divisão de saúde e acção 
social da Câmara de Sintra, 
Anabela Paraiso. A respon- 
sável pelo projecto "Preve- 
nir em Colecção”, explicou 
que a iniciativa consiste na 
distribuição de uma ca- 
derneta de cromos prota- 
gonizada pelo ouriço Xa- 
vier. Esta caderneta é de- 
pois preenchida por 
crianças do pré- escolar, 
durante visitas efectuadas 
a estruturas comunitárias, 
como o Centro de Saúde 
ou a esquadra da Polícia. 


Y DETENÇÃO 


Este ano já foram 
detidas 49 pessoas 
por abuso 

sexual de menores 


Desde o início do ano fo- 
ram detidas em Portugal 
49 pessoas - com idades 
compreendidas entre os 
18€e os 75 anos - por cri- 
mes de abuso sexual de 
menores entre os 2 e os 17 
anos, segundo dados da 
Polícia Judiciária. 

Ainda ontem, a PJ anun- 
ciou ontem a detenção de 
um homem de 33 anos 
suspeito de crimes de abu- 
so sexual e maus-tratos a 
uma rapariga na zona de 
Sintra, com quem tem 
uma relação de parentes- 
co. De acordo com a PJ, a 
repariga - actualmente 
com 14 anos - terá sido 
abusada desde os 12 anos, 
na sua residência. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 20 de Maio de 2005 


SOCIEDADE E 27 


Fábrica têxtil de Paredes foi vendida 
a dois funcionários por dez euros 


Operárias, em desespero pela manutenção de 
trabalho, ficaram pasmadas com a notícia 


— Paulo Ferraz 
José Vinha 


s duzentas trabalhadoras 
As empresa de confecções 
Vissuto, em Paredes, foram 
ontem completamente surpreen- 
didas com a notícia de que a em- 
presa, afinal, foi vendida há já al- 
gum tempo a dois funcionários 
da confiança do ex-proprietário, 
pela verba irrisória de... dez euros. 
Quem lhes comunicou este 
facto foi um dos compradores e 
colega de trabalho, José Belmiro 
Bessa da Costa, que adquiriu par- 
te da empresa por 7,5 euros, en- 
quanto que a operária Rute Isabel 
Gaspar Teixeira investiu apenas 
2,5 euros nas quotas restantes. 


Ontem, na presença das esta- 


ções de televisão, Belmiro Costa 
começou por dizer isso mesmo às 
trabalhadores, frisando mesmo 
que elas andaram enganadas: 
“Vocês andaram a ser enganadas. 
Durante este tempo todo, vocês 
julgavam ser trabalhadoras de 
uma administração que não exis- 
tia, de uma administração que, ao 
pressentir o que ia acontecer a 
curto prazo, decidiu vender-vos a 
vocês, empresa e trabalhadoras, 
por dez euros”, disse Belmiro 
Costa às colegas. 

E prosseguiu: “Os proprietá- 
rios, os responsáveis pelos vossos 
postos de trabalho, os responsá- 
veis pela Vissuto, são, desde o dia 
18 de Janeiro de 2005, por escritu- 
ra feita no notário de Penafiel, o 
senhor Belmiro e a senhora dona 
Rute. Um pagou 7,5 euros e a ou- 
tra comprou o resto da empresa 
por 2,5 euros”. Mas, a cedência de 
quotas aconteceu alguns meses 
mais cedo, ainda no ano passado, 
no início do mês de Setembro. De 
facto, de acordo com um docu- 
mento a que o COMÉRCIO teve 
acesso, a cessão de quotas teve lu- 
gar no Cartório Notarial de Pena- 


“Vissuto” é uma das muitas firmas do Grupo 
Fernando Sousa Machado (FSM) líder na região 


Sob observação policial, as operárias da “Vissuto” assistiram ao despejo do prédio /CARLOS GONÇALVES 


fiel, no dia 1 de Setembro de 2004. 

No mesmo documento é pos- 
sível verificar que o ex-proprietá- 
rio, Fernando de Sousa Moreira 
Machado, e esposa, na qualidade 
de primeiros outorgantes, cede- 
ram as quotas que detinham da 
empresa Vissuto a José Belmiro 
Bessa da Costa, na qualidade de 
segunda outorgante, e a Rute Isa- 
bel Gaspar Teixeira, na qualidade 
de terceira outorgante, pelas ver- 
bas que anteriormente indicámos. 

Durante a tarde de ontem, as 
trabalhadoras, que se encontra- 
vam à porta da fábrica, desloca- 
ram-se até à Câmara de Paredes, 
regressando, depois, às instala- 
ções da empresa. Prometem não 


arredar pé. Ao final da tarde vol- 
taram a suas casas, ainda perple- 
xas com a situação. 


Grupo de fábricas 
é lider no Vale do Sousa 
A Vissuto é a empresa âncora do 
grupo FSM, o maior do sector têx- 
til na região do Vale do Sousa, que 
emprega cerca de dois mil traba- 
lhadores e é constituído por várias 
pequenas unidades espalhadas por 
diversos pontos, desde Penafiel a 
Chaves, passando por Amarante e 
Lousada, entre outras localidades. 
Há quem suspeite que um ne- 
gócio do género tenha ocorrido 
com outras pequenas empresas 
do grupo. 


Ministro quer inspecção em obras 
onde é maior o risco de acidente 


| - Lusa 
O ministro do Trabalho e da 
Solidariedade Social defendeu 
ontem mais inspecção nas obras, 
onde é maior o risco de acidentes 
de trabalho. Na abertura do 
“Congresso Nacional de Aciden- 
tes de Trabalho - Da Prevenção à 
Reabilitação”, em Lisboa, Vieira 
da Silva considerou uma “necessi- 
dade” o reforço da fiscalização, 
mas com uma “inspecção mais 
inteligente”, orientada para as 
áreas onde há mais acidentes. 
Segundo dados do Ministério 
do Trabalho e da Solidariedade 


Social, desde o início deste ano já 
se registaram em Portugal 46 aci- 
dentes de trabalho mortais, 27 
dos quais no sector da construção 
civil. Em 2004, estes números 
apontam para um total de 193 
trabalhadores mortos, 97 perten- 
centes à construção. 

O presidente da Inspecção- 
Geral de Trabalho, Paulo Morga- 
do de Carvalho, frisou que o nú- 
mero de inspectores nunca será 
suficiente”, mas reconheceu que é 
possível fazer mais, com uma fis- 
calização mais eficaz e campa- 
nhas de sensibilização. 

Apesar dos números da sinis- 


tralidade no trabalho terem vin- 
do a diminuir em Portugal, Vieira 
da Silva reconheceu que o desem- 
penho do país é “inferior ao me- 
lhor que se faz na Europa”. Para o 
ministro, é preciso apostar na 
prevenção junto das empresas es- 
tatais e privadas, já que esta é uma 
questão “transversal”, 

“A prevenção dos riscos tem de 
ser um tema prioritário das agen- 
das das empresas”, referiu. 

Paulo Bárcia, da Organização 
Internacional do Trabalho, lem- 
brou que morrem cinco mil pes- 
soas por dia no Mundo vítimas 
de acidentes de trabalho ou doen- 


A polémica desta fábrica de 
Paredes só é conhecida porque 
Fernando Machado, e um ex-só- 
cio minoritário, Mário de Sousa e 
Silva,disputam o prédio onde 
funciona a fábrica. 

O conflito arrastava-se nos tri- 
bunais desde 1990 e, na terça 
ra passada, o Tribunal de Gaia 
emitiu uma ordem de despejo das 
instalações, dando razão à acção 
interposta por Mário Silva, de na- 
da valendo os sucessivos recursos, 
da actual administração. Com a 
evacuação das instalações, a em- 
presa, que no ano passado fictu- 
rou 750 milhões de euros (1,5 mi- 
lhões de contos), foi obrigada a 
suspender a produção. 


Genro do 
“patrão” diz 
que negócio 

foi para "ajudar 
o pessoal" 


O actual gestor da “Vissuto", 
José Cruz, e genro de Fernan- 
do Machado (patrão fo gru- 
po FSM) disse ontem ao CO- 
MEÉRCIO que a venda das 
quotas da firma por preço tão 
irrisório a dois trabalhadores 
tinha como objectivo “ajudar 
o pessoal e o grupo FSM". Es- 
se preço é simbólico, e se não 
fosse assim, não havia condi- 
ções para continuarmos a tra- 
balhar. Os dois operários são 
pessoas da nossa confiança”, 
diz. 

Instado a explicar as dívidas à 
Segurança Social no valor de 
694.870,04 Euros, o actual 
gestor diz que ela transitou 
de uma outra firma do grupo 
e que “estava a ser negociada 
pela banca”, No entanto, os 
empregados (e agora sócios) 
Belmiro Costa e Rute Teixeira 
é que terão assumido a divida. 
A transferência de quotas de 
Fernando Machado e da mu- 
lher para os dois operários 
ocorreu em 1 de Setembro de 
2004 no cartório notarial de 
Penafiel. O actual gestor ga- 
rante que, na prática, a admi- 
nistração da "Vissuto" é parti- 
lhada por várias pessoas, en- 
tre as quais ele próprio e o 
sogro. 

A polémica veio a público 
depois de o Tribunal ter dado 
ordem de despejo. A "Vissuto" 
arroga-se no direito de recla- 
mar a propriedade do prédio 
(que faz parte da massa falida 
de uma outra firma denomi- 
nada "Fucsia-confecções de 
vestuário Lda"). Mas, o Tribu- 
nal não lhe reconhece esse di- 
reito e entregou 45% do imó- 
vel a Mário Silva, consideran- 
do que a parte restante, essa 
sim, faz parte da massa falida 
ao abrigo do processo de fa- 
lência da firma "Fucsia”, em 
que terá participado a FSM. 


É no sector da construção que se registam mais acidentes /AICARDO MEIRELES 


ças profissionais. E que os custos 
com acidentes de trabalho repre- 
sentam quatro por cento do Pro- 
duto Internacional Bruto Mun- 
dial e vinte vezes a ajuda pública 
ao desenvolvimento. 


A Inspecção Geral do Trabalho 
detectou e autuou em 2004 mais 
de cinco mil infracções referentes 
a questões de segurança e saúde 
no trabalho, a maioria no sector 
da construção civil. 
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O Comércio do Porto 
Sextafeira, 20 de Maio de 2005 


Operários saíram à rua em Santa Maria 
da Feira contra multinacional de calçado 


A“Rohde”, empresa 

multinacional de 
calçado, decretou nova 
“lay-off”. Líder do PCP 
juntou-se ao protesto 
dos operários 


| Franscisco 


erca de um milhar de tra- 
( balhadores da multinacio- 

nal alemã do calçado “Roh- 
de” marcharam ontem ruidosa- 
mente pelas ruas de Santa Maria 
da Feira protestando contra mais 
um “lay-off” anunciado pela ad- 
ministração da empresa para 700 
dos 1.500 trabalhadores. Jeróni- 
mo de Sousa, líder do PCP, jun- 
tou-se ao protesto e critiou a posi- 
ção passiva do Governo. 

Acompanhando a marcha com 
palavras de ordem, “a Segurança 
Social é nossa, e não do capital”, os 
trabalhadores, vestidos na sua 
maioria de negro, pararam em 
frente ao edifício da Segurança 
Social na cidade, entrando uma 
delegação que foi entregar em 
mão à responsável pela depen- 
dência um documento denun- 
ciando a situação. 

No documento que resultou de 
uma moção aprovada pelos traba- 
lhadores, é dito que a empresa 
tem justificado ao longo dos últi- 
mos anos o recurso ao “lay-off” 
com a falta de encomendas, ale- 
gando que esta medida é necessá- 
ria para a viabilização da empresa. 
Para o Sindicato do Calçado de 
Aveiro e Coimbra “nunca houve 
na Rohde falta de trabalho”, e “a 
empresa, na ânsia de ver aumen- 
tados os já de si avultados lucros, 
está a deslocalizar a produção pa- 
ra os países asiáticos”. 


Cerca de mil protestaram contra a “lay-off” /LUME FÉLIX 


Líder do PCP alia-se 

ao protesto 

O líder do PCP, Jerónimo de 
Sousa, associou-se ao protesto: 
“Da primeira vez que foi feita a 
aplicação dessa lei a empresa ti- 
nha mais de dois mil trabalha- 
dores, hoje são apenas 1.500, o 
que significa que a administra- 
ção dessa multinacional está a 


Daniel Proença de Carvalho 
alerta para a necessidade de 
reformar “sistema de justiça” 


| João Santos 


O advogado Daniel Proença 
de Carvalho alertou ontem, no 
Porto, para a necessidade de ade- 
quar o sistema de justiça aos 
tempos contemporâneos sob pe- 
na de aguzidar a “degradação, já 
existente, de um sistema que é o 
unico sector da sociedade civil 
que ainda permanece no século 
passado”. 

O advogado, que abriu, a Norte 
- na véspera Miguel Veiga havia 
feito o mesmo em Lisboa - o ciclo 
de Conferências “Grandes Advo- 
gados, Percursos e Testemunhos 
em Discurso Directo”, organizado 
pela Sociedade de Advocacia, 
PLMJ, traçou, numa intervenção 
diante de uma plateia de advoga- 


Causídico foi o 

primeiro convidado 
do ciclo de conferências 
“Grandes Advogados, 
Percursos e Testemunhos 
em Discurso Directo” 


dos (sem presença de jovens estu- 
dantes de advocacia, público e 
“sociedade civil”, conforme seria a 
intenção anunciada do organiza- 
dor) o percurso de 40 anos na ad- 
vocacia, relembrando casos anti- 
gos: a defesa de Antonio Cham- 
pallimaud e os exemplos de 
Justiça Revolucionária ocorridos 
durante o PREC. 


conseguir um negócio barato, 
usando os meios e dinheiros da 
Segurança Social para conseguir 
os objectivos da redução dos 
postos de trabalho e deslocaliza- 
ção de produção”. 
Considerando a “lay-off” 
inaceitável, Jerónimo de Sousa 
exige que o Governo intervenha 
em “defesa dos interesses dos 


O desespero evidente de uma trabalhadora / LUME FELIX 


trabalhadores e da Segurança 
Social”, não mantendo “uma 
posição de Pilatos”. Estrapolan- 
do a situação para o plano na- 
cional, Jerónimo de Sousa diz 
que ainda é cedo para responsa- 
bilizar o Governo socialista 
“m mantiver numa posição 
de silêncio será co-responsável 
com toda esta situação”, Co- 
mentando os mais recentes nú- 
meros INE, o líder dos comu- 
nistas diz que o aumento do de- 
semprego era inevitável. “Se há 
abandono do aparelho produti- 
vo na indústria, nas pescas e na 
agricultura naturalmente só 
podia haver mais desemprego”, 
disse. 

Na marcha esteve também o 
coordenador distrital do Bloco 
de Esquerda, Joaquim Dias, que 
é mais crítico quanto ao Execu- 
tivo socialista: “Parece não dar 
descanso a quem sofre com a 
dura factura da crise provocada 
pelo capital, na sua ânsia de ob- 
ter cada vez mais lucros, com re- 
curso ás deslocalizações e à mão 
de obra barata”, Lembrando 


Proença de Carvalho (esquerda) abriu ciclo de conferências /PEDRO GRANADEIRO 


Mostrando crítico da estagna- 
ção da Justiça, defendendo a re- 
forma do sistema, que considera 
“uma organização não submetida 
ao escrutínio popular, pois não 
existe uma intervenção política e 
pelo que não lhe podem ser atri- 
buídas responsabilidades sob o 
que corre mal”, 

A mediatização crescente dos 


processos judiciais colocou ainda, 
segundo Proença de Carvalho, 
maior pressão no sistema judicial, 
tornando-o “mais complicado” e 
“sem resposta” perante a socieda- 
de portuguesa “em grande mu- 
dança a partir dos anos 90”. 
Afirmando-se como um libe- 
ral, adepto da sociedades de advo- 
gados que se souberam moderni- 


que o aumento “galopante” do 
desemprego tem tido reflexos 
graves no concelho de Santa 
Maria da Feira (dos mais atingi- 
dos), o BE “exige que o governo 
desencadeie uma rigorosa in- 
vestigação à Rohde”. Este é a 
quinta que a Rohde recorre 
ao “lay-off” (dispensa temporá- 
ria do trabalho) que deverá vi- 
gorar entre 30 de Maio e 9 de 
Agosto, atingindo 700 operá- 
rios. 

Entretanto, os trabalhadores 
da Yazaki decidiram ontem 
marcar uma greve para o próxi- 
mo dia 1 de Junho em frente 
aos portões da empresa nipóni- 
ca de cablagens que segundo o 
sindicato do sector (SIEC) 
ameaça despedir 500 trabalha- 
dores do turno da noite. No en- 
tanto, a empresa tem estado em 
negociações “secretas”, segundo 
o SIEC, com o Governo e em 
comunicado diz que "ficou sus- 
pensa a transferência de parte 
da produção de cablagens pre- 
vista para a Eslováquia e Tur- 
quia”. 


zar no sabor dos tempos, Proença 
de Carvalho comparou ainda a 
realidade do seu começo de car- 
reira e com que se debatem os ac- 
tuais estagiários, descrente, contu- 
do que a aparição das grandes so- 
ciedade de advogados extinga a 
prática individual. 

Ainda sobre o desempenho da 
profissão, Proença de Carvalho 
(ex-guitarrista, com carteira de 
músico profissional) afirmou que 
aconselha os seus estagiários a 
acompanharem a sociedade, “len- 
do jornais todos os dias, procu- 
rando entender o que nos rodeia, 
adquirindo cultura geral”, ao invés 
de tornarem estudiosos exclusivos 
dos códigos e da jurisprudência. 

A Sociedade PLM] foi fundada 
no final da década de sessenta 
com a associação dos advogados 
António Maria Pereira e Luís Sá- 
ragga Leal com Francisco de Oli- 
veira Martins e José Miguel Júdi- 
ce, na década seguinte, sendo ac- 
tualmente uma das maiores 
sociedade de advogados euro- 
peias, com escritórios associados 
no Brasil, Angola e Macau. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 20 de Maio de 2005 


Governo reitera impossibilidade 
de paragem biológica para a sardinha 


Pescadores mantém greve até domingo e recusam 
ir ao mar apanhar peixe de fraca qualidade 


ministério da Agricultu- 
O ra, do Desenvolvimento 

Rural e das Pescas reite- 
rou ontem a impossibilidade de 
criação de condições de excep- 
ção contrárias à legislação co- 
munitária para minorar o pro- 
blema da captura da sardinha 
em Portugal. Em causa está a 
paragem biológica na faina da 
sardinha pretendida pelo Sindi- 
cato dos Trabalhadores da Pesca 
do Norte, que na semana passa- 
da denunciou a situação econó- 
mica “desesperada” destes pro- 
fissionais devido à má qualida- 
de do pescado, que “serve 
apenas para farinha”, 

Para o sindicato, a faina de- 
veria parar durante cerca de um 
mês, para permitir que a espé- 
cie adquira mais qualidade e 
maturidade, devendo o Gover- 
no durante esse período pres- 
tar-lhes apoio financeiro ao 
abrigo do fundo de compensa- 
ção salarial. 

Na sexta-feira passada a tute- 
la havia já contudo afirmado 
não haver base legal para uma 
paragem biológica na captura 
da sardinha, uma vez que o ta- 
manho do pescado supera o 
mínimo estabelecido por lei (11 
centímetros). 

No comunicado de ontem, o 
Ministério da Agricultura, De- 


senvolvimento Rural e Pescas 
reitera que “todas as medidas de 
apoio têm de ser enquadradas 
no âmbito da Política Comum 
de Pescas, não podendo ser 
criadas condições de excepção”. 
É que, salienta, estas, “por se- 
rem contrárias à legislação co- 
munitária”, poderiam penalizar 
o país e obrigar à devolução de 
apoios entretanto concedidos. 
Ainda assim, o Governo ga- 
rante continuar a acompanhar 
a situação e volta a manifestar 
“total abertura” para apoiar, a 
fundo perdido até 75 por cento, 
projectos de organizações de 
produtores que promovam e 
estimulem o consumo da sardi- 
nha e a valorização do produto. 
Afirma-se ainda disponível 
para apoiar o funcionamento 
das organizações de produtores 
“de forma a melhorar a sua efi- 
cácia e desempenho na comer- 
cialização do pescado” e realizar 
acções de apoio à formação pa- 
ra valorização profissional dos 
pescadores no âmbito da pre- 
servação dos recursos piscató- 
rios e da segurança marítima. A 
este propósito, a tutela adianta 
ter já acordado com o sindicato 
o reforço das acções de forma- 
ção propostas. Os pescadores 
mantém a greve até domingo 
conforme foi anunciado. 
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Y. OPERAÇÃO “FINAL FELIZ” 


Judiciária detém no aeroporto de Lisboa passa- 
geiro com quatro quilos de heroína 


A Judiciária deteve ontem no aeroporto da Portela, Lis- 
boa, um homem de 40 anos que transportava quatro qui- 
los de heroina, o suficiente para 50 mil doses individuais. 
O homem, que se suspeita pertencer a uma rede interna- 
cional de tráfico de estupefacientes, foi já presente a tri- 
bunal tendo ficado em prisão preventiva. A PJ refere que 
"o estupefaciente apreendido tinha como destino abas- 
tecer o mercado de consumo interno na área da grande 
Lisboa, possuia elevado grau de pureza". Segundo o ins- 
pector Duarte Alves, trata-se de uma investigação que 
decorre há cerca de dois meses, tendo o suspeito, prove- 
niente de um voo de Cabo Verde, sido detido "em fla- 
grante, quando transportava, de forma dissimulada na 
bagagem de mão, os estupefacientes". O inspector 
adiantou que se está perante "uma rede internacional de 
tráfico, que funciona entre Holanda, Cabo Verde e Portu- 
gal" sendo por isso que as investigações da operação, de- 
nominada de "Final Feliz”, que contou a com a colabora- 
ção da Direcção Geral das Alfândegas e dos Impostos Es- 
peciais sobre o Consumo prosseguirá no âmbito da 
cooperação internacional. O COMÉRCIO apurou junto de 
fonte policial que o detido, de nacionalidade portuguesa, 
não tinha antecedentes criminais e era "um pessoa idó- 
nea, acima de qualquer suspeita”. De acordo com a PJ a 
droga seria para abastecer sobretudo a área da Grande 
Lisboa. O detido foi presente ao juiz de instrução crimi- 
nal que lhe detrminou aguardar o desenrolar da investi- 
| gação em prisão preventiva. Segundo a fonte, mais de- 
tenções vão acontecer nos próximos tempos no âmbito 
desta investigação. 
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GNR 


Na Brigada de Trânsito da GNR, a corrupção é “nacional e transversal”, segundo disse em Tribunal um agente da PJ /LUÍS FoRmatUSA 


Inspector da PJ diz que corrupção 
na BT da GNR é “prática nacional” 


Inspector diz que existe no Douro, Porto, Braga 
e Minho uma prática exactamente igual na GNR 


] ES — Lusa 
inspector da Polícia Judi- 
O: (PJ) António Pa- 
checo disse ontem duran- 


te o julgamento dos 173 agentes 
da Brigada de Trânsito da GNR, 
no Tribunal de Sintra, que a cor- 
rupção na corporação é uma 
“prática nacional” e “transversal. 

A corrupção na GNR “não é 
só ao nível de cabos ou sargentos. 
Existem outros níveis”, adiantou 
o inspector responsável pela 
equipa que investigou o processo, 
acrescentando que os alegados 
crimes “só aconteceram” porque 
a “estrutura hierárquica o permi- 
ti”, 
António Pacheco foi a primei- 
ra testemunha ouvida no Tribu- 
nal de Sintra, onde deste o passa- 
do dia 11 estão a ser julgados 173 
militares da Brigada de Trânsito 
da GNR de Lisboa, Leiria, Torres 
Vedras, Carregado, Coimbra, 
Santarém e Setúbal, acusados de 
crimes de corrupção passiva para 
acto ilícito. 

* Osagentes são acusados de re- 
ceber benefícios financeiros de 
empresários que, em troca, não 
eram “incomodados” durante as 
operações de fiscalização de trân- 
sito. 4 
“Esta é uma prática absoluta- 
mente generalizada e nacional. 
Estes homens que estão Rui hoje 
são apenas aqueles que caíram na 
malha”, afirmou o inspector An- 
tónio Pacheco, responsável pela 


equipa da PJ que liderou as inves- 
tigações que culminaram em No- 
vembro de 2002 com a “Opera- 
ção Centauro”, na qual foram 
identificados agentes da BT e em- 
presários. 


Esquemas idênticos 

no Norte 

“Existe no norte do país uma 
prática exactamente igual, no- 
meadamente no Douro, Porto, 
Braga e Minho”, exemplificou o 
inspector, recordando que assim 
que se soube da investigação 
que estava a ser levada a cabo 
pela PJ a “Direcção Central de 
Investigação da Corrupção e 
Criminalidade Económica e Fi- 
nanceira (DCICCEF) começou 
a ser inundada com cartas anó- 
nimas”. Ainda segundo aquele 
responsável, alguns militares 
“alimentavam o sistema, im- 
pondo que estes hábitos se man- 
tivessem, iniciando os mais jo- 
vens ou pressionando os empre- 
sários a pagar”. Ê 
António Pacheco disse que 
havia “muitos militares que logo 
no início da carreira eram meti- 
dos no esquema” e quando dis- 
cordavam daquelas práticas “ti- 
nham a vida complicada, sendo, 


- Desde o passado dia 11 estão a ser julgados 
em Sintra 173 militares da Brigada de Trânsito 


por exemplo, “mandados para os 
piores serviços”. 

O inspector recordou que se 
criou na PJ do Algarve a ideia de 
que existiria uma espécie de “as- 
sociação de malfeitores” na GNR, 
já que “quando um agente tinha 
um problema com um empresá- 
rio, então todos os outros assu- 
miam esse problema e ele (em-. 
presário) era perseguido”. 


A “volta do Natal” 

Durante o seu testemunho, 
António Pacheco explicou ainda 
a forma como os militares da 
GNR alegadamente actuavam, 
no que ficou conhecido como “a 
volta do Natal” já que as acções se 
realizavam sobretudo nesta altu- 
ra do ano. 

Segundo o despacho da acusa- 
ção, a maioria dos arguidos diri- 
gia- se às empresas onde lhes era 
dado dinheiro, senhas de com- 
bustível ou onde iam para encher 
o depósito dos seus carros parti- 
culares. Houve também quem 
alegadamente recebesse garrafas 
de bebidas ou mesmo materiais 
de construção. 

“Agrupavam as empresas por 
zonas e essa volta tinha um itine- 
rário. Era uma volta que rendia 


Acusação diz que a maioria dos arguidos 
dirigia-se às empresas onde lhes era dado dinheiro | 


mais, porque conseguiam num 
dia ir a mais empresas”, afirmou 
António Pacheco. 

Havia também empresários 
que se deslocavam às próprias 
instalações da GNR, onde deixa- 
vam as quantias combinadas, re- 
feriu ainda o inspector. 

Emtroca, os agentes “compro- 
metiam-se a não fiscalizar” os 
veículos das empresas “se os vis- 
sem na estrada, quer estivessem 
em infracção às regras estradais 
ou não”, lê-se no despacho de 
acusação. 

Os arguidos davam ainda a 
entender que caso não recebes- 
sem o que pediam “podiam exer- 
cer represálias sobre os seus veí- 
culos (das empresas em causa), 
por exemplo procedendo a cons- 
tantes e anormalmente demora- 
das fiscalizações dos mesmos”, re- 
fere ainda o despacho. 

O inspector referiu ainda que 
alguns carros das empresas en- 
volvidas usavam um dístico ver- 
melho com um logótipo, que era 
fornecido pelos agentes da GNR 
para que pudessem ser imediata- 
mente identificados na rua de 
forma a não serem incomodados. 

Além dos militares, o julga- 
mento do mega-processo de cor- 
rupção na Brigada de Trânsito 
(BT) da GNR envolve 22 empre- 
sários ou representantes de em- 
presas, que alegadamente benefi- 
ciariam dos favores prestados pe- 
los agentes da Brigada de 
Trânsito da GNR. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 20 de Maio de 2005 


Foi mudada 
a juíza que 
tem recurso 
de Felgueiras 


| E Lusa 

O Tribunal Central Ad- 
ministrativo (TCA) vai 
substituir a juíza do Tribu- 
nal Administrativo do Porto 
encarregue de julgar um re- 
curso contencioso de Fáti- 
ma Felgueiras 'contra a deci- 
são da Câmara de não lhe 
pagar o ordenado de presi- 
dente. 

Segundo fonte judicial, o 
TCA aceitou o pedido de es- 
cusa feito pela juíza - cujo 
nome não foi divulgado - de- 
pois de esta ter alegado que 
era natural de Felgueiras “e 
conhecia e tinha mesmo pri- 
vado, ainda que não com 
muita frequência”, com o ex- 
marido da autarca local, o 
advogado Sousa Oliveira. A 
juíza considera que poderia 
estar em causa o modo como 
a comunidade de Felgueiras 
veria a imparcialidade que é 
própria dos actos do poder 
judicial, dado o seu conheci- 
mento da autarca e da famí- 
lia. 

A mudança de titular do 
processo vem atrasar, ainda 
mais, a sua conclusão, dado 
que Fátima Felgueiras - que 
se encontra fugida no Brasil - 
havia interposto, em Julho de 
2003, um recurso contencio- 
so da decisão do presidente 
da Câmara de Felgueiras, An- 
tónio Pereira, que lhe sus- 
pendeu o vencimento em Ju- 
nho de 2003. 

Fátima considera-se ainda 
a presidente 

Fátima Felgueiras consi- 
dera-se ainda presidente da 
câmara em exercício, dado 
que se encontra pendente no 
Tribunal Constitucional um 
recurso que havia feito em 
2004 defendendo a ilegalida- 
de da prisão preventiva que 
lhe foi decretada em Maio de * 
2003 pelo Tribunal da Rela- 
ção de Guimarães. 

Com esse estatuto jurídico 
e dado que não perdeu o 
mandato, julga ter direito a 
receber quase dois anos de 
ordenados, embora sem os 
honorários suplementares do 
exercício prático da função. 

A presidente da Câmara 
de Felgueiras, Fátima Fel- 
gueiras, foi acusada em 17 
de Março pelo Tribunal de 
Instrução de Guimarães da 
prática de 23 crimes, cinco 
de participação económica 
em negócio, seis de corrup- 
ção passiva para acto ilícito, 
e quatro de abuso de pode- 
res. 

Está, ainda, indiciada por 
três de prevaricação, dois de 
peculato, um de peculato sob 
a forma continuada, e dois de 
peculato de uso, sob a forma 
continuada. 

No processo, cujo julga- 
mento deverá começar após 
as férias judiciais de Verão, há 
ainda outros 14 arguidos. 


O Comérciodo Porto 
Sextafeira, 20 de Maio de 2005 
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“Os sonhos podem tornar-se reais com 
qualidade, trabalho, perseverança e dedicação” 


Hélder Pacheco 


“Filhos do Penta! Nunca uma frase 
com sonoridade brejeira soou tão bem.” 


Manuel Serrão 


“E espero que o FCP continue a ser 

um “Case Study” acerca da forma como, 
na ponta da Europa e no Norte de Portugal, 
não precisamos das mordomias da capital 
para competir e ganhar” 


Manuel Sobrinho Simões 


“Ser portista é uma bênção” 


Carlos Moisés / João Portela 


“Lutar para ganhar. Mas ganhar com a força 
da inteligência” 


Carlos Magno 


À História do FC Porto 


de AaZ 


Coleccione com O Comércio do Porto “Figuras & Factos do FC Porto”, a história do seu clube 
classificada de A a Z: treinadores, jogadores, presidentes, tomeios, triunfos... 


Figuras & Factos do FC Porto: todos os domingos 
e segundas-feiras, um fascículo grátis 
com O Comércio do Porto. 


O Orgulho Portista está vivo! 


L 


O Comércio 


Ren — do Porto 


Dia após dia, s voz do Norte. À sua vez 


32 ocomércio doPorto 
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Contribuintes com dívidas fiscais 
perdem benefícios a partir de Julho 


- Faltosos não verão 

= considerados na 
liquidação de IRS e IRC 
os benefícios fiscais 
mencionados nas 
respectivas declarações 


I espa emas pa 


s contribuintes com dí- 
O: ao Fisco vão per- 

der os benefícios fiscais 
em sede de IRS, IRC, IMI e IMT, 
a partir do segundo semestre do 
ano, segundo um comunicado 
do Ministério das Finanças on- 
tem emitido. 

Todos os "contribuintes que 
tenham deixado de efectuar o 
pagamento de qualquer impos- 
to sobre o rendimento, a despe- 
sa ou o património e das contri- 
buições relativas ao sistema de 
segurança social e se mante- 
nham em situação de incumpri- 
mento não verão considerados 
na liquidação de IRS e de IRC os 
benefícios fiscais mencionados 
nas respectivas declarações de 
rendimentos”, pode ler-se no 
comunicado. 

Além disso, ao nível dos im- 
postos sobre o património, 
“proceder-se-á às liquidações de 
imposto que deixaram de ser 
efectuadas na sequência de isen- 
ções atribuídas aos contribuin- 
tes nestas circunstâncias”, escla- 
recem as Finanças. 

Em sede de IRS está em cau- 


Quem tiver dívidas não terá benefícios /HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


sa a perda de benefícios fiscais 
como a isenção por deficiência 
ou a redução à colecta pela 
constituição de contas Poupan- 
ça Habitação/Reforma/Educa- 


ção ou Planos Poupança Ac- 
ções. 

Ao nível do IRC, podem ocor- 
rer perdas de deduções por do- 
nativos ou por encargos suporta- 


dos com a criação de empregos 
para jovens, bem como de bene- 
fícios fiscais ao investimento. 

As isenções ao nível do Im- 
posto Municipal sobre Imóveis 
(IMI) e do Imposto Municipal 
sobre Transmissões Onerosas de 
Imóveis (IMT) podem igual- 
mente estar em causa. 


Em causa impostos 
sobre o rendimento, 
despesa, património 
e contribuições para 
a Segurança Social 


Numa "atitude pedagógica 
de incentivo a cumprimento vo- 
luntário das obrigações fiscais”, 
a Direcção-geral de Impostos 
vai notificar por carta registada 
os contribuintes que tenham dí- 
vidas fiscais, conferindo-lhe "o 
direito de audiência prévia”. 

Posteriormente, a admi 
tração fiscal procederá às liqui- 
dações de imposto decorrentes 
da suspensão/revogação dos be- 
nefícios fiscais nos casos em que 
os contribuintes se mantenham 
em situação de incumprimento. 

A lei sobre a revogação dos 
benefícios fiscais. Prevista pelo 
orçamento de Estado para 2005, 
está em vigor desde 1 de Janeiro 
de 2005. 


Começa hoje Semana do Microcrédito 
destinada a impulsionar pequenos negócios 


|] a a ra Da 


A Semana do Microcrédito, 
que começa hoje, pretende di- 
vulgar as possibilidades disponí- 
veis para aqueles que, por falta de 
garantias, não têm acesso a um 
crédito normal para desenvolver 
o seu projecto de pequeno negó- 
cio. 

Jorge Wemans, da Associação 
Nacional de Direito ao Crédito 
(ANDC), explicou que o micro- 
crédito permite que pessoas sem 
acesso a créditos normais, mas 
que querem desenvolver uma ac- 
tividade concreta e para a qual 
reúnem condições e capacidades 
pessoais, consigam contrair em- 
préstimos para a criação do seu 
pequeno negócio. 


Neste sentido, a Semana do 
Microcrédito, que decorre até 
quarta-feira, pretende dar a co- 
nhecer as possibilidades neste 
âmbito das pessoas que vivem 
em situação de exclusão social. 

Salientando que o microcré- 
dito se destina "exclusivamente" 
a pequenos negócios, Jorge We- 
mans adiantou que as micro- 
empresas são muito relevantes 
para a economia, até porque 
constituem um terço das empre- 
sas europeias. No entanto, não 
basta ter um projecto de negócio, 
sendo necessário que candidato 
tenha as capacidades adequadas, 
o que é avaliado por um mem- 
bro do corpo técnico da Associa- 
ção - o Agente Microcrédito. UI- 
trapassada com sucesso esta fase, 


o futuro negócio é submetido à 
Comissão de Crédito da ANDC 
que decide de forma soberana se 
o projecto tem viabilidade. Caso 
a decisão seja positiva, é concedi- 
do um crédito pessoal no valor 
máximo de 5.000 euros. 

Em parceria com o Millen- 
nium/bcp, a ANDC já ajudou à 
obtenção de 419 empréstimos, 
que criaram 494 postos de traba- 
lho, o que representa 1.827.736 
euros de crédito concedido. 

Debates e acções públicas de 
divulgação no Parque das Na- 
ções e no Metropolitano de Lis- 
boa, que vão contar com a pre- 
sença de micro- empresários e 
representantes das entidades or- 
ganizadoras, são as iniciativas 
previstas. 


Além da ANDC, a Semana do 
Microcrédito conta com a parti- 
cipação da Fundação AMI, Cari- 
tas Portuguesa, Centro de Estu- 
dos Sociais, Centro de Investiga- 
ção Sobre Economia Portuguesa, 
Mestrado em Política Económi- 
ca e Social (ISEG), Millen- 
nium/bcp, OIKOS - Cooperação 
e Desenvolvimento e União das 
Mutualidades Portuguesas. 

A iniciativa surge na sequên- 
cia do apelo feito pela ONU para 
que governos e associações dos 
diversos países realizassem ac- 
ções de divulgação dos sistemas 
financeiros disponíveis para 
aqueles que não têm acesso ao 
sistema de crédito, no âmbito do 
Ano Internacional do Microcré- 
dito, que se assinala este ano. 


IMOPPI 

quer encerrar 
60 mediadoras 
imobiliárias 


A entidade reguladora da 
construção e imobiliário 
(IMOPPI) identificou 60 em- 
presas de mediação imobiliá- 
ria ilegais, a encerrar no âmbi- 
to de uma acção de inspecção 
lançada esta semana, revelou 
ontem o presidente do institu- 
to. Hipólito Ponce de Leão 
adiantou que a operação agora 
lançada dirige-se numa pri- 
meira fase a empresas na re- 
gião de Lisboa, e deverá depois 
estender-se ao Norte do país. 

Esta é a primeira acção de 
fiscalização à mediação imobi- 
liária desde Setembro do ano 
passado, quando foi aprovada 
a nova regulação desta activi- 
dade, que conta com 3.600 
empresas legalizadas no 
IMOPPI. 

A nova regulação deu ao 
Instituto dos Mercados das 
Obras Públicas e Particulares e 
do Imobiliário (IMOPPI) po- 
deres para encerrar estabeleci- 
mentos que actuem clandesti- 
namente, bem como pedir a 
apreensão dos seus bens. 

De acordo com números 
ontem avançados, estavam em 
situação ilegal quase metade 
das 500 empresas de mediação 
imobiliária inspeccionadas 
desde final de 2002, quando o 
instituto público iniciou acti- 
vidades de inspecção. No total, 
foram investigadas 1292 em- 
presas de mediação por de- 
núncia e instaurados perto de 
800 processos de sanção. 

As infracções mais comuns 
encontradas foram o exercício 
de actividade sem habilitação 
(26 por cento), falta ou inexis- 
tência de livro de reclamações 
(17%), falta de livro de registo 
ou arquivo de contratos 
(14%), indução em erro (8%) 
e não devolução de quantias 
confiadas (7%). 


Cofidis 
conquistou 

67 mil novos 
clientes em 2004 


A Cofidis, empresa de crédito 
ao consumo, conquistou 
67.430 novos clientes no ano 
passado, o que fez com que os 
financiamentos aumentassem 
74%, face a 2003, em 176 mi- 
lhões de euros. 

O volume de negócios da Cofi- 
dis Portugal subiu 64 por cen- 
to no ano passado, em relação 
a 2003, para 60 milhões de eu- 
ros. 

Para este ano, a empresa prevê 
um crescimento da actividade 
na ordem dos 30 por cento. 


OComércio doPorto 


Sextafeira, 20 de Maio de 2005 


Imprensa 
espanhola destaca 
défice orçamental 
português 


O grave défice orçamental 
português e as medidas drásti- 
cas necessárias para o comba- 
ter foram ontem notícia na 
imprensa espanhola. 

O EI Pais diz que Portugal 
assume que as suas "contas pú- 
blicas roçam a crise", num arti- 
go em que fala da situação 
idêntica em Itália. "O país está 
à beira de uma gravíssima crise 
financeira, pior do que pensa- 
vam os analistas e os organis- 
mos nacionais, europeus e in- 
ternacionais" e o governo pre- 
para a opinião pública, frisa. 

O jornal económico Expan- 
sión aponta que "o delicado 
espírito do país, que começa a 
sair de uma forte recessão eco- 
nómica, enfrenta agora um 
alarme oficial em crescendo 
que parece preparar o país pa- 
ra uma confrontação de vida 
ou morte com o défice". Os 
economistas recomendam "se- 
veros cortes e medidas drásti- 
cas", destaca este jornal. 


Japoneses 
analisam 
potencial turístico 
do Porto e Norte 


Operadores turísticos japo- 
neses visitaram recentemente 
o Porto e o Norte de Portugal 
para analisarem a possibilida- 
de de incluir a região entre os 
destinos turísticos internacio- 
nais de referência para os tu- 
ristas nipónicos. De acordo 
com a Associação Turismo 
Norte de Portugal (ADE- 
TURN), um grupo de cinco 
operadores japoneses esteve na 
região, no passado fim-de-se- 
mana, tendo-se mostrado 
"muito surpreendidos com a 
diversidade da oferta turística 
que este destino apresenta aos 
seus visitantes”. A visita incluiu 
um passeio pela zona histórica 
do Porto, um cruzeiro no rio 
Douro e uma passagem pela 
Fundação de Serralves e pela 
Casa da Música, bem como 
passeios pelo Douro, onde vi- 
sitaram a Casa de Mateus, o 
Museu do Douro e Lamego. 


Presidência da UE propõe 
cortes dos fundos destinados 
às regiões menos desenvolvidas 


= Proposta, que indica uma diminuição dos fundos comunitários a partir 
: e 2007, será discutida no domingo. Portugal opõe-se a esta intenção 


I eps um 


presidência luxembur- 
Ass da União Euro- 

peia (UE) propôs uma 
diminuição a partir de 2007 
dos fundos comunitários de 
apoio às regiões menos de- 
senvolvidas, segundo o pro- 
jecto de compromisso que se- 
rá discutido no domingo pe- 
los chefes da diplomacia dos 
25. O documento, divulgado 
ontem em Bruxelas, deverá 
ser criticado pelos Estados- 
membros menos desenvolvi- 
dos, como Portugal, que 
apoiam a proposta inicial, 
mais generosa, da Comissão 
Europeia (CE) e também pe- 
los mais ricos que pretendem 
um nível orçamental mais 
baixo. 

A presidência luxembur- 
guesa propõe que o nível de 
financiamento da política de 
"coesão económica e social" 
seja entre 0,37 e 0,38 por cen- 
to do Rendimento Nacional 
Bruto (RNB) da UE, enquan- 
to que o projecto inicial da 
Comissão Europeia defendia 
0,41 por cento. "Estas propos- 
tas parecem-nos decepcio- 
nantes”, reagiu François Le 
Bail, porta-voz do presidente 
da Comissão, Durão Barroso. 

A presidência luxembur- 
guesa da UE gostaria de fe- 
char o dossier das chamadas 
"Perspectivas Financeiras”, 
que têm de receber o apoio 
unânime dos 25, na reunião 
que os chefes de Estado e de 
Governo da UE terão 16 e 17 
de Junho, em Bruxelas. 

Os ministros dos Negócios 
Estrangeiros vão analisar esta 
proposta de compromisso 
nodomingo à noite, num 
"conclave" agendado para o 
efeito. 

Os 25 estão na recta final 
da discussão sobre o próximo 
quadro financeiro (Perspecti- 
vas Financeiras 2007-2013). 

Portugal recebeu, ou vai 
receber, do quadro anterior 


Freitas do Amaral vai defender no domingo os interesses do País /LCC 


(2000- 2006) cerca de 24,5 
mil milhões de euros, princi- 
palmente em Fundos Estru- 
turais e de Coesão, segundo 
dados do executivo comuni- 
tário. 

As difíceis negociações em 
curso estão a ser feitas a par- 
tir de uma proposta apresen- 
tada no ano passado pela CE 
que dava para Portugal uma 
redução que podia ir até 5% 
com um valor médio de 2%. 

Na última reunião a nível 
ministerial sobre a questão, a 
25 de Abril no Luxemburgo, 
Portugal já tinha advertido 
os seus parceiros da UE que 
não está disposto a aceitar 
um acordo "a qualquer pre- 
ço". "A nossa aposta na con- 
clusão de um acordo em Ju- 
nho não será a qualquer pre- 
ço", disse Diogo Freitas do 
Amaral, mostrando-se "desa- 
pontado" com a última pro- 
posta de compromisso apre- 
sentada para a reunião pela 
presidência luxemburguesa 
da UE. 

"Consideramos excessiva a 
redução implícita no envelo- 
pe global da Coesão, fase à 
proposta da Comissão Euro- 
peia”, sublinhou o ministro 
dos Negócios Estrangeiros. O 
governante lembrou que no 


próximo quadro financeiro 
2007-2013 Portugal não irá 
receber tanto como no actual 
2000-2006, porque haverá 
mais Estados- membros que 
irão precisar dos dinheiros da 
coesão, nomeadamente os 10 
que aderiram no ano passa- 
do. "Mas estamo-nos a bater 
para que a redução seja o me- 
nor possível", salientou. 

A presidência luxembur- 
guesa está a tentar que os 25 
alcancem um acordo político 
sobre a questão a 16 e 17 de 
Julho, quando os chefes de 
Estado e de Governo se volta- 
rem a reunir. 

Uma maioria de Estados- 
membros, entre os quais 
Portugal, apoia a proposta 
da Comissão Europeia que 
propõe fixar o limite das 
despesas (créditos de paga- 
mento) do orçamento comu- 
nitário entre 2007 e 2013 em 
1,14% do RNB comunitário, 
cerca de 928 mil milhões de 
euros. Mas os seis países 
mais “ricos” e que mais con- 
tribuem para o orçamento 
dos 25 (Alemanha, Holanda, 
Reino Unido, França, Suécia 
e Áustria) exigem que se li- 
mite a despesa a 1% do RNB, 
cerca de 815 mil milhões de 
euros. 


ECONOMIA 


Dia Mundial do 
Turismo em 2006 
vai concentrar-se 
em Portugal 


Ss “Lusa 


Portugal vai acolher as co- 
memorações do Dia Mundial 
do Turismo em 2006, foi 
anunciado ontem em Coim- 
bra no âmbito da 43º reunião 
da Comissão para a Europa da 
Organização Mundial de Tu- 
rismo (OMT). 

Pedro de Almeida, repre- 
sentante de Portugal junto da 
OMT, revelou em conferência 
de imprensa que o tema das 
comemorações, aprovado na 
quarta-feira no decurso da 
reunião, é o turismo como fac- 
tor de enriquecimento. 

O Dia Mundial do Turismo 
comemora-se todos os anos a 
27 de Setembro. A decisão de 
ser Portugal a organizar as co- 
memorações em 2006 foi obti- 
da por consenso. 

Além de Portugal, nesta fase 
final da candidatura também a 
Sérvia-Montenegro aspirava a 
acolher as celebrações. 

O secretário-geral da OMT, 
Francesco Frangialli, explicou 
que o tema, também aprovado 
quarta-feira em Coimbra, tem 
a ver com o facto de o turismo 
constituir uma fonte de rique- 
za, não só material, mas cultu- 
ral, social e humana. 

Por seu turno, Pedro de Al- 
meida afirmou que tem a ver 
com a visão do turismo como 
"uma actividade enriquecedo- 
ra, em sentido amplo”. 

"O turismo é uma activida- 
de multi-dimensional, toca 
em várias áreas, usa recursos 
ambientais, culturais, patri- 
moniais, paisagísticos. Evita 
conflitos, gera segurança, é 
uma indústria da paz”, afir- 
mou. 

Todos os anos a OMT esco- 
lhe, por região, o país anfitrião 
das comemorações do Dia 
Mundial do Turismo. 

"Mais do que aumentar os 
fluxos, Portugal deve aumen- 
tar as receitas, com produtos 
diferenciados, vocacionados 
para nichos de mercado", de- 
fendeu Pedro de Almeida, ao 
vincar a necessidade de quali- 
ficação do turismo. 

A 43º reunião da Comissão 
para a Europa da OMT termi- 
na sexta- feira em Coimbra. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


O Comérciodo Porto 
Sextafeira, 20 de Maio de 2005 


MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta, acompanhando a ten- 
dência europeia, com o PSI-20 a subir 0,18 por cento, para 7705,61 pontos, ajudado pelos 
ganhos de Sonae e BCP. A Euronext Lisboa voltou a registar ganhos aquém dos consegui- 
dos pelas congéneres europeias. Dos 20 títulos que compõem o principal indice accionista 
português, 7 subiram, igual número desceu e 6 ficaram inalterados. Os destaques positivos 
pertenceram a Cimpor, liderando os ganhos, bem como a BCP, BES e Sonae, que suporta- 
ram o indice em alta. A Cimpor foi a “estrela” da sessão, ganhando 2,27 por cento, para 
4,5 euros, novo máximo desde Maio de 2002. A Sonae subiu 0,85 por cento, para 1,19 eu- 
ros, com a Corticeira Amorim a completar o trio dos maiores ganhos ao valorizar 0,88 por 
cento, para 1,14 euros. Na banca, o BPI ficou inalterado nos 3,13 euros, enquanto BES e 
BCP ganharam terreno. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


CIMPOR > Fecho anterior 4,40 

Fecho de ontem 4,50 Variação (%) 2,27 
SUMOLIS > Fecho anterior 1,50 

Fecho de ontem 1,52 Variação (%) 1,33 
MODELO CONTINENTE > Fecho anterior 1,58 
Fecho de ontem 1,60 Variação (%) 1,27 
INAPA > Fecho anterior 2,49 

Fecho de ontem 2.52 Variação (%) 1,20 
IBERSOL SGPS > Fecho anterior 5,25 

Fecho de ontem 5,30 Variação (%) 0,95 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 19 DE MAIO DE 2005 


SPORTING > Fecho anterior 2,96 

Fecho de ontem 2,44 Variação (36) 17,57 
FISIPE > Fecho anterior 1,25 

Fecho de ontem 1,16 Variação (%) -7,20 
LISGRAFICA > Fecho anterior 2,00 

Fecho de ontem 1,95 Variação (%) -2,50 
COFINA SGPS > Fecho anterior 3,18 
Fecho de ontem 3,12 Variação (9%) -1,89 
). MARTINS > Fecho anterior 12,12 

Fecho de ontem 11,94 Variação (%) -1,49 


INDÍCES GERAIS 
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VAA-FUSÇO 0,37 


TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS 


MOEDA. E 
FRANCO BELGA 40.3399 TAXAS DE JURO 

MARCO ALEMÃO 1.95583. 

DRACMA GREGO 340.75 mao cungor usãoR 
PESETA ESPANHOLA [166.386 

FRANCO FRANCÊS. 6.55957 Gai cut ese 
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FLORIM HOLANDÊS 2.20371 2 meses 2.100 213 
XELIM AUSTRÍACO 13.7603. 3 meses = 2.10 2123 
ESCUDO PORTUGUÊS 200.482 6 meses 2,140 2,150 
MARKKA FINLANDESA 5.94573 1ano 2,180 2,199 
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Xanana Gusmão alerta para perigo 
de criação de “milícias partidárias” 


O presidente de 

Timor-Leste criticou a 
a adesão à FRETILIN de 
um grupo de artes 
marciais envolvido em 
cenas violentas 


perigo da criação de mi- 
(O partidárias em Ti- 

mor-Leste, com a adesão 
ao partido maioritário FRETI- 
LIN de um grupo de artes mar- 
ciais envolvido em incidentes 
que provocaram mortos e estra- 
gos materiais no passado, foi 
ontem denunciado por Xanana 
Gusmão. 

O presidente timorense, que 
lançou o alerta na mensagem 
que dirigiu à nação, por ocasião 
do terceiro aniversário da "en- 
trega de soberania ao Estado in- 
dependente de Timor-Leste", 
considerou que ao longo dos úl- 
timos 12 meses continuou a no- 
tar-se "que a noção de liberdade 
é mal ensinada e compreendida 
nos grupos de artes marciais”. 

"Durante este ano, continua- 
mos a notar que a noção de li- 
berdade é mal ensinada e com- 
preendida nos grupos de artes 
marciais, que continuam a ma- 
tar-se e, pior ainda, a fazer sofrer 
as populações, como foi o caso 
do incêndio de mais de 40 casas 
em Ainaro”, destacou. 

Expressando a sua preocupa- 
ção por a FRETILIN ter recebi- 
do no seu seio o grupo KORKA, 
Xanana Gusmão receia que isso 
"pode ser um mau precedente 
quanto à utilização dos jovens, 
porque pode levar à criação de 
milícias partidárias”, 

"As organizações juvenis par- 
tidárias devem ser (formadas) 
sobretudo por membros cons- 
cientes do Partido e não grupos 
habilitados à defesa e segurança 
de uma organização política”, 
acrescentou. 


Xanana considera que a “noção de liberdade é mal ensinada” nos grupos de artes marciais /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


Salientando que se trata de 
uma "chamada de atenção para 
a salvaguarda da democracia em 
Timor-Leste", Xanana apelou à 
FRETILIN para que não a mini- 
mize. 

Afirmando-se convencido de 
que a FRETILIN "tudo fará para 
mudar a cultura da violência 
para a cultura da tolerância e 
respeito pelo direito à existência 
de outros", Xanana disse, ainda, 
esperar que o KORKA, "sob a 
bandeira da FRETILIN, não ini- 
cie a prática de intimidações so- 
bre outros grupos, só porque 
pertence ao partido no poder”. 

Numa mensagem em que 
aliou o aspecto didáctico, ao re- 
ferir-se à reunião das competên- 
cias constitucionalmente pre- 
vistas para o chefe de Estado 
exercer cabalmente os seus po- 
deres, a críticas directas, nuns 
casos, e indirectas, noutros ca- 
sos, à FRETILIN, Xanana sau- 
dou o facto de os timorenses te- 
rem levado a cabo o processo de 


organização e realização de elei- 
ções a nível local, que conside- 
rou “muito positivo”. 

Contudo, aproveitou para 
defender a correcção do que 
classificou como sendo queixas 
de intimidações, uso abusivo de 
capacidades institucionais e fal- 
ta de neutralidade de técnicos 
do organismo encarregue de 
preparar as eleições. 

"Uma correcção destas práti- 
cas é necessária no futuro, para 
que as eleições sejam na verdade 
um sucesso da democracia e 
não apenas um sucesso de um 
partido político, porque está no 
poder", sustentou. 


Elogios à contenção 
Finalmente, a recente mani- 
festação antigovernamental 
promovida pela hierarquia ca- 
tólica timorense foi igualmente 
abordada por Xanana, que disse 
ter a mesma reforçado a "cons- 
ciência democrática" em Timor- 
Leste. 


Xanana louvou e destacou a 
contenção evidenciada pelas 
forças da ordem, pelos manifes- 
tantes e pelo próprio primeiro- 
ministro Mari Allkatiri, "pela 
paciência e ponderação com 
que soube lidar com a situação”. 

A este respeito, Xanana re- 
cordou que a Constituição é cla- 
ra quanto às competências de 
cada órgão de soberania, reme- 
tendo para o Parlamento" a 
competência própria de legislar 
e de fiscalizar os actos do gover- 
no", Timor-Leste declarou uni- 
lateralmente a sua independên- 
cia em 28 de Novembro de 75, 
mas, pouco mais de uma sema- 
na depois, o território foi inva- 
dido pela vizinha Indonésia, si- 
tuação que se manteve por 24 
anos. Em 1999, após uma con- 
sulta popular patrocinada pela 
ONU, os timorenses votaram 
esmagadoramente pela inde- 
pendência, que foi reconhecida 
pela comunidade internacional 
a 20 de Maio de 2002. 


Portugal terá dois cargos relevantes na nova missão da ONU 


Portugal vai manter dois postos 


de responsabilidade na nova 
missão das Nações Unidas, que 
a partir de hoje inicia um man- 


dato de 12 meses, com a desig- 


nação de Escritório da ONU em 
Timor-Leste (UNOTIL). 

O final da actual Missão de As- 
sistência (UNMISET), que se ex- 
tinguiu às 24 horas locais de 
ontem e que era tutelada pelo 
Departamento das Operações 
de Manutenção de Paz das Na- 
ções Unidas (DPKO), representa 


também ao fim das operações 
de manutenção de paz em Ti- 
mor-Leste, iniciadas em 1999. 
A UNOTIL, cujo mandato de 12 
meses termina a 20 de Maio de 
2006, passa para a tutela do 


Departamento de Assuntos Poli- 


ticos (DPA) e totalizará, entre 
assessores civis, de polícia e mi- 
litares, 130 efectivos, além do 
seu responsável máximo e re- 
presentante especial do secretá- 
rio-geral da ONU, o nipônico 
Sukehiro Hasegawa, que deverá 


ser reconduzido no cargo, e de 
um gabinete de apoio. 

Na actual UNMISET, com 696 
efectivos, Portugal mantinha 
28, dos quais 11 militares, 15 
agentes da Polícias de Seguran- 
ça Pública (PSP) e dois do Servi- 
ço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SER. 

Destes, ressaltam dois cargos de 
especial importância: o coman- 
dante dos Observadores Milita- 
res e o Assessor do comandan- 
te-geral do superintendente da 


Polícia Nacional de Timor-Leste, 
que vão continuar a serem de- 
sempenhados pelos oficiais que 
ocupavam aqueles cargos. 
Quanto à continuação de mais 
portugueses ao serviço das Na- 
ções Unidas em Timor-Leste, 
dos 130 efectivos que a UNOTIL 
terá, está garantida a manuten- 
ção de 11. Quanto aos militares, 
além do comandante dos Ob- 
servadoress, que é reconduzido, 
mais 3 oficiais superiores man- 
ter-se-ão ao serviço da ONU. 


Constituição 
da UE não é 
renegociável 
diz D'Estaing 


Mesmo que os franceses 
rejeitem a: Constituição Euro- 
peia no referendo de 29 de 
Maio esta não poderá ser re- 
negociada, advertiu ontem o 
ex-presidente francês Valery 
Giscard D'Estaing, apesar de 
antecipar um “sim”, com 52 
ou 53 por cento. 

"É impossível (renegociar). 
Que querem renegociar? Ti 
vemos uma ampla negocia- 
ção. A Convenção primeiro, 
durante a qual cada um pôde 
expressar todas as suas exi- 
gências, e depois a negociação 
inter-governamental durante 
todo um ano”, afirmou Gis- 
card aos microfones da Rádio 
4 da BBC. 

"Não há absolutamente ne- 
nhum “plano Bº”, garantiu, 
alegando que esse plano é 
uma "brilhante invenção dos 
estrategas em relações públi- 
cas que trabalham contra a 
ratificação”. 

"Seria uma confrontação 
inútil e contra-produtiva, e 
creio que durante muito tem- 
po não se poderia fazer nada", 
considerou, referindo- se ao 
que aconteceria se fosse possí- 
vel uma renegociação. 

Giscard d?Estaing afirma- 
se, contudo, optimista, apon- 
tando para a vitória do "sim" 
com 52 ou 53 por cento dos 
votos, com a qual os franceses 
ficarão satisfeitos. 


Cimeira de Nancy 
apoia o “sim” 

Entretanto, a França, Ale- 
manha e Polónia exprimiram 
ontem na cidade francesa de 
Nancy o seu acordo sobre a 
importância de vencer o "sim" 
no referendo francês à Cons- 
tituição Europeia e da discutir 
de novo a baixa contribuição 
britânica para o orçamento 
europeu. 

Na conferência de impren- 
sa no final da cimeira do 
Triângulo de Weimar, o Presi- 
dente francês, Jacques Chirac, 
o Chanceler alemão, Gerhard 
Schroeder, e o Presidente po- 
laco, Aleksander Kwasniewski, 
excluíram qualquer renego- 
ciação do Tratado Constitu- 
cional, em caso de vitória do 
ão" no referendo de 29 de 
Maio em França. 

A ideia de um "plano B" 
em caso de rejeição do Trata- 
do é uma "pura ilusão", afir- 
mou Schroeder, acrescentan- 
do não haver "a menor hipó- 
tese de reabertura do processo 
constitucional”. 

"Teremos esta Constitui- 
ção, ou então deveremos con- 
tentar-nos com muito menos 
que isso, Tudo o resto não 
passa de ilusão ou especula- 
disse, 
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Magnata apresenta alternativa para 
a reconstrução das Torres Gémeas 


Donald Trump 
considera “péssima 
arquitectura” o projecto 

já aprovado para a 
“Zona Zero”, por isso 
avançou outra solução 


magnata Donald Trump 
Orsi quarta-feira 

em Nova lorque uma 
proposta alternativa para o futu- 
ro World Trade Center que inclui 
duas torres semelhantes às des- 
truídas nos atentados de 11 de 
Setembro de 2001, noticiou a 
imprensa local. Na apresentação 
do projecto em Nova Iorque, o 
empresário aproveitou a ocasião 
para afirmar que os actuais pla- 
nos para a "Zona Zero" (Ground 
Zero), no sul de Manhattan, são 
"um exemplo de péssima arqui- 
tectura”. 

Trump considera que a últi- 
ma coisa que Nova Iorque preci- 
sa é de um "esqueleto" em repre- 
sentação do World Trade Center, 
numa alusão à “Torre da Liber- 
dade” prevista no plano, já apro- 
vado, do arquitecto Daniel Libes- 


O edifício de Libeskind será 
desenhado novamente depois de 
o Departamento da Polícia de 
Nova Iorque ter questionado al- 
guns aspectos relacionados com 
a segurança. A nova proposta de 
Daniel Libeskind deverá ser co- 
nhecida em finais de Junho. 

O projecto agora apresentado 


O projecto de Donald Trump para a “zona zero” /KENNETH GARDNEREPA 


Negociações para libertar jovem 
italiana prosseguem no Afeganistão 


As autoridades afegãs indica- 
ram ontem que as "negociações 
prosseguem” com os sequestra- 
dores da italiana Clementina 
Cantoni, raptada segunda-feira, 
apesar de ter terminado o ulti- 
mato fixado pelo alegado raptor. 

"As negociações com os se- 
questradores continuam e não 
há novo ultimato. Ainda não 
chegámos a acordo”, declarou o 
porta-voz do ministério do Inte- 
rior, Lutfullah Mashal, citado pe- 
la agência AFP. 

No início da manhã, um ho- 
mem que se identificou como 
Timur Shah, disse à AFP, num 
contacto a partir do telefone da 
jovem italiana, ter dado às auto- 
ridades um ultimato até às 
10h00 (6h30 em Lisboa) para 
que fossem satisfeitas as suas rei- 
vindicações, caso contrário a re- 
fém seria morta. Segundo vários 
responsáveis afegãos, a ameaça 
não foi, no entanto, cumprida e 
as negociações prosseguem. 

Em Tóquio, onde se encontra 
em visita oficial, o chefe da di- 


Plomacia afegã, Abdullah Abdul- 
lah, garantiu horas mais tarde 
que os serviços de segurança afe- 
gãos estão em contacto com os 
sequestradores e Clementina 
Cantoni está viva. 

Segundo a imprensa italiana, 
pelo menos dois grupos já rei- 
vindicaram o sequestro, avan- 
çando informações contraditó- 
rias sobre o estado de saúde da 
refém e as exigências para a sua 
libertação. 

A italiana, de 32 anos, funcio- 
nária da organização humanitá- 
ria "Care International", foi se- 
questrada por quatro homens 
armados que interceptaram o 
seu automóvel, em pleno centro 
de Cabul, obrigando-a a entrar 
para um outro carro e pondo-se 
depois em fuga. 

"Localizámos a zona de Ca- 
bul onde ela se encontra, mas 
por motivos de segurança, de 
oportunidade e de investigação 
preferimos não intervir", afir- 
mou Luftullah Mashal à im- 
prensa italiana, dando conta do 


bom andamento das negocia- 
ções. 

O ministério dos Negócios 
Estrangeiros italiano mantém- 
se, entretanto, em silêncio. 

Em contacto telefónico para 
vários meios de comunicação afe- 
gãos, sempre a partir do telemó- 
vel da refém, Timur Shah, o ale- 
gado sequestrador, líder de um 
grupo ligado ao mundo do crime, 
apresentou uma série de exigên- 
cias para a libertação da italiana, 
entre as quais a proibição de ven- 
da de álcool no Afeganistão e um 
maior apoio às escolas Corânicas. 

Disse ainda que a jovem ficou 
ferida na cabeça durante o se- 
questro e que sofre de uma he- 
morragia interna, o que contra- 
diz a versão das autoridades afe- 
gãs, que garantem que a 
cooperante está bem. 

Cantoni, natural de Milão, era 
actualmente responsável pelo 
programa da "Care" de Assistên- 
cia Humanitária às Viúvas no 
Afeganistão, país onde trabalha 
há três anos. 


por Donald Trump, denomina- 
do "Twin Towers II” (Torres Gé- 
meas II), foi elaborado pelo en- 
genheiro Ken Gardner e o arqui- 
tecto Herbert Bolton, 
consistindo numa quase réplica 
das Torres Gémeas arrasadas a 11 
de Setembro de 2001. 

Os novos edifícios teriam en- 
tre 112 e 115 pisos - os originais 
tinham 110 - e na sua estrutura e 
interior seriam usados materiais 
de construção mais avançados e 
técnicas contra incêndios mais 
evoluídas. Os edifícios seriam 
dotados de seis escadas de emer- 
géência, em vez das quatro que 
possuíam as torres destruídas, e 
teriam maior amplitude que as 
anteriores. 

A Torre Norte, com cerca de 
450 metros de altura, teria uma 
antena de comunicações com 
117 metros pelo que, no seu con- 
junto, segundos os promotores, 
seria o edifício mais alto do 
mundo. Este edifício incluiria 
também uma renovada versão 
do restaurante “Windows of the 
World” (Janelas do Mundo), 
destruído nos ataques. 

A Torre Sul, com uma altura 
similar à sua gémea, albergaria 
na parte superior miradouros in- 
teriores e exteriores. 

O plano contempla também a 
edificação de pelo menos outros 
quatro edifícios nas imediações, 
entre os quais um museu que 
servirá para homenagear as cerca 
de três mil pessoas que perderam 
a vida nos atentados, reivindica- 
dos pela rede terrorista Al-Qae- 
da, de bin Laden. 


O Comércio do Porto 
feira, 20 de Maio de 2005 


Irão garante 

que não cederá 
na questão das 
centrais atómicas 


A decisão do Irão de reini- 
ciar certas actividades nuclea- 
res é "irreversível" apesar da 
ameaça da União Europeia de 
recorrer ao Conselho de Se- 
gurança da ONU, declarou 
ontem um dos principais ne- 
gociadores iranianos. 

"A decisão de reiniciar (a 
fábrica de conversão de urá- 
nio de) Ispahan é irreversí- 
vel", afirmou Hossein Mussa- 
vian a apenas alguns dias de 
uma reunião destinada a sal- 
var as negociações entre ira- 
nianos e europeus. 

Este encontro, que poderá 
realizar-se na terça-feira em 
Bruxelas, entre os ministros 
dos Negócios estrangeiros ale- 
mão, britânico e francês e o 
dirigente iraniano encarregue 
do dossier nuclear, Hassan 
Rohani, "ainda não é certo”, 
sublinhou Hossein Mussa- 
vian. 

"Para que esta reunião se 
realize, é necessário que os pe- 
ritos se entendam previamen- 
te sobre as bases de um acor- 
do aceitável pelas duas par- 
tes”, adiantou, precisando que 
"ainda não é o caso”. 

O encontro de terça-feira 
deveria ser precedido de uma 
reunião preparatória na vés- 
pera entre os directores políti- 
cos dos ministérios alemão, 
britânico e francês e os repre- 
sentantes iranianos. Em No- 
vembro de 2004, os europeus 
obtiveram a garantia dos ira- 
nianos da suspensão de todas 
as actividades referentes ao 
enriquecimento de urânio. 


A 


y 


Continuam os apelos para a libertação de Clementina /SYED JAN SABAWOONEPA 


Seis civis mortos 

Enquanto isso, seis civis afe- 
gãos foram mortos na noite de 
quarta para quinta por presumí- 
veis rebeldes talibãs numa estra- 
da da província de Zabul, no sul 
do Afeganistão, disse uma fonte 
da polícia. 

"Seis civis que circulavam nu- 
ma viatura todo-o-terreno sem 
placa de matrícula foram mortos 
numa emboscada na ponte de 
Aman, perto da cidade de Qalat, 
por presumíveis rebeldes tali- 
bas”, afirmou Amid Moham- 
med, chefe da polícia provincial. 


"Os atacantes pensavam que se 
tratava de um veículo governa- 
mental”, acrescentou. 

A província de Zabul é um 
dos focos mais activos da revolta 
de militantes do antigo regime 
dos talibãs, afastados do poder 
por uma coligação militar lidera- 
da pelos Estados Unidos em fi- 
nais de 2001, e dos seus aliados 
de outros movimentos antigo- 
vernamentais e da rede Al- Qae- 
da. Após um período de acalmia 
no Inverno, os rebeldes talibãs e 
seus aliados retomaram as suas 
actividades de guerrilha. 
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SUPERLIGA Boavista 


) Nelson regressou 
- » em pleno aos treinos 
A lotação do estádio está 
quase esgotada, faltando só 
“escoar” 3.000 bilhetes de 
súcios. Pág 41 


= 
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Dragão de porta aberta 


m Três mil associados assistiram ao treino no Dragão 
E Lotação quase esgotada para o jogo com a Académica 


Scolari elogia a: 
Luis Filipe qualidade de Figo, explica 
Scol ati a razão da sua chamada e 
E ainda dos motivos da: 
patrocinou convocação de 26 atletas. | 
o regresso Não admite desculpas | 
de Luis Figo com cansaços e a vitória | 
ao lote dos sobre a Eslováquia é: 


- ponto de honra no seu : 
“ | It [/4 ) H 
eleitos Catacamolisr  “cademo de encargos”. | 
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Jornada 34 


F.C. Porto 


Super prometem celebração 


Claque quer invadir os Aliados, mesmo que o FC Porto não seja campeão 


Os “Super Dragões” anun- 
ciaram ontem, em comunica- 
do oficial, estar a preparar 
uma festa para o próximo do- 
mingo, logo depois do jogo 
com a Académica. Com a 
Avenida dos Aliados como 
cenário, os “Super“ prome- 


tem celebrar, independente- 
mente dos resultados no Es- 
tádio do Dragão e no Boavis- 
ta-Benfica, que ditarão a clas- 
sificação final dos azuis e 
brancos na SuperLiga. “(...) 
tendo em conta algumas op- 
ções menos felizes da SAD do 


FC Porto, (...) as arbitragens 
de embalar campeões do mi- 
lénio anterior, (...) e os pro- 
cessos sumaríssimos (...), 
existem razões para celebrar 
o segundo lugar”, pode ler-se 
na missiva do grupo de 
apoiantes. 


Os Super Dragões querem fazer festa / Ricardo Meireles 


Banho de multidão no Dragão 
antes do duelo do tudo ou nada 


m Luís Fabiano, Hélder Postiga e Quaresma brilharam numa sessão presenciada por milhares de simpatizantes 


Pedro Jorge da Cunha 


Manhã diferente no Estádio 
do Dragão, com os portões a 
abrirem para a recepção a cerca 
de duas mil pessoas, todas dese- 
josas de ver um dos raríssimos 
treinos que o FC Porto fez diante 
dos sócios e comunicação social. 

Com o sol bem forte e alto, 
nada melhor do que um olhar 
atento sobre a actual condição e 
disposição dos bicampeões na- 
cionais que, por hora e meia, 
decidiram abandonar a redoma 
habitual do Olival, essa que não 
permite à comunicação social o 
ideal acompanhamento dos tra- 
balhos da equipa. 

Numa sessão de trabalho que 
durou perto de hora e meia, Jo- 
sé Couceiro pôde contar com a 
totalidade do plantel, num claro 
indício de que a saúde dos dra- 
gões atingiu um padrão nunca 
antes visto na temporada. Clini- 
camente, toda a gente está apta 
para o jogo com a Académica, 
mas José Bosingwa, em foco es- 
ta semana devido ao grave aci- 
dente de viação de que foi víti- 
ma, não poderá alinhar por es- 
tar a cumprir um jogo de 
suspensão. 


Bis para três 

Perante tão numerosa assis- 
tência, o treinador do FC Porto, 
obviamente, optou por não 
abrir muito o jo- 
go, em relação à 
equipa a apre- | 
sentar frente à | 
Académica. 

Deste modo, | 
na segunda me- 
tade do treino, 
José Couceiro 
formou duas for- 
mações que se estenderam em 
três quartos do terreno, para 
um animado duelo, mas ne- 
nhum dos conjuntos anda per- 
to do onze que subirá ao relva- 
do na última jornada da Super- 
Liga. 

As equipas dividiram-se da 
seguinte forma: 


Fabiano apontou 
dois golos no 

treino e mostrou 
estar de regresso 
à felicidade | 


Azuis: Vítor Baía (Bruno Va- 
le); Seitaridis, Pepe, Ricardo 
Costa e Leandro; Raul Meireles, 
Paulo Machado, Leandro do 
Bomfim e Diego; Benni 
McCarthy e Hélder Postiga. 

Amarelos: Nuno; Bosingwa, 

Pedro Emanuel, 
| Areias e Nuno 
| Valente; Costi- 
| nha, Ibson e Ma- 
niche; Quares- 
ma, Luís Fabiano 
e Ivanildo. 

De colete ver- 
de, Jorge Costa, 
Leo Lima e Bru- 
no Gama serviram de “jokers” 
sectorias, ocupando, cada um 
deles, uma pequena quantidade 
de terreno. 

Em destaque neste exercício 
estiveram Luís Fabiano, Hélder 
Postiga e Ricardo Quaresma, 
todos com dois golos, enquanto 
Leo Lima e Leandro do Bomfim 


marcaram por uma vez. Realce 
para o excelente tento obtido 
pelo jovem brasileiro que o EC 
Porto foi buscar a Eindhoven e 
para a radical mudança de com- 
portamento de Luís Fabiano, 
agora muito mais solto e alegre, 
como que a pedir jogos e minu- 
tos. Pena que a temporada este- 
ja já no seu final. 


Adeus de dois campeões 

O treino de ontem terá sido, 
ao que tudo indica, o último 
para Costinha e Maniche no Es- 
tádio do Dragão. Como se sabe, 
os atletas mudar-se-ão para o 
Dinamo de Moscovo e, na pró- 
xima semana, já se deverão des- 
locar à capital russa para efec- 
tuarem exames médicos. Fica, 
assim, colocada de parte a pos- 
sibilidade dos dois médios inte- 
grarem a comitiva do FC Porto 
que irá à Arábia Saudita na di- 
gressão de final de temporada. 


Sempre que o FC 
Porto actua na condição 
de visitado, os jogadores 
convocados estagiam nu- 
ma unidade hoteleira que 
fica “paredes-meias” com 


o Estádio do Bessa, mas 
esse hábito irá ser quebra- 
do neste fim-: 
Devido à realização do 
Boavista-Benfica, que mo- 
bilizará muitos milhares 
de adeptos até às imedia- 
ções do recinto axadreza- 
do, os responsáveis dos 
ainda campeões europeus 
decidiram afastar a equipa 
até um local mais trangui- 
lo. Pelo que o COMER- 
CIO conseguiu apurar, a 
unidade hoteleira escolhi- 
da acabou por ser o Hotel 
Solverde, em Espinho, um 
local à beira-mar e foi um 
dos quartéis-generais da 
UEFA aquando a realiza- 
ção do EURO'2004. 


Copa BES entregue aos dragões 


(O rea Jorge Costa recebeu a Copa BES, troféu que premeia 
o vencedor do mini-campeonato entre os três grandes do fu- 
tebol luso, Os dragões conseguiram fazer sete pontos, deixando 
para trás o Sporting, com seis, e o Benfica, quatro. m Fotografia: Pau- 
lo Santos/ASF 
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SuperLiga - Jornada 34 


FC Porto 


Académica 


Ibson e Ivanildo confiantes 


E Título não é nenhuma miragem, mas os dois jogadores concentram-se em exclusivo 
no confronto com a Académica m Ivanildo radiante com a chamada à selecção sub-21 


| "Vaz Mendes 


No Dragão e no Bessa vai 
jogar-se toda uma época, ma- 
tematicamente tudo ainda é 
possível acontecer na 34º e úl- 
tima jornada da SuperLiga. O 
FC Porto tem obrigatoriamen- 
te de vencer a Académica, já o 
Benfica necessita de apenas 
um ponto para se sagrar cam- 
peão. Contas fáceis, portanto, 
para serem “feitas” dentro das 
quatro linhas. 

Mas por fora, em teoria, 
também se pode correr. Não 
muito... porque a meta é já ali 
e a margem para desvios está 
reduzida. Ibson, o médio bra- 
sileiro que o FC Porto contra- 
tou no mercado de Invero e 
que se encaixou como uma lu- 
va na equipa de José Couceiro 
ainda vé uma luz ao fundo do 
túnel. 

“Claro que acredito no titu- 
lo. O FC Porto terá de fazer a 
sua parte, que passa por vencer 
a Académica na nossa casa. E 
também acredito que o Boa- 
vista pode vencer o Benfica, 
ainda que seja difícil. Temos de 
pensar,exclusivamente no nos- 
so jogo e vencer a Académica. 
Depois vê-se, o Benfica pode 
perder”, disse Ibson após uma 
longa sessão de autógrafos no 
hipermercado do novo centro 
comercial Dolce Vita Porto. 

É um facto que o médio 
brasileiro trouxe à equipa dos 
dragões uma maior solidez de- 
fensiva, mas não só, pois Ibson 
é um jogador extremamente 
rápido a sair para o ataque. A 
questão colocada não deixou, 
por isso, de ser pertinente. 

“Acredita que se tivesse che- 
gado mais cedo o FC Porto po- 
deria ter recuperado também 
mais cedo?” A resposta (mais 
do que) lógica: “Não, nada dis- 
so. O FC Porto é uma excelen- 
te equipa, eu vim apenas para 


Ibson e Ivanildo dois jovens que querem ser campeões ainda este ano / Paulo Santos/ASF 


somar e tentar procurar o meu 
espaço. Ainda bem que conse- 
gui, espero é dar continuidade 
ao trabalho e, quem sabe, ser já 
esta época campeão”, referiu o 
futebolista dos dragões. 


“Torcer” pelo Boavista 

Ivanildo seguiu a linha de 
raciocínio do seu colega de 
equipa. O jovem portista, que 
José Couceiro lançou, espera 
despedir-se da SuperLiga com 
um triunfo sobre a Académica, 
para depois saber o que se pas- 
sou a escassos quilómetros do 
Estádio do Dragão. 

“É evidente que esperamos 
ganhar o nosso encontro... e 
torcer para que o Boavista ga- 
nhe ao Benfica. Em futebol tu- 


do é possível, mas, em primei- 
ro lugar, há que tentar vencer a 
Académica. Se isso não aconte- 
cer de nada interessa se o Boa- 
vista sair vencedor no Bessa. O 
melhor é mesmo esperar pelo 
que vai acontecer, pois não de- 
pendemos só de nós”, susten- 
tou o jovem avançado do FC 
Porto. 

Chamado pela primeira vez 
por Agostinho Oliveira à selec- 
ção sub-21 - Bruno Vale, Pedro 
Ribeiro e Raul Meireles são os 
outros dragões convocados pa- 
ra os jogos com a Eslováquia e 
com a Estónia, de apuramento 
para a fase final do campeona- 
to da Europa da categoria -, 
Ivanildo deu mostras da sua 
satisfação. 


Marco Ferreira só volta ao FC Porto 
se for para jogar com regularidade 


m Permanência do extremo no Vitória de Guimarães é uma possibilidade 
= Futebolista revelou que está a estudar propostas de clubes estrangeiros 


A efectuar uma excelente tem- 
porada no Vitória de Guimarães, 
para onde foi no início da tempo- 
rada a título de empréstimo, ce- 
dido pelo FC Porto, Marco Fer- 
reira ambiciona regressar aos 
dragões. Contudo, como ontem 
disse à Rádio Renascença, o ex- 
tremo apenas equaciona essa si- 
tuação caso venha a ser uma op- 
ção válida para jogar com regula- 
ridade. 

Por outro lado, o jogador reve- 
lou que existem várias propostas 


de clubes estrangeiros, se bem 
que a permanência em Guima- 
rães seja do agrado do atleta. Afi- 
nal, foi no Vitória que o futebolis- 
ta relançou a sua carreira, depois 
dos dois anos que passou no FC 
Porto, onde não se conseguiu im- 
por. 

“Não quero voltar para ser 
mais um, mas sim para ser uma 
aposta válida. Há três anos o FC 
Porto fez um grande investimen- 
to comigo, na minha primeira 
época ajudei bastante na conqui- 


ta da Taça UEFA, depois, mesmo 
jogando pouco, participei em jo- 
gos decisivos na Liga dos Cam- 
peões” lembrou Marco Almeida. 
O jogador revelou que tem 
“várias propostas” em carteira 
para a próxima época, “algumas 
de clubes estrangeiros”, mas é 
bem provável que a preferência 
venha a recair na permanécia no 
emblema da Cidade Berço. 
“Prefiro ficar em Guimarães, 
naturalmente se os dirigentes do 
clube quiserem. Vou ver o que é 


“Agradeço por se terem 
lembrado de mim. É sempre 
bom ser chamado à selecção, 
sinal de que o nosso trabalho é 
reconhecido. Neste momento 
ainda não comecei a pensar 
nisso, pois o FC Porto tem 
uma final para jogar”, referiu o 
jogador portista. 

Ibson e Ivanildo. Os dois jo- 
vens atletas da formação azul e 
branca ainda acreditam na re- 
validação do título. Sabem que 
não é fácil, pois depender de 
terceiros, ainda por cima na 
última jornada do campeona- 
to, torna as coisas bem mais 
complicadas. Mas como a ve- 
lha máxima de que “em fute- 
bol tudo pode acontecer” ain- 
da vai prevalecendo... 
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Popularidade 
obriga a longa 
sessão de 
autógrafos 


Quem passasse ontem ao 
fim da manhã no hipermerca- 
do do novíssimo Dolce Vita 
Porto, mesmo à beira do Está- 
dio do Dragão, tinha direito a 
uma camisola em miniatura 
da marca de um conhecido 
refrigerante. Ibson e Ivanildo 
não tiveram mãos a medir e 
durante quase uma hora de- 
ram umas boas largas dezenas 
de autógrafos. Os dois joga- 
dores fizeram jus à sua popu- 
laridade, especialmente entre 
os mais jovens, alguns devida- 
mente equipados, como con- 
vinha, à Porto. 


Empresário 

de Ibson confia 
nas observações 
de Parreira 


Eduardo Uran é o empre- 
sário do seu compatriota Ib- 
son, que “caiu” em Janeiro no 
FC Porto, cotando-se de 
pronto como uma das unida- 
des mais influentes da equipa 
de José Couceiro. Com efeito, 
o médio portista é um joga- 
dor com qualidades acima da 
média, o que faz dele um po- 
tencial candidato na lista dos 
muitos seleccionáveis do Bra- 
sil, naturalmente se esse for o 
desejo de Carlos Alberto Par- 
reira. 

“O Ibson está bem, pode 
vir a ser uma opção para o se- 
leccionador brasileiro. Ele ob- 
serva, escolhe os melhores, 
um dia pode chegar a vez de- 
le” limitou-se dizer Eduardo 
Uran, que se revelou surpreso 
com as notícias que circulam 
e que dão o central do Sp. 
Braga Leonardo, por si repre- 
sentado, próximo de outros 
clubes. “Não sei de nada, nin- 
guém falou comigo”, referiu o 
empresário brasileiro. 


Marco Ferreira quer ser aposta válida no Dragão / Paulo Novais/Lusa 


melhor para mim, mas só preten- 
do regeressar ao FC Porto se for 
para jogar. Vamos ver, tenho de 


analisar as propostas que me che- 
garam”, disse ainda o futebolista 
do conjunto vimaranense. 
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SELECÇÃO AA 


O regresso de Figo 
na estreia de Alex 


Bernardino Barros 


Já era um rumor há muito 
aventado, mas ontem a confir- 
mação surgiu na convocatória 
do seleccionador Luís Felipe 
Scolari, Figo está de volta à Se- 
lecção Nacional. A outra novi- 
dade da convocatória vai para 
a estreia de Alex, lateral direito 


do V. Guimarães, chamado fa- 
ce à lesão de Paulo Ferreira. O 
técnico brasileiro justificou o 
elevado número (26) de joga- 
dores convocados como uma 
forma de precaver possíveis 
baixas. “Chamei 26 atletas 
porque estamos com o cam- 
peonato a terminar e há ou- 
tros que ainda decorrem. Com 


estes jogadores temos um nú- 
mero que nos permite ter um 
grupo definido, mesmo que 
venhamos a ter problemas 
com três ou quatro atletas”, 
numa clara alusão à possivel 
intervenção cirúrgica de Ri- 
cardo Carvalho e de outros 
que estarão em deficientes 
condições físicas. 


Luís Figo 


SELECÇÃO AA Luís Felipe Scolari promove 0 regresso. do jogador do Real Madrid 


“Figo foi chamado porque 


tem futebol para dar e vender 


| Bernardino Barros 


Luís Figo está de regresso à 
equipa das Quinas, após uma 
ausência de quase um ano, altu- 
ra em que jogador decidiu fazer 
uma “pausa” na prestação à Se- 
lecção Nacional. Scolari acha 
que este é o momento ideal para 
o regresso de Figo, pois : “Ele é 
um grande jogador e é um líder. 
Ainda tem muito para dar à se- 
lecção do seu país, em todos os 
sentidos, não só dentro do cam- 
po. Neste momento ele enten- 
deu que o pedido que fez depois 
do Euro podia ser modificado. 
Será recebido como sempre foi, 
de braços abertos e com a maior 
alegria”. 

O técnico da selecção não se 
preocupa com a pouca utiliza- 
ção do joagdor pelo seu compa- 
triota Wanderlei Luxemburgo: 
“Na minha selecção tem con: 
ções de jogar. Tem qualidade, li- 
derança e futebol para dar e ven- 
der. Quanto ao clube, se vai jogar 
ou não, se vai ser transferido ou 
não isso não me interessa. Figo 
tem lugar em qualquer clube e o 
facto de não jogar não me com- 
pete a mim resolver. Figo sempre 
que jogou mostrou tudo e como 
todos os outros tem jogado com 
muita dedicação. Será mais um 
do grupo, não faz a diferença so- 
zinho, Ele é do grupo e é assim 
que ele se quer sentir. Ele não é o 
único ou aquele que chamamos 
para definir tudo”. 
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Luis Filipe Scolari na altura em que se preparava para anunciar os 26 eleitos / André Kosters/Lusa 


Derlei pode vir a ser hipótese 
Scolari não põe de parte a 
chamada de outros atletas entre 
eles Derlei: “Recebemos relató- 
rios todas as semanas do Dína- 
mo de Moscovo. Há muitos jo- 
gadores que podem ser chama- 
dos, como Derlei e Cícero”. 
Outro dos aspectos que foi 


"Alex é um jogador muito 
semelhante ao Miguel” 


Alex vai fazer a sua estreia na 
Selecção Nacional, pois até esta 
altura o jogador do V. Guima- 
rães (emprestado pelo Benfica) 
nunca tinha sido convocado 


para qualquer escalão das selec- 


ções. Scolari justificou esta cha- 
mada com a excelente época 
que o lateral vitoriano fez, te- 


cendo até elogios ao seu técnico 


Manuel Machado pela explora- 
ção das potencialidades que fez 
do jogador, referindo: “Alex fez 


uma bela competição este ano. 
É um jogador que tem uma boa 
participação do meio-campo 
para a frente, muito semelhante 
ao Miguel.-Como não sei o que 
vai acontecer com o Miguel, te- 
nho de encontrar outras alter- 
nativas. Aproveito para dar os 
parabéns a Manuel Machado, 
por tudo o que fez com este 
atleta, porque com as orienta- 
ções que lhe foram dadas fez 
uma excelente época”. 


desvalorizado pelo técnico bra- 
sileiro tem a ver com o elevado 
número de jogos realizados pela 
maioria dos seleccionados: “Tem 
que se acabar essa história de 
que depois de 50 jogos os atletas 
não têm condições de jogar. Que 
os jogadores estão cansados. 
Não cansa nada. Há que ter um 


cuidado especial com o corpo, 
porque quem vive do futebol, vi- 
ve do corpo. Ou nós ganhamos e 
vamos ao Mundial, ou perde- 
mos e ficamos de fora. É assim 
que os jogadores têm que ver as 
coisas”, 

Recado dado, só resta ouvir e 
acatar a ordem do “sargentão”. 


Quem será o capitão? Figo 
ou Pauleta? Scolari resolve 


Com o regresso de Luís Figo à 
Selecção Nacional e logica- 
mente à titularidade, pode pai- 
rar a dúvida sobre quem en- 
vergará a braçadeira de capitão 
nos próximos jogos. O jogador 
do Real Madrid é o que detém 
o maior número de interna- 
cionalizações, logo seguido de 
Pauleta, e ainda há que contar 
com Costinha, que não estará 
presente neste jogo face ao jo- 

. go de suspensão que vai ter de 


cumprir. A escolha será feita 
por Scolari tendo em conta vá- 
rios factores: “Dependendo do 
jogo, da arbitragem e do local, 
vou escolher um deles. Figo é 
um dos capitães, mas, dentro 
de uma ideia que eu tenho, 
Pauleta e Costinha continuam 
a sê-lo também. Na altura vou 
decidir qual será a minha esco- 
lha, mas isso não é importante, 
pois qualquer deles é perfeito 
para as funções”, 


E convocados 


E Guarda-redes: Ricardo e 
Quim. 

| Defesas: Ricardo Carvalho, 
Nuno Valente, Ricardo Cos- 
ta, Alex, Jorge Andrade, Mi- 
guel, Frechaut, Jorge Ribeiro 
e Caneira. 

E Médios: Tiago, Deco, Cos- 
tinha, Maniche, Petit, Ma- 
nuel Fernandes, Fernando 
Meira. 

& Avançados: Pauleta, Nuno 
Gomes, Simão, Cristiano Ro- 
naldo, Boa Morte, Luís Figo, 
Quaresma e Hélder Postiga. 


ELECÇÃO SUB - 21 


Ivanildo é a 
surpresa na 
lista de Oliveira 


A lista dos 23 jogadores 
convocados por Agostinho 
Oliveira para a Selecção Nacio- 
nal de Sub-21, para os encon- 
tros com as suas congéneres da 
Eslováquia e Estónia, foi ontem 
divulgada com a maior surpre- 
sa a surgir com a chamada de 
Ivanildo, o jovem (19 anos) ex- 
tremo esquerdo do FC Porto. 
Tal como na Selecção AA a 
chamada de 23 atletas visa pre- 
caver, dado o final da competi- 
ção em Portugal e noutros 
campeonatos de outros países, 
quaisquer lesões de última ho- 
ra e a consequente entrada em 
férias de alguns jogadores. 

O seleccionador Agostinho 
Oliveira está confiante no apu- 
ramento de Portugal para a fa- 
se final do Europeu da catego- 
ria: “O apuramento está perto. 
Desde que não percamos com 
a Eslováquia ficamos na situa- 
ção de garantir o apuramento. 
Empatando ficamos à mesma 
distância do nosso adversário e 
com a vantagem de garantir- 
mos um ponto adicional, dada 
a vantagem que temos na dife- 
rença de golos nos nossos con- 
frontos. A Eslováquia é uma 
equipa difícil e temos que nos 
acautelar, pois eles são mais di- 
ficeis fora do que no seu redu- 
to”, Portugal lidera o Grupo 3 
de qualificação, com 15 pontos 
em cinco jogos, seguido das se- 
lecções da Rússia, com 12 pon- 
tos, e a Eslováquia, com nove. 


E convocados 


E José Castro (Académica), 
Valdir (Ovarense), Diogo 
Valente e Hugo Almeida. 
(Boavista), Miguel Ângelo 
e Varela (Casa Pia), Filipe 
Oliveira e Nuno Morais 
(Chelsea), Danny (D. 
Moscovo), Edgar Marceli- 
no (Penafiel), Bruno Vale, 
Ivanildo, Pedro Ribeiro e 
Raúl Meireles (FC Porto), 
V. Rodrigues (Tourizen- 
se), Paulo Sérgio (Bele- 
nenses), João Pereira 
(Benfica), Paulo Ribeiro 
(V. Setúbal), Custódio, 
Hugo Viana, João Mou- 
tinho, Mário Felgueiras e 
Miguel Garcia (Sporting). 
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BILHETES <<< 


Faltam três mil boavisteiros 


Mais de nove mil ingressos vendidos a sócios do Boavista. Metro terá 
reforço substancial de veículos. PSP garante 300 agentes para o jogo 


í Sérgio Pires. 


Pouco menos de três mil bi- 
lhetes é o que sobra para os só- 
cios boavisteiros que quiserem 
assistir à partida do próximo 
domingo, frente ao Benfica, a 
contar para a 34º jornada da Su- 
perLiga. Neste encontro decisi- 
vo para os encarnados o Estádio 
do Bessa terá quase certamente 
lotação esgotada. Depois de te- 
rem “voado”, mal foram dispo- 


nibilizados, os cerca de 14 mil 
ingressos disponíveis para os 
adeptos benfiquistas, que ga- 
rantiram uma receita ao Boa- 
vista próxima dos 600 mil eu- 
TOs, OS ingressos para os sócios 
boavisteiros também estão a ser 
vendidos em bom ritmo. 

A afluência dos adeptos tem 
sido positiva e, segundo dados 
fornecidos pela assessoria de 
imprensa do clube do Bessa, já 
foram vendidos mais de nove 


mil bilhetes a sócios axadreza- 
dos (e acompanhantes), cujo 
preço único é de seis euros. 

Com efeito, a única hipótese 
para o público que ainda quiser 
assistir ao encontro de domingo 
é adquirir um ingresso para um 
dos camarotes do Estádio do 
Bessa. 


Metro e 300 agentes a postos 
Entretanto, a Metro do 
Porto preparou uma opera- 


ção especial para os dois jo- 
gos do título que irão decor- 
rer este domingo na cidade 
do Porto (Boavista-Benfica e 
FC Porto-Académica), a par- 
tir das 19h15. Desse modo, a 
empresa de transportes ga- 
rantirá, em vez de sete veícu- 
los simples, habituais num 
domingo dito normal, um to- 
tal de 13 composições antes 
dos jogos e 15 depois. Esta 
medida comprende, portan- 
to, um reforço de seis veículos 
duplos, entre as 17h15 e as 
19h15, o que equivale a uma 
capacidade de transporte de 
dez mil passageiros por hora. 
Enquanto que, após o jogo, a 
partir das 21h, o número de 
passageiros por hora será de 
13 mil, devido a um reforço 
de mais dois veículos duplos 


relativamente àqueles que já 
estarão em serviço antes dos 
encontros. 

Relativamente à seguran- 
ça, um comunicado do Co- 
mando Metropolitano da PSP 
do Porto refere que para o jo- 
go do Estádio do Bessa está 
garantido o envolvimento de 
300 elementos, numa opera- 
ção que neste domingo com- 
preenderá mais de 700 agen- 
tes no total. De referir que 
amanhã, pelas 11 horas o co- 
missário da PSP responsável 
pela segurança do Boavista- 
Benfica, dará uma conferên- 
cia de imprensa no Estádio 
do Bessa para explicar a ope- 
ração que será posta em prá- 
tica, e que implicará a interdi- 
ção do trânsito em algumas 
artérias envolventes. 


Preparados para estragar a festa 


Boavista treinou ontem com os olhos postos no encontro com o Benfica, técnico Pedro Barny fala hoje aos jornalistas 


I Sérgio Pires 


De olhos postos no embate 
com o Benfica. É assim que o 
grupo de trabalho do Boavista 
encara o seu'dia-a-dia à medi- 
da que se aproxima o jogo da 
decisão do título, que terá lu- 
gar no Estádio do Bessa no 
próximo domingo (a partir 
das 19h15). Apesar dos axadre- 
zados terem dito adeus à corri- 
da por um lugar europeu no 
último fim-de-semana, após a 
derrota por 2-0 frente ao Vitó- 
ria de Guimarães, restam-lhes 
para este encontro duas gran- 
des fontes de motivação: o brio 
profissional que é seu apaná- 
gio e uma eventual recompen- 
sa por parte do FC Porto (que 
em caso de vitória boavisteira 
será campeão se vencer a Aca- 
démica no Dragão). 

Com efeito, na única sessão 
de treino de ontem, que decor- 
reu no relvado principal do Es- 
tádio do Bessa durante a ma- 
nhã, o plantel esteve quase na 
máxima força às ordens do 
técnico Pedro Barny. Durante 
cerca de uma hora todos os jo- 
gadores, à excepção do guarda- 
redes Carlos e do ponta-de- 
lança senegalês Fary, realiza- 


Pedro Barny explica ao lateral Nélson como deve actuar frente ao ataque encarnado / Paulo Esteves/ASF 


ram em pleno o apronto. 
Compreendendo um período 
de aquecimento, exercícios de 


pressão e posse de bola e uma 
peladinha, onde Nelson já evo- 
luiu no relvado do Bessa. 


Está nas suas mãos 


O lateral direito, que pode 
fazer parte dos planos do FC 
Porto para a próxima época, 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 


integrou os trabalhos sem 
quaisquer condicionalismos 
(ao contrário do dia anterior), 
após ter estado envolvido num 
acidente rodoviário no início 
da semana (com mais quatro 
futebolistas). Por sua vez tam- 
bém Zé Manel, Martelinho e 
Hugo Almeida também trei- 
naram a cem por cento, depois 
de ontem já terem integrado 
os treinos sem restições. As- 
sim, conforme referido, ape- 
nas Fary e Carlos (que viu o 
cartão vermelho no último jo- 
go e, desse modo, já não era 
opção para domingo) estive- 
ram de fora, tendo ambos trei- 
nado à parte de manhã e cfec- 
tuado tratamento de tarde. A 
estes juntam-se João Pinto e 
Cadú, que estão castigados, na 
sequência do jogo da 334 jor- 
nada com o Vitória de Guima- 
rães, e não vão defrontar o 
Benfica. 

O Boavista volta hoje a trei- 
nar no campo de treino do 
Bessa, numa sessão à porta 
aberta, cujo início é a partir 
das 10h. Sendo que na confe- 
rência de imprensa que decor- 
rerá no final do apronto, o téc- 
nico Pedro Barny abordará o 
jogo com o Benfica. 


XYLITOL CRYSTALLS 
UNIQUE SIWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES « VARIZES « MIOMAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 
Purifica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário 
Não tem contra-indicações 
E um Suplemento Alimentar, que revitaliza 
e melhora o Bem-Estar Geral 


Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 
Combate as cáres e evita a placa dentária 
e sinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


Pedidos e inform: a- FERMENTEDSOYA, LDA, 


Bairro Campo da Be 


ESPECIALIDADES 
DOÇCARIA 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


Rua Cândido dos Reis 
Tel: 255 433 044 
AMARANTE 


42 


SuperLiga 


) DESPORTO 


Jornada 34 = Boa 


ta 


Benfica 


Simão junta-se ao grupo dos 
condicionados mas... recuperáveis 


m Benfica continua a preparar em Óbidos a deslocação ao Bessa, 
para o jogo que lhe poderá devolver o título nacional onze anos depois... 


— 


No domingo, o Benfica joga a 
cartada decisiva para a conquis- 
ta, onze anos depois, do título 
nacional. Os encarnados encon- 
tram-se em estágio em Óbidos e 
o técnico Giovanni Trapattoni 
conta com praticamente todo o 
plantel operacional. Isto é, al- 
guns estão condicionados - 
Smão Sabrosa juntou-se ontem 
a este lote - mas são todos recu- 
peráveis para a deslocação ao Es- 
tádio do Bessa, para o encontro 
com o Boavista, na última jorna- 
da da SuperLiga. 

São cinco os jogadores que se 
encontram a trabalhar com li- 
mitações. Ainda por cima são 
peças importantes na equipa 
encarnada, mas não deverá ha- 
ver motivos para preocupações, 
já que todos os casos são rcupe- 
ráveis e Simão Sabrosa, Ricardo 
Rocha - este a apresentar nítidas 
melhoras -, Miguel, Manuel 
Fernandes e Dos Santos deve- 
rão ficar aptos para o confronto 
com os axadrezados. 

Além deste quinteto, que 
trabalhou na companhia do fi- 
sioterapeuta Rodolfo Moura, 
também os jovens da equipa B 
João Vilela e Frederico Runa 
treinaram com limitações. Os 
jogadores efectuaram basica- 
mente corrida e “sprints”. 

Os restantes elementos do 


Maria João Leite 


Simão fez trabalho condicionado mas é “arma” para o jogo do Bessa / António Azevedo/ASF 


plantel encarnado trabalharam 
sob as ordens de Giovanni Tra- 
pattoni - e sob o olhar atento 
do presidente Luís Filipe Viei- 
ra -, realizando exercícios de 
troca de bola e desmarcações 
rápidas, bem como a habitual 
peladinha, no final. Durante a 


tarde, os jogadores estiveram 
no ginásio e na piscina. 

O Benfica regressa esta ma- 
nhã aos treinos, a partir das 
10h30, à porta aberta. Fechadas 
continuam as bocas dos prota- 
gonistas, dada a importância 
do encontro de domingo. 


Italianos querem Miguel 
e Sokota a uma semana 
do Hertha de Berlim 


Apesar de a época não ter 
corrido da melhor forma para 
Miguel, atormentado por le- 
sões, é conhecido o interesse de 
diversos emblemas no jogador. 
De acordo com o jornal despor- 
tivo italiano “Corriere dello 
Sport Stadio”, citado pela Agên- 
cia Lusa, o lateral direito encar- 
nado é pretendido pelo Inter ds 
Milão e pela Juventus. g 

O passe de Miguel custa dez 
milhões de euros, mas o joga- 
dor é uma das prioridades para 
a Juventus que pretende adqui- 
rir um lateral direito jovem - 
Miguel tem 25 anos - para re- 
frescar o sector da equipa tran- 
salpina, que é maioritariamente 
ocupado por jogadores vetera- 
nos. 

Mas outros clubes estão na 
corrida pelo internacional por- 


tuguês. Além do Inter de Milão, 
o diário adianta que o Real Ma- 
drid também está de olho em 
Miguel. Contudo, qualquer ne- 
gociação com o Benfica está de- 
pendente da conquista da Su- 
perLiga, que termina este fim- 
de-semana. 


Da equipa B para a Alemanha 

Por alturas de Janeiro, na 
reabertura do mercado de 
transferências, Sokota recusou- 
se a sair da Luz e foi então “en- 
costado” na equipa B encarna- 
da, saindo do lote de opções pa- 
ra O técnico italiano Giovanni 
Trapattoni. 

O contrato do avançado 
croata termina agora no final da 
temporada e este poderá ir di- 
rectamente, não para o Dragão, 
mas para a Alemanha e a custo 


zero. O empresário do jogador, 
Zoran Stojadinovic, confirmou 
ontem que o acordo com o Her- 
tha de Berlim está para breve e 
dentro de uma semana o avan- 
çado já poderá rumar a terras 
germânicas. 

“Da forma como as coisas es- 
tão, acredit que ele está muito 
perto de ir para a Alemanha”, 
afirmou, em declarações à “Rá- 
dio Renascença”, acrescetando 
que tal pode acontecer “dentro 
de uma semana, no má: É 

Falou-se de uma possível 
transferência para o FC Porto, 
mas segundo a edição de ontem 
do jornal desportivo “A Bola”, o 
empresário jugoslavo afirmou 
desconhecer se os responsáveis 
azuis e brancos tomaram a de- 
vida atenção na proposta apre- 
sentada há sensivelmente um 


Os encarnados despedem- 
se de Óbidos ao início da tar- 
de de amanhã, altura em 
que rumam a Vila Nova de 
Gaia, onde vão ficar até perto 
da hora do jogo com o Boavis- 
ta, no Estádio do Bessa, às 
19h15. 


Sokota vai assinar por 
quatro anos com o 
Hertha de Berlim, sem 
encaixe financeiro 
para o Benfica 
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Eventual festa 
do Benfica 
comprada 

por um milhão 
de euros 


TR Bernardino Barros 
e Maria João Leite 


Se o Benfica conquistar no 
próximo domingo, no Estádio 
do Bessa, o título de campeão 
nacional, o COMÉRCIO apu- 
rou que a festa encarnada pas- 
sará em exclusivo num canal 
televisivo que desembolsou 
um milhão de euros para con- 
seguir o exclusivo. O facto de o 
Benfica já não vencer o cam- 
peonato nacional há onze anos 
faz com que essa eventual 
(reJconquista seja mesmo mo- 
tivo de grande investimento. 


A equipa terá que 
seguir de imediato 
para a Luz 


Um canal televisivo paga 
um milhão de euros ao emble- 
ma das águias, para que, mal 
termine o jogo, a equipa siga de 
imediato para o Estádio da Luz 
- o transporte de avião está in- 
cluído no negócio... -, onde se- 
rá feita uma grande festa. Con- 
tudo, a equipa poderia ficar no 
Porto, onde no dia seguinte te- 
rá lugar, na Casa da Música, a 
SuperGala, onde será entregue 
o troféu ao campeão nacional. 
No caso do Benfica vencer o 
campeonato, serão assim feitas 
duas viagens em curto espaço 
entre Lisboa e a Invicta... por 
um milhão de euros. 


Sokota 


mês: “Pelo menos por enquan- 
to, o FC Porto não manifestou 
qualquer vontade na contrata- 
ção”, pode ler-se. 

O futuro do avançado croata 
é quase certo que passará pela 
Alemanha, onde na próxima se- 
mana Sokota já deverá assinar 
um contrato válido por quatro 
anos com o Hertha de Berlim, 
sem qualquer encaixe financei- 
ro para o clube da Luz. 
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João Tomás quer continuar em Braga / João Abreu Miranda/Lusa 


João Tomás preso 
por detalhes 


Continuidade do avançado em Braga 
poderá ser resolvida na próxima semana 


] “Vitor Santos 


O Sp. de Braga está muito 
perto de garantir os serviços de 
João Tomás por mais uma tem- 
porada, junto do Bétis de Sevi- 
lha. O goleador tem mais dois 
anos de contrato com o clube 
andaluz, que vê com bons 
olhos a venda definitiva do seu 
passe, mas a SAD arsenalista, 
sem capacidade económica pa- 
ra enveredar por esse caminho, 
sobretudo depois de a equipa 
ter hipotecado seriamente a 
presença na Liga dos Cam- 
peões, aposta tudo num acordo 
que possibilite novo período de 
empréstimo. 

João Tomás, opção de risco 
de Jesualdo Ferreira no início 
da época, é peça prioritária no 
puzzle que o treinador preten- 
de construir com vista à próxi- 
ma campanha. De facto, os bra- 
carenses encontram-se no mer- 
cado à procura de um 
ponta-de-lança, que deverá 
chegar do mercado polaco, mas 
isso não significa que o melhor 
marcador da actual temporada, 
com 14 golos, esteja de partida. 

Com mais dois anos de liga- 
ção aos andaluzes, que fixaram 
o seu passe em 1,2 milhões de 
euros, João Tomás dificilmente 
deixará Braga, até porque reno- 
vou, há poucos dias, o aluguer 


da casa que habita na Cidade 
dos Arcebispos. A vontade do 
ponta-de-lança, que pretende 
continuar com a camisola arse- 
nalista, poderá ser um argu- 
mento de peso a utilizar pelo 
clube minhoto durante as ne- 
gociações de um contrato que, 
actualmente, custa à SAD cerca 
de 40 mil contos por época. 

A continuidade do avança- 
do é um dos dossiers que o 
presidente, António Salvador, 
estudará no início da próxima 
semana, mas o COMÉRCIO 
pode garantir que já existiu 
uma primeira abordagem jun- 
to do congénere espanhol e o 
acordo terá ficado preso por 
detalhes. 


Computadores para as escolas 

O estádio municipal recebe 
hoje, ao final da manhã, a ceri- 
mónia de entrega de prémios 
do concurso de desenho su- 
bordinado ao tema “SC Braga: 
o meu clube!” 

A ideia foi colocada em 
prática pelo SuperBraga.com, 
página da Internet de adeptos 
do clube minhoto, e teve como 
destinatários os alunos das es- 
colas do concelho. 

As escolas de origem dos 
desenhos vencedores serão 
contempladas com um com- 
putador. 


SUPERLIGA Transferências 


Paulo Sérgio oferecido 


ao Guimarães 


| Vitor Santos 


Descartada a possibilidade 
de renovar contrato com o 
Sporting de Braga, o extremo 
Paulo Sérgio foi oferecido ao ri- 
val Vitória de Guimarães. No 
entanto, o possível ingresso do 
loiro no emblema da Cidade- 
Berço terá de passar pelo crivo 
de Jaime Pacheco, que terá o 
primeiro contacto com os joga- 
dores na próxima segunda-fei- 
ra. 

Paulo Sérgio, que também 


poderá rumar ao Nacional da 
Madeira, faz parte de uma ex- 
tensa lista de futebolistas ofere- 
cidos ao Vitória, que, recorde- 
se, já garantiu dois reforços para 
a próxima época - Paiva, guar- 
da-redes do Maia, e Neca, mé- 
dio do Belenenses. 

Entretanto, "com a Europa 
no bolso", o técnico Manuel 
Machado continuou, ontem, a 
preparar a deslocação a Aveiro, 
onde encerrará um ciclo na 
condução dos minhotos. O trei- 
no decorreu, à porta fechada, 


Serafim regressa 
ao Moreirense 


| Vitor Santos 


O lateral-esquerdo Serafim, 
que esta temporada vestiu a ca- 
misola do Leixões, está de regres- 
so a Moreira de Cónegos. 

Serafim deixou o Moreirense 
no final da época 2002/03, depois 
de festejar a subida dos axadreza- 
dos à divisão maior do futebol lu- 


so, para ingressar no Santa Clara. 

Serafim comunicou, ontem de 
manhã, aos responsáveis do Lei- 
xões a intenção de deixar o clube, 
rubricando, ao início da tarde, 
um contrato válido por uma 
temporada com cónegos. 

O experiente defesa, de 31 
anos, junta-se ao jovem Bruno 
Sousa (ex-Vitória de Guimarães), 


DESPORTO 


no Estádio D. Afonso Henri- 
ques, e ficou marcado pela des- 
pedida do brasileiro Luiz Má- 
rio. O médio criativo contrata- 
do no início da épocz ao 
Curitiba recebeu ordem pura se 
deslocar mais cedo para o Bra- 
sil, uma vez que não podia ali- 
nhar frente ao Beira-Mar, devi- 
do a castigo. O destino do avan- 
çado é, há muito, conhecido. 
Luiz Mário parte esta manhã 
para o seu país, onde passará a 
defender as cores do Atlético 
Mineiro. 


no lote de contratações para a 
próxima época. 

Noutra frente, Joaquim Al- 
meida, presidente do Moreirense, 
continua empenhado em renovar 
com vários elementos do actual 
plantel e, nesse âmbito, o avança- 
do Armando recebeu uma pro- 
posta para continuar de xadrez 
em 2005/06. 


VILA DO CONDE 


BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBÉM AOS SABADOS E DOMINGOS DE TARDE 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA « Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde » Telef.: 252 637 478 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º + Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 
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GIL VICENTE <<< 


Elias perto do Gil Vicente 


Médio brasileiro do Estoril pode rumar para o norte 


Elias, médio brasileiro do 
Estoril, pode estar a caminho 
do Gil Vicente para integrar o 
plantel para a próxima tem- 
porada. 

Com a presente época a 
terminar, o mercado de trans- 
ferências já começa a mexer e, 


por isso, a vinda do jovem 
brasileiro de 23 anos para o 
ninho dos “galos “ está prati- 
camente confirmado. 

Elias, que defendeu as co- 
res do Estoril Praia durante a 
presente temporada, onde fez 
29 jogos como titular e três 


como suplente não utilizado, 
deve agora envergar outra ca- 
misola com vista a reforçar o 
meio campo do Gil Vicente. 
Até ao momento, o médio 
brasileiro. está a seco, pois 
ainda não assinalou qualquer 
golo está época pelo Estoril. 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Aveirenses em tempo 
de eleições 


Assembleia eleitoral confirmada para 18 de Junho 


| Jacinto Martins 


O presidente da assembleia 
geral do Beira-Mar, Manuel 
Madail já marcou oficialmente 
as eleições dos corpos sociais do 
clube, para o triénio 2005/2008, 
confirmando a data do acto 
eleitoral para o dia 18 de Junho. 
Os sócios do Beira-Mar vão po- 
der exercer o seu direito de voto 
entre as 10 e 22 horas, nas insta- 
lações do novo Estádio Munici- 
pal de Aveiro/Mário Duarte, em 
Taboeira, seguindo-se a posse 
dos novos dirigentes, em data a 
designar pela Mesa da Assem- 
bleia Geral cessante. 

Quanto a listas e em função 
da data agora oficial das elei- 
ções, quem se candidatar terá 
de apresentar as mesmas ao 
presidente da assembleia geral 
até às 18 horas do dia 30 deste 
mês, ou seja, com 20 dias de an- 
tecedência em relação ao dia 
das eleições. Falta agora saber 


SUPERLIGA Penafiel 


“Tenho muita vontade de 
ficar em Portugal”, diz Wesley 


Médio duriense confirma existência de muitas propostas para sair de Penafiel 


[O SisgioDirs 


Wesley está a um passo de dei- 
xar o Penafiel. Graças a uma exce- 
lente época, da qual os 13 golos na 
SuperLiga são demonstração ca- 
bal, o virtuoso médio-ofensivo da 
equipa duriense irá certamente 
rumar para outras paragens após 
o final desta época. Segundo notí- 
cias recentes o medio brasileiro, 
que tem mais dois anos de con- 
trato com o Penafiel, pode estar 
da caminho de Espanha, onde o 
Alavés, que está (em zona de as- 
cenção à primeira divisão espa- 
nhola) já que estão em 2º lugar na 


Mano Nunes pode vir a incluir uma das listas a sufrágio / Vitor Garcez/ASF 


quem se irá apresentar, sendo 
certo que Marques da Silva está 
já no terreno, e vai proporcio- 
nar em encontro com os sócios, 
no próximo dia 26, no pavilhão 


segunda divisão a cinco jornadas 
do final, é um dos principais inte- 
ressados. No entanto, contactado 
pelO COMÉRCIO, o jogador re- 
vela que a sua primeira opção 
passa por ficar na SuperLiga: “Te- 
nho muita vontade de ficar em 
Portugal. Agora tenho de ver o 
que é melhor para mim”. 

Alcides Dias, o empresário de 
Wesley, chegou ontem a Portugal 
e na mala trouxe muitas propos- 
tas para a aquisição do “seu” joga- 
dor. Uma das quais poderá ser do 
Boavista, “um namoro antigo”, já 
que na última época os axadreza- 
dos já tinham demonstrado o seu 


de feiras e exposições, mas pode 
aparecer outra ou mesmo mais 
listas. Certo é que Artur Filipe 
defende a integração de Mano 
Nunes num elenco patrocinado 


interesse na sua contratação. Rela- 
tivamente a esse interesse o joga- 
dor apenas confirma que “já vem 
do ano passado”. Ciente de que 
“existem muitas propostas”, Wes- 
ley ainda não falou pessoalmente 
sobre isso com o seu empresário. 
Depois dessa conversa, que acon- 
tecerá certamente hoje, o atleta e 
o seu representante irão falar com 
a Direcção penafidelense, antes da 
próxima terça-feira, data em que 
o jogador partirá de férias para o 
Brasil. “Quando souber concreta- 
mente de todas as propostas espe- 
ro falar com o presidente (Antó- 
nio Oliveira)”, diz este talento bra- 


Entretanto, as contrata- 
ções do Gil Vicente podem 
não ficar por aqui. Ao que o 
COMÉRCIO apurou o Gil 
Vicente deve reforçar a sua 
equipa com dois jogadores 
provenientes do Corinthians 
Alagoano. 


por aquele influente sócio do 
Beira-Mar, sendo que a even- 
tual lista teria a sua base de sus- 
tentação em nomes que inte- 
graram aquela que teve Caetano 
Alves como candidato a presi- 
dente e que nas últimas eleições 
perdeu para Mano Nunes. 


Mais um treino ... 

Quanto ao dia de ontem da 
equipa de futebol, Augusto Iná- 
cio orientou ontem à tarde mais 
um treino, no novo Estádio 
Municipal de Aveiro/Mário 
Duarte, que serviu para o téc- 
nico fazer algumas experiên- 
cias, dividindo o plantel em 
dois grupos. 

Malá fez corrida, enquanto 
McPhee voltou a não treinar, tal 
como Paulo Sérgio e Bruno Re- 
sende. Estes dois por terem so- 
frido traumatismos nos últimos 
dois treinos. 

No próximo jogo Alcaraz 
vai regressar ao centro da defe- 
sa, ao lado de Ricardo Silva. No 
meio-campo residem as maio- 
res dúvidas, sendo certo que 
Jorge Silva e Beto vão ficar de 
fora, por estarem castigados, 
sendo Marcelinho e Rui Lima 
os grandes candidatos à titula- 
ridade, devendo Ali ser tam- 
bém opção inicial, jogando na 
esquerda, com Ahamada e Tan- 
que Silva e formarem o duo 
mais adiantado. 


sileiro de 24 anos. Refira-se que o 
Penafiel detém 50 por cento do 
passe do jogador, sendo que o res- 
tante é detido pelo Francisco Bel- 
trão, um clube brasileiro do Esta- 
do do Paraná. 
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SUPERLIGA 
Sporting 


Sporting SAD 
desvaloriza 
1 milhões 
de euros 


O valor de mercado da 
Sporting SAD caiu 11 milhões 
de euros em pouco mais de 
uma semana, após a equipa de 
futebol ter perdido, em poucos 
dias, a hipótese de vencer a Su- 
perliga e a Taça UEFA. 

Na segunda-feira da sema- 
na anterior, 9 de Maio, os títu- 
los da Sociedade Anónima 
Desportiva (SAD) do Sporting 
Clube de Portugal encerraram 
nos 3,44 euros, novo fecho 
mais elevado desde Maio de 
2002. 

Então, esta subida foi pro- 
vocada pela chegada à lideran- 
ça da Superliga pelo Sporting, 
que ficou bem posicionado 
para ganhar o campeonato ca- 
so conseguisse vencer o Benfi- 
ca, na jornada seguinte. O 
Benfica acabou por vencer, im- 
pedindo matematicamente o 
Sporting de atingir o título, se- 
guindo-se a derrota frente ao 
CSKA de Moscovo, na final da 
Taça UEFA disputada no Está- 
dio de Alvalade. Ontem, na 
ressaca desta última derrota, os 
papéis da Sporting SAD caí- 
ram mais de 17 por cento. 

Entre o fecho de segunda- 
feira da semana anterior e o fe- 
cho de ontem, a Sporting SAD 
caiu 29,1 por cento, perdendo 
11 milhões de euros em ter- 
mos de capitalização bolsista. 
A SAD leonina vale agora 
26,84 milhões de euros. 


FUTEBOL 
Homenagem 


Um minuto 

de silêncio 

em memória 
de João Manuel 


A Comissão Executiva da 
Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional (LPFP) emitiu on- 
tem um comunicado para dar 
conhecimento a todos os clu- 
bes da Superliga e Liga de 
Honra que determinou home- 
nagear o atleta João Manuel 
com um minuto de silêncio. 


ÁRBITROS 
Alteração 


Lucílio Baptista 
no Leiria-Rio Ave 


Devido à lesão do árbitro 
Nuno Almeida, que iria apitar 
o Leiria-Rio Ave, o presidente 
da Comissão de arbitragem, 
com base na lei, procedeu à 
forçosa alteração. Lucílio Bap- 
tista é o árbitro que vai ajuizar 
a referida partida. 


O Comércio do Porto 
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AUTOMOBILISMO Fórmula 1 


Tiago Monteiro mantém 20º posto 


O melhor tempo da segunda sessão de treinos pertenceu a Fernando Alonzo 


Joana Carvalho 


Na segunda sessão de treinos 
livres do Grande Prémio do Mó- 
naco (sexta prova do mundial de 
Fórmula 1), o piloto espenhol 
Fernando Alonzo (Renault) rea- 
lizou o melhor tempo. Tiago 
Monteiro, por seu lado, repetiu a 
20º posição realizada na primei- 
ra sessão dos treinos livres, mas 
melhorou a sua prestação em 
cerca de dois segundos na mais 
rápida das suas 25 voltas, con- 
cluída em 1.20,284 minutos. 

Juan Pablo Montoya que, na 
primeira sessão de treinos obte- 
ve o melhor tempo, concluiu, 
deste vez na quinta posição a 699 
milésimas de Alonso, enquanto 
o alemão Michael Schumacher 
(Ferrari), sete vezes campeão do 
Mundo, fez o 11º tempo, em 
1.17,170. 

Tiago Monteiro revelou-se 
satisfeito mas consciente de que 
é capaz de melhorar. 

“Nesta pista, a minha preocu- 
pação principal era ir evoluindo 
volta após volta, sem cometer er- 
ros para ficar a conhecer a pista. 
O melhor tempo consegui-o 
quando voltámos a utilizar o 
primeiro CEset, de pneus, depois 
da minha terceira paragem na 
box. Sei que, ainda, posso me- 
lhorar bastante e espero que no 
sábado (amanhã) a pista tenha 
bastante mais borracha e não es- 
corregue tanto como hoje (on- 
tem), explicou Tiago Monteiro. 

Amanhã, realizam-se mais 


CICLISMO Giro 


Tiago Monteiro treinou afincadamente para um dos circuitos mais exigentes / DR 


duas sessões de treinos livres, se- 
guidas da primeira sessão de 
qualificação no traçado que per- 
corre as ruas monegascas, estan- 
do marcado para o início da tar- 
de de domingo, depois da segun- 
da sessão de qualificação, o 63º 
Grande Prémio do Mónaco. 


Acidente nos treinos y 
Um comissário de pista foi 
ontem evacuado de ambulância, 


após ser atropelado por um mo- 
nolugar nos treinos livres para a 
corrida de Fórmula Renault 3.5 
integrada no programa do 
Grande Prémio do Mónaco de 
Fórmula 1. 

O acidentado foi submetido 
a vários exames no Hospital 
Princesa Grace, “está muito 
bem” e deve abandonar a uni- 
dade hospitalar a qualquer mo- 
mento, pois apresenta “apenas 


um hematoma numa anca”, 

O acidente ocorreu quando o 
comissário invadiu a pista para 
socorrer um piloto que sofrera 
um ligeiro despiste. 

Após ser atropelado por um 
concorrente, o comissário foi 
projectado por alguns metros e 
quase foi colhido por um segun- 
do monolugar, que apenas con- 
seguiu travar a escassos centíme- 
tros do seu corpo. 


A luta de Basso, Savoldelli e Simoni 


| Joana Carvalho 


Paolo Savoldelli foi o grande 
vencedor da primeira etapa de al- 
ta montanha da Volta a Itália em 
bicicleta, ontem disputada nos 
Dolomitas. Assim sendo, o seu 
compatriota Ivan Basso conquis- 
tou a camisola rosa. 

Esta 11º etapa do “Giro” pare- 


ce ter reduzido a lista de favoritos 
a três transalpinos, Savoldelli 
(Discovery Channel), Basso 
(CSC) e Gilberto Simoni (Lam- 
pre), com o vencedor do ano pas- 
sado, Damiano Cunego (Lam- 
pre), a perder mais de seis minu- 
tos. 

Savoldelli (o vencedor de 
2002) e Basso chegaram juntos à 


Reparações Gerais de Automóveis, Unipessoal, Lda. 
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meta, Simoni (primeiro do Giro 
de 2001 e 2003) cedeu apenas 21 
segundos, mas o quarto, o tam- 
bém italiano Danilo de Luca (Li- 
quigas), entrou já com 1.01 mi- 
nutos de atraso. A mesma sorte 
não tiveram Damiano Cunego e 
Stefano Garzelli. Os italianos, que 
se assumem à partida como for- 
tes candidatos ao título, perde- 


“É fácil Ee 
| decarro. 
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ram 6.02 minutos nas escaladas, 
entrando em 27º e 32º, no pri- 
meiro pelotão. Deste modo, Bas- 
so é o novo camisola rosa, com 18 
segundos de vantagem sobre Sa- 
voldelli, 1.04 minutos sobre Di 
Luca e 2.27 sobre Simomi - todos 
os outros já estão acima dos três 
minutos e praticamente fora da 
corrida pela vitória final. 


» 


DESPORTO 


BALONMANO 
Primera Nacional 


Shell 
Lubrificantes 
vence primeira 
fase dos 
Patricius 


| Georgina Silva 


Domingo realiza-se a 
derradeira jornada da pri- 
meira fase do Torneio Patri- 
cius, que está a decorrer aos 
domingos, no campo sinté- 
tico do Viso, evento que 
conta com mais de duas dé- 
cadas e que movimenta 
mais de uma centena de 
participantes. 

A formação da Shell Lu- 
brificantes já garantiu o 
primeiro lugar da competi- 
ção, mas para a última jor- 


De acordo com um dos 
organizadores do evento, 
Chalupa Sampaio, “a prova 

stá a decorrer com bastan- 
te sucesso, uma vez que o 
nível das equipas tem vindo 
a aumentar de ano para 
ano, tornando o torneio 
s competitivo”. O orga- 
ador realça a intenção de 
manter a acção activa no 
próximo ano. 


| 02º Tomeio 
Patricius Velhas- 
Guardas arranca 
| no dia 29 deste 
| mês 


Os jogos agendados para 
a sétima e última jornada 
são os seguintes: Antas-GD 
Banco BPI (12h30), Shell 
Lubrificantes-Golf de Ponte 
de Lima (13h45), Gaule- 
ses/Pomodoro Rosso-Es- 
bungas (15h00), Nobrinde- 
Virados do Avesso/Mapfre 
(16h15), CARVAP-Fun Far- 
row (17h30), Patricius- 
Sporjop (18h45), Segafre- 
do-BSL (20h00). 

Entretanto, o 2.º Torneio 
Patricius Velhas - Guardas 
arranca no dia 29 deste 
mês. 
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Lara Fabian promete sensualidade 
hoje à noite no Casino da Póvoa 


= Assumidamente “romântica” aposta em actuação 
= “aconchegante e quente” na estreia em casinos 


Em Márcia Vara 


e a sensualidade e a proxi- 
Srs que demonstrou 

ontem na conferência de 
imprensa se confirmarem esta 
noite no Casino da Póvoa, espe- 
ra-se um grande concerto de 
Lara Fabian. 

A cantora e compositora bel- 
ga, que confessou ter "necessi- 
dade da música", e que falava 
aos jornalistas ora em inglês ora 
em francês, acredita que antes 
de cada espectáculo vai "conse- 
guir estabelecer um contacto 
com o público”. 

Lara Fabian, que já fez três 
incursões a Portugal, mas nunca 
tinha estado no Norte, é conhe- 
cida por temas como "A Won- 
derful Life", "l Guess I Love You" 
e "Love By Grace” tem 10 mi- 
lhões de discos vendidos em to- 
do o mundo e hoje considerada 
como uma verdadeira estrela in- 
ternacional. 

Iniciou a sua formação aos 
oito anos quando se matriculou 
no Conservatório em Bruxelas. 
Sublime e apaixonada nas suas 
actuações, Lara fez várias tour- 
nées durante os anos 90. "Carpe 
Diem", lançado na altura, foi 
um dos álbuns que conquistou 
muitas audiências, assim como 
"Puré" que vendeu mais de dois 
milhões de cópias em França, 
tornando-se um dos discos mais 
vendidos de sempre. 

A cantora apresenta depois, 
pela primeira vez em inglês, o 
"Lara Fabian” e, em 2003, "En 
Toute Intimité”, lançado em 


Lara Fabian confessou a si 


DVD e CD, mostra-se com muita 
sensualidade, ao piano, cantando 
em inglês, francês e italiano. 


A “musicalidade” do 
português 
Mas Lara também revelou 
que tem uma particular adora- 
ção pela língua portuguesa por- 
que "tem muita musicalidade”, 
apesar disso custa-lhe entender 
as palavras e, talvez, pronunciá- 
las. 


= A cantora belga vai reviver alguns dos seus 
= sucessos e apresentar o mais recente trabalho: “9” 


adoração pela língua portuguesa /ARMÉNIO BELO 


“É romântica?” alguém per- 
guntou, “Sim, sem dúvida”, dis- 
se. Lara Fabian vai estar esta 
noite, pela primeira vez, num 
palco de casino, o da Póvoa. 
Convidaram-na e aceitou, mas 
prometeu reviver alguns dos 
seus sucessos mais conhecidos e 
também apresentar o último 
trabalho: "9", lançado em Feve- 
reiro deste ano. Primeiro so- 
nhou "o número”, depois surgiu 
"todo o conceito e imagem deste 


disco”. O álbum reflecte uma 
"filosofia" e "é um dos céus que 
podemos atingir quando procu- 
ramos serenidade”, disse a can- 
tora. Incompreensível, ou talvez 
não, até porque Lara Fabian en- 
tra sempre em palco com o pé 
esquerdo e faz-se acompanhar 
por "um amuleto". Uma supers- 
tição que a poderá levar, tal co- 
mo espera, a conseguir um con- 
certo "aconchegante e quente”, 
servido após o jantar. 


Concerto de Tony Carreira no Estádio 
do Leça angaria fundos para o clube 


RAf. 


Cada vez mais no topo das 
preferências dos portugueses 
na área da música romântica, 
o cantor Tony Carreira actua 
esta noite no Estádio do Leça 
Futebol Clube, a partir das 
21h30. y 

O alinhamento do seu últi- 
mo álbum, “Vagabundo por 
Amor” (2004), continuará a 
ser a base de mais este concer- 
to, que não deixará de percor- 
rer os principais êxitos de uma 
carreira que já conta 14 anos. 

Mas o principal objectivo 


de mais esta noite de festa, 
mantendo a tradição de even- 
tos similares já organizados 
por esta colectividade, será 
justamente a angariação de 
fundos para o Leça Futebol 
Clube. Nos últimos dias, os bi- 
lhetes tém estado à venda 
num total de 14 postos, distri- 
buídos por Leça da Palmeira, 
Matosinhos, Perafita, Porto e 
Maia. 

Os primeiros anos de Tony 
Caarreira foram divididos en- 
tre Portugal e França, até que 
se radicou em Lisboa, Os seus 
primeiros trabalhos não tive- 


ram o êxito esperado, mas se- 
ria a partir do terceiro álbum 
que começou a alcançar popu- 
laridade e elevados números 
de vendas, com êxitos como 
“Dois Corações Sozinhos” ou 
“Cantor de Sonhos”. 

Neste momento, o cantor 
alcançou o invejado lugar ci- 
meiro da música popular por- 
tuguesa, actuando em Portu- 
gal e nas comunidades, tendo 
no seu currículo o Olympia de 
Paris duas vezes esgotado, a 
par do Pavilhão Atlântico e 
dos Coliseus de Lisboa e do 
Porto. 


Tony Carreira hoje em Leça /A6 


Mais de doze mil 


pessoas aderiram 
à “Noite 

dos Museus” 
Dc made ca 


Um total de 12.725 pessoas 
visitaram no último sábado 
os oito museus nacionais que 
aderiram à iniciativa "A Noite 
dos Museus", dez mil das 
quais entraram no Museu Na- 
cional de Arte Antiga, revelou 
ontem fonte oficial. 

De acordo com dados di- 
vulgados à Agência Lusa pelo 
Instituto Português de Mu- 
seus (IPM), o número de visi- 
tantes abrange a generalidade 
das faixas etárias, desde crian- 
ças a idosos, na maioria por- 
tugueses. 

O instituto considera que o 
evento, inédito em Portugal, 
"foi um sucesso" e para o seu 
mérito destacou a contribui- 
ção do Museu Nacional de 
Arte Antiga (MNAA), que es- 
teve aberto até às três da ma- 
drugada de domingo e rece- 
beu 10.100 visitantes. 


Museu Nacional 
de Arte Antiga foi 
O mais visitado com 
dez mil entradas 


Nesse espaço museológico 
foram apresentadas diversas 
propostas, nomeadamente fil- 
mes da Cinemateca Portugue- 
sa, um desfile de moda reali- 
zado pelas Manobras de 
Maio, uma exposição de dese- 
nhos de Domingos Sequeira, 
um concerto de guitarras e 
uma performance do artista 
Miguel Palma. 

Além daquele museu, ou- 
tros espaços museológicos na- 
cionais funcionaram naquele 
dia com um horário muito 
alargado, participando na ini- 
ciativa de origem francesa este 
ano dedicada à temática da 
luz/ausência de luz. 

O Museu Nacional de Et- 
nologia recebeu 693 pessoas, 
o Museu Nacional dos Coches 
571, o Museu Nacional do 
Azulejo 420, o Museu Nacio- 
nal do Traje e da Moda 320, o 
Museu de Lamego 340, o Mu- 
seu de Cerâmica 244 e o Mu- 
seu de Francisco Tavares 
Proença Júnior 37. 

Segundo o IPM, entradas 
da ordem das 10 mil pessoas 
só se registaram até hoje no 
Museu Monográfico de 
Coimbra e no Museu Nacio- 
nal dos Coches, mas contabi- 
lizados ao longo de um mês. 
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> MOMUS 
Músico escocês 


Com 19 anos de carreira, Momus 
estreia-se hoje ao vivo no Porto 


icolas Currie nasceu na 
Escócia, em 1960. Entre 
1969-78 viveu na Grécia 
e depois no Canadá. Aos 18 anos 
regressou à Escócia para se li- 
cenciar em Literatura e, durante 
este período, fundou a banda 
The Happy Family, que editou 
um único álbum (1982) pela 
lendária 4AD. Depois de termi- 
nara licenciatura, muda-se para 
Londres, onde sob o pseudóni- 
mo artístico de Momus, edita 
“Circus Maximus” (1986), seu 
primeiro álbum a solo. Depois 
desse, já sairam mais 17 LPs ori- 
ginais e uma compilação. Nó- 
mada nato, já viveu no Japão, 
nos EUA e, agora, em Berlim. 
Veio pela primeira vez a Portu- 
gal em 2003 e esta é a terceira 
vez que cá actua. O COMÉR- 
CIO falou com ele. 
- Acha que a música pop (ou o 
formato da canção pop) pode 
ser um estado de arte supremo? 
- Bem, pode ser um estado 
de arte como o design, ou a 
cultura pop, ou a literatura de 
cordel, ou a construção de mó- 
veis... Há muitas categorias 
possíveis. Vi há dias uma expo- 
sição em Londres em que dois 
artistas fizeram um filme so- 
bre a experiência da música 
pop, e de como a música pop 
estruturou as relações na nossa 
cultura, e pensei que talvez o 


“Conhecimento/desorientação” é uma marca do trabalho de Momus /0R 


nosso inconsciente se estrutu- 
re como uma canção pop. 
Acho que Freud estabeleceu 


Goran Bregovic puxou 
pelas potencialidades 
“pista de dança” da sala 
1 da Casa da Música 


De regresso ao Porto, o m 


úsico sérvio voltou a 


exaltar os ânimos de um público muito variado 


RAf. 


O músico sérvio Goran Brego- 


vic e a sua Wedding and Funeral 
Band voltaram a actuar entre nós 
com êxito assinalável, a compro- 
var o verdadeiro estatuto de culto 
que a música dos Balcãs goza em 
Portugal, sensivelmente desde 
que por cá estreou “Under- 
ground”, de Emir Kusturica, já lá 
vão quase dez anos. 

Na passada quarta-feira, a sa- 
la 1 da Casa da Música quase es- 
gotou com um público verda- 
deiramente ecléctico, tanto em 
idades (numa faixa 50-15) como 


em estilos (do “beto” ao “freak”). 

No palco, Bregovic (voz, gui- 
tarra eléctrica, electrónicas), ves- 
tido de branco, fez-se acompa- 
nhar pelo jovem Alen Ademovic 
(voz, percussão), vestido de preto. 
E ainda por uma imparável sec- 
ção de metais com oito membros 
e por um coro feminino de três 
elementos — com destaque para 
a solista Vaska Jankovska, oriunda 
da Macedónia. 

Logo a partir do segundo te- 
ma, o músico fez uma incursão 
pelas suas composições para cine- 
ma — “O Tempo dos Ciganos”, o 
tango de “Underground”... —, pa- 


uma relação entre o incons- 
ciente e a linguagem, mas de 
facto penso que uma canção 


pop é mais capaz de conduzir 
o meu raciocínio por cami- 
nhos inesperados. Para mim, a 
música e as letras pop - as can- 
ções pop - são algo de muito 
universal e uma plataforma 
muito poderosa. Talvez não se- 
jam arte suprema, mas são 
muito poderosas. 

- A fronteira entre “mains- 
tream/comercial” e “indie/al- 
ternativo” faz sentido, para si? 

- Acho que “indie” é, real- 
mente, um termo de marketing 
aplicado a uma área cultural que 
é a música pop. Mas, tal como a 
maior parte dos artistas inde- 
pendentes, eu não gosto parti- 
cularmente dessa palavra e tento 
fugir dessa limitação. Neste mo- 
mento, defino-me como um ar- 
tista pop electrónico. A liberda- 
de reside no facto de cada artista 
a usar como quiser. E tanto faz 
usar um instrumento ou um 
computador: continua sempre a 
ser música pop. 

- A electrónica continua a ser o 
principal suporte do seu traba- 
lho? 

- Sim! Vou cantar acompa- 
nhado apenas pelo meu compu- 
tador e pela minha guitarra 
acústica. Ainda continuo a usar 
a guitarra, mas na maior parte 
dos casos recorro ao computa- 
dor. Trabalho muito com sons 
gerados pela electrónica, mas os 
sons electrónicos que uso não 
são muito puristas, normal- 


mente imitam outros sons facil- 
mente reconhecíveis, como se 
fossem “samples” de ruídos co- 
muns. 

- Fale-nos um pouco de "Otto 
Spooky”", o seu novo álbum, 
que acaba de sair. 

- Bem, é muito ecléctico, tem 

canções de estilos diferentes, po- 
de ser ouvido como se fosse um 
álbum de canções “world mu- 
sic”, Um tema situa-nos em 
África, o outro podia ser em 
Portugal, com sonoridades es- 
tranhas... Mas, de facto, é um 
balanço entre conhecimento e 
desorientação, o que foi sempre 
uma marca muito fortemente 
desenvolvida no meu trabalho. 
Mas, ao mesmo tempo, não 
queria que fosse demasiado fá- 
cil, nem aceitável, nem previsí- 
vel. Então, recorri à ajuda do 
meu colega John Talaga (um jo- 
vem “songwriter” norte-ameri- 
cano), que fez umas estranhas 
ligações entre as várias faixas, 
que desorientam quem ouve o 
disco. É uma combinação de 
narrativas com deslocamento. 
- Falemos agora da sua relação 
com Portugal. Foi uma desco- 
berta tardia, creio. Mas, no es- 
paço de dois anos, já é a terceira 
vez que vem cá... 

- Exacto. Vivi na Grã-Breta- 

nha cinco anos, depois no Japão 
cinco anos, depois nos EUA 
mais algum tempo... Em 2003, 
decidi experimentar Portugal. 
Depois da América, Portugal. E 
foi muito-importante. 
- Gravou com os Belle Chase 
Hotel uma versão de uma can- 
ção sua, que eles já tinham gra- 
vado antes? 

- Sim, eles gravaram uma 
versão muito bonita, em estilo 
“tropicália”, de uma canção mi- 
nha intitulada “I Want You, But 
1 Don't Need You” (1997). E gra- 
vei a minha voz para uma se- 
gunda “cover” quando estive cá 
da primeira vez, mas ainda não 
foi editada em disco. 


Goran Bregovic voltou a levar ao rubro o público português com a sua euforia musical / HUMBERTO ALMENDRA 


ra logo entrar naquela fanfarra 
eufórica que mistura a riquíssima 
tradição etnográfica da zona de 
impressionante fusão de culturas 
que são os Balcãs com a música 
pop. 

À medida que o concerto 
avançava, aconteceu o inevitável: 


primeiro timidamente, logo de- 
pois em massa (maestro With- 
worth-Jones incluído), as pessoas 
levantaram-se e abandonaram-se 
a um irresistível frenesim dançan- 
te. No muito requisitado “encore”, 
Bregovic optou pelo humor: co- 
meçou por executar “um tema 


tradicional que costumo cantar 
quando bebo”; depois, mostrou 
as duas qualidades de música pa- 
ra funerais (a melancólica e a eu- 
fórica); e, por fim, pôs o público a 
gritar “Attack!” como voz de exe- 
cução para o tema “Kalasnjikov”, 
do filme “Underground”. 


Serralves acolhe hoje “penumbra” 
de Paulo Raposo e John Grzinich 


Po amastácio Neto 
O auditório de Serralves rece- 
be hoje, às 22h00, a peça “pe- 
numbra”, uma criação de Paulo 
Raposo e John Grzinich na se- 
quência de uma recente residên- 
cia artística realizada por Paulo 
Raposo em Mooste, na Estónia. 


O trabalho deste estes dois ar- 
tistas sonoros parte das recolhas 
sonoras (“field-recording”) fei- 
tas na localidade de Mooste, uma 
comunidade rural longe de figu- 
rar nos mapas cartográficos e so- 
ciais da Europa, onde ainda se 
podem vislumbrar despojos e 
vestígios da ocupação soviética. 


Segundo os autores, “para esta 
composição, foram construídos 
uma série de dispositivos e ins- 
trumentos de metal cujo som é 
produzido pelo vento. Utilizou- 
se de seguida tanques de gás 
abandonados, da era soviética, 
para servirem de caixa de resso- 
nância”, 
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Paulo Raposo /DR 


Carlos Barretto leva o seu trio à Trofa na abertura de um evento de música portuguesa / HUGO CALÇADA (ARQUIVO 


Carlos Barretto Trio abre 
logo à noite a 6º edição 
da Rota do Jazz na Trofa 


Organizado pela edilidade, evento junta músicos consagrados e novos 
valores nacionais em quatro dias inteiramente dedicados ao jazz 


Fo Amastácio Neto 
uatro dias de jazz a 
atingirem a Trofa. Car- 
los Barretto inaugura 

logo Pnoite, no Bar M/18, a 6º 


edição do Rota do Jazz. Duran- 
te os próximos dois fins-de-se- 
mana 20, 21, 27 e 28, quatro 
projectos formalizam um en- 
contro com o jazz, unindo mú- 
sicos já consagrados com no- 
vos valores e referências nacio- 
nais. Organizada pela 
edilidade, a iniciativa realiza-se 
na Casa da Cultura e em diver- 
sos bares da cidade, num mo- 
vimento de descentralização 
que visa, desde logo, encontrar 
e formar novos públicos. 
Logo à noite, às 22h00, o 
pontapé de saída para a 6º edi- 
ção será dado por um nome 
incontornável do jazz. Carlos 
Barretto, um dos mais presti- 
giados contrabaixistas nacio- 
nais, invade o Bar M/18, devi- 
damente acompanhado por 


Mário Delgado, na guitara, e 
José Salgueiro, na bateria, para 
concretizar uma noite certa- 
mente recheada de momentos 
fortes e orgânicos, com registo 
“Lokomotiv” em destaque. 

Já amanhã, o festival faz-se 
de talentos locais com a Casa 
da Cultura a receber, também 
às 22h00, os projectos Idrigba e 
Vox Vocis. Os primeiros nasce- 
ram em 2000 e resultam dos 
estudos de quatro músicos na 
área da improvisação, com in- 
cursões no jazz. Os segundos, 
Vox Vocis assumem o formato 
de coro, com 15 elementos, e 
decicam-se à exploração da 
música tradicional portuguesa. 
A aproximação destes dois 
universos musicais pode pro- 


tagonizar um concerto invul- 
gar pela criatividade nas duas 
linguagens sonoras. 

Já no último fim-de-sema- 
na deste mês, no dia 27, o Bar 
Gold & Black recebe Carlos 
Apolónia Grupe. Harmonicis- 
ta, guitarrista, compositor, ho- 
mem dos blues que promete 
uma noite recheada de boas vi- 
brações. 

Finalmente, a encerrar o 
certame novo talento nacional 
em destaque: Joana Machado e 
o seu quinteto, invadem, no 
dia 28, à 22h00, o Bar Gold & 
Back. Um dos valores extraídos 
da escola do Hot Club de Por- 
tugal a colocar da melhor for- 
ma possível um ponto final na 
versão 2005 Rota do Jazz. 


Carlos Barretto e o seu trio concretizam esta | 


noite na Trofa um concerto jazz a não perder | 


ArrábidaShopping expõe 
realidade e imaginário 
de aventuras espaciais 


Cinco espaços de exposição com outros tantos 
universos do cinema “sci-fi” à realidade do espaço 


| Anastácio Neto 


O ArrábidaShopping inaugu- 
ra hoje a exposição “2005 Odis- 
seia no Arrábida Shopping”. Tra- 
ta-se de uma proposta expositiva 
entre a realidade das conquistas 
espaciais norte-americanas e 
russas e O imaginário cinemato- 
gráfico da ficção-científica “ma- 
de in Hollywood. 

Ao longo do percurso, os visi- 
tantes tem a oportunidade de 
contactar de perto com alguns 
objectos e equipamentos utiliza- 
dos pelos verdadeiros astronau- 
tas nas suas missões espaciais ou 
ainda reviver algumas das séries 
e filmes de ficção científica mais 
conhecidas em todo mundo, 
através de um conjunto de aces- 
sórios e outros objectos de cena 
utilizados nas filmagens. 

O fato de voo utilizado na Es- 
tação Orbital MIR, o assento da 
nave soviética SOYUZ, a pistola 
utilizada na série “Espaço 1999”, 
a armadura do filme “O Planeta 
dos Macacos”, a pistola do filme 
“Alien”, o uniforme utilizado pe- 
lo célebre Dr. Spock na série 
“Star Trek” ou ainda o emblemá- 
tico sabre de luz usado pelo actor 
Samuel L. Jackson no filme “Star 
Wars” são apenas algumas das 
curiosidades presentes na expo- 
sição organizada pelo Centro 
Comercial e de Lazer da Sonae 
Sierra no espaço comercial Arra- 
bidaShopping. 


O sabre de Samuel L. Jackson /DR 


“2005 Odisseia no ArrábidaS- 
hopping” compreende, desde lo- 
go, cinco espaços expositivos: “A 
Conquista do Espaço” “A Lua e 
Marte”, “Planetas Proibidos”, “As 
Odisseias Espaciais” e finalmente 
“A Guerra das Estrelas”. 

Segundo a organização a pro- 
posta “2005 Odisseia no Arrábi- 
daShopping” é uma exposição 
que explora os limites da realida- 


Exposição encontra-se 
patente ao púlbico 

até ao próximo 

dia 19 de Junho 


de e da imaginação. Um espaço 
ideal para todos os fas de ficção 
científica e de grandes produções 
que fizeram história nos ecras de 
cinema e televisão. Além disso, 
os visitantes podem compreen- 
der melhor a realidade das mis- 
sões espaciais e, certamente, en- 
contrar respostas a algumas 
questões mais inquietas”. 

O exposição está patente ao 
público no centro comercial Ar- 
rábidaShopping a partir de hoje 
e até ao próximo dia 19 de Ju- 
nho. 


OComércio do Porto 
Sexta-feira, 20 de Maio de 2005 


NUNCA IDEIA MB 


SONHAR 


O Comércio do Porto oferece-lhe um saco-cama 
do F.C, Porto, 


Um produto licenciado em exclusivo pelo 
F.C. Porto para os leitores do nosso jornal. 


Complete esta cademeta com os cupões publicados 
diariamente de terça-feira a sábado n'O Comércio 
do Porto e obtenha este saco-cama pelo preço 
excepcional de 15,95 euros. 


Serão publicados 3 cupões-joker nos dias 28, 29 


49. 
O Comércio 


——— do Porto 


Dis após di, a voz do Norte. A tua vaz 


CULTURA 


À aventura no seu estado mais 
puro no Zorro de Isabel Allende 


“Zorro - O Começo da Lenda” à venda em 
Portugal, numa edição Difel/Círculo de Leitores 


Era Rui Azeredo 


resultado da mais recente 
Oss literária de Isa- 

bel Allende já pode ser 
apreciado em Portugal. “Zorro, o 
Começo da Lenda” - disponível- 
desde esta semana através de 
uma edição conjunta da 
Difel/Circulo de Leitores - revela 
como Diego de la Vega se tornou 
no herói da máscara negra. 

Isabel Allende, que já de- 
monstrou dominar diveros gé- 
neros literários, lançou-se no de- 
safio das histórias de pura aven- 
tura, pegando sem preconceitos 
na lendária personagem Zorro. 

A escritora descreve as origens 
da lenda, iniciando a narrativa 
no século XVIII, no sul da Cali- 
fórnia, onde vive Diego de la Ve- 
ga, um rapaz preso entre dois 
mundo: o pai, espanhol militar e 
aristocrata, é um latifundiário, 
enquanto a mãe é guerreira de 
uma tribo indígena. Durante a 
infância testemunha as injustiças 
de que são alvo osindígenas nor- 
te-americanos por parte dos co- 
lonos europeus e começa a sentir 
um conflito interno. 

Entretanto, aos 16 anos Diego 
é enviado para Barcelona, de 
modo a ter uma educação euro- 
peia. Aqui, incomodado com a 
opressão imposta pelo regime de 
Napoleão, adere a um movimen- 
to clandestino de resistência, em- 
pregando pela primeira vez os 
seus dotes de esgrima. 

Aos poucos, entre a Europa e 
a América, nasce a lenda “Zorro”, 
um grande herói que se envolve 
em duelos, batalhas marítimas, 
Tesgates impossíveis, etc. 

Já famoso, Zorro regressa à 
Califórnia para reclamar a pro- 
priedade onde cresceu e torna-se 
um defensor de todos aqueles que 
não podem lutar por si próprios. 


Isabel Allende 


Da rejeição à diversão 

Isabel Allende explicou, nu- 
ma declaração vídeo facultada 
pela editora Difel, como resol- 
veu pegar num herói que, à 
partida, não seria o indicado 
para uma “escritora séria”. 

“Um dia, no Verão de 2003, 
umas pessoas vieram a minha 
casa e disseram que eram os 
donos de Zorro”, contou a es- 
critora, que na altura achou bi- 
zarra essa “posse”, antes de per- 
ceber que falavam do copy- 
right. Passada a estranheza 
inicial, revelaram à autora de 
“Paula” que procuravam al- 
guém que contasse as origens 
da lenda de Zorro, como é que 
um rapaz da Califórnia se torna 
no herói da máscara. A primei- 
ra reacção de Isabel Allende foi 
a de rejeitar por absoluto a pro- 
posta. “De que estão a falar? 
Sou uma escritora séria!”, res- 
pondeu a quente. 

No entanto, deixaram em 
sua casa material antigo relati- 
voa Zorro, desde filmes a séries 


Isabel 


Allende 


Zorro 


O Começo da lenda 


MB] DIFEL 


de televisão e aí deu-se a trans- 
formação interna na escritora 


“Comecei a ver os filmes e as 
séries e apaixonei-me por ele. É 
fantástico, atlético, romântico, o 
amante perfeito, defende os po- 
bres e os índios, é um grande es- 
padachim. Quem não se apaixo- 
naria por ele?”, questionou, re- 
velando que o imaginava com a 
cara de Antonio Banderas. 

Sem surpresa... “resolvi es- 
crever o livro” confessou. Co- 
meçou então a pesquisar a épo- 


ca e aquele período histórico, 
recheado pelas guerras napo- 
lcónicas na Europa, pelos pira- 
tas nas Cara pelas guerras 
da independência na América 
Latina. 

Nesta declaração a autora 
desvendeu ainda o mistério da 
máscara de Zorro: “Porque ha- 
veria alguém de usar uma más- 
cara? Porque ele tinha umas ore- 
lhas grandes e tinha de as tapar”. 

Afinal, teve de reconhecer: 
“Diverti-me imenso a escrever 
este livro”, 


A história da escritora latino- 
americana que mais livros vende 


Isabel Allende, apesar de ter nascido em 
Lima, no Peru, em 1942, tem nacionali- 
dade chilena. E considerada a escritora 
latino-americana que mais livros vende 
em todo o mundo. 

Aos 40 anos, ou seja, em 1982, publicou o 
seu primeiro romance, “A Casa dos Espiri- 
tos”, apesar de já escrever regularmente 
desde os 17 anos, nomeadamente como 
jornalista. O romance, posteriormente 
adaptado ao cinema - parte das filma- 
gens decorreram em Portugal - foi um su- 
cesso a nível mundial, que Allende viveu 
já no exílio (na altura na Venezuela) devi- 
do ao golpe militar de Pinochet no Chile 
que derrubou o seu tio Salvador Allende. 
Isabel Allende, que actualmente vive nos 
Estados Unidos da América, lançou poste- 
riormente uma série de romances de 
grande sucesso em todo o mundo, tendo 


sido traduzidos para 27 idiomas. Portugal, 
onde estão editadas todas as suas obras, é 
apenas mais um dos países onde a escri- 
tora chilena goza de grande popularidade. 
A prová-lo estão as constantes reedições 
de obras como “Eva Luna”, "Contos de Eva 
Luna”, “Paula”, "De Amor e de Sombra”, “A 
Filha da Fortuna”, “Retrato a Sépia”, ou o 
mais recente “O Meu Pais Inventado”. 
Isabel Allende escreveu também uma tri- 
logia dedicada ao público juvenil - embo- 
ra capaz de agradar a pessoas de todas as 
idades - composta pelos titulos “A Cidade 
dos Deuses Selvagens”, “O Reino do Dra- 
gão de Ouro" e “O Bosque dos Pigmeus”. 
Isabel Allende regressou ao Chile, já de- 
mocrático, em 1990, após 15 anos de 
ausência, para receber o Prémio Gabriela 
Mistral das mãos do presidente Patricio 
Aylwin. 


Sextafeira, 20 de Maio de 2005 
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O PAPA 


BENTO XVI 


Editada biografia 
de Joseph 
Ratzinger, o 

Papa Bento XVI 


Rui Azeredo 


A Editorial Presença editou 
esta semana a biografia de Jo- 
seph Ratzinger “O Papa Bento 
XVI - O Guardião da Fé”, 
Andrea Tornielli, anunciada 
como primeira publicação em 
registo biográfico do novo Pa- 
pa a ser lançada em Portugal- 

A obra, que tem 192 pági- 
nas e tradução de Alice Rocha, 
Maria Mercês Peixoto, Carlos 
Grifo Babo e Immacolata Es- 
posito custa 14,96 euros. 

O jornalista italiano Andrea 
Tornielli regista a biografia de 
Ratzinger abordando questões 
do foro profissional e pessoal. 
Por que linhas orientadoras se 
regia o novo Papa? Em que 
consistia a sua acção pastoral? 
Que mensagem queria passar 
aos seus congéneres e aos 
lhares de fiéist Através deste li- 
vro o leitor ficará a conhecer 
“de perto” as ideias que servi- 
ram de base à actuação do car- 
deal, desde sempre muito pró- 
ximo de João Paulo II. 


“Manual de 
Prestidigitação” 
de Cesariny de 
novo nas bancas 


Uma edição revista e au- 
mentada do "Manual de Pres- 
tidigitação", de Mário Cesa- 
riny, chega agora às livrarias 
com chancela da Assírio & Al- 
vim, que considera aquele títu- 
lo "um dos livros mais emble- 
máticos” do poeta surrealista. 

O volume, cuja primeira 
versão se encontrava esgotada 
há três anos e que agora está de 
regresso aos escaparates livrei- 
ros numa tiragem de 1.500 
exemplares, inclui cerca de 
uma centena de poemas divi- 
didos em cinco grandes gru- 
pos. "Burlescas Teóricas e Sen- 
timentais”, “Visualizações”, 
"Discurso sobre a Reabilitação 
do Real Quotidiano”, "Alguns 
Mitos Maiores Alguns Mitos 
Menores Proposto à Circula- 
ção pelo Autor” e "Manual de 
Prestidigitação” são as cinco 
partes em que a obra se divide. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 20 de Maio de 2005 


O erro do 
costume 
no Festival 
de Cannes 


Director do 
Fantasporto 


Mário Dorminsky 


annes é um festival 
( francês, feito para pro- 

mover exclusivamente 
O cinema francês. Apesar des- 
ta sua especificidade é o cer- 
tame cinematográfico realiza- 
do cada ano que mais visitan- 
tes tem. Todos os anos há 
queixas sobre os elevadíssi- 
mos preços das estadias em 
Cannes e nos últimos anos 
tem-se notado um cada vez 
maior afastamento das com- 
panhias norte-americanas 
deste certame. No entanto, 
este ano com a presença de 
diversos filmes norte-ameri- 
canos nas diversas secções do 
Festival tem-se sentido um 
crescendo dessa presença. To- 
das as multinacionais estão 
presentes, sobretudo aquelas 
que têm acordos de co-pro- 
dução com empresas france- 
sas como o Canal Plus. 

Organizado pelo Ministério 
da Cultura Francês, entidade 
que tutela o certame, Cannes 
é palco privilegiado para a 
criação de um “star system” 
francês com a ridicula entra- 
da nocturna das “vedetas” na 
sala Lumitre - a mais ampla 
do complexo onde o festival 
se centraliza - no chamado 
“monter des marches”, ao 
qual acorrem, cada noite, 
centenas de fotógrafos e mi- 
lhares de “mirones”, este ano 
ajudado por um enorme pai- 
nel video que retransmitia 
em directo a dita “entrada 
triunfal” de alguns (pouco) 
conhecidos membros da fa- 
mília cinéfila francesa e da 
(muita) burguesia de Paris 
que para ali se desloca duran- 
te 15 dias para mostrar os 
vestidos (elas, claro) dos mais 
conhecidos estilistas. Mas este 
ano a concorrência é maior 
com a presença de muitas 
“vedetas” norte-americanas. 
As francesas que se cuidem! E 
têm-se cuidado! 

Apesar deste ridículo, mas 
divertido, espectáculo, Can- 
nes ainda consegue viver al- 
guns momentos de glória. 

Estrelas, glamour e destaque 
nos media nacionais e inter- 
nacionais é coisa que não fal- 
ta, mas sobretudo os france- 
ses é que surgem em desta- 
que...porque as “estrelas da 
casa”, são aquelas que têm 
mais destaque na imprensa e 
nas TV's. Será porque não 
precisam de tradução simul- 
tânea? Ou porque os france- 
ses defendem e promovem só 
o que é seu...em detrimento 
do resto do Mundo. 


“O Couraçado Potemkine” será um dos filmes em estudo /0R 


António Pedro Vasconcelos 
vai dirigir curso de cinema 
em Maio na Figueira da Foz 


Declínio do cinema europeu será um dos temas a abordar pelo realizador 
português no curso que decorrerá de finais de Maio até Junho 


I — lusa 


declínio do cinema eu- 
Os: é um tema a abor- 

dar num curso de histó- 
ria do cinema, dirigido pelo rea- 
lizador António Pedro 
Vasconcelos, que decorrerá en- 
tre final de Maio e início de Ju- 
nho na Figueira da Foz. 

"Aborda a perspectiva de co- 
mo as coisas evoluíram. Porque 
é que o cinema americano tem 
hoje a importância que tem e 
porque é que o cinema europeu 
ficou completamente para trás”, 
disse ontem aos jornalistas An- 
tónio Pedro Vasconcelos. 

O curso, promovido pelo ci- 
ne-clube local e pela empresa 
municipal Figueira Grande Tu- 
rismo (FGT), decorre entre 25 a 
28 de Maio e 2 a 5 de Junho, no 
Centro de Artes e Espectáculos 
local. Abrange filmes realizados 
entre 1915 e 1963 e integra ain- 
da palestras proferidas pelo rea- 
lizador português, após a exibi- 
ção de cada obra. 

O curso inclui clássicos como 
"O Nascimento de Uma Nação” 
(1915), filme pioneiro da histó- 
ria do cinema, ao nível técnico e 
plástico, que retrata a guerra da 
Secessão Americana, ou "O 
Couraçado Potemkine" (1925), 
encomendado ao realizador Ser- 
gei Eisenstein pelo governo so- 
viético, para comemorar os 20 
anos da revolução de 1905. No 
total serão exibidas duas colectá- 
neas e dez filmes, de que se des- 
tacam, entre outros, "O Mundo 
a Seus Pés (Citizen Kane)". 

"Casablanca" (1942), "Há 
Lodo no Cais" (1954) ou "Oito e 
Meio", de Fellini (1963), serão 
igualmente exibidos. s 

As sessões do curso contam 


ainda com o que António Pedro 
Vasconcelos definiu como "uma 
primeira experiência", já que 
pretende mostrar extractos de 
32 filmes, de realizadores como 
Hitchcock, Bunuel ou Premin- 
ger. "Vamos mostrar extractos 
de filmes e trabalhar a partir daí 
para mostrar as etapas mais im- 
portantes da história do cinema. 
Mas não gostaria que fosse uma 
coisa de cátedra", disse. 
Questionado pelos jornalis- 
tas sobre o sucesso do cinema 
dito comercial sobre o cinema 
de autor, o realizador conside- 
rou tratar-se de "uma dicotomia 
falsa que é preciso combater”. "É 
como dizer que Spielberg não é 
autor, goste-se ou não dele. É es- 


sa dicotomia que leva o cinema 
de autor ao desastre”, disse. 

Para António Pedro Vascon- 
celos, a questão está na relação 
entre os Estados Unidos e a Eu- 
ropa, mas também em aspectos 
económicos e financeiros. 

"Hoje os EUA dominam o ci- 
nema mundial à escala planetá- 
ria, aliás dizer cinema america- 
no é um pleonasmo. Têm 80 
por cento do mercado europeu, 
é a maior indústria de exporta- 
ção americana”, sublinhou. 

"Já o cinema europeu conde- 
nou-se a ficar fechado nos seus 
mercados nacionais. Pára nas 
fronteiras dos países, nem se- 
quer é autárquico, é um cinema 
de aldeia”, ironizou. 


Festróia admite criação de 
prémio de cinema português 


O presidente do Festróia, Má- 
rio Ventura Henriques, admitiu 
a possibilidade de criar um 
prémio para o cinema portu- 
guês, após a assinatura de um 
protocolo de apoio e coopera- 
ção com o Grupo Amorim na 
Câmara de Setúbal. 

"O Festróia poderá desempe- 
nhar outras funções culturais 
que poderão passar pela cria- 
ção de um prémio para o cine- 
ma português - um prêmio 
para o melhor filme ou para o 
melhor realizador -, criação de 
um Cineclube, instalação de 
um núcleo museológico, e rea- 
lização de cursos de formação 
profissional em diversas áreas 
do cinema”, disse Mário Ven- 
tura Henriques. 


"Depois da edição deste ano 
do Festróia, vamos reunir com 
os responsáveis do Grupo 
Amorim para decidir o que va- 
mos fazer nos próximos anos", 
acrescentou. 

Os termos do protocolo com o 
Grupo Amorim não foram re- 
velados, mas o presidente do 
Festróia, Mário Ventura Henri- 
ques, garantiu que o acordo 
permite encarar o presente e o 
futuro com mais confiança e 
abre novas perspectivas e no- 
vos horizontes" ao Festival In- 
ternacional de Cinema de 
Tróia/Setúbal. O administrador 
do Grupo Amorim, Rui Alegre, 
escusou-se a revelar o mon- 
tante do apoio financeiro a 
atribuir ao Festróia. 
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Família Galaró 
bate asas para 
a SIC a partir 
de 6 de Junho 


I “4 “Susana Ribeiro 


É já a partir de 6 de Junho 
que a Família Galaró volta às 
manhãs da televisão portugue- 
sa agora para a SIC, depois de 
quatro meses com transmissão 
ma RTP (canal 2) de onde saiu 
por falta de verbas para produ- 
zir novos episódios. Na altura, 
no início do mês de Abril, os 
coordenadores do projecto Ga- 
laró propuseram à RTP passar 
os episódios repetidos do mês 
de Janeiro até conseguirem 
fundos para a gravação de no- 
vos episódios, mas a direcção 
de programas não aceitou esta 
proposta e suspendeu a trans- 
missão das aventuras da Famí- 
lia Galaró no canal público. 

O que estava então acorda- 
do com a RTP era que esta ce- 
dia apenas o espaço na progra- 
mação e nunca se chegou a fir- 
mar uma base financeira para 
o projecto em si mesmo. A 
ideia do projecto da Família 
Galaró veio de um grupo de 
pais que idealizava um progra- 
ma infantil, em língua portu- 
guesa, que desenvolvesse de 
forma multidisciplinar verten- 
tes culturais, desportivas, am- 
bientais, novas tecnologias e 
artes plásticas— temas que, 
aliás, cada um dos persona- 
gens da série defende com 
afinco: o Pai Galaró, a Mãe Bi- 
quita, o Pititão, o Pinote, a Pi- 
tita, a Mariazinha e o Rubi —a 
actores reais que vestem as 
"penas" desta família. 

Todas as suas ajudas finan- 
ceiras do projecto advêm do 
seu próprio trabalho de 
workshops, DVD, CD com 
músicas e apresentações tea- 
trais, cuja agenda está sempre 
cheia. Até 4 de Junho a Família 
Galaró vai estar presente no 
Festival Sementes (X Mostra 
Internacional de Artes para o 
Pequeno Público) com peças 
de teatro e ateliers de dança e 
expressão plástica. No dia 21 
de Maio são lançados os pri- 
meiros DVD's da Família Ga- 
laró. Só no site deste grupo fa- 
miliar estão mais de dez mil 
crianças registadas. 


Portugal ficou 
fora do festival 
Eurovisão 
da Canção 


O duo 2B, com 6 tema 
“Amar”, não conseguiu ontem 
apurar-se para O Festival Euro- 
visão da Canção, ao não inte- 
grar os dez temas mais votados 
ma meia-final que decorreu na 
Ucrânia. Luciana (Ídolos) e 
Rui (Operação Triunfo) repre- 
sentaram a RTP. 
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pre naverto ANOS 


SEXTA-FEIRA, 20 de Maio de 2005 


CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 VENDESE 7  pivERsos 
2 MoBiLáRIO 5 8 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 

PASSA-SE EMPREGO RELAX 


ALUGA-SE - T3 - SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


TI KITCHENETTE- Mobi- 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.: 91 
9456240 


Ti KITcomlicença. Rua de 
Camões. 275€. Telem.: 91 
9456240 


DE GAVETO AO BONFIM 
Em prédio novo, 


ideal p/ tabacaria. 


Contactar: 
962793930 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai 
xa, Tels. 966470378 / 
969300693. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
feciidades em ambiente fami- 
liar, Tel. 225363285. 


TI,T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto, CJ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


T1+1 com amumos. Ruade 
Anselmo Braancamp. 3256. 
Telem.:91 945 6240 


T2 mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450€. Telem.: 91 945 
8240 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nove, licença de habit. 
eterraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. CI subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telef. 
222050101. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
go, arrumos e garagem. 
Tels. 226057210 / 
967197417 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães, R/c em prédio com 
jardim, totalmente restau- 
rado. Tel. 222050101. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494. 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telet. 
222050101 


TI, T2 ET, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica, A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês, Acesst- 
vel. Barata. Tels, 228306097 
1966816878 


T1 E T2, Porto, cf lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1226002904 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa Falar como Sr. Gomes. 
Tels. 965480378 / 969480693. 


T3 DUPLEX, às Antas, Ur 
versidade Lusíada, Entrada 
independente. Tels, 


223752884 / 963774707. 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel. 
222050101. 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels 
223752884 | 963774707 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 | 963774707 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


ALUGAM-SE SALAS 


Para escritórios na Rua Barão de S. Cos- 
me, n.º 213 - Porto. 


Contactar: Sr.º Eduardo Lima 
3.º Andar 
Salas5 e 6 


Tel. 225376190 e 935376191 


Ti+1, em Gaia (Holydaynn), | T1, mobilado em pleno cen- 
comboas áreas, boa varan- | tro de Matosinhos. Exce- 
da, subsídio jovem, com lugar | lente. Tels. 222086712 / 
de garagem Teis.223752884 | 934160084 

1969774707 ED 
T1, em Gaia, às Piscinas 


TJ, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, duplex, na Maia, com | Municipais. Garagem para 
garagem individual, varan- | 2 carros. Excelente Tois. 
das e suite. Cozinha Equi- | 223752884 [963774707 

pada. Tel. 222089033 EE ERA 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel. 
222050101 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef 
934160084, 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis.223752884 [963774704 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Teis. 966430378 e 
S69300693 


T2. TI ETA, Maia. c/gara- 
T2, em Miramar, com sui- | gem. Telef, 23403606 - 
te, hidromassagem, aque- | 918788600. 

cimento central e um lugar | Tornos 
de garagem Tels. 229752884 | T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
1968774707 lugar de garagem e subsí- 
> | dio de renda jovem. Telat 
T2, S. Mamede de Infesta, | 22207080 7 934156217 
2 marquises, uma exclente 

varanda e garagem indivi- | TI ET2, Gondomar, c/lugar 
dual. Tels. 223752884 / | de garagem e subsídio de 
963774704 renda jovem Telef, 
TD | 228408506 -s3m156217 


T2H GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, | T2 ETA, Valtom Gondor 
2 wc e marquise. Tels. | Mar c/lugar de garagem e 


liçença de habitabilidade. 
229752064 1969774707 | Telei. 223403606 


TI, TZET3, Gaia cigara- | SiS7BS60O 

geme c/ subsídio de renda. | 74, aCarvaina, Gondomar, 

dolot, (229403606 - | com bons acessos Tels 
: 222086712 / 918788800 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tois. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


e 3 228752884 /963774707 


sinhos. Mobilado. Tels. | T2 E T3, Valbom - Gondo- 


222086712 /934156217 | mar, c/lugar de garagem e 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef, 
222087080 / 934156217. 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz é Antas, CI licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T2ET3,MaialCento cigara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Tele! 
967254312. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Teis. 223752884 963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
“a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 


com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


licença de habitabilidade. 
T3 CANDAL, como novo, | Tejef 2220857125718788600. 
2 we completos, roupeiros | "555 
e suite. Tels. 222080030 / | T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
954229133 subsídio de renda jovem 
=>» | Telel. 222086712 4 
T3, em Moreira da Maia, | 933696279. 
com garagem individual. Tais. | 
222087080 / 934160084 | T4,T2 E T3, Maia, c/ gura- 
To 17 | gemetogãode sala, c/ sub- 
Ti ET2, em Gondomar, com | sídio de renda jovem Telef. 
lugares de garagem elicen- | 223403606 - 934156217. 
ça de habitabilidade. Tels. | === 
222087080 / 934160084 | T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
>> | mobilado e equipado, com 
T3, em Moreira da Maia, | aprox. 120 m2, Tels. 
com garagem individual. Tels. | 223752884 / 963774707 
222087080 / 934160084 | ——— 
"| TITZET3, Gondomar, com 
TI,TZET3, Gondomar, com | bons acessos  Tolof 
bons acessos. Telet. | 223403606 - 915788600 
2220867 12/918788600. PRE E pa 
> | Ti, Baguim, Rio Tinto, com 
T1,T2,T3 ETA, Gondomar | lugar de garagem Tels 
cilicença de habitablidade. | 222087080 / 934160084 
Temos mais, noutros locais. | —>>——— 
Telef. 222087080/918788600. ZONA NORTE 


TI, T2 ET3, Maia, cl gara- | T2, no cento da Cidade do 
gem e fogão de sala, c/sub- | Paredes, cozinha mobiada 
sídio de renda jovem. Tele!. | Lugar de garagem. Taim 
223409606 - 934156217. | 255776647 


T3, em Moreira da Maia, | T2, em Penafiel, a 8 minu- 
“com garagem individual Tels. | tos do centro da Cidade, cf 
222087080 /934160084 | cozinha mobilada Telm. 
ae de 

T3, em Moreira da Maia, | ———— 
com garagem e licença de | T1,T2 ET3, Vila Nova da 
habitabilidade. Teis. Gaia, c/ lugares de gé 
222087080 / 934160084 gem e c/ licença de habi- 
a assado É. ce Telot. 
T1 ET2, em Matosinhos, | 222086712/918789600 
com licença de habitabili- | 
dade. Tels. 222086712 / CENTRO E SUL 
934160084 


DDD | ALGARVE, Anura. aparta- 
T1, àCarvalha, Gondomar. | mentos férias, telem 
Bons acessos. Impecável. | 965634787. 
Teis.222086712/918788600 | 
> | TO, Pedras DEI Ro, frente 
T1,T2,73 ETA, Gondomar, | à Ria. Mobilado, arrenda-se 
cilicença de habitabilidade. | ao mês ou qunzena Bom 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 
918788500. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com.2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


COMPRO, andar usado ou 
T3, Valbom, Gondomar, equi- | casa, mesmo a precisar da 
pado c/lugar de garagem | obras, só destro do Porto. 
licença de habitabilidade. | Trato só com o proprietário. 
Tels. 222085712 /918788600 | Tokof.S14569005/ 1905443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
a entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Tíato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 MO ILIÁRIO 


PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (as) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
s737179, 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact Tels. 
968281831 / 919729548 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo nogó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel 934180084 


RESTAURANTE, churras- 
queira. óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084 


Pode vender hortaliças e tru- 
tas Só visto. (a20) Teis. 22 
5188614 [96 5737179 

PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
os de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 
CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais 
Bom apuro, renda baixa Dá 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 
RESTAURANTE, no tros 


passe c/ pequena entrada. 
Tele. 934160084. 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas, C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930 
1914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Teis. 
| 225188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
tom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 

CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
to, Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (816) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem, Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível, Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(89) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


| dim. Excelente local. Telm. 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&O lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wo's, gara 
gem para 3 carros e jar- 


918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar, À trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Tros- 
passe. Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas, Bom negócio. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels 994156217 
1222089033 

DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev icenciada Faci- 
idades. Pronta a trabalhar. 
Tois. 222087080 / 934160084 


mento. Tem fabrico e 
taurante que não está a fun- 
ionar. Alvará de coneitaria, 
restaurante e pão quente 
(att) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


RESTAURANTE, bem loca- 
izado. Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baix 
tocha sábados e domingos. 
Horário comercial, Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (13) Teis. 
22 5188614 /96 5737179 


FLORISTA, com bom mou- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (819) Teis. 225188614 
196 5737179 


pequena entrada. Telef. 


934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tois. 934156217 
1222089033 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, a Pio Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar, Preço 
de ocasião (21) Tels 22 
5188614 /96 5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria o raspadinhas. Preço só 
visto. (823) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


NOVA T3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | pTTB1409 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópt- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


ALFENA, Ermosinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Teis, 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 


Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não perder. 
Te 252855565 | 
936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2 Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdí- 
vel Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 

TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737479 

CAFETARIA, em Ermesin- 
, com BO m2. Local espec- 
cular. Tels. 252855565 / 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo de 
saúde, Telm. 966273781 


bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
| binar. Trata o próprio. Te 
968800574 / 936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Teis 22 5188614 / 96 
5737179 


936130537 4 IMOBILIÁRIO 
CAFÉ CONFEITARIA, com Fars 


T1 ET2, Porto, c/lugar de 
garagem. Telet. 223403606 
- 934156217. 


CASATÉRREA, às Antas, 
“com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 
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PUBLICIDADE 53 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telet. 226006437. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T3-GIESTA, Arcosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 998322414 
- 963384124, ” 


TI ET2, bemlocalizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 

MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2à.c, 390 m2 did. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tol 
225072750 / 963040077 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
mê, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm 
917614372 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no, Tel. 222050101 


Ti, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, cilugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel 
222050101 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels 
222087080 / 934160084 

MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166850. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, pro- 
jecto aprovado p/ moradia 
de 4 frentes em 2 pisos, 
Consulte-nos. Telef. 
226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telel. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T2ETA,GAIA, C/lugar de 
garagem. Tele!. 918788600. 
ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565 
[936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face à Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


CÉTE, Paredes, T3e T2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400 


T3,T2, eT1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAF, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada Tels, 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TI, T2,T2H,T3,T3+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
3304652 


Tá, em Braga à Bracald 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 


cozinha mobilada c/ ele 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros, Tels 
259609400 / 967042846 


MORADIA, Valoras nego- 
cláveis. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tablidade, Telef. 222087080. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, !. sala, aq. cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L garagem. Visto Tolo! 
226006437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha equipada. 
229534661 


GRANDE PORTO 


T3 terraço, Areosa, novo, 


excelentos áreas o aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem. Telef. 


22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


GULPILHARES, (Praia), 
c/ fechado 265 


descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Tolef. 
916798546, 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Te 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de q) 
gem. Telm. 918617400 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gala, 12.500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
tunidado, Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 hor 


T1, Guilõos, c/ garagem 
seminovo Tele 223403606 
- 934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T1 E T2, Matosinho: 
Leça, semi-novos. Telef. 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos Tell. 
2297139914 3 
914731348 - 938922414 
- 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telet. 223403606 
- 934156217. 


TI, TZET3, Gaia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 


TERRENO, Lamolas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definit- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
o, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
933304652. 


T3, em Lousada, novo, mul- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m?, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENIS, Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo, Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


PENAFIEL, 241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 
ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
84 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 cartos. À preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA Tã, em Croixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290, 


Ta, em Vila Nova do Fama- 
lição, Com 172 m2, vidros. 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
monte legalizadas do reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614 / 
96 5797179 


TERRENO, om Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2, Dá para construção do 
1 vivenda com cerca de 300 
m2, Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiol, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro Terre- 


MORADIA, em Urgosos 
com 3 frentes, Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253429290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 ma, 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo, Telm. 
933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci ludo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
[936130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelento estado de 
conservação. Negácio urgen- 
te. Baixo preço. Tel 
255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega. 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta Telm. 933304652. 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel, 255776647. 
APARTAMENTOS, T2 0 T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase do acabamento. 
Teis. 252855565 / 936130537. 
AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 mê ve! frente para. 
o rio. Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rk, 1º andar. 
4 Irentes, com 3 quartos. 


Muita privacidade, Só visto. 
Teis. 252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo, Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte do Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente, Próximo do rio, 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


GUILHUFE, Ponafil, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpro- 
endente. Tel. 255776647. 


Ti, com aquecimento aspl- 
ração central c/ lugar do 
garagem arrumos em Cani- 
delo, como novo. Telef. 
938575664, 


2 ANDARES/MORADIAS, 
Santo Tirso. 


1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgãos, Novo, 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Cicio. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarel, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros, 
Telm, 933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 a 
tes, 3 quartos. À precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
e ci 3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê Cozinha moblada, terra- 
ço garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, terro- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem local 
zado. Bom preço. Telm 

962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


UTOMÓVEIS 


VENDA 


VW GOLFIV, 110 cv. High- 
line. Nac./1 º mão/senhora. 
914119889, 


ALFA ROMEO, 152.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 

OPEL ASTRA 1.4 16 V.do 
2000. em rigoroso estado, 


JE/DANEFN/AC/ABSM 
ficicaixa CD /FC/R E Air- 
bags/vol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR,, 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972, 


AUDI AS, 1.9 TDI Sport do 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pelo. 
Livro de revis?oes. 120.000 
kms, Telem, 968493242. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994, 
Impecável. Particular, C/ 
extras, Telem. 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Prota, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CEIFCID.A.N.E. 
Garantia de 1 ano, Poss. cró- 
dito, Preço 5950 Euros, Tm. 
912262191-917246559 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V,cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANEICIREITAE. 
NE JAirbags etc. Poss. cré- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94, Telm. 918687417 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do, Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, cl garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1,100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas, Salvado. 
De Set/96, À trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado, Telem, 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia Tois. 
227729535 | 227729596 


MOTO YAMAHA, At, nova. 


mesos. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MERCEDES, E 250TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tols. 
225096423 / 22954750: 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 mosos, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
mesos. Com garanta. Tels 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupó, de 98, com garan- 
tia facilidade de pagamento. 
Tois. 225096423 [220547504 


BMW, 318 1 Cabriolot, do 
94, c) garantia o facilidado 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme. 
“com fecho de vidro: 


manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut o sequen- 
cial, ivro de revisões, 59000. 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
995435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Partícula. Livro rovi- 
sões. 935435799. 


SUSUKIVITARA 2,0 D, lo- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 


Fi, bom de pneus. Poss. crá- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262191-917246559. 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crádito até 60 mosos, 


DAEWOO, Matiz SE do 99, 
cródito até 60 masos, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


RENAULT, Clio C 1,2 16v, 
salvado, 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia o faci- 
lídados de pagamento, Tols. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, do 
1994, c/ Garantia o facil 
de de pagamento. Tols. 
225096423 / 220547504 


SEAT IBIZA 1.0, 5 port 
cinza prata de 99, um 
co dono do garagem. 
cIFCJAVEJR.EJENJDA, 

Vôludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia do um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts), Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito cf 
JEJDAJFNJA GJABSIHI- 
Fic/caixa CD c/com.volan- 
to/FC/R E ABS/Albags/Volt 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pro- 
ço: 9450 Euros (1890 cts), 
Tm 912262131 - 917246559, 


MERCEDES E, 250 TO 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidados de pag: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 


* de 2 lugares. Ano 2001. Tel, 


229686678 


3 FORD, Escort, do 87, 92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096429 / 220547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, cródito até 60 
mesos, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534197 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
pouco: em rigoroso 
estado, só visto cl 
FONEJDAAJA CHEM 
1. Só 8950 Euros (1790 cts). 

Poss. de crédito atá 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


TOYOTA, Celica, do 1991, 


ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


HONDA, Gokiwings 95, mui 
tos extras, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tols. 225096454 / 
917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza proto 3 p do 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem livo ro 
CDANEFCREITAENE 
. airbags etc. 1 ano. Pro- 
go: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm: 912262191 - 917246559, 
MERCEDES, E, 220 CDI, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidados de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, do 1991, 
cilidados. 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrade 60 
mesos. Com garanta, Tel 
227729595 | 227729596] 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 220686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares do Mai/01., 
Salvado. Comercial, Telom. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 DI 
1999, completa. Tols. 
225390330 / 962620138 


RENAULT, Clio 1.2 AT do 
94, cródito até 60 mosos, 
com ou sem entrada. Tel 
225096454 / 917534197 


BMW, Z3 2.0, do 2000, c/ 
garanta o faclidado de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa tármica, de 2000. 
Tolm. 918687417 


RENAULT, 19 AT da 95, full 
extras, crédito atá 60 mesos, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


BMW 3251, Coupé de 92 
do B4, cródito atá 60 mosos, 
com ou sem entrada. Tois. 
225096454 / 917534197 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril96, A trabalhar o andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C 15011, 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Teim. 936255339. 


APRILLA, RX, 50 do 97, 
cródito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garanti 
facilidade de pagamento 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDIA3, 1.9, TDI, do 1996, 
“com ivro do revisões. Garan- 
tia e facilidades do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 mesos. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2err29536 


FOR), TRANSIT, Cs, Ab 
CID, dt 1998, cY garantia 
e facilades de pagamen- 
to. Tais. 225096423 / 
22957504 


MERCEDES, E, 220, COI, 
garanta e facilidades de 
paganento Tels. 225096423 
| 228547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, tie 2000, c/ garantia é 
faciltade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, Sprintor 212 
D/30, dis 99, com garantia 
e faslitade de pagamen- 
to. Tais. 225096423 /) 
2295%7504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4xa 
de Siugares, salvado, de 
FeviziDo. Tels. 919462301 
| 978946 


FOR) Fiesta 1.25 16 v 
Tectro, do 04/96, com 3 
portas. Salvado. Tolm. 
DI9asago 

SEAT, 1,0 de 5 portas de 
2001 Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTI de 92, 
cródio até 60 moses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fei- 
xo central, vidros aléctrl- 
cos e jantes. Tels. 
225340930 / 962629138. 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, ds 1997, com 
tia e facilidades de pag 
mento Tels. 225096423 / 
2ogsers04 


BMW, 316 1-Exocutive, do 
97. Garantia o facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova, 
Créd sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 


Tolom 914939234 


SEATIBIZA, Tuning, de 
1994 Tols. 225390330 / 
62679198 


MOTOYAMAHA, 1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
menes. Com garantia. Tels. 
apTrassas | 227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, FE de 97, cródito até 
80 musas, com ou 
entrada. Tols. 225096454 / 
ON75mII7 


MERCEDES, C 220 COI, 
de 1539, com garantia e 
faclldados de pagamento. 
Tel 225096423 | 
2ogsurs04 


YAMAHA, RG, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
messes. Com garantia. Tols. 
227729595 | 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001 Tel, 229686678 


MOTD4, 50 CC Adi nova. 
Crditosem entrada até 60 
moves, Com garantia. Tels. 
227729895 / 227729536 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garimtla é facilidade de 
paganento. Tels. 225096423 
Te2msarsos 


EXPRESS, 1.9 D, comer 
cial, dis 95 com caixa tér- 
mica Taim, 918687417 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1559, garantia e facil 
dades de pagamento. eis. 
225098428 | 220547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002 Excel Tel. 
229888678 


54 PUBLICIDADE 


Eurico 


PRECISA-SE 


VIGILANTE/SEGURAN- 
ÇA, Telemóvel 967016408 


MOTORISTA DE LIGEI- 
ROS, com experiência de 
condução e distribuição de 
produtos. — Telemóvel 
967016408 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal...e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro.Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 834160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação, Tele. 934160084 
223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel 
229432807 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 

Imobiliária, Zona de Gran- 

de Porto. Alugueres, vendas 

etrespasses. Bons ganhos, 

com futuro. Com viatura pró- 

pria, com ou sem experiên- 
a. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admit- 
'mos para integrar em equi- 
Pajovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
fiência, dos 21 a0s 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado, Telm. 934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite.Con- 
tacte-nos. Tel. 22943281 


OFERECE-SE 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 | 
934160084 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339. 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, imo- 
bilária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


COLABORADOR/A, para 
imobiliária c/ carro MIF, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas € 
trespasses. Bons ganhos 
clfuturo. G/ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 


imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimentos 
acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representante 
de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135, 


(2) 
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CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E MAQUIL- 
HAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS, Telem.:96 6750077, 
email: infoDe-liska.com, 
wwwe-liska.com 
COZINHAS - Vende-se recheio 
de loja de cozinhas. URGEN- 
TE. Telom.: 91 945 62 40 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telet. 
934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
inlormações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Teim. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa, Telm 
93452515: 


CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores Ioenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V,, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,263-4400-314V.N. Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede Intes- 
ta - 951624801 Porto - 
969655877. 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- | IMAGEM DE SÃO JOÃO 
de Infesta, tem vaga emquar- | BAPTISTA, escultura em 
to duplo e quarto individual | madeira policromada, finais 
e/ wc privado- médica e | do séc. XIX, princípio do séc. 


enfermeira. Telet. 22-9011733. | XX Telot.93.467.16.94 


ARTE AFRICANA, lote, mu: | FRASCOS, muto antigos 
to antigo composto por | de Farmácia Tamanhos cver- 
cachimbo, máscara e espan- | sos. muto antigos Bom pre- 
ta feitiços, aplicações em | ço Teim 917944802 

0850 esculpido. Telem. 96 | ——— == | 
3105806, 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bompreço. Tel. 222081662. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- | SALVA, em prata portu 
nardo, Husky Siberianos, | quesa, contraste Lisboa 
Caniches, Rottweiler, Dál- | coros, Século XIX Telem | 
matas, Labrador, Pékinois, | 96 3105806 | 
E | 


| 
| 
| 
791974 /997702220 | 


ete., c/ garantia. Tels 
225750844 / 234844178. | SÃO BERNARDOS, Rot 
oeiras oro c o. | woters, Dálmatas é Boxors 
PAINEL, de azulaijos do | Tom 936743386 
século XIX. Muito bom pre | 
ço. Telem.96 3105806. | FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
VENDE-SE, 4 sotás de esor- | javali, cinzolado artístca- | 
tório 3 cadeiras giratórias, | mente Telom 96 3105806 | 
tudo em tecido verde e pés 
emcromado, só 100 euros. | MEDALHA: a 
AViira Telel.203323752- | VE ALHA Sa 
919254430 - 914569095. | Sest05806 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084, 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 
912262131. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telel. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cílio por senhora creden- 
ciada. Telem. 918235088. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências, Telm. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415) 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telet. 
934160084. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em ópb- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
go. Telef. 258890148, Fax: 
256892540,  Telem. 
961043865, 969656372. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pade lavagem. Design exciu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec) pequena entrada Tele. 
934160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PESSOAS, (MF) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 

VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamento 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm. 
966528417. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo G hotmail.com. 
Telm. 934572676 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envio mensa 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S, social é Gestão de Pes- 
soal, Etc. Val aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


FUNILARIA, vou onde pre- | pisCOS, em vinl. grandes 
cisar. Executo, cuido e tra- 

E a Quantidades. lotes de 100 n 
to.Orçamentos grátis. Telm. | 400 exemplares. Telm 


936321370, 963105806. 


CONST.CIVIL, aprofíssio- | AQUECIMENTO, central 
nais e amadores de cons- 


trução civil, vendemos 
máquinas e equipamentos. 
Não compre antes de nos 


consultar. Tels. 918714509 EE 
pisedaiia RUSSO, curso de Língua 


têmsns | Russa Todososniveis Cur 
so de formação. Psifactor 


Orçamentos grátis. Tel 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. | 19! 220563086 | E 
Sescensit: TELEMÓVEL, Ericsson T66, 


INFANTÁRIO, em Vilar de | SOMo novo 59 gram 
Andorinho. De seg a sexta, | e ipsetipa=d 
das 7.30 às 19 horas. Camin- | imagens). ) 

ha pl transportes. Aberto | Teto tempo o Bom 
todo o ano. Teis. 227122981 | PISO Teim. 962799930 

1 sasse7642 


EXPLICAÇÕES, prepara- | “7 Agosto Pais à vista Pro- 
ção para exames nacionais, | 108. desparasitados e vaci- 
globais e específicas. Ad | nados c/ reg. Telm 
Hoc. Rua de Camões. Tel. | 962309753 

222088844, 


DD | FIGURAS, 2 do Menino 
REFORMO, todo o tipo de | Jesus. muito antigas, uma 
casas, nas áreas de trolha, | em Terracot 
pintura, pichelaria e electri- | madeira impecáveis. Telm. 
cidade. Guarde esta infor- | 917944802 


mação. Tels, 229533655 / 
934272162 FAZEM-SE OBRAS, exo- 


cutam-se todas as obras 
CASAMENTOS, organiza- |. nesessárias no Porto ou amo- 
mos e servimos onde pre- | dotes. grandes ou peque- 
cisar. Serviço de qualidade, | "85. particulares ou de con- 
em qualquer parte do País. |. demino a damos orçamentos 
Tels. 223720643 / 964668588 | grátis Tels 225105048 / 
— "| mossasas 


CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, | VENDO, máquinas de apa- 
prontos a entregar, muito | rafusar, berbequins, marto- 
dóceis, esp plcrianças. Exce- 
lentes guardas, Facto paga- 
mento. Tels. 224898761 / | moto-rossadoras a bom pro 
919298900 qo, com facilidade de paga- 
—>——— | mento Tais. 918714509 / 
ROTTWEILER, comgaran- | 227113715 

tia, oferecemos treino na ER RS 
“compra do cão. Treinamos | LIVROS, lote de livros ant- 
todas as raças em obediência | gos. em bom estado Telm. 
ou guarda e defesa pesso- | 963105806 
al. Tels. 229791974 / | —— 
937702220 700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna 
TENDAS, Alugam-se eins- | Preço por junto ao indivi- | 
talam-se, em qualquer par- | dual Telem 917944802 | 
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SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telem. 91 7944802. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos do recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806 
BALANÇA, compro a bom 
preço Telem. 919603991 
SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 

CAMA, em madeira, esta- 
do impecável Telm 
963105806 
LAVANDARIA, ao trespas- 
se Tele! 934160084 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os meihores pro- 
ços Produtos de qualidade. 
Tel 227113715 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada Telet. 
934160084 

BRASEIRA, antiga, com 
bu de Estado 
impecável. Telef, 91- 
896 90.28. 


JOVEM, pretende conhe- 
“cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio, Deixe 
contacto para Apartado 521 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de mutos outros livros Telem. 
96 3105806, 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
fo XVIII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806, 

ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça: 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do cl sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 
225027630 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
as, em caixa de madeira e 
baquelte Telem 91 7944802. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Pslfactor 
Tel 229563088 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 


LABRADOR, oferecemos 


a pessoal. Tois. 
223791974 / 997702220 
CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi 
factor. Tel. 229563088 


te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. | GRANDE CÓMODA, anti- 
Impecáveis. Orçamentos. | ga com mais de cem anos. 
Teis. 223720649 964666588 | Tetat 03-467 16 94. 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Teim. 917944802 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos, Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556, 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806, 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação nos melhoras pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
| 2273715 


os mais rápidos, eficientes 
“e mais credíveis. Ligue Telm. 
| 17614372 
INFORMÁTICO, com for- | 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração | 
de Redes, base de dados e | 
WebMaster. Telm. 934572676. 


ORIENTAÇÃO, Escolar e | 
Profissional Curso pos-gra- | 
duação. Psifactor Tel 
229563088 


RESTAURO, móveis e esto- 
os. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corés, antigos de tar 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


SELOS, novos e usados. | 
Lote barato. Telem. 91 | 
794402 | 


EXECUTO, móveis de cozin- | 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichelaria, 
| aos melhores preços. Teis. 
918714509 /227113715. 
PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com ati- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom pre- 
ço. Facilidade de pagamen- 
to. Telm. 967172418 


TROLOGIA 


o 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamento 
através das cartas. Psico- 
logia, sabe vocação pro- 
fissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel 
916740897 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros | 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou més. Telef, 
962003870. 


Em apartamento 
próprio 
das 14hs 18 


Tim: 
919511997 


LIMPEZA, temos, aos mei- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Teis. 918714509 
reemans 


PINTOR, encarrega-so de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm 
963258340. 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor, Tels. 229563088 / 
229583446 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. Teis. 
229537858 / 964071036. 


RESTAURO, pianos, móveis. 
e molduras de todo o tipo. 
Teis. 225507106 | 
999741545, 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis Aceita obras 
em subempreitada. Tel, 
934982001 


PORTO, ao Marquês. Dom- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável, Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 
MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível, Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


COM MARCAÇÃO 


Realizo massagem 
de relaxamento total 
Uma verdadeira fes- 


ta dos sentidos... 


Só para cavalheiros 
com bom nível! 


934 350 937 
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CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS. 
EM CARTA FECHADA 
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DF de Porto DF de Porto 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
da Maia 2 da Maia 2 


EDITAL 


“Jorge Anibal Lima Lopes da 
Silva, Chefe do Serviço de 
Finanças da Maia 2, faz saber 
que no dia 05 do mês de Julho, 
pelas 10 horas, neste Serviço de 
Finanças, sito na Av Lidador da 
Maia — 4425-116 - Águas San- 
tas MAIA, se há - de proceder 
à abertura das propostas em. 


EDITAL 


Jorge Anibal Lima Lopes da 
“Siva, Cree do Serviço de Franças. 
da Maia 2 faz saber que no dia 
30 do mbs de Junho, pelas 10 


carta fechada para venda nos do 248º e seguintes do Código 
termos do artigo 248" e seguintes de Procedimento e Proceso Ti 
do Código de Procedimento e “unário do bem abaixo designa 
Processo Tlbutário do bem do, penhorado a ALEXANDRE 
abaixo designado, penhor MEIRELES SOCIEDADE UNIPES. 
rias Carpas Lda comido SOAL, LDA, com sede na Rua 
na Travessa Nova da Gisa, 237, Estrada Exterior da Craumalação, 


GEO =, freguesia de 
Freguesia de Pedrouos, ng | | 6870 7 MK, freguesia de 
processo de execução fiscal n. “ução fiscal n.º 3506200401000357 
3506200201004700 e apentos | |) Cigersos para pagamento da 
para pagamento da dida é | | sido CE TETAS m ca 
200069 (doismi,esesentae | | to vinte exite euror é cinco 
nove cêntimos, respetnte à | | cêrtimos,respetamtea incde 
VA de 206T e IOST dog e vá deu 

É fiel depositário, Nelson Viri- É fiel depositário, Alexandre 
ato Pta da Siva Meme | | sonquim Meter Santos, NF 
169666867 com residência na (27601821 com residência 
Tava Nova da Get nº 46 
RE Pedioços que dever entar 
os bens n6 local a qualquer 
potencial interessado 

São, asim convidadas todas 
as penas interesadas à apre 
semtarem sus propostas em 
cara fechada até bora de. | | radaé R 
ignada pra a venda, devendo | | identiar o proponente (jun 
Mente o prsponenta (jun. | | tando fotocópia da B1 e done 
tando fotocópia do B.l.edon" de contribuinte) e no sobresato 
decunlenontncio |  ) devera sr menconado, à 
everá ser mencionado O 
seguinte: Proposta em carta e 
fechada referente do processo ea 
de “execução fiscal 1º pontas serão mberas 
3$06200301008700 ap. noi e hor designados para 

As propostas serão abertas | | a venda na pese do chete 
no di e hora designados pata | | de inança, podendo atos 
a venda na presença do hefe | | proponentes é os citados nos 
de Tnanças, podendo astros 
proponente e o citados nos 
ermor do artigos 239 242º 
do PT devendo comprovar a 
ua identidade ou poder com 
que intervêm 

O valo base pa a vendo é 
de é 7000,0 sete mil euros, 
corespondente a 70% do val 
or strbuia ndo se conidando 
As propostas de valor inferior, 

Noct da venda deverá ser 
depositadas importância de 
Va Tesouraria de França. 
devendo etestantes 2 ser 
deostados no prazo de ich 


qualquer potencia Interesse 

São, aim, convidadas todas 
as pessoas interessadas a apre- 
sentarem as suas propostas em 
cart fechada até a hora desig 


ç O valor base para a venda é 
de 2800,0 dois mi e oito 
cento euros. correspondente 
E 70% do valor atribuido não 
tecomiderando as propostinde 
“aorintrio 

o ato do venda deve ser 
depositada a importância de 
Tesouraria de Função doe. 
don restante serem pos 
tados no prato de 15 dias 

Fase ainda saber, nes 
mordo nº2 do antigo 239º em 
Sb aro 242, ambos do CP, 
que correm dito de 30 dy a 
Cotar desta dt, pelo que fam 
por este meo cado ontrdores 
desconhecido, asim como on 
estores do credores prer. 


que correm éditos de 20 dias à 
contar desta data, pelo que. 


ficam por este meio ditados os | | entes para rclamarem or seus 
credores desconhecidos asim | | créditos no prato de 15 alias, 
como orsucesrei dos credores | | contados do termo dos tos 
preferentes para relamarem perua 


os seus créditos no prazo de 15. 


dia, contados do termo dos é hr probrge ri bos 


adora marca - INFOTEC”, mod. 


tos alo S3S1OE, em bomestido de 
conservação é funcionamento 

DESCRIÇÃO DO BEM do qual atribuido o vador ob. 
PENHORADO Aide 12500 (mi, duzentos 


e cinquenta euros) 


VERBA UM VERBA DOIS - Um com 
putador sem marca visivel, com. 
Uma máquina de bobagem, monitor teclado e colunas de 


som, com impressora marca HP. 
V25C ao qual é aribuido ova 
ersobaide €2000,0tls mi 

VERBA TRÊS - Uma mesa rec. 
tangular com à cadeira, em bom 
estado de conservação no valor 


demarca "ZAHM”, sem mode. 
lo ou número de série visíveis, 
embom estado de conservação 
e funcionamento ao qual é 
atribuído o valor global de € 
10.000,00 (dez mil euros) 


O equipamento encontrase | | totaldeé 750,00 (setecentose 

devidamente discriminado no | | cinquenta euros) 

auto de penhor, que pode er O equipamento encontiase 
a Polo devidamente discriminado no 


consultado neste SF todos dias idimante s 

» gás, auto de penhora, que pode ser 
Se dim O 1,00 consultado neste 3F todos dias, 
“nei, das 09,00 Às 16,00 horas 


u n 
op pras ans Aguas Santas, 2005-05-17. 


O Chefe de Finanças O Chefe de Finanças, 
Jorge Anibal Lima Lopes Ambal Lima Lopes 
“a Silva ar eio 


Tee 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2:utzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 210104. 1TVUNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Istituto de Gestão 
Financeira da Seg, Social 

Requerido: VP - Indústria de 
Vestuário Português, La e outro 

Paulo Fernando Dis da Sia, uz 
de Direito do 2º ao do Tribunal 
o Comércio de Vila Nova de Gaia 

Fazsaber que por sentença de 05- 
042005, proferida nos presentes 
autos, foi declarada a falência da 
requerida: 1? - Indústria de Ve- 
tudo Português La, SOON 1T7O, 
domo: Zona Indust. de Alto da 
Pega Lote, 4804000 Va do Com- 
detendo sido fado em 30 ia, con- 
tados da publicação do compete 
te anúncio no Diário da República 
prazo para os credores reclamarem 
os seus cito, conforme o esta 
tuído no disposto na At? 28º, nº 
Hal ed CPEREF 

Foinomeado hquedatári judia: 
Dr Franco Jos Ares Duarte, ende 
rego: Lugar da Estrada, Vila Boa, 
4750-286 Barcelos. 


Via Nova de Gai, 06042005 


O jude Dueto, 
Paulo Fernando Dias da Silva. 
A Oficial de Justiça. 
Maria João Monteiro Santos. 


“Oni ROS, 


bs; TRIBUNAL JUDICIAL 
sas DE BRAGA 
cbn 

perde 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 283/04.7TBBRG - VARA MISTA 
EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO DE QUANTIA CERTA 
37.230,19 


José Manuel Martins Pereira e outros 

Faz-se saber que nos autos acima identificados, 
encontra-se designado o dia 07 de Junho de 2005, 
pelas 10h00, no Tribunal Judicial de Braga, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria do Tribunal, pelos interessa- 
dos na compra do seguinte bem: 

Lote 1: Fracção autónoma, tipo TO, designada pelas 
letras “AA”, destinada a habitação, no quarto andar 
direito, lado sul, com um lugar na cave para recolha 
de veiculo automóvel, localizada no prédio urbano 
situado na Rua Dr, José Vilaça, n.ºs 44 a 58, descrita 
na Segunda Conservatória do Registo Predial de Br: 
gasobo n.º 824-AA/Braga (São José de São Lázaro) e 
inscrita na respectiva matriz sob o artigo 2171-A. 

O bem será adjudicado a quem melhor preço ofe- 
recer acima do valor de 38.000,00€, na proposta apre- 
sentada pelo exequente para adjudicação do mesmo. 
Bem que foi penhorado ao executado José Manuel 
Martins Pereira, com domicílio na Rua Dr. José Vila- 
ca, nº 56, 4º dtº - São Lázaro, 4705-094 Braga. 

É fiel depositário que os deve mostrar, a pedido, o 
Exm.º Sr. José Manuel Martins Pereira. 


Guimarães, 09 de Maio de 2005 
Isabel Vaz Miranda 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2: JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 404/1997 - INVENTÁRIO (HERANÇA) 


Cabeça de Canal: Ricardo Jorge Araújo Abrunhosa 

Interessada: Ana Paula Cancela Verde Almeida Paulo 

Inventariado: Manuel Jorge Verde Abrunhosa, falecido, residente que fot 
na Rua Jorge de Sena, n.º 823 * em Ri Tinto 

Correm áditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que 
gotem de garanta real sobre os bens abaixo Indicados, para reclamarem O 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de as bers, no prazo de 
8 dias, findo o dos éditos, que se começara a contar da segunda e última 
publicação do anúncio. 

Bers a vender. Uma fração autônoma sita na terceiro andar, reto, da 
prédio sito na Rua Jorge Sena, n. 82 em Rio Tinto, inscrita na matr predial 
urbana sob o artº 9831, designada pelas letras “BU” e com o valor pattimo: 


Sal urbana sob 0 artigo 10236 e com o valar patrimonial de é 1.784,18. 
Gondomar, 1605-2005 


A Jula de Direito 
Dr Ana Luisa Gomes Loureiro 


O Oficial de sta 
Rui Manuel M. da Silva 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESTARREJA 

= uuzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 210/04,1TBETR| 
DIVISÃO DE COISA COMUM 


Requerente: Francisco Barbosa 
Henriques Nogueira. 

Requerido: Frandsco Pereira da 
Siba e outro. 

Nos autos acima identificados, 
correm éitos de 30 dia, contados 
a data a segunda eúlima publi 
cação do anúncio, citando Reque- 
tida: Sina da Siva Pereira, com 
última residência conhecida na Rua 
Nova das Cabeças n.º 10- Veiros, 
3860 Estarja 

Requerido: Antero Rodrigues 
Dourado, com última residência 
conhecida na Rua Mova das Cabe- 
ça, n.º 10 - Vero, 3860 Estarreja 
para no prazo de 30 da, decor 
do que seja o dos dito, contestar, 
querendo, a acção, devendo o 
rece logo as respectivas provas, 
“com a cominação de que a falta de 
contestação importa a confsão dos 
factos articulados pelo autor e que 
emsuitâncaopesido cosisteem 
que sejam declarados indies os 
prédios, sitos na freguesia de Ve 
tos, incitos na matr pra sob 
o art nto S63S rs 
to 251 bone 1252 ur 
nol, procedendo-e à sua divado 
atas de aicação ou em ater 
ativa arena a ua veda e 
dlcação do respetivo valor na pro- 
porção de 13 ao autor Franco 
Barbosa Henviques Nogueira e 
mulhe, tudo como melhor coma 
do duplicado da petição ini que 
xe encontra nest secretaria à di 
povção do tando 

Passei o presente e mais doa de 
gua! toe para serem alados. 


Estar 1904-2005 


O Juiz de Dire, 
Carlos Azevedo 


A Oficialde hua, 
Filomena Gouveia. 


Dobre NBT NA 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
PÓVOA DE LANHOSO 


SECÇÃO UNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 95-0/1995 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
ART! 205* DO CHEREF 


Autor: 1. M. A Costa Lá 


Herculano José R Esteve, ui de 
Direito do Secção Única do Tribunal 
Judicial de Póvoa de Lanhoso 

Faz saber que nos presentes autos 
supra idencados, que correm por 
apenso aos autos de declaração de 
Falência, por este Juizo e Tribunal 
em que é Requerida: 

Anta  Têntei e Acabamentos, 
td? correm edito de dez das, con 
tados da segunda e Utima publica 
qdo do anúncio, citando os credores 
da massa falida da requerida, para 
no pra de vinte dia, findo os dos 
dito, contetarem, querendo apre 
sente ção sumária (at*205 , nº 
Ve207 "do CPEREF e 183 do CPC, 
em que o autor pretende que seja 
venfcado o seu tio no montante 
de é 1.400.5, cujo duplicado se 
encontra neste Tribuna deposição 
e quem o queita consultar dentro 
das horas normais de expediente 


Póvoa de Lanhoso, 12-05-2005. 


O Ju de Dieta, 
Herculano José R. Esteves. 


O Ofical de ustiça, 


“Armando Ramos Reis. 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 
SALVAR 
UMA 
VIDA 


56 PUBLICIDADE 


6 Comércio do Porto 
Sexta-feira, 20 de Maio de 2005 


“Olntoser”: NS 


2.º VARA CÍVEL DO PORTO 
3 SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO; 150/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Bilbao Vizcaya Argentatia (Portugal), SA 
Executada: Maris Filomena Moura Guedes Santana. 


“gorem de garantia tel 
no indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivas créditos, pelo 
produto de tais ber, no prazo de 15 dias, findo o dos ditos, que se come: 
Gatà à contar da segunda e última publicação do presente anúncio 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Bens móveis 

Descrição: Verba nº 1- dos sotás de 2 lugares, em bom estado de on- 
servação, avaliados em 1.500,00. Verbo n.º 2 - Uma mobilia de sala com: 
posta por uma mesa em oval, seis cadeiras de costas altas em madeira, um 
móvel apatador com 3 portas e 3 gavetas, um móvel estante com à gave 


* penhorados aos executados aba 


tas, 2 portas em vídio, 8 prateleiras, tudo em madeira de castanho, em 
dom estado de conservação, avaliados em € 1.000,00, Verba n.º 3 - Um 
móvel com 2 portas na bise inferior e 1 porta horizontal na parte supe. 
rio; 2 cadeirões com estrutura em madeira de pinho tatado e almof. 
das em tecido; 1 cadeirão de baloiço com estrutura em madeira de pinho. 
tratado, costas em redondo e almofadas em linho; 1 móvel de televisão. 
em madeira de cerejeira com à gavetas e 2 prateleira, em bom estado de 
conservação, avaliados em 1.250,00. Verba n.º 4 - Uma mesa de sala de 
visitas rectangular com los frutos, em madeira de pinho; um móvel estan- 
tecomposto por 3 módulos, sendo um com 3 gavetas e S prateleiras, outro. 
“com 2 gavetas na base inferior e prateleiras em vidro e outro ao centro. 
com 3 prateleiras, 2 gavetas e à gavetões em madeira de pinho atado, 
em bom estado, avaliados em € 800,00, Verba nº 5 - Um quadro de pare- 
de com cerca de 0,7010,60, um quadro de parede com cerea de 0,7030,60, 
Sendo um paliagístico e outro floral, amb do artista Joaquim Pato, ava 
Jiados em € 5.000,00. Verba n.º 6 - Um televisor marca Samsung, modelo 
CB-S020Z, série nº 31205423, com comando da mesma marca; um apare- 
lho de música marca Sony, modelo PMC-ZOSL, série nº 5037105, com duas 
colunas e comando da mesma marca, em bôm estado de conservação e 
funcionamento, avaliados em 300,00. 

nhorado em: 28.04-2005, à executada: Maria Flomena Me 
antana, DI 7IBGEBA, NF 173706885, endereço: Travessa da Rua Antô- 
Guimarães, nº 10, 4560.554 Penafiel 


MP Edittáção 


ESCOLA PROFISSIONAL 
DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO 
RURAL DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO 


A Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco 
de Canaveses, pretende admitir em regime de contrato a Termo Resolu- 
tivo Certo, o seguinte trabalhador: 


1.- Tratador de Animais (Índice 134 ..... 


424,99 € 


Os candidatos deverão preencher os critérios definidos pela Comissão 
Provisória, afixados na escola. 

As candidaturas deverão ser formalizadas nos 5 (cinco) dias úteis após 
a publicação deste anúncio e devem ser endereçados à Comissão Pro- 
ecra ou feitas nos Serviços Administrativos da Escola, nas horas de expe- 

lente. 


Esc, Prof. de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco de Canaveses 
4825 - 398 Rosém - Marco de Canaveses 


Porto, 17:05:2005 


A Juiza de Direito 
Dr! Maria Isabel Corqueira 


Telf. 255534049 
Fax. 255534048 


A Oficial de Justiça 
Luísa Gonçalves. 
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TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
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ANÚNCIO 


PROCESSO: 456/03.0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: David Alesandie 
Machado da Siva 

Requendos Trigaia - Comércio 
Alimentar, Lda e outro 

Palo Ferrando Dias da Sha, hi 
de Direito do 2º Juízo do Tribunal 
do Comércio de Via Nova de Gaia 

Fazsaber que por sentença de 
042005, proferida nos presentes. 
autos, fi declarada a falência da 
requerida: Trigaia - Comércio Ali 
mentar Lda, com sede na Rua Fam 
sto Alexandie Fera, nº 23, Sam 
ta Matinha, 4400469 Vila Nova de 
Gaia tendo ido fiado em 30 dias, 
contados da publicação do compe 
tente anúncio no Diário da Repú- 
bica o prazo paraos credores rea 
maremosseuscédits,conformeo 
estatudo no dspostono An. * 128º, 
nºtale)doCREREF. 

FoinomeadoIguidatáro judia 
Dr. Francisco José Areias Duarte, 
domídio profsional Lugar da Esta 
da, Vila Boa, 4750-786 Barcelos. 


Vila Nova de Gaia, 07:08:2005 


OjuzdeDweito 
Paulo Fernando Dias da Silva 
O Oficial de hstiça 
A. Miranda 


Telefone 
0800 20 10 40 


OComércio 
oPorto 
PUBLICIDADE 
VILA NOVA 
DE CERVEIRA 
CAMINHA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


E 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
e Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 653/04.0TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credores: Adriano da Siva Pinto e outro() 

Devedor: Alpha Pvc-Canlharis, Lda. e outo(s) 

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interes- 
sados nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gai, 1º Juizo de Vila Nova 
de Gaia, no dia 29-08-2005, pelas 14h30m foi proferida sentença de deca 
ração de insolvência dos devedores: Alpha Pvc» Caixilharia, Lda, NF 
S0R138715, endereço: Rua de$, João de Sobrado, 1271, Sobrado, Valon- 
go com sede na morada indicada 

Pera Administrador da Insovência é nomeada a pessoa adiante idem. 
tificada, indicando-se o respectivo domicilio: Dr Luis Gomes, endereço: 
Rua D. Afonso Henriques, 2688 -Sala N - Apartado 2062, 4470-000 Maia. 

administrador do devedor: Michel Fernandes, endereça: Rua Central 
a Gandra, 1495, Ganda, 4440-000 Valongo a quem éfitado domicilio 
na morada indicada. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o património 
do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas. 
do processo e das dividas previsíveis da massa insolvente, não estando 
essa satisfação por outra forma garantida, 

Fcam notificados todos os interessados que podem, no prazo de S dias, 
requerer que a sentença seja complementada com as restantes menções. 
doart" 36º do CIRE. 

Da presente sentença pode sr interposto recurso, no prazo de 10 dias 
(artº 42. do CIR), elou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (art 
40. e 42 do CRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites prev 
tosno artigo 789 * do Código de Processo Ci (nº 2 do artº 25 do CRE 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qualf 
cação da insolvência com carácter limitado, previsto no artº 191º do IE. 

Ficam ainda adveridos que os prazos só começam a correr finda a dila- 
ção dos ditos, S dia, e que esta se conta da publicação do último anún- 
dio, 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durânte as férias judi- 
cais (nº 1 do artº 9º do CIR) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere-se o seu termo pata o primeiro dia Ui seguinte 


Vila Nova de Gaia, 02.05:2005 


A Juiza de Direito 
sabe! Maria A. M, Faustino 


A Oficial de Justiça 
Fábia Moreno 


id 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1805/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Joaquim Manuel Brandão Sanches e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o cia 26-09-2005, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento na Secretaria deste Tribu- 
nal, sendo o valor a anunciar para a venda: superior a 63.000,00 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00844-W, Gondomar, Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 14235-W, Gondomar - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “W, cor 
respondente ao 2.º andar direito, destinado a habitação, com 
entrada pelo n.º 76, dispondo de lugar W de garagem e arru- 
mo W ambos na cave, com entrada pelo n.º 110. do prédio sito 
na Rua dos Afonsos, nº 42,56, 58,60, 68, 70.76, 78, 2, BA, 
90, 92, 10, 102, 108 e 110, da freguesia de Baguim do Mon- 
te, do concelho de Gondomar em regime de propriedade hori- 
zontal em F1, descrita na Conservatória do Regato Predial de 
Gondomar sob o n. 00844-W e inscrita na matriz predial urba- 
nasob o artigo 14235-W. 

Penhorado em: 29-04-2002 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Joaquim Manuel Brandão San- 
ches, casado, documentos de identificação: 81 10807654, NIF 
203948920, endereço: Trav* Pego Negro, C&7, Campanhã, 4300- 
407 Porto; Joana Claudia de Oliveira Chilro Sanches, casada, 
documentos de identificação: BI 11741606, NIF 207860289, 
endereço: Trav Pego Negro, C 47, Campanhã, 4300-407 Por- 
to; Maria Marcelina Brandão do Couto Sanches, casado, docu- 
mentos de identificação: BI 2859389, NIF 127389687, endere- 
ço: av? Pego Negro, C47, Campanhã, 4300-407 Porto; José 
António Brandão Sanches, casado, documentos de identiica- 
ção: Bl 9617960, NIF 178189979, endereço: Rua Comendador 
Mag. Careiro, n.º 60- Hab. 13, Santa Cruz do Bispo, 4450-000 
Matosinhos. 

Fiel depositário: Camilo Ferreira Maia, residente na Rua do 
real, 778, Vilar, Vila do Conde. 


Gondomar, 12-05-2005 


A Juiza de Direito 
Dr! Ana Luísa Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Rosa Mesquita 


“Oleo e 


MUNICÍPIO DE MARCO 
DE CANAVESES 


AVISO - 30 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público que, 
para dar cumprimento ao art.º 2.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de 
Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 
04 de Junho de 2001 e por despacho de 12 de Maio de 2005, procede 
à abertura da "DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE 
LOTEAMENTO N.º 08/2002, EMITIDO EM NOME DE EMPREENDIMEN- 
TOS ARNALDO E SANTANA, LDA., ALTERANDO, NO LOTE 12, O USO 
DA PARTE DA ÁREA DE ESTACIONAMENTO PARA HABITAÇÃO, FICAN- 
DO O LOTE A SER CONSTITUÍDO POR ESTACIONAMENTO COM 38,00M2 
E HABITAÇÃO COM 261,00M2, MANTENDO-SE O NÚMERO DE PISOS 
E QUE MANUEL FERNANDO RIBEIRO PRETENDE LEVAR A EFEITO NO 
LUGAR DE MIRADOURO, FREGUESIA DE FORNOS, CONCELHO DE MAR- 
CO DE CANAVESES”, a partir do dia 25 de Maio de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de quin- 
ze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de 
Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Fornos. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requeri- 
mento, ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 
Marco de Canaveses. Ê 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 12 de Maio de 2005 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto de Moura Soares 


Times ab VE me ET 


TRIBUNALDO COMÉRCIO 1.º VARA CÍVEL DO PORTO 
DE VILA NOVA DE GAIA 2.º SECÇÃO 
rito ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 844/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
PROCESSO: SAO ATYVNG Forro E) ara! ca pias Es? eira 
TALÉNCA REQUERIDA) | |, Esestados: João Atanásio Siva Tavares Beirão 


A Doutora Ana Cristina Aparício Duarte, Julza de Direi- 

to da 1.º Vara Civel do Porto, 2.º Secç 
Faz saber que correm éditos de 20 dias para citação dos 

credores desconhecidos que gozem di 

o bem penhorado aos executados al 


a de Orla do 1º lo do Th 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 

nal do Comércio devia Na | | produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
ds que por sentença de | | tos, que se começará a contar da segunda e última publi- 


cação do anúncio. 
penhorado: Fracção autónoma designada pela letra 
-Bº, correspondente a uma habitação no terceiro pavi- 


20-09-2004, proferida nos pre- 
sentes muto, foi declarada a fato 
“ja de Fernanda josé - Empresa 


Te amaro los | | mento, com tudo o que a compõe, com entrada pelo nº 
ização Minhoniras, Lote 16, Cres 2951, do prédio urbano sito na Estrada da Circunvalação 
tina - Moreira, 4470 Moreira da nº 2951/2953, da freguesia de Campanhã, Porto, descrito 
Ma tro anemia | | na 1.º Conservatória do Registo Predial do Porto sob o nº 
contados da publicação do com- 2109-B e inscrita na respectiva matriz urbana sob o art." 
ficoo pro amore | | 772 

ea é pRas pa CA | Executados: João Atanásio Silvano Tavares Beirão, docu- 
jedamremenimmcrétc co | | mentos de identificação: BI 1816996 NE TA T0GG16S & Maia 


Margarida Moreira Tavares Beirão, documentos de iden- 
tificação: 81 805629, NIF 161271200, residentes na Estrada 
da Circunvalação n.º 2951, 4300 Porto. 

Fiel depositário: Pedro Fernando Almeida Pinto docu- 


ARS VA,nº Val e) doCREREF. 

Foi nomeado liquidatárojudh 
la De Franco Jos Areias Dur 
te, com domicio profisional no 


Lugar da Estad, Via Boa, 4750. | | mentos de identificação: NIF 116207825, endereço: Trav. 
TB Baco. Sr. de Matosinhos, 93- 1.ºE, Coimbrões, 4400-305 Vila Nova 
de Gaia, 
Vila Mova de Gaia, 1005:2005. 
Porto, 12-05-2005 
Ata de pet 
Moi Mara A Ma Paustino A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Eater À Ana Cristina Duarte Maria Fátima A. Guimarães 


Adelino José F À. Oliveira 


ECT 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as. 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURAS NORTE, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 60 KV, com 6143m, 
dea,;S. PAIO - FRANCE, Sopo, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, à que se refere o Processo n.º 6253 1127611 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 15-04-2005, 


O Director Regional, 
LM. into 
Director de Serviços de Energia 


ET] 
TRIBUNAL JUDICIAL DA PÓVOA 
DE VARZIM 
2º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2329/03.7TBPVZ - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Carlos Alberto Machado e outros. 

Nos autos acima identificados, correm editor de 30 dias, com 
tados da data da segunda e última publicação do anuncio, citam 
do o executado: Carlos Alberto Machado, filho de Ilídio José 
Gonçalves e de Eva Maria Machado, nacional de Portugal, NIF 
190783893, BI 09422137, domícíio: Lugar de Canais, Riba D'A. 
ve, 4765-229 Vila Nova de Famalicão, com última residência 
conhecida na morada indicada, para no prazo de 20 dias, decor 
rido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oponk 
ção à execução ou nomear bens à penhora, sob pera de se con. 
siderar devolvido ao exequente o direito de nomeação de bens 
à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de € 33.654,10, tudo como melhor consta do dupih- 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis. 
posição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art.* 327 do CPC é abri 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência 
de tribunais com alçada, em que seja admissives recurso ordi 
nário; nas causas em que seja admissível recurso, andependen 
temente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tri 
bunais superiores. 

Nos termos do art.º 60º do CPC as partes têm de fazer se repre- 
sentar por advogado nas execuções de valor superior 4 alçada 
da Relação e nas de valor inferior a esta quantia. mas excedem. 
te à alçada dos tribunais judiciais da 1º Instância. quando sejam 
“opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro procedimento 
que siga os termos do processo declarativo. 


Póvoa de Varzim, 12-05-2005 


O Juiz de Direito 
Orlando Sérgio Rebelo 


A Oficial de hatiço 
Ermelinda M$. M. Pereira 


TE] “Ole NR 


TRIBUNAL JUDICIAL | | JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
PÓVOA DE LANHOSO | | DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
SECÇÃO ÚNICA. 2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 9511995 PROCESSO: 3319/03.5TJVNF - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Acção de Processo Sumário Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Art* 205º do CRERER, Executados: Manuel Eurico Freitas de Carvalho e 


Autora MA Cont SA 
Md Crdores da Mana Fada de 
Atas - Tt e Acabamentos, La 
Herculano Jos Esteves, uz de 


outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 


peito da Seção Una do Tuna | | bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
had da Pó de Lanhoso - 
e (as | | para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi 


tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Prédio urbano composto de casa 


supra ientfcados que orem por 
agem a mo e declaração de 
tlência por este to « Tribunal, 
em que é requendatda Antar 
That e Acabamentos Lda correm 


ec de ds a, cotados da seg de habitação de r/c e quintal sito no Lugar do Monte 
dade oo coroa | — | de Nespereira ou Monte da Pene, freguesia de Lagoa, 


descrito na Conservatória do Registo Predial de V. N. 
Famalicão sob o nº 28636 e inscrito na matriz sob o 
artº 36 urbano. 

Penhorado aos executados: Manuel Eurico Freitas 
de Carvalho, NIF 127704094, casado no regime de 
comunhão de adquiridos com Maria Rosa Sá Pereira, 


a requerida, para no prazo deve 
te dam, findo os dos ditos, cont. | 


CEREF e TER do OO em que 
o ator pretende que tj veta 


seu cho no montante de € 


cao ducado va encontra h 
tese Tra 4 Sgnção de quem BI 3356452, NIF 155984942, residentes na Rua Nespe- 
qua comes der da haras reira, 131, Lagoa, 4760-076 V. N. de Famalicão. 
normas de expesemta 


Po de Lanna 12052008 Vila Nova de Famalicão, 13-05-2005 


O bu de Deo 
Nercudano Joná R Esteves 
O Ofci de htça 


Arruda amos Rat 


O Juiz de Direito 
Alcides Rodrigues 


A Oficial de Justiça 
Eugénia Silva 


Comércio do Porto 
Sextafeira, 20 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 57 


TSM CÂMARA MUNICIPAL 
lily DEPAREDES 


AVISO 


DISCUSSÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇ 
LOTEAMENTO Nº 10:96 
DO PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 7:93 


Em cumprimento do disposto do n.º 3, do artigo 22 en.º 2. do 
artigo 27. do Decreto-Lei n 199 de 16 de Dezembro na redação do 
Decreto-Lein.º 177:01, de 4 de Junho, e em conformi dade com o despacho 
datado de cinco de Maio de dois mil e cinco, dá-se conhecimento que está 
aberto um periodo de discussão publica, relativa ao pedido de alteração 
aos lotes número um, dois, trés. quatro e cinco, consistindo na unificação 
dos lotes um, dois. três e quatro, sendo desi gna do por lote número um, ena 
diminuição da área do lote número cinco, sito no lugar de Correto, 
freguesia de Gancha, deste Concelho. 

O pedido de alteração ao alvara de loteamento foi solicitado por 
Jafo - Sociedade de Construção e Serviços, Lda., com sede na Rua da 
Estrada Velha, nº 117, freguesia de Gandra, deste Concelho. 

O Periodo de discussão pública, tera o seu inicio no oitavo cia a 
contar da publicação do presente aviso e terá duração de LS cia 

O pedido de licença de operação de loteamento, à informação 
técnica, documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
dispomveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
desta Câmara Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 as 
16:30 horas, podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento 
dirigido ao Presidente da Camara Municipal. para efeitos do disposto no 
n.º3 do artigo 27, do diploma referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 12 de Maio de 2005 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


ÃO DE 


D Paredes 
rota . 
dos MOVEIS 


Omo EE] 


- MUNICÍPIO DE MARCO PER 
a sulzo 

DE CANAVESES Es 

AVISO - 32 a rt ia 


Exequente: Credibanco - Ban. 
co de Crédito Pessoal, SA. 

Executado: Dr. Francisco José 
Espúito Santos Leitão, residente 
na Ra Calado da Maia, 2040-158 
Vila da Marmeleira 

Processo de origem: Processo 
ni 1087-A/2001 do Porto - Civel, 
1º Juro, 2º Secção 

Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 20-06-2005, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para 
abertura de proposta, que sejam 
entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
Interessados na compra dos segun. 
tes bens: 

Verba número um: Urna cómo 
a inglesa “Luis XV”, século XIX, 
em razoável estado de conserva: 
ão, no valor de 5.000,00 

Verba número dois: Um ora. 
tório com uma imagem de Cri 
to, stculo XVL em razoúvel esta 
do de conservação, no valor de 
5.000,00 

Verba número três Uma cómmo- 
da inglesa “Luís XV”, do século 
XIX, em razoável estado de con- 
servação, 

Penhorados ao executado: Dr. 
Francisco Jose Esprto Santos Le. 
tão, divorciado, nascido em 13. 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público que, 
para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de 
Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 
04 de Junho de 2001 e por despacho de 13 de Maio de 2005, procede 
à abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE 
LOTEAMENTO N.º 05/96, EMITIDO EM NOME DE SOCIEDADE AGRÍCOLA 
CASA DE VILACETINHO, S.A., ANULANDO UM PISO ABAIXO DA COTA 
DE SOLEIRA, MANTENDO-SE A ÁREA DE CONSTRUÇÃO DE 280M2 EM 
DOIS PISOS DA REFERIDA COTA, SENDO 220M2 DESTINADOS A HABI- 
TAÇÃO E 60M2 DESTINADOS A GARAGEM E UM SÓ FOGO, E QUE JOSÉ 
FERNANDO DE AZEVEDO CARDOSO PRETENDE LEVAR A EFEITO NO 
LUGAR DE VILACETINHO, FREGUESIA DE ALPENDORADA E MATOS, 
CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES", a partir do dia 27 de Maio de 
2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de quinze 
dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de Obras 
Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Alpendorada e Matos.. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre este 
documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requerimento, ou 
em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câmara Municipal de 
Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 Marco de Cana- 
veses, 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


data Via da Mumeler, 2040 
Rio Maior 

É depositário dos bens o exe 
tado acima identificado 

Valor base da venda: 70% dos. 
valores acima indicados. 


Rio Maio, 13-05-2005 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 13 de Maio de 2005 O Juiz de Direito. 
João Manuel P. Cordeiro 
Brazão 
A Olcal de Justiça 
Maria José Antunes Andrade 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto de Moura Soares 


ET 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA, 
NOVA DE GAIA 


1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: HS STYVAG  INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Instituto da Segurança Social, LP. 

Insolvente: Minha Terra Estudos Regionais de Produção e Con- 
sumo, Ld?, 

Publicidade de sentença e citação de credores e outros 

interessados nos autos de Insolvência acima identificados. 

No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 1.º Juízo de Vila 
Nova de Gaia, no dia 13-05-2005, às 15 horas, foi proferida sen- 

da devedora: 

Minha Terra Estudos Regionais de Produção e Consumo, Ld*, NIF 

502435178, com última sede na Estrada Nacional 107, N.º 4142 
Salas 223-240-241, Freixieiro, 4460-000 Perafita. 

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa ident 
cada, indicando-se o respectivo domicilio. 

Dr. José Antônio Ferreira de Barros, com domicilio profissional 
na Av de D. João IV, 1071, 2º, Dt, 4810-532 Guimarães. 

Para administradores do devedor: 

Manuel Domingos Soares de Azevedo Rocha, com domicilio na 
Rua Dr. José Joaquim de Almeida, 9 R/c, Santo Amaro, 2780-337 
Oeiras, a quem foi fixado os domiclos nas moradas indicadas. 

Conforme sentença proferida nos autos, ver 
mónio do devedor não é presumivelmente suf E 
ção das custas do processo e das dividas previsíveis da massa insol- 
vente, não estando essa satisfação por outra forma garantida. 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 
S dias, requerer que à sentença seja complementada com as res. 
tantes menções do artº 36.º do CIRE 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 
10 dias (art * 42º do CIRE), e/ou deduzidos embargos, no prazo de 
S dias (art.*40.º e 42º do CIRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 

e disponha, ficando obrigado a apre- 
oladas, cujo número não pode exceder 
os limites pevistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n* 
2doart* 25º do CIRE) 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qua: 
lificação da insolvência com carácter limitado, previsto no art” 191º 
do CIRE 

Ficam ainda adertidos que os prazos só começam a correr tin 
da a dilação dos éditos 5 dias, e que esta se conta da publicação 
do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias. 
judiciais (n.º 1 do art 9.º do CIRE), 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerra: 
dos, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte 


Vila Nova de Gaia, 16-05-2005 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. M. Faustino 


A Oficial de Justiça, 
Adelino José FA. Oliveira 


“Om o O ni NE A 


7.º VARA CÍVEL 5.º VARA CÍVEL 
DO PORTO DO PORTO 
2+sEcção aºscção 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 935/1999 PROCESSO: 614/1998 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Credibanco - Ban- Exequente Rui Barbosa de Maga- 
co Crédito Pessoal, S.A. Indes e outrots). 
Executado: António Valente Executados Pedro Baptista M. 
sim are out 


Pereira e outro(s). 

Correm éditos de vinte dias. 
para citação dos credores des 
conhecidos que gozem de garan 
tia real sobre os bers penhora: 
dos aos executados abaixo 


Nos autos acima identificados. 
foi designado o dia 13:06-2005, 
pelas 1415 hora, neste tribunal, 
para a abertura de proposta, que 
sejam entregues at esse momen 


to nascera deste Irina, pelos 

Indicados, para reclamarem o “interessados na compra dos segun 

pagamento dos respectivos cré- tesbens 

ditos pelo produto de tas bens, Descição: Facção X 1a que cor 

no prazo de 18 dia, findo o dos. responde uma habitação no 4º andar 

ditos, que se começará a con- direito, com entrada pelo nº 66 
“la Av Antunes Guimarães no Por 


tar da segunda e última publ 


srs tn ra 
Bens penhorado et Pedido Pot? 
Tipo de Bem: Outro direito. ed id br 25, da tre 
Registo: 00302/250685, Valon- plata esnçva 
ot As propostas devem mencionar 
go, Comer Rg | | pt set 
ir valor a anunc nte 
Relrênda: 53, Valoego | | atri ct 
Serviço de Finanças. A do CPC, para que o mesmo lhe 


Descrição: Metade indivisa do 
imóvel sito na Rua de Lourenço 
Marques, nº 6-2ºD1*, Erme- 
sinde, Valongo. 

Penhorado em: 18-11-2004 
000000, 

Penhorado à executada: Maia. 
de Fátima Cruz Gouveia, casada. 
Documentos de identificação: 
MITAB72, NF 193145120. Ende- 
teço: Rua Lourenço Marques, 66 
2º Drt?, 4445-000 Ermesinde. 


seja asjudicado 


Penhotado ao executado Pedio 
Baptta ML Sha Bros 1 10610119, 
NIF- 24058530. Endereço: Ave 


Direito, 4100076 Porto. 

É depostáro 0 Iro Mendes. 
Lopes, com domídio na Rus 1.º de 
DI, 4430 076 Vila 


condições por credenciadas, em 
conformidade com a disposto no 


art BM do CPC 
Porto, 11:05:2005, 
Porto, 0605-2005, 
O Juiz de Direito, O hu de Direito, 
Aristides Almeida Dr. Pedro Damião Cunha 
AO de Justiça, 
O Oficial de Justiça, Natália Maria Mota 
Jorge Ribeiro G.de Sousa 


“Om doe 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 840/05.4TJVNE-- INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Manuel Fera da iva & Filhos ts 

Iniavente spot -Têtes e Confecções. Sto 

Publicidade de sentença e citação de crebrs outros interessados. 
nos autor de insolvência ao iseticados 

Nos tos de Competência Ciel de Via ovas Famalicão, 1º Julto de Compe 
tência Cel de St dio, no da 06452005, mea di, o proferida sentença de 
Sedaração de rot da devera Espa Tie Confeçõe SA E SOI6S2IG, 
endereço: Rua Alo da Sera, A, Cavlõe, 44 CavalesV. MF, com ede na 
morada inôado 

São amadores do devedor: Rus Miguel Hard Cota Over, endereço Fepre 
setante Legal Involvente, Rua Eng, Fernando Oliveira, 8-6, Lea d Palmer 
a 2489000 Matinhos, a quem é fado domuoiara morada indicada 

Pata Adimiisuador a Inolvncia é nomenda essa aiante deficada, indi 
cando o respectivo domicio: Francisco Duars endereço Rua Cândido da Cunha, 
23, 4º Eq", 47592 Barcelos 

cam aduetdos on devedores o inseto de que as prestações a que estejam 
obrigados, deverdo sr fitas do admnstador emiolbni é não do próprio il 
verte 

Declare aberto o incidente de qualificação himona com csáce pleno (at 
neaidoart" 36-CRO, 

Para citação dos credores e demais interessados. 
correm és dear 
Fcam tados todos os credores dera intersado de tudo oque antecede ei 


O prazo par a reclamação de cs fr tem 30 as 

O requerimento de recamação de cross 1 apesentado ou remetida por 
va posta regada o adrinatrador d vênia nr, Da o domo com, 
Unte do pente eta Mt 13 o URU mompurhado ds umentos pro 
batóno de que daponham. 

Meo credor que tera 0 sy to or rcnecido po decndodetnama. não 
sta Spore reclamar no proc de dica (nº do Artº NE do CRE) 

Do requerimento de de ca e cota [nº 1, at * 128 CRE) 

e Aproveita de encena, montante de capeta de juros, 

+ AN Conde à que estejam suordnado, trt pes coro reslut, 

A ua natueça Comum bordada prada ou garantida, neste Útimo 
ca os bem ou Grs Cet da gu rh + regue dados de deicação ego 
ral e apical 

À Uta de ever qu rt pec, om idembicação os garante 

Ata de pu rar apl 

t a 1 de A de 20, pel os pa à realização da run 
& erre se apeação o reli. podendo fazer-se reeesanar 
por mastro com poderes xp pra o et 

É tc a partição de le rs lema da Comando de balhdores o, 
a fala desta, de att reeesntants do alados por estes degnados 
Edo At" do CR 

Da present sentença pode sr interposto mao, no prato de 10 das (ar 2º do 
ORE vou deu embargo, no ear de Ss at 40 * e 42 do CRE) 

Com à petição e embargo, devem e oleo todos e meios de prosa de que 
oembsgante ponha, indo cêngado a apresntr a testemunhas atolada jo 
número não pode excerto prevntas artigo 789 * do Código de Poceso 
Gl alinea € don 2 dot 4 do CRE) 

cm ida avetaos que o pros pa rca embargo e reclamação de at 
tos 1 começam à core finda a ação e que ea sa conta da pubcação do mo 

O ratos do continuo, nãos speed durante as bis judias (nº 1 do 
an s9edo CR) 

Terminando pra em da que o tuna serem encetados, ramsfvese o 
sta eo ara o premio da UA segue 


Pano de imbena 
Pose sr aprovado Plano de Irslvoca, com sao pagamento de cttos sobre 
aivolinda, a a ma à reação pelos tur daqueles cito 
e pelo devedor at 2 o CRE. 
Podem apresentar proposta de Mana de Ie o adinistads da imoltnca, 
o Sevedo qualquer peso resporsáve pelas asda iso ou qualquer cre 
orou grupo de credores que representem um guto do total dos arts não bo 


Sad reconhecidos a sentença de graduação ereto o na fa desta na et 
ata do Se ui (at? 19º do CR) 
Vil Nova de Famalicão, 0505-2005 
O jude Dueto O Of de Justiça, 
Alcides Jon Carvalho Rodrigues Júlio Mara Jesus Faia 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


Os o 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
1.ºJUÍzo Chet 


ANUNCIO 
PROCESSO: 354005. ITBBRG - INSOLVÊNCIA PESIOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


rante Guimbuina - Máquinas e Ferramenta, 
Credor Ética Eco Téeico de Intervençar Autoria, e outro 
Publicidade de sentença e citação de credor outros interessados nos autos 
Se insolvência ama aimcados 
No Tribuna dice Braga, 1º hit Cel etaga, noi 19.042005, pelas 14.00 
ot, fi pro ed sentença de det ação e malta o insovente:Guimbquina 
Máquina e Fetamenta, Kd OF - S0D7EISE com see na Avenida João XX, Nº 
69, 4710 42 Braga 


Dogs Manel d Sa Montero, Endereço Ae Imaculada Conceição 2425» 
RC É Em 4000 Br 

Mania Lua Moguea Via Montero, Eder: A Imaculada Conceição 2425 
RCE, Em, OO 00 Braga a quem foi fado xlômidios nas moradas indicadas. 

Para Adao da not é nomes pesso ante identlcada, ind 
cando se o respectivo domídioFancico Duas Endereço: Rua Cândido da Cunha, 
23, 4º q, 1502 Bal 

Desa de aberto o icdente de qualfcaçd iso com cacete imitado 
(one [doa 36º- CR, 


Para citação dos credores otimas interessados. 
contem ditos desdas 


iam tados todos os credores e dem tessads de tudo oque antecede ei 
a 

C pesto par a redação de arts Ho! ue 30 das. 

isa avtdos 94 dedo doiialmtque as prestações a que estejam 
cbgado, devendo sa fts o adintadobimvênca e não a pre no 
vento 

Ficam aid credos de que devem comunicar prontamente ao din 
trad isola s garanta rei que benliem. 

designado o da 0407205, pelas 140 ho, gar a realização de asteblia de 
“coedoes de aprcação do rear, podendo ave representa por mandatário om 
poderes especiais para o et. 

a presente sentença pode ser ntepono rua, o prazo de las ("42º 
CORE, ou dedos embargo, a prato de (art 8: e 42º do CRE) 

Coma petição de embargo, devem roles todos os meios e prova de que 
o embargante ponha ficando cbigado aagresmtar as testemunha alada ujo 
úmero não ode exe os pets ati 8º do Codigo de res Cl 
(nt 2 doando RO) 

am ind dedos que os pratos po eus, embargo e reclamação de at 
“osso começam a cons nda ção e quests conta a publicação do imo 

Onprasodo continuo, não separate ris jus doar? 
aºdo OR) 

Terminando o prato em da que os buntiverem enerados, ranserese o 
seu termo para o primeiro a guita 


Braga, 20042005, 
Auta de Dirt, A Oficial de Justiça, 
Ana Paula Pereira Amorim Maria José Teixeira 


OLASSIAADOS 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 
O Comércio 


doPorto 


AMD 


+ mobilado e equipad 


2, 


Mobilado, à Constituição. 


Pliaaanaaaaa 


58 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


Exequente: Banco Comercial Português, S.A. 

Executados: Mário Ramos Simões Cardoso e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Bem Móvel. 

Referência: Verba nº 1 

Descrição:Um terno de sofás, em pano de cor beje e casta- 
nho, em razoável estado. 

Penhorado em: 07-01-2005 00:00:00, avaliado em: € 100,00 

Penhorado aos executados: Mário Ramos Simões Cardo- 
so. Documentos de identificação: Bl - 1427344, NIF- 135607884. 
Endereço: Marco Sul, 3130 -571 Soure. 

Laura da Ascenção Lourenço Pina. Documentos de identii- 
cação: BI - 4216243, NIF 185163777. Endereço: Marco Sul, 3130- 
571 Soure, 

Tipo de bem: Bem Móvel, 

Referância: Verba n.º 2 

Descrição: Uma mesa rectangular em madeira e quatro cadei- 
ras em metal é napa castanha. 

Penhorado em: 07-01-2005 00:00:00, avaliado em: € 40,00 

Penhorado aos executados: Mário Ramos Simões Cardo- 
so, Documentos de identificação: BI - 1427344, NIF - 135607884. 
Endereço: Marco Sul, 3130 - 571 Soure, 

Laura da Ascenção Lourenço Pina. Documentos de identii- 
cação: BI - 4216243, NIF 185163777. Endereço: Marco Sul, 3130- 
571 Soure. 

Fiel depositário: Mário Ramos Simões Cardoso. Documentos 
de identificação: Bl- 1427344, NIF- 135607884, Endereço: Mar- 
co Sul, 3130 -571 Soure. 

Tipo de bem: Bem Móvel. 

Referência: Verba nº 3 

Descrição: Um televisor marca Grundig de 51 cm e vídeo da 
marca Worten, em bom estado. 

Penhorado em: 07-01-2005 00:00:00, avaliado em: € 50,00 

Penhorado aos executados: Mário Ramos Simões Cardo- 
so, Documentos de identificação: Bi - 1427344, NIF- 135607884. 
Endereço: Marco Sul, 3130 - 571 Soure. 

Laura da Ascenção Lourenço Pina. Documentos de identifi- 
- 4216243, NIF 185163777. Endereço: Marco Sul, 3130- 


Tipo de bem: Bem Móvel. 

Referência: Verba n.º 4 

Descrição:Um colchão da marca Confordream, de corbeje, 
aparelho terapêutico, ortopédico magnetizado, com tecido aco!- 
choado com 180 gramas, imanes de Ferrite, perfilado vscollás- 
tico, mousse de latex poliuretanos de alta resiliência - Latex. 
compacto de alta densidade, anti-alérgico, ant-bactérias, anti 
humidade, em estado novo, 

Penhorado em: 07-01-2005 00:00:00, avaliado em: 4.000,00 

Penhorado aos executados: Mário Ramos Simões Cardo- 
so, Documentos de identificação: Bl - 1427344, NIF - 135607884. 
Endereço: Marco Sul, 3130 - 571 Soure. 

Laura da Ascenção Lourenço Pina. Documentos de identifi- 
cação: Bl- 4216243, NIF 185163777. Endereço: Marco Sul, 3130- 
571 Soure, 

Fiel depositário: Mário Ramos Simões Cardoso. Documentos 
de identificação: BI - 1427344, NF - 135607884, Endereço: Mar- 
co Sul, 3130 -571 Soure. 

Porto, 18-04-2005. 


A Juiza de Direito, 
Mónica Oliveira 


“Olnbo e” A-S 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 741/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA 

Executados: Artur José Pereira da Silva e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
qará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 63222, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória Regis- 
to Predial 

Art. Matricial: 6896, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
qas-1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “D”, 
correspondente à habitação no 1.º andar direito, do pré- 
dio urbano, em regime de propriedade horizontal situado 
no Gaveto da Rua do Agro, 329 e Rua Rei Ramiro, fregue- 
sia de Santa Marinha, concelho de Vila Nova de Gaia, ins- 
crito na respectiva matriz sob o art.” 6896 e descrito na 1.º 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob 
on.*53222 a fis. 130 v.º do livro B-164. 

Penhorado em: 11-04-2003 - 15.00.00 

Penhorado aos executados: Artur José Pereira da Silya, 
NIF 157573222, residente na Rua do Agro, 329, 
ta Marinha, Vila Nova de Gaia; Maria do Carmo Silva Fer- 
reira Pereira, NIF: 192573764, residente na Rua do Agro, 
329, 1.º dt.º, Santa Marinha, Vila Nova de Gaia; Lídia Fer- 
nandes, solteira, documentos de identificação: BI 1356459, 
NIF 157269914, endereço: Rua Cândida Sá de Albergaria, 
249, Foz do Douro, 4150 Porto; Joaquim Cardoso Almeida, 
solteiro, documentos de identificação: NIF 154844861, ende- 
reço: Rua Tomás Ribeiro, 150, Casa 2, 4450-293 Matosinhos; 
Ana Rosa Gomes Leão, solteira, documentos de identifica- 
ção: BI 3749807, endereço: Rua Tomás Ribeiro, 150, Casa 2, 
4450-293 Matosinhos. 


O Oficial de Justiça, 
Serafim Moreira 


Vila Nova de Gaia, 04-05-2005 


A Juíza de Direito 
Rosário Martins 


A Oficial de Justiça 
Maria Odete Taveira 


Exequente: Banif - Banco Internacional do Funchal, SA. 

Executados: Joaquim António Sousa Carvalho e outros)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação. 


Descrição: Verba nº 1 

Uma mobília de quarto, compsota por cama de casal, guar- 
da fatos com 5 portas; uma cómoda com espelho incorporado 
e tampo em mármore, duas mesas de cabeceira, com tampo em 
mármore; uma senhorinha forrada a tecido listado, tudo em 
razoável estado. 

Penhorado em: 23-04-2003 14:00:00, avaliado em: 1.000,00 

Penhorado aos executados: Joaquim António Sousa Car- 
valho, Documentos de identificação: Bi 10843446, NF - 215415708. 
Endereço: Lugar de Volta D'Água, Castelões de Recesinhos, 4560- 
000 Penafiel. 

Anabela Sousa Pereira, Documentos de identificação: 
11983849, NIF - 208841865. Endereço: Lugar de Volta D'Água, 
Castelões de Recesinhos, 4560 Penafiel. 

Tipo de bem: Bem Móvel. 

Descrição: Verba nº 2 

Uma mesa de entrada; um espelho de parede com 1.00x 0.45; 
um espelho de parede em madeira; um jarrão em loiça com 
motivos orientais; uma coluna em loiça; um jarrão em loiça tudo 
em razoável estado. 

Penhorado em: 23-04-2003 14:00:00, avaliado em: € 200,00 

Penhorado aos executados: Joaquim António Sousa Car- 
valho. Documentos de identificação: B!- 10843446, NF 215415708. 
Endereço: Lugar de Volta D'Água, Castelões de Recesinhos, 4560- 
000 Penafiel. 

Anabela Sousa Pereira. Documentos de identificação: 
11983849, NIF - 208841865. Endereço: Lugar de Volta D'Água, 
Castelões de Recesinhos, 4560 Penafiel. 

Tipo de bem: Bem Móvel. 

Descrição: Verba nº 3 

Um rádio de marca "Goldstar” moselo TW P 53, com duas 
colunas incorporadas, com DEK Casssett; uma máquina de café, 
com moinho incorporado em razoável estado, 

Penhorado em: 23-04-2003 14:00:00, avaliado em: € 30,00 

Penhorado aos executados: Joaquim António Sousa Car- 
valho. Documentos de identificação: Bl 10843446, NF - 215415708. 
Endereço: Lugar de Vokta D'Água, Castelões de Recesinhos, 4560- 
000 Penafiel. 

“Anabela Sousa Pereira. Documentos de identificação: BI - 
11983849, NIF - 208841865. Endereço: Lugar de Volta D'Água, 


PROCESSO: 1945/05.7TBBCL - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Publicidade de santança a citação da credores e outros interessados 
os dutos de Isolvdda cia idensticados 

Mo tona ic e aro, º oo Competbci Cel de Rare, no a 04. 
52005, de 100 fo proferido sete de delcaão de insolvtoa os devedores. 

“etnia Meneses Fio, La NF SOMT3BAR, endereço: Febre, Vintodos, Barco 
o com dera mocada inata 

So udritaderes do devedor. António de Obi Meneses Miranda. António 
Joaquim eo Manda, Mara Fesnanda Miranda da Costa David Demagos Ro 
Manda e Bet Mana Ribeiro Mada, na sede da mea em Fern Vstodor Bar 
o à quem é fado domico na meradainscada 

Para Emesaçes da Inscvdaia é nemenda a peso ante idetitcada in 
cando se o respectivo demicio Francaco Dre endereço Lugar da Estrada. Via Bo, 


295986 Vi Boa Bros. 
sam sad su dede da sonhe e que as prestações à que estam 
orador, Severo se eta do adrsinstado: da insovtae ão ao própio mol. 
vente. : 


Dera e aberto incidente de qualcção da icivnca com caáce pleno (a. 
mea ido an"36- RG) 
“Para citação do crdores e demais intoremados 
cem tc de Ss. 
Fam tados tos o credores e demais intesados de tuo o que antcude em 


O prazo para a reclamação de cs foi fundo em 30 as. 
O requerimento de reamação de cits deve sr apresentado ou remetido por 


ss ed que rh subo po rem ps dedo dt ro 
do 
Do requerimento de reação de cito deve costa (nat 1 

prover doca dta de vencmenta, montante de capta! e de pr. 


o bruto d gta egos dm e rar 
va ve apl 

“À estância de eventuais garanta pesa, com identificação do garante 

+ Ata de pre moratória ace. 

É desiado o a de Jo Se 2005, pelas 100 horas pat areização da rnão 
de assembleia de crres de aoecção so relato, psdendo acer de represents 
per manáatâno com podres espec para o eta 

tacada à partcpação de at Us elements da Como de Tsbahadores cu 
a ata desta, de té Us representantes dos Uabuhadoxes por estes desnds In” 
Go Ando CR. 

Da presente ertnça pode sr intesgesto rca, no eazo de 10 du [rt "2º 
CORE), ou dedos embargos, o pro e Ss (at 40" e 2 do CIR) 

Com à peço de embargos, Sevem e lerdo todos o mess de prova de que 
o erddgante Saponha cando cbn a apresentar a testemunhas artes so 
“rámero ão pode entes os lentes prvtos no artigo E do Cio de Prcemo 
Coitat doar "IS do RD 

cm ida vero que e pros pa recusa, embargo e reclamação de at 
tas só coça à Cs Fada ção e que eta e conta a paço do último 
amónio 

O ratos do continuo, não se mspedendo ducante as ris jus (n 1 do 
ant8é do CR) 

Terminando 9 peito em da que Os tuna esteve enceados tarte o 
teto pura o pro da Ut segute 

stormação. 
Pano de iência 

Foste ser aprovado Puno de rn. com ta so pagamento cos sobre 
ainsi, igudação da mana é vu regartição pelos trlre dquets rito 
e pelo devedor (rt 192 do RO 

Pode ae rt propnt de na de Irina o adentrar daemon 
o deve, qualquer pessoa responsável pias vas da eta ou quam re 


PROCESSO: DUAS ATIVA INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Cdr io de od rec da Sea oc 
ehte Ts] aca Re, ut 

Bad da sentem cação d code rs intra es td via 
aca dstads, 

Aee mb dad dd MA 
meio os pote pç de ça de ad 

AS de a Cm Va, 

ad, O a cm nda 
é renda à pesos arte nando o ep 
dei ça La pia ii 


So atestar do de 

Maru Le Re, com emo em A Jo Frero Lca A A Seta da 
ea qu ado domo ob) eras cat 

Cante este prlnda no at, sc que o patrrári da des o rom 
ereto pa to ds ad proceso e ec dama mote ndo 
sado e ua o ta ema gra 

ram veados otras ua pe, opa e segure que asa 
completada cms states menções dan 6d RE. 

prt tea podes too ea, no rd as [td CR, a dedo 
em, or de ls te CR 

Coma peão e emas, dem er cs cs cede de que obg 
pena cando cru a great atm tas lada, cp rr do ne e o 
espesso ago A oC de cal dt 5? CR 

Fm aa etc que ve de to acre de qua era cm ne 
citada preto” PGE 

Fam da abria ue 9 pra começam à em a ção dest Sm eq 
ease certa pblcação do mo air 

Os preo corto rose senda date ra jus? dot Sd 

Termoard opa em da ue suas estes ecra, do matr ua 
pen da sro. 


Via dei BUS 
Ainda ita, Acid sa, 
tabela AM tro Cosa Mera 


Oto e Nº 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


Requerente: O Ministério Público 

Requeridos: Cá Em Casa - Café, Restaurante, Snack Bar, Lda. 
e outros. 

Paulo Fernando Dias da Silva, Juiz de Direito do 2.º Juizo do 
Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia. 

Faz saber que por sentença de 07-04-2005, proferida nos pre- 
sentes autos, foi declarada a falência da requerida: Cá Em Casa- 
Café, Restaurante, Snack Bar, Lda, NIF 502559462, domicilio: 
Praceta Joaquim Fernandes Gomes, 76, Santa Marinha, 4430- 
000 Vila Nova de Gaia, tendo sido fixado em 30 dias, contados. 
da publicação do competente anúncio no Diário da República, 
o prazo para os credores reclamarem os seus créditos, contor- 
me o estatuído no disposto no Art 128º, nº 1al.e)do CPEREF. 

Foi nomeado liquidatário judicial: Dr. Francisco José Areias 
Duarte, endereço: Lugar a Estrada Via Boa, 4750-786 Barce- 
os. 


Vila Nova de Gaia, 11/42005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 


Paulo Fernando D. Silva Maria João M. Santos 


Castelões de Recesinhos, 4560 Penafiel. Seu rd dm ue mt do ds id ne 
atado Se rt RO 
Porto, 29-04-2005. 
tac 0505205 
A Juíza de Direito, O Oficial de Justiça, O de rt, CON do aa 
Benedita M. R. Almeida Assunção — José Arlindo Paulo António G Souto Devido Siva Ferra 
CE 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 

NOVA DE GAIA 

auto 
ANÚNCIO 


“OC o = as;|| “Oem doe IS al “Ola o” PIS “Ooo 
1.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 4.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
1º SECÇÃO 1º SECÇÃO 3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 2: Juizo cívEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO AN Ani 
PROCESSO: 27090/03.1TJPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 105/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA úncio Úúncio 


PROCESSO: 3991/05.1TBBRG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


No Tuna hcl de Braga 2º to Gel, no a 254052005, à 16,00 hora fo 
proferida sentença de declaração de islvêci o devedor: Gonçalves & Mota, Lia 
Com jade no Cento Comer Shopping Santa Cru”, Loja , Cu, 5. eo do Sou, 
27000 Braga, com sede na morada 
São admanstradoreshácios gerentes do deve Maia de Fátima Gales de Gar. 
vao mo Comer Sopa Sara Crua, cave do do Sou. 
te, 700.00 Braga; Ana Maria Gonçalves de Carvalho, ênderço: Cetro Comercial 
Santa Cu, ja 7, cave. odo do Souto, OD Braga, a quem é ia. 
o domina morada indicada 
Para Aeinistado da soci é nomeado Francico Duane endereço: Lugar da 
Estrada Va Boa, (150786 Baer. 
de que a prestações a que estejam. 


cam ade edre do irleate 
og ea dr aba e do 1 pp 


“e ednaeabrta inddente de uacaçã a ita com ct (als | 
don" 6-CRA) 
Para citação dos credores a demais interestados 
correm é de Sis 

Fam tados todos credores e dem iteresados de tudo oque antecede eai. 
& 

“+ O pato para a reclamação deco o fado em 20 is 

+ 0 requerimento derecumação e to deve ser apresentado ou remetido por 
va posta regada o driistador da iscvênci nomeado, para o dom cons. 
Late de presente eai Za 128 do CIR), acompanhado do documento pro 
Datos de que dprham 

“Tomada de pon dou membros da como de credores 16997005 bs 140 

+ Mv à credor qu lana se ao po: recanto pos dmchdo et 
do a pod 3 rcamas na proc de nina À?) do At? UR 


om 
penta descamação a dm com (1 et" 128 CI 
enc du o, at de romero, morturo docas da pac, 
a cos à a bag ro o pane cmo recem 
aguia vem tuo boato v vagata ou poema 4 resto utmo 
am a bm a go da garanta regata duos de cação ro 
mm spctes, 
ár de rt o ta ec, vm certo em querem 
o de pr met ce 
mp 5 a 71 A, pm A rm par ção da ro de em 
a od ção So mc, pr zm a pratas ps mar. 
ar com poses pis ar + eis 
do 4 parte ga dv mtas da Comendo de "aire 
“ta do 4 1 eprmuntamtm 6 vtec pr em Serato 1” 


ra srta pa a to rr 
OM ha nn pet di 5 um lt 

Com peço da oa Gov e arde ae sm e prova de que 
a era ria tdo o go 4 emas tests ra ca 
man pd mim Ia pes 1 art PR * do Cn e Proc 
Cie dean 5 CR) 

Te anda perto qu pros pr rca emb rcamação de od 
ds coma co oa Mao 4 ur ta Cota da puscação do to 


Sh cos, o tp durante am rias paca 1 1 do 
E 


pra ma qua 1 rt eram enc trees o 
dm tm ar é fi av gut 
Ttormação 
Pr de rara 

Pd qr nd ms isso esta puma con ore 
ma pudaçã da mama + 4 ua pareço po tre dous eos 
o Sendo a do CI 

dm raras pra fa ro da cha 0 areias da mncrária. 
o mano po fra resp pt va 0 vênia cu qui re 
o o gr da Cada qua eg mem um arts do io o a Pão 
dedo rca na sata da ração e co cu 1 fala det, a sto 
ma do o at VA do CD 


temp 6 0205 
A nda de Da O Of de tça 
gl 6 € tita var Unaturo degivel 


Dias úteis 
co 


Domingos 
con 


(Em caso de recepeção fora do prazo de pusicação, Indique quais as dt ternas) 


COMO ANUNCIAR 


« Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 


do. Cada letra deve ocu- | recepção. 


« O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sus 


“Relax” e respostas ao 
jornal, 

* Depois de devida- 
mente preenchido deve- | 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


“9 COMÉRCIO DO PORTO” 


par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


+ Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


rá ser enviado pelo 


| Degrt! d oicidado 


GE. era a rt ção dp ta tão ce eta ão 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 20 de Maio de 2005 


Audiência (18/05) 


Share (18/ 


TELEVISÃO 


05) 


Sporting-CSKA RTP1 68,4% RTP1 37,4% 
Senhora do Destino s SIC 41,0% EV 24,9% 
Quinta das Celebridades TVI 36,5% 

Especial Desporto RTP1 32,5% SIC 23,5% 
Ninguém como Tu TI 31,9% Pl 3,7% 


mera EH 


0655 Boletim Agrário: 


07.00 Repórter RTP- África 


0645 lodo: 


07.00 Diário da Manhã: 


Magazine sobre agricultura 07.30 Zig Zag: Marmelade Boy, Zent, Exca- Notícias da manha, trânsito, 
07.00 Bom Dia, Portugal: As Coisas Lá de Casa, Guida libur, Los Luchadores, Shin bolsa, tempo apresentadas 
Programa de informação da e o Monstrinho, A Família Chan, Fantastic Four, Ace por Leonor Poeiras e Rui 
manhã. Galaró, Tweenies, Livro de Lightning Pedro Baptista 
Com linguagem gestual Histórias, Do Re MI Fa 0845 Snobs 10.00 Vocêna TV! 
10.00 Praça da Alegria: Donut, Uma Família Feliz, 09,15 Zero em Comportamento Apresentado por Manuel 
Missa e Benção dos Doentes Estrelinhas Jorge e Marta O 09,45 SIC 10 Horas: Luís Goucha e Cristina Fer- 
13.00 Jomal da Tarde . Rapaz Kampung, Os Hoot, Talk-show apresentado por reira 
1410 28 Oliver Twist, Ciber Heróis, Fátima Lopes, inclui entrevis- 13.00 Jormal da Uma 
Conheça os bastidores da Inspector Fabre, Chamem a tas e os habituais comentá- 14.00 Notícias da Quinta 
Eurovisão Polícia, Os Hoobs rios de figuras públicas 15.00 Olhos de Água 
14:15 A Lenda da Garça 1330 Quiosque 1300 Primeiro Jomal 16.00 Quem Quer Ganha: 
1500 Portugal no Coração 14.15 Tudo em Família 14.00 Rex, o Cão-Policia: Apresentado por Iva 
1730 SMS -Ser Mais Sabedor: 15.00 Por Outro Lado: Série Domingues 
Aresentação de Serenella Carmen Dolores 15.00 Às Duas por Três: 17.00 Mistura Fina: 
Andrade e Luís Oliveira 16.00 Entre Nós Talkshow apresentado por Telenovela portuguesa 
1800 Regiões 1630 National Geographic José Figueiras. 18.00 Morangos com Agicar: 
19.05 Casos do Coração 17.00 Hora Discovery 1645 OJogo Telenovela portuguesa 
19:10 28 18.00 A Fé dos Homens 1730 Começar de Novo 20.00 Jornal Nacional 
19.15 O Preço Certo em Euros: 1830 Causas Comuns 1830 New Wave 2115 Euromilhões 


Concurso apresentado por 


Fernando Mendes. 1930 Zig Zag 20.00 Jornal da Noite Telenovela portuguesa 
20,00 Telejomal 20.15 Diário de Sofia 21.15 Juras de Amor 2230 Quinta das Celebridades 
2112 Voz 2020 Quiosque 2145 Camilo em Sarilhos 23.00 Fiel ou infiel? 

25 2040 Hora Discovery 2215 ASenhoradoDestino: 0145 Christy Choices of the 
2145 Um Contra Todos 21.30 A Fronteira Quebrada Telenovela brasileira Heart 
2245 Amores Desamores: 2200 Jomal2: 23.15 Como Uma Onda: Minisérie 
O Mergulho 2230 Vidas Telenovela brasileira 0430 The Division: 
2340 Casos do Coração 2330 A Revolta dos Pastéis de 00.15 Lanterna Mágica: Série estrangeira 
2345 Colditz Nata: O Americano Tranquilo 

Série estrangeira. Apresentado por Luis Filipe 0230 Sexo e a Cidade 
01,00 Sessão da Meia Noite: Borges. Tema: «Machismo 03.00 Bairro da Fonte 

Ambição Mortífera em Portugal ainda é primá- 04:15 Fúria de Viver 
0230 Só Visto! rio ou isso é coisa de prima- 05.00 One Piece 
03.15 RTP Cinema: tas 

As Almas Fortes? 00.30 Contas em Dia 
0557 Voz 0045 


O1AS National Geograpic 


Amores e desamores 


ARTP estreia esta noite uma série de te- 
lefilmes que tem por base contos de au- 
tores portugueses contemporâneos. O 
Mergulho, inspirado num conto de José 
Eduardo Agualusa, abre este ciclo, com 
realização de Jorge Paixão da Costa. 
Adriano Luz, Leonor Seixas e Ana Bus- 
torff encabeçam o elenco deste filme, 
que conta a história de Jorge, um ho- 
mem frustrado por sempre ter dependi- 
do da mulher. Quando conhece Bárbara, 
uma jovem que se apaixona por ele, os 
seus problemas ganham nova dimensão. 


Bio extra: 
Rodrigo Leão 


Rodrigo Leão, um dos mais conceitua- 
dos músicos portugueses, é o protago- 
nista deste Bio Extra. O compositor vai 
revelar os momentos mais emocionan- 
tes da gravação do seu mais recente ál- 
bum, Cinema, tendo por cenário o es- 
túdio onde o álbum foi gravado. A 
banda sonora que acompanha a rubri- 
ca é o tema Estrada, uma das suas mú- 
sicas preferidas. 


Tudo em familia 


Com a habitual apresentação de 
Margarida Mercês de Melo, este es- 
paço passou a dispor de ferramentas 
de interacção com o público, desde o 
e-mail e telefone (recebendo cerca 
de 30 chamadas por programa) até 
ao blog. O tema do programa de ho- 
je é a doença de Machado-Joseph, 
cuja maior taxa de incidência se lo- 
caliza nos Açores, predominante- 
mente nas ilhas de São Miguel e das 
Flores. 


Satélite e Cabo 


SPIRTTV 
OS Informação; 09.10 - Ráguebi: World of Rugby, 14.00 - 
Infração; 14.30 - Informação: Grelha de Partida, Desportos. 
Mitprizados, 16.00 - Hipismo: Taça do Mundo, Mechelen; 
1740 Informação; 17.10 - Golfe: European Tour, resumo da 
competição; 17.40-- Futebol: Golos do Brasil, Magazine; 18.10 
= Inftirmação: Fórum da Superliga, Opinião Pública; 19.10 - 
Informação: Reporty, Grande Reportagem "Golpes da Vida"; 
1845- Hóquei em Patins: Campeonato Nacional, Benfica- 
Oliirense; 20.20 - Informação; 20.30 - Hóquei em Patins: 
Campeonato Nacional, Benfica-Oliveirense, 2º parte do jogo; 
2130 -Voleibol: Campeonato do Mundo, Portugak-Áustria, 
jogode qualificação; 23.10 - Informação; 23,40 - Futebol: Liga 
ttaliana, AC Milan-Palermo, 37º jornada; 01.30 - Surf: Campe- 
onto Nacional Pro Junior, O'Neill B! Pro, S. João do Estoril; 
024 - Basquetebol: NBA, Phoenix-Dallas, 1/2 Final de Con- 
ferência Oeste, jogo 6; 02.50 - Basquetebol: Noticias NBA; 
0347) - Basquetebol: NBA, Phoenix-Dallas, 2º parte do jogo. 


144 - Gidismo: Giro de Itália, Etapa 12; 16.15 - Poker: Tour 
Eumpeu, Monte Carlo, Mónaco, final (3/4); 17.15 - Futebol: 
Fostball Top Clubs; 17.45 - Futebol: UEFA Champions League 
Arthology; 19.15 - Body Building: Campeonato do Mundo, 
Moscovo, Federação Russa, Homens; 20.15 - Strongest Man: 
Super Series Grand Prix EUA, final 2004/2005; 21.15 - Strongest 
Marx Troféu dos Campeões, Holanda; 22.15 - Xtreme Sports: 
Yoz Xtreme; 22.45 - Futebol: Football Top Clubs; 23.15 - Noti- 
cias 23.30 - Pro Wrestling: TNA Impact, EUA; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


1345 - Jacqueline, Roy Ward Baker (realizador), John Greg- 
son, Kathleen Ryan (actores); 15.20 - As Rivais, Claude Chabrol 
(realizador), Jean Louis Trintignant, Jacqueline Sassard (ac- 
tores); 17.00 - O Nome da Rosa, Jean-Jacques Annaud (real- 
izador), Sean Connery, F Murray Abraham (actores); 19.10 - 
Eva Joseph Losey (realizador), Jeanne Moreau, Stanley Baker 
(actores); 21,00 - Um Crime de Luxo, Artur Semedo (realizador), 
Mirina Mota, Carlos Cunha (actores); 22.35 - Fenómeno, Jon 
Tureitaub (realizador), John Travolta, Kyra Sedgwick (actores); 
00.40 O Fim da Aventura, Neil Perdi ( (realizador), Ralph Fi- 
enves, Stephen Rea (actores); 02.20 - As Rivais, Claude Chabrol 
(realizador), Jean Louis Trintignant, Jacqueline Sassard (ac- 
tores). 


1250 - Alta Velocidade, Stuart Gillard (realizador), Johnny 
Grffin, Randy Quaid (actores); 14.25 - Quarta-Feira de Cinzas, 
Edward Burns (realizador), Edward Burns, Elijah Wood (ac- 
tores); 16.05 - Homicídio em Hollywood, Ron Shelton (real- 
izadbr), Harrison Ford, Josh Hartnett (actores); 18.00 - Marci 
X a Dama do Rap, Richard Benjamin (realizador), Lisa Kudrow, 
Damon Wayans (actores); 19.25 - Vícios da 7º Arte; 19.45 - 
Normal, Jane Anderson (realizador), Jessica Lange, Tom Wilkin- 
sam factores); 21.40 - 1º Fila; 22.00 - Ned Kelly, Gregor Jordan 
(realizador), Heath Ledger, Orlando Bloom (actores); 23.55 - 
Mirix Revolutions, Andy Wachowski (realizador), Keanu 
Resves, Carrie Ann Moss (actores); 02.05 - Argumento Mor- 
tal Matthew Parkhill (realizador), Gael Garcia Bernal, Natalia 
Verteke (actores). 


1335 - Morte no Ar, Mike Robe (realizador), Robert Urich, 
Armette O'Toole (actores); 14.55 - O Falcão Inglês, Steven 
Soderbergh (realizador), Terence Stamp, Lesley Ann Warren 
(amores); 16.25 - Vietname em Chamas, Thierry Notz (real- 
izadbr), Matt Salinger, Martin Sheen (actores); 18.10 - Ave de 
Rapina, Termístodes López (realizador), Jennifer Tilly, Richard 
Chamberlain (actores); 19.50 - Quando Estranhos aparecem, 
Scwrt Reynolds (realizador), Radha Mitchell, Josh Lucas (ac- 
tores); 21.30 - A Identidade do Carrasco, Robert Tiffi (real- 
izador), Nina Tapanin, Darren Reiher (actores); 23.05 - Onde 
está a Verdade, Nelson McCormick (realizador), Mariee Matlin, 
Regina King (actores); 00.35 - Automatic, o Guarda do Fu- 
turz; John Murlowski (realizador), Olivier Gruner, Daphne 
Astisrook (actores); 02.05 - O Olho que tudo vê, Marc Evans 
(resiizador), Jennifer Sky, Sean Cw Johnson (actores). 


HOLLYWOOD 


1345 - Hollywood One On One; 14.12 - Dimanche, Fabrice 
Aragno (realizador), Nathalie Sandoz e Roberto Molo (ac- 
tores); 14.30 - Duelo no Missouri, Arthur Penn (realizador), 
Marlon Brando e Jack Nicholson (actores); 16,34 - Jim Broad- 
bem, 16.44 - Os Amantes de Vasarma, Madhurika Sona Jain 
(redlizador), Deep Katdare e Purva Bedi (actores); 17.00 - Uma 
Mulher Perigosa, Stephen Gyllenhaal (realizador), Debra 
Wirger e Barbara Hershey (actores); 18.42 - Queimar as Recor- 
dações, Denis Mcardile (realizador), Gina McKee e Aidan Gillen 
(actores); 19.00 - O Quinteto era de Cordas, Alexander Mack- 
emérick (realizador), Alec Guinness e Cecil Parker (actores); 
2035 - The Last Post, Dominic Santana (realizador), Kevin 
Krupnan e Gael Garcia Bernal (actores); 21.00 - O Turista Aci- 
dertal, Lawrence Kasdan (realizador), William Hurt e Kath- 
leem Tumer (actores); 23.02 - Hollywood One On One; 23.30 
-DMomem que veio de Longe, Anthony Mann (realizador), 
Jarves Stewart e Arthur Kennedy (actores); 01.11 - Cinema 
Cinema Cinema; 01.38 - The Velvet Club, Hana C Ogawa (re- 
alizador), Timilee Romilini e Richard Cox (actores); 01.54 - 
Kesin Smith, Bob Emery (realizador); 02.55 - Domingo, An- 
draw Bloch (realizador), Linda Purl e Brandon Michael De- 
Paul (actores); 03.08 - Helen Mirren; 03.16 - Vamos Embora, 
Paco Diaz Aguilar (realizador), Amara Carmona e Laura No- 
taro (actores); 03.29 - Mariah Carey; 03.37 - Geraldine, Philipe 
Charrier (realizador). 


CINEMA-DESTAQUE 


STAR WARS HI - À VINGANÇA DOS SITH 


George Lucas finalmente encontrou a 
fórmula ideal para dar seguimento e 
terminar à saga Guerra das Estrelas. 
“A Vingança dos Sith” é inegavelmente 
o melhor filme da fase mais recente da. 
Saga é nele podemos acompanhar a 
transformação do jovem Jedi Anakin 
Skywalker no temível Darth Vader, o 
senhor que domina o lado negro da 
Força. Tentado pelo conselheiro 
Palpatine, Anakin, por motivos para si 
nobres, começa a sentir-se atraído. 
pelo fado negro, numa aproximação ao 
lado mau que tem custos 
irremediáveis para o aldo bom, 
nomeadamente para o seu tutor Obi- 
Wan Kenobi e para o grupo de mestres 
Jedi. *A Vingança dos Sith” é o filme: 
mais negro da série e talvez por isso o 


mais bem conseguido. 


Realizador: George Lucas 
Intérpretes: Hayden Christensen, Ewan 
McGrego, Natade Portman. 

Feção Ciontfica 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às. 
13h45, 16h30, 19h15, 22h00. 
M06 


SALA 2 « Reino dos Céus 


De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h50. W12 


SALA 3 * Uma Boa 


Companhia 

De Paul Weit, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 14h00, 


16h40, 18h50, 21h30. M/12 


SALA 4 * A Queda 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

De Olivier Hischbiegl, com Bru- 
no Ganz, Alesandia Lara e Ulrich 
Mathes. Sessões às 15h00, 
18h20 e 21h40. M/16 


CINE- ESTÚDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Rosetta 

De Jean-Pierre e Luc Dardenne. 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mi 


DOLCEVITA PORTO... 


SALA 1 * Star Wars - 


Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
14h05, 17h10, 21h20, 00h25. 
M06 


SALA 2 e Danny The Dog 


= Força Destruidora 
De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h05, 15h20, 

18h00, 21h30, 23h55. M16 


SALA 3 * Afinal Quem 


Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 13h20, 
15h35, 18h10, 21h35 e 00h10. 
Miz 


SALA 4 * Uma Boa 


Companhia 
De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scadett Johansson, To- 
pher Grace, Sessões às 13h15, 
15h45, 18h40, 21h40 e 00h30. 
Mi 


SALA 5 e Reino dos Céus 
De Ride Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h10, 17h30, 
21h15, 00h20, M/12 


SALA 6 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h35, 21h45, 00h15, 
MZ 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orando 
Bloom, Liam Neeson, 

trons. Sessões às 13h15, 15h00, 
16h10, 18h10, 19h10, 21h30, 
22h10, 00h30. W12 


Colete de Forças 
De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knighiey, Krs Kra 
tofferson, Sessões às 14h15, 
16h40, 19h15, 22h00 e D1hOO. 
Wiz 


SALA 7 * Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen, Ses- 
sões às 14h00. M04 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope. 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 16h05, 
18h50, 21h50, 00h35. W/12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Mondovino 

De Jonathan Nosste, com Bat- 
tista & Lina Columbu, Yonne 
Hegoburu e Michel Roland. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. M06 


ARRÁBIDA 
TeLzzarmeçoo À 


Star Wars - Espisódio 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman, Sessões às 
13h00, 14h00, 16h00, 17h00, 
19h00, 21h15, 22h00, 00h15 e 
01h00. MO6 


Afinal Quem Manda 
Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Hot. Sessões às 13h55, 
16h25, 18h45, 22h20 e 00h45. 
Wiz 


Amor ou Consequência 

De Yam Samuell, com Guillaume 
Canet, Marion Cotilard. Sessões 
às 13h50, 16h15, 18h55, 21h50 
e 00h25. MZ 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman, 
Sessões às 13h15, 15h40, 
18h10, 22h15, 00h40, W16 


Uma Boa Companhia 
De Paul Weitz, com Demis. 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 14h05, 
16h35, 19h05, 21h55, 00h55. 
Mn 


O Caminho Para a Fama 
De Tim Fywel, com Michelle 
Trachtenbero, Joan Cusack, Kim 
Cattal, Sessões às 13h55, 
16h25, 18h50, 21h50, 00h05. 
Mh6 


Uma Canção de Amor 

De Shainne Gabel, com John 
Travolta, Scarlett Johansson, Ga- 
briel Macht. Sessões às 21h55 e 
00h40. W12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori com Samuel L 
Jackson, Wilem Datoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h05, 
15h25, 18h15, 22h20, 00h45. 
Wiz 


Adivinha Quem 
De Kevin Rodney Sulvan, com 
Ashton Kutches, Berne Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h30, 
nao, 18h40, 21h35, 00h15, 

1 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Ramundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almes- 
da, Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. 04 


A 
De Sydney Putack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Mars. Sessões às 17h00, 21h15, 
00h10. M12 


15h50, 1840, 21h45. MZ 


A Semente de Chucky 

De Don Manciny, com as vozes 
de Blhy Boyd, Jennifer Ty Brad 
Dounf. Sessões às 00h40. W18 


SALA 3 * Afinal Quem 


16h30, 19h00, 21h30, 00h00. 
Mm 


SALA 4 * Star Wars - 


Mi 


A Queda 

De Oliver Hirschbige, com Bru- 
no Ganz, Alexandia Mari Lara, 
Corinna Harfouch. Sessões às 
14h30, 17h45, 21h15, 00h25, 
Mi6 


Hostage-Reféns 
De Florent Emilio Sr, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 


Tucker. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h10, 22h10, 00h50, 


onaughey, 
Steve Zahn, Sessões às 13h05, 
15h55, 18h45, 21h30, 00h20. 
Mn2 


A Intérprete 
De Sydney Polad com Nicole 
Kidman, Sean Perm, George 
Hari. Sessões às 12h00, 15h45, 
18h30, 21h45, 00h30. M/12 
Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King. Enrique 
Marciano, Sessões às 13h20, 
J5NSO, 820, 144 Goi. 
Mi 


SALA 6 * XXX 2: Estado 
Radical 


16h10, 18h50, 21h50, 00h30. 
mM 


SALA 7 * Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Letemer, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman, 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h40, 00h05, M/12 


Quad, Scarlet Johansson, To- 
pher Grace Sessões às 13h10, 
15h40, 18h20, 21h20, 23h50. 
MZ 


21h10,00h20. W12 


SANDIM 
te 229571500 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h40, 15h55, 
18h15, 21h40 e 0005. M06 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


Heróis Imaginários 

De Dan Harris, com Sigoumey 
Weavey, Emile Hirsch, Jaff Da- 
nieis. Sessões às 13h10, 15h35, 
18h35, 22h05, 00h35. W/16 


SALA 1 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaus, com as vo- 
zes de André Raimundo, Josk 
Jorge Duarte, Carlos W de Almes- 
da, Sessões às Nah 404 


O Amigo Oculto 
Sessão às 21h45. M12 


NORTESHOPPING 
rLzzosmo 


SALA VIP « Heróis 
Imaginários 

De Dan Has, com Sigoumey 
Wave, Ermde Hisch, Ja Da- 
nei Sessões às 14NOO, 16h45, 
21h10, 00h05. W16 


SALA 2 e Danny The Dog 
- Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h05, 15h30, 
18h00, 21h25 e 23h50. M16 


SALA 3 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman, Sessões às 
13h15, 16h30, 21h15 e 00h30. 
M6 


SALA 4 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 14h00, 
16h25, 18h45, 21h30, 00h00. 
Mi 


SALA 5 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Caros V. de Almei- 
da, Sessão às 14h15. M/04 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L 
Jackson, Wikem Dafonascott 
Speedman. Sessões às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20. MZ 


SALA 6 * O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h40, 
18h10.M12 
Colete de Forças 

De John Maybury, com Adnen 
Brody, Keira Knightley, Krs Kris 
tolfeson. Sessões às 21h35 é 
00h10. M12 


SALA 7 * A Intérprete 


Hams. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h50, 21h50 e 00h40. 
mWiz 


SALA 8 e Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 13h50, 17h10, 
21h20, 00h35 W12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229773490 


tar Wars - 
dio mm 
A Vingança dos Sith 


14h30, 17h30, 21h15, 00h15. 
M06 
SALA 2 « Reino dos Céus 


Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h00, 17h00, 
21h20, 00h20. W12 


SALA 3 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00, 00h10. 
MO 


SALA 4 « A Semente de 

Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 

de By Boi end Ty Brad 
Dourif. Sessões às 14h10, 

16h10, 18h15, 21h50, 00h05. 

MI6 


SALA 5 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 


Murciano. 
16h35, 19h00, 21h25, 23h50. 
Mi 


SALA 6 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carfos V. de Almei- 
da Sessão às 13h55. MM 


18h55, 21h40, 00h25 M/12 


SALA 9 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 21h45, 00h00. 16 


SALA 10 e XXX 2: Estado 


Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott Speed 
man. Sessões às 13h25, 15h35, 
VHS, 19h55, 22h05, 00h25. W12 


SALA 11 * Adivinha Quem 
De Keyn Rodhey Sulvan, com As- 
hton Kutches, Bernie Mac, Zoe Sal 
dena. Sessões à 13h35, 15h55, 
18h20, 21h55, 00h10. W/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 e A Queda 

De Oliver Hischbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corinna Harfouch. Sessões às 
13h25, 16h20, 21h30. MO6 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scaret Johansson, Topher 
Grace Sessão às 00h25. W12 


SALA 2 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Ortando 
Bloom, Liam Neeson, 

Irons. Sessões às 12h45, 15h35, 
18h25, 21h25, 00h15. MM6 


O Comércio do Porto 
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CASINO DE ESPINHO 


Star Wars - Espisóddio Ill 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
15h30, 21h30. Wi2 


Old Boy - Velho Amigo 
Sessão às 24h00. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Tel. 227331190. 


Reino dos Céus 

De Ridiey Scott, com Orlando. 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
lrons. Sessões às 17h00 e 
22h00. M16 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel 252611797 


SALA 1 + O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30, 00h00. W18 


SALA 2 * Million Dollar 


Sessões às 16h00, 18h30, 


SALA 3 * Star Wars - Rio, OMS: 
Espisódio SALA 3 = A Semente de 
A Vingança dos Sith Chucky 
De George Lucas, com Ewan MeGre- De Don Mancini, com as vozes 
gos, Haden Chvistensen e Nata de Bily Boyd, Jennifer Til, Brad 
Portman. Sessões às 12h45, 15h30, Douni. Sessões às 16h15, 18h45, 
18h20, 21h30, 00h20. M12 21h45, 00h15. W12 
SALA 4 * Star Wars - SALA 4 * XXX 2: Estado 
om 
pp Jackson, Wilem Dalfoe, Scott 
NisGrego Hayden Ciisienen e Speedman. Sessões às 13h35, 


Natalie Portman. Sessões às 13h20, 
16h15, 19h15, 22h15. W12 


SALA Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h45 e 00h00. M12 


« SALA 6 * Uma Boa 


16h30, 18h45, 22h00. M12 


SALA 5 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
16h30, 19h00, 22h00, 00h15. 
M06 


Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis SAAE PASSE CSr 

Qua, Scart Johansson, o- CALA 6 A ema Cu 
ley Scot, com Orlando 

pher Grace. Sessões às 14h00, Eos id Pe 

16h30, 18h50, 21h35. W12 Irons, Sessões às 16h15, 19h00, 

AQueda + 21h45,00h30.W12 

De Olver Hischbiege, com Bruno 

norton Ses MUSICA 

na Harfouch. Sessão às 23h55. 

SALA 7 e Danny The Dog Auditório Magno ISEP 

= Força Destruidora O CAMINHO DOS SONS. 

De Louis Leterrer, com Jet Li, As21h30 

Bob Hoskins, Martin Freeman. [[[——— 

Sessões às 13h00, 15h45, Auditório Serralves 

18h35, 21h30 e 00h15. 06 o E OS 

SALA 8 O Caminho As 22h00 

para a Fama O a = 

mis, Coliseu do Porto 
Sessbesas 1300, 15h10, 17h15, de do o Ar 


19h25, 21h50, 00h00. M/12. 


SALA 9 « A Semente de 
Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Tily, Brad 
Dou. Sessão às 13h15, 15h30, 
17h45. W12 


SALA 10 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50. W12 


Sessões às 21h25 e 00h05. Wi2 


SALA 11 * O Chupeta 

De Adam Starkman, com VnDes, 
Brtan Sow e Ca ane Ses 
T3H05, 15h15, 17h25, 1940. MD6 


Sahara 
Sessões às 21h50 e 00n30. Wi2 


SALA 12 « Pinóquio 3000 


De Danvel Robichaud, com as vozes 
de André Ramundo, José Jorge 

Duarte, Carlos V de Almeida. Ses- 
sões às 13h15, 15h10, 17h10. M04 


Adivinha Quem 
Sessões às 19h00, 22h00 e 
00h35. M/12 


De WA. Mozart, com direcção 
musical de Nicola Giusti. As 
21h00. Também em 19e 21/05 


Fnac Sta Catarina 
D30-AO VIVO 
As 17h00 


Realfeitorya 
CONCERTO 

Com D'Jam. Às 22h30. E dia 
2105 


Rivoli Teatro Municipal - 
GA 


REAL FILHARMONIA DE GALICIA 
As21h30 


Auditório da Exponor 
MATOSINHOS EM JAZZ 

Com Johnny Blues Band e Lon- 
nie Brooks Band. As 21h30 


B Flat Jazz Club 
QUINTETO DE PEDRO GUEDES 
As 24h00 


Igreja Paroquial de Leça 
da Palmeira 

CONCERTO DE MÚSICA SACRA 
DOSÉC.XM 

Com a soprano Eduarda Mel. 
As 21h30 


Casino da Póvoa de 
Varzim 

CONCERTO 

Com Lara Fabian. As 23h00 
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Problema nº 1314 A.B. Caldeira 


Prata 


piração difícil (pl). 


- Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Geografia (Geral) 


MENTO; Calosidade (invert); Estado de um país que não se 
encontra em guerra. 2 - Afrouxara; Espaço de doze meses 1 
(pl); Espécie de escumilha. 3 - Porco; Renovar; Abrev. de Di- 
namarca. 4 - Que não sofreram lesões; Rasara. 5 - Bosqui 
Afiançar; Baile. 6 - Tesouro público; Condimento; (GLACIA- 2 
ÇÃO DE) - FASE GLACIÁRIA ALPINA CUJA DESIGNAÇÃO PRO- 

VÉM DO RIO DANÚBIO. 7 - Basta; Transpiração corporal; Co- 

balto (54); Gadolínio (sq). 8 - Colocara arreios em. 9 - Imposto 3 
do Valor Acrescentado (iniciais); Oceano; Ouro (5.4). 10 - In- 

ter). de dor (pl); Repetição (fig); Vogal (pl). 11 - Nome de le- 4 
tra; Douto. 12 - Chefe etiope; Nome de homem; Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal. 13 - Despido (invert.). 14 - Voz 
do gato; Imaginários. 15 - Barco de recreio; MASSA EXPOSTA 
DE ROCHAS MAIS ANTIGAS RODEADAS POR OUTRAS MAIS 
RECENTES; Graceja. 16 - Da família dos mi 
17 - Descerrava; Emboscada; Bário (5.q.). 18 - Tritura; Instru- 
mento cortante de ferro e de forma curta; Letra grega. 
19 - Reduzir o metal a lâminas; Fruto da videira; Adoram. 
20 - Laço; Mil cento e um, em romano; Ruim; Cólera; Ovário 
de peixe. 21 - ÁREA COBERTA DE PLANTAS HERBÁCEAS, NA 
SUA MAIOR PARTE LEGUMINOSAS E GRAMÍNEAS, EM GE- 
RAL CEIFADAS PARA OBTENÇÃO DE FENO OU ONDE PAS- 
TAM ANIMAIS; Pedira; Jogo de cartas (pl). 


Retardar. 


VERTICAIS: 1 - MEDIÇÃO DA PROFUNDIDADE DA ÁGUA, 
OUTRORA REALIZADA ATRAVÉS DE UM FIO-DE-PRUMO E 
ACTUALMENTE ATRAVÉS DA UTILIZAÇÃO DE ECOS SONO- 
ROS OU DE ULTRA-SONS; Mastigar sem engolir; Neptúnio 
(5.9). 2 - Sacrificara; Vileza; Caruncho. 3 - O sono das crian- 
ças; Letra grega; Sopés; Mamifero pinípede do Pacífico. 4 - 
Mil e cinquenta, em romano; Cura; Dois mil e quinhentos, 
em romano. 5 - Que é do ar; TERMO GERAL APLICADO A 
UM CONJUNTO DE RELEVOS ELEVADOS. 6 - Escândio (s.q.); 
Saudáveis; Pronome pessoal; Liguei. 7 - Ente; Navegador. 8 - 
Areento; Cromo (s.q.); Deserto. 9 - Tornar fino; Cloro (s.q. 


10- Fiança; Mudou para outro dia. 11 - Ócio; Neste lugar; Be- 
rílio (5.q.); (CURVA DE) - LINHA FICTÍCIA QUE UNE TODOS OS 
PONTOS SITUADOS À MESMA COTA ALTITUDINAL; Chegar. 
12 - Aro; Descansara no sono; Acabara. 13 - Vermelho do 
rosto; Emendar; Pequeno poema destinado ao canto. 
14- Produzir som áspero como o da madeira quando estala; 
Quinhentos e um, em romano; Lista de erros. 15 - Pervertida; 
Dois, em romano; Fronteira; Paixão ardente. 16 - Naquele lu- 
gar; Cobre (5.9); Pista; Rubídio (s.q.); Bagatela. 17 - VENTO 
QUENTE E HÚMIDO QUE SOPRA DO NORTE NA ARGENTINA 
E NO URUGUAI; Qualquer pedaço de madeira; Ocidente; Res- 


SVINSY !OSVDO !nNVd VONOZ - LL "OAV “BM “OLSVI “ND Mv = 91 "HOINy 
IV IVAVNVA = SL VIVI O SHION - PL “ICO MVUNSVI “OOVIHOD 
TEL VEVIMINSI NINHO INV -ZL "UIA TRAIN 38 ND “MIZVA = 4 “NOIOY 
FIVAV -OL “DV ED UVNHIV 6 “OH AD !OSONSYV 8 “VINVN HIS -L INN NI 
“SOS DS - 9 "OSDVIN OUIV -S “QININ ÍVUVS “IN =p “VINVIO SSaSVA 2V13 100 
= E "NONO ÍVINVIIA INIVIOINI = Z “AN MV IMLWULVA + 


“SIVDUNTA 
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HORIZONTAIS: 1 - QUANTIDADE TOTAL DE MATÉRIA VIVA. 1 22830 4 
DE UM ECOSSISTEMA EXISTENTE NUM DETERMINADO MO- 


6 7 BSD JÁ 


12 


13 14 15 16 17 


| 
a 


(q). 


EfemérideS 


por Luis Santos 


das. 


força, 


Mais de 4m. - 3º categoria. 


COMPOSIÇÃO DE KAMINER 


O sacrifício de um peão permite um 
ataque perfeito de bispo e dama (e 
apoio precioso do próprio rei) nesta 
menção honrosa da revista russa 
"Shakhmaty", 1924. A variante mais 
longa decide-se em apenas sete joga- 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


Até 30 segundos - Grande Mestre 
(GM); 30 a 50s. - Mestre Internacional 
(MI); 1 minuto e 10s. a 1m.10s. a 
1m.30s. - Mestre FIDE (MF); 1m.30s. a 
2m. - Mestre Nacional (MN); 2 a 3m. - 
1º categoria; 3 a 4m. - 2º categoria; 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.c4+! Rxc4 (1...RC6 2.8344, +) 2.8b3+ 
Rdã 3.8f7!! Dxf7 (3...Dd7? 4.De3++ ou 3...De7? 
4.Dxe7 ou 3...De5 4.Db4+! Rd3 5.Bg6+! f5 6.8xf5+1 
Dxf5 7.Db1+, +-) 4.0e3+ Red 5.Db3+ e ganha. 


1277 


1498 


1506 


1871 


1927 


1941 
1964 


1974 


1976 


1978 


1980 


1982 


Morre Pedro Hispano, português, elei- 
to papa com o nome de João XXI. 
Vasco da Gama chega a Calecute, no fi- 
nal da viagem de descoberta do camin- 
ho marítimo para a Índia. 

O navegador Cristóvão Colombo morre 
em Espanha. 


É publicado o manifesto das Conferên- 
cias Democráticas, promovidas pelo 
grupo do Cenáculo de Antero de 
Quental. 

O Reino Unido reconhece a indepen- 
dência da Arábia Saudita. 


Morre o escritor Raul Proença. 


O presidente francês Charles de Gaulle 
propõe uma conferencia internacional 
para restabelecer a paz e a neutralida- 
de no Laos, Indochina. 

Américo Thomaz e Marcello Caetano 
partem para o exílio no Brasil. 

Morre o grão-mestre da maçonaria 
portuguesa Luís Rebordão. 


Estreia-se a obra Pas de Quoi, do com- 
positor italiano Luciano Berio, em Co- 
Iónia, 

O Conselho da Revolução veta a pro- 
posta de Lei para delimitação de secto- 
res, A banca e os seguros permanecem 
vedados à iniciativa privada, em Portu- 
gal, 

O Reino Unido rejeita o apelo da ONU 
para novas conversações com a Argen- 
tina sobre as Ilhas Falkland- -Malvinas. 


1988 


1990 


1991 


1993 


1994 
2000 


2001 


2003 


Termina, na Figueira da Foz, o congres- 
so constituinte da Associação Nacional 
de Municípios fartugueses. 

Em Lisboa e Pequim, é anunciado o in- 
Ício das converações luso-chinesas so- 
bre o futuro de Macau, 

Otelo Saraiva tir Carvalho é condena- 
do, pelo Tribural de Monsanto, a 15 de 
anos de prisão, por crime de organiza- 
ção terrorista 

É inaugurada a primeira base de dados 
publica em Porsagal, na Biblioteca Na- 
cional de Lisbon 

Carlos Carvalhas, 48 anos, é nomeado 
secretário--geral adjunto do PCP, no 
XIII Congresso dia partido. 

O Festival de Cimnes atribui a Palma de 
Ouro ao filme Earton Fink, dos irmãos 
norte-americaras Joel e Ethan Coen. 
As vilas de Amura, Esmoriz, Marco de 
Canaveses, Oliwira do Hospital, Paços 
de Ferreira, Seixal, Vale de Cambra e 
Vendas Novas passam a cidade. 

Morre Jacqueline Kennedy Onassis. 


Morre o flautixa francês Jean-Pierre 
Rampal, 78 anes. 

O realizador isaliano Nanni Moretti 
ganha a Palma de Ouro do Festival de 
Cannes, com o filme O Quarto do Filho. 
O embaixador large Ritto é detido pa- 
ra interrogatório, no âmbito do proces- 
so Casa Pia. 


e2 E) PASSATEMPOS 


Problema n.º 11 146 


medronho. 2 - Plantio de oliveiras; Trans- 


O Comércio do Porto 
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- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Horizontais: 1 - Mágoa; Aguardente de do DL 3. RAS GUTO BU 19; 


Problema n.º 10136 


1 1 do 2 31 40 5 6 7) 28: 9 SOR], 


piram. 3 - Ruim; Fiança; Letra grega. 


4 - Seca; Nome de letra. 5 - Multiplicar por 


dois; Tombar. 6 - Instrumento que, nas 
operações, serve para afastar certas par- 
tes do corpo humano. 7 - Vassourar o 


forno; Título honorífico dos membros da 
Câmara Alta, em Inglaterra (pl). 8- Mile 
um, em romano; Estado da Ásia, cuja ca- 
pital á Pequim. 9 - Oferecer; Motorizada; 


Abalar, 10 - Primeiro homem, segundo a 
Biblia; Estampilhada. 11 - Fragmento; Oce- 
ano. 


Verticais: 1 - Domesticador; Rio da Sué- 


cia central. 2 - Panela; Adorada. 3 - Gra- " 


ceja; Pref, de oposição; Local onde se mal- 
ham cereais (pl.). 4 - Vassourar; Partícula 
afirmativa do dialecto provençal. 
5 - Atender ao balcão; Cúrio (s.q,). 6 - Mo- 


saicos. 7 - Ali; Parte do dia em que o Sol 
está abaixo do horizonte. 8 - Carta de jo- 
gar; Relativo à carne. 9 - Pequena rua; 
Oferece; Amerício (5.9). 10 - Coloquei data 
em; Partida. 11 - Adora, Emendar. 
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Horizontais: 1 - O miar de muitos gatos; 
Erva para alimento do gado. 2 - Níquel 
(5.9); Anel. 3 - Hidrofobia; Tratar com 
muito cuidado. 4 - Sinal ortográfico; Nota 
de música; Muda para outro dia. 5 - Es- 
tás; Ramagem; Rio da Suíça. 6 - Vaso pró- 
prio para regar. 7 - Curso de água; Ver- 
bal; Centúrio (s.q.). 8 - Fêmea do urso; 
Prata (5.9): Sofrimento. 9 - Ordena; Neste 
momento. 10 - Medida de superfície; Gra- 
ceja. 11 -Sussurro; Passar rente. 


Verticais: 1 - Pena capital; Orientar (uma 
embarcação) para o rumo desejado. 
2 - Interj. de dor (pl), Cólera. 3 - Índigo; 
Resmungam. 4 - Quinhentos e quatro, 
em romano; Acusada; Largo de igreja. 
5- Carícia; Pref, de ar. 6 - Amarga, 7 - Es- 
tado de um país que não se encontra em 
guerra; Arma branca, um pouco maior 
que o punhal. 8 - Medida de uma super- 
fície; Suf. de serventia; Galha de uma es- 
pécie de carvalho. 9 - Colar com solda; 
Um mais um. 10 - Dama de companhia; 
Partido (fig) 11 - Sentir dores de cabeça; 
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— Algarismos puxam números 
Problema n.º 2837 


— Sinónimos 
Problema n.º 1314 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da 
esconde-se o nome de um indivíduo que é inquieto, traquinas. Para o lista que se segue devem ser colo- 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro cadas no sítio certo a partir dos nú- 
A. meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
QUADRO A QUADRO B lavras cruzadas. 
VIA|L|A|D|/O 
AIBIAINIAIR 3 ALGARISMOS 
114-135-146-227-248-259-311- 
A|F|IE|C|T|O 342-365-424-445-496-537-558- 
589-621-652-734-755-847-868- 
ojulr|Ilçgio 
931. 
MI|S|E|R|O 
- 4 ALGARISMOS 
RIU|I A|S 1624-2159-2573-3413-4747-5320- 
E 6717-7855-8813-9160. 
5 ALGARISMOS 


12448-16753-30027-31332-41287- 
52164-54605-61333-64099-72140- 


1/4/1 3/1/9 
via|v|s 75590-82245. QoBofão PODE 
a/3/6]1 º 000 
O|H|N|I 6 ALGARISMOS oO dodo DODooo 
143262-213946-281729-316255- gogooo  GoDaae 
O|N/1|N 471075-520702-611357-981035. gado O gnnh 
000 DADHA: DADE 
EIRZE nn io dA pgs ona RE 
BODDDO Dano 
Bv | dl 1023547-1793101-4221459- DOGoO DD Doo 
4661287-7054017-7152780- dd 
I/WN|N 7916646-7931650. a) Lofshi 
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— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 


Cardona dos Santos - Rua O. Manuel 1,90 
(eo Palácio) tl. 226093745 

Martino, Suc Praça Marquês de Pombal, 
122-te. 225020747 

Moura - Rua do Bonfim, S82:4€ 8 

-te. 225377169 

Ferreira de Carvalho - Rua do Bonardim, 
354-te 222007640 

Fereira -P< D.Afonso 55- (lgrja de 
Cito Re) -tel 226181975 
Mafamude: Sera do Pilar Rua Antero de 
Quental, 78-te. 223750914 

Santa Marinha: Macedo e Sc - Praça Esab- 
tor Sousa Calda, 32 tl. 223750948 


cHejute 
Vila do Conde: Cental- Av? Dx Carlos Pinto 
Fereira- tel 252640150 


Dia e Noi 
- Praça da Bataha 64 

-te 222005173 
Mafalda - Rua Abs Redo, 433 (a Damião de 
Gás) tel 225507715 
Monte dos Burgos - Rua Mete dos Bugos, 
BO2 te 228305453 

Do Lago - Prolongamento Rua Prot Mota Pn- 
ta Edfido do Lago 2, Loja 6) tl. 226168951 


-tel. 227622075 
Canidelo: São Paio - Rua Bustes 
«tl 22MT6S 


va. 270-e 223750271 
Vilar de Andorinho: Marques - Lago Fm- 
cisco Rodrigues - te 227822836 
Custóias:Esposade - Rua Artéio José Ame 
da-tel 229545541 

Lavra: Nova da Lv - Rua Cr, 180 

tl. 229965419 

Leça da Palmeira: E fão- ua Moinho de 
Vento, 227 tel 229952680 

Perafita: Peraftense - Progress, 825 

-tl 229950028 

Senhora da Hora: Ferra de Sousa - Rua 
Nozado Seia, 79 -tel. 229517454 
Pedrouços: Eugénia - Rua de Abi, 320 

- te. 229016547 

Maias Bom Despacho - ua Pade António, 39 
te. 229046048 

Feres Fonseca ua D João de Caso, 
B18-tel 224809597 

Valbom: Cent - Rua D. João de Cast, 818 
- te 224800597 
Ermesinde: Santa Joana - ua Ramalho 
Orgão B- tl 229772430 
Valongo: Central -Av* de Outubro 

-tel. 224220111 

Póvoa de Varzim: Central - Rua da Jun- 
queira, 1 - te. 252624626 

Vila do Conde: Lusitana - Praça Luis de 
Came tl 252643675 


Centros de Saúde 


Porto: Cento Diagnóstico Preumológico 

(BCG) - Rua do Quanca, 13 

- e. 28331326 - 20h00 às 24h00 

Carvalhos: Ay Dk Moreira de 

Sousa, 1033 te 227842443 - 00 às 

24h00 

Vila ova de Gala: ua Baiolomeu Dis, 

216 te. 223751440 - 8h às 24h00 
RazAlredo Cunha 

-tel. 229397310 -Bh00 às 24h00 

Maia: Avenida Vsconde Baneos Maia 

-t8l 229448790  Bh00 às 24400 

Gondomar: Ra Sete Caminhos Vale Chão 

224663139 - Bh00 às 24h00 

Valongo: Rua Profesor Egas Mariz 

-te 229732058 - Bh00 às 24h00 

Póvoa de Varzimivila do Conde: Av. D. 

Manuel vc Canas tel 252611122 -8h00 

às 24h00 

Paços Fereia: Rua Raia D. Leone, 107 

-te 255962133 - Bh às 24h00 

Paredes: A. Comendador Abi Seabra, 104 

- tl 2557823 89 -9h00 às 24h00 

Penafiel Tra. da R Marquês do Pombal 

tl 255718530 -Sh00 às 21h00 

Santo Tirso: Jomalde Sarto Tiso 

- 2528097507 BO às 20h00 


te 25S9NZ1A 
Marco de Canaveses: Coto Lite - ua 
General umberto Delgado, 32. 

te. 255522332 

Paços de Ferreira: Antero Chaves - Av. Dx 
Nicolau Cameiro- tel. 255865004 
Paredes: Confiança - Largo Nuno Álvares, 23 
«LIST 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


VCastelo 21 "10 
Vila Real 24 9] 


Porto 27 Mn 
Viseu Mm 
Guarda EE) 


Coimbra 24 10 
€ Branco 29 15 


Lisboa 28 13 
Évora 31 14 
Beja 33 16 
Faro PER 
P. Delgada 19 
Funchal 231 6 
Madrid 20 1 
londres 16 12. 
Paris 23 14 
Bruxelas TES 


Amesterdão 18 12 


luxemburgo 22 9 
Genebra 21 7. 


Roma 2 ou 
Copenhaga 13 9 
Berlim 20 8 
Viena 18 1 
Atenas 2 18 
Moscovo 16 12 
ERCIE RE ER 


Céu com poucas nuvens, tornan- 
do-se muito nublado para a tarde. 
Vento fraco a moderado. Pequena 
subida da temperatura mínima e 
descida da máxima. Neblina ou 
nevoeiro. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Noroeste 
de um a um metro e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de um à 
um metro e meio, 


“AMANHÃ 


Céu com muitas nuvens, Vento 
fraco a moderado. Pequena desci 
da da temperatura mínima. Nebli- 
na ou nevoeiro. 


— Horários 


“ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 

PART CHEG 

0704 0950 (2)Afa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230 Interidades 
1004 1305 Ala Pendular 
1104 1405 (Alfa Pendular 
1304 1630 Intercidades 
1404 1655 Aa Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1608 1905 Aa Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 


(5) Aa Pendular 


115 2006 
1815, 2117 
1915 2206 (4)AMa Pendular 
2010 2336  Intercódades 

2) Eca de segunda a sesta 

) Eca de segunda a sábado 
(4) Ecuase de domingo a seta 

(5) Efcuase à sextas e domingos 
(6) Efctua-se aos domingos. 


Aa Pendular 
Aa Pendular 


0) Só Senta fi esceçto Feriados 
(e) Só Sete e Dom exceto Fesados 


6) Dio excepto note de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO - Tel.222003395 

LISBOA - e 218956836 


0820 0905 0830 0915 
1625 1110 1405 1450 
2045 2130 


AGENDA 


HOROSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 


dd fisco seuponeios ser 
Os Seus 


renato an Nr 
é gia de ge: cr cons O ds O 
e Sa 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


ARRAPO Ferá qu à primeira visa 
pi pode chamar uma boa 
bi quer No e lr 

i que não é, Não faz mal, pois se. 
continuar a tentar poderá surgir-lhe 
uma ideia que sirva as suas necessi- 
dades. Seja resoluto. 


GÉMEOS 


22MAIO-21 JUNHO 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «2 JULHO 


JULHO -23AGOSTO 


Dê aos seus filhos um bom 
exemplo, mas não espere 
tado eles vão fazer mb o paid 


Em vez disso, guie 
Te asua peso Cuidado do 


[EM que aquilo que realmen- 
VIRGEM 


24 AGOSTO 23 SETEMIRO 
da Não se esqueça de dizer ao 
cama, 


24 SETEMBRO - 2! OUTUBRO 


PAS Terá de lidar com uma pes- 

soa extremamente imitada: 
tente manter a calma Cro o fizer, 
Uma carta que está. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO. 


CAE Encontra soução pa 


das fam pbeia gd tentativas de ção 


se-se um Is] tan 
Emir an 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO. 


CBcoRNO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


e] esens idos 


dt ut doados 
ff! 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 


SEXTA-FEIRA 
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LUIS FILIPE MENEZES 


CONSIDERA QUE 


QUE NÃO FOI CAPAZ 
DE EQUILIBRAR 


=" 


O PSD DEVE ASSUMIR 


AS CONTAS PÚBLICAS. 


Ó DIABO... 
QUERES VER 
QUE VAI SER 


IMPEDIDO... ) 


379 


DE SE 
RECANDIDATAR 
A GAIA 2... 


Caso Portucale: ICN nega ter dado 
parecer favorável a projecto turístico 


presidente do Institu- 
O: de Conservação da 

Natureza (ICN), João 
Meneses, negou ontem que 
aquele organismo tenha da- 
do qualquer parecer acerca 
do empreendimento agro- 
turístico da empresa Portu- 
cale em Benavente. 

“O ICN não deu parecer 
nenhum”, disse João Mene- 
ses à Agencia Lusa, ao ser 
confrontado com o despa- 
cho conjunto de três minis- 
tros do anterior governo 
onde, entre outros conside- 
randos, é invocado um "pa- 
recer favorável" deste Insti- 
tuto para justificar a "im- 


prescindível utilidade pu- 
blica” daquele projecto. 
"Isso é falso", acrescentou 
o presidente do ICN, refe- 
rindo-se ao texto do diplo- 
ma, publicado em Diário da 
Republica de 8 de Março de 
2005 e assinado pelos anti- 
gos ministros do Ambiente 
(Luís Nobre Guedes), Agri- 
cultura (Costa Neves) e Tu- 
rismo (Telmo Correia). 
Segundo o presidente do 
ICN, mesmo que o seu or- 
ganismo tivesse dado um 
parecer, "isso seria irrelevan- 
te porque quem poderia dar 
um parecer sobre esta maté- 
ria seria a Direcção-Geral 


dos Recursos Florestais ou 
as CCDR (Comissões de 
Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regionais, tuteladas 
pelo Ministério do Ambien- 
fe) 

"A única coisa" que o mi- 
nistro Nobre Guedes lhe 
perguntou - disse também 
João Meneses - foi se o Mi- 
nistério do Ambiente tinha 
que assinar o referido des- 
pacho. 

Em resposta - adiantou - 
"houve um memorando dos 
serviços jurídicos que dizia 
que para não haver uma 
análise do impacte ambien- 
tal daquele projecto era ne- 


cessário um despacho con- 
junto" de vários ministérios. 

O caso Portucale está a 
ser investigado pelo Depar- 
tamento Central de Investi- 
gação e Acção Penal, com a 
colaboração da Policia Judi- 
ciária, por suspeita de tráfi- 
co de influências, tendo já 
sido constituídos cinco ar- 
guidos, entre os quais Luís 
Nobre Guedes e o ex-res- 
ponsável pelas finanças do 
CDS/PP, Abel Pinheiro. 

Três altos funcionários 
do Grupo Espírito Santo, a 
que pertence a empresa Por- 
tucale, são igualmente ar- 
guidos. 


Jogadores do Vitória reclamam prémio 
pela qualificação para a Taça UEFA 


Cinco jogadores, em re- 
presentação do plantel do 
Vitória de Guimarães, soli- 
citaram, ontem, após o trei- 
no vespertino, realizado no 
Estádio D. Afonso Henri- 
ques, um encontro com o 
presidente do clube, Vítor 
Magalhães, com o objectivo 


de obterem garantias quan- 
to ao pagamento do prémio 
pela recente qualificação pa- 
ra a Taça UEFA, alcançada 
através da conquista do 
quinto lugar na classificação 
da Superliga. 

Paulo Turra, Cléber, 
Alex, Romeu e Palatsi ouvi- 
ram de Vítor Magalhães o 
que queriam, ou seja, que a 


recompensa, no valor de 
global de 200 mil euros a 
distribuir por todo o grupo 
de trabalho, será liquidada 
até à próxima segunda-fei- 
ra, dia em que os jogadores 
partem para férias, estando 
agendado o regresso aos 
trabalhos da nova tempora- 
da nos finais do mês de 
Junho. 


No encontro foi, ainda, 
abordada a solicitação da 
Direcção para que todos os 
elementos do plantel entre- 
gassem os respectivos equi- 
pamentos no final tempora- 
da, algo pouco usual que 
não caiu bem no seio do 
grupo, mas que ficou igual- 
mente esclarecido e será fei- 
to voluntariamente. 


Acidente de trabalho 
causa a morte de 
jovem em Armamar 


Um jovem de 18 anos morreu electro- 
cutado num acidente de trabalho 
ocorrido ontem ao início da tarde, nu- 
ma obra de construção civil de Arma- 
mar, disse à Lusa fonte dos bombeiros. 
O comandante dos Bombeiros Volun- 
tários de Armamar, José Igreja, referiu 
que um outro operário, com cerca de 
40 anos, ficou gravemente ferido um 
outro operário, tendo sido transporta- 
do para o hospital de Lamego. 

“Um dos operários tocou com um ferro 
nuns cabos de alta tensão, sofreu uma 
descarga e acabou por falecer. Outro 
que estava junto dele caiu do andaime 
e ficou gravemente ferido, mas livre de 
perigo”, contou. Quando os bombeiros 
chegaram ao local encontraram os dois 
operários caídps junto ao andaime, 
ambos com vida, tendo o mais jovem 
acabado por morrer a caminho do cen- 
tro de saúde de Armamar. 


Forças do 
Uzbequistão mataram 
mais de mil civis 


Mais de 1.000 civis poderão ter sido 
mortos pelas forças uzbeques no leste 
do pais durante os tumultos dos passa- 
dos dias 13 e 14, denunciou ontem a 
Federação Internacional de Helsinquia 
para os Direitos Humanos (IHF). 

No Vale de Fergana, em Andijan, terão 
morrido 745 pessoas, em Pakhtaabad 
200 e em Kara-Suu, junto à fronteira 
quirguize, cerca de 100, declarou em 
Viena Talik Yabukov, presidente da As- 
sociação para os Direitos Humanos do 
Uzbequistão. O regime autocrático do 
presidente Islam Karimov, que põe em 
causa os testemunhos e os números 
avançados pela oposição, admite ape- 
nas 169 mortos. "Tenho o pressenti- 
mento de que vai haver um grande le- 
vantamento no pais”, diss Yabukov. 

A IHF congrega 44 organizações de de- 
fesa dos Direitos Humanos dos 55 paí- 
ses-participantes na Organização para 
a Segurança e Cooperação na Europa 
(OSCE). No entender da federação, os 
disparos contra a multidão em Andijan 
"podem ser interpretados como um 
acto brutal de repressão ”. 


